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a declaração de Truman sôhre a _fft w

Decisão tomada em virtude das trocas
de pareceres entre os representantes das

14 nações que lutam naquele pais
Todavia, em Washington, o presid ente afirmou que o general estava

autorizado a atr avessar o Paralelo

i.

Forças da ONU tomam posição sobre o paralelo 38

ONDRES, *Í9 (AFP) — O pre-

provavelmente, a declaração que
devia fazer sobre a Coréia,
r\c-\e fim de semana, anunciam
«ca tardo os meios ingleses au-
tnnzados. Acrcdlta-se que esta

ESPIONAGEM NA IUG0SLÁ-
VIA A FAVOR DA HUNGRIA

ZAGREB, 29 (A. F. P.) —
O Tribun.il Militar desta cidade
pronunciou, hoje, seu veredito
nn julgamento dos iugoslavos,
«'¦usados de espionagem a favor
ci '« serviços secretos húngaros.

O ex-capitão Rade Mrdjeno-
vic foi condenado a pena de
••.":¦"'. Ante Konie e Stojan M,ie-
7c foram condenados, respecti-
\ nmcnl e, a 20 e 15 anos dc t raba-
li-.ns forrados. Alem disso,
N.icv.ic foi condenado à riegra-
riação militar e privação de
seu* direitos cívicos durante. 5
«nos.

decisão foi tomada em vista
das trocas de pareceres entre os
representantes dos quatorze pai-
ses das Nações Unidas que tem
tropas na Coróia.

O presidente Truman teria re-
conhecido, de seu lado, que a
recente declaração do general
Man Arthur, era de natureza a
destituir, em multo, rie sua re-
levânela, a própria declaração
do presidente, ü governo de
Pequim, ao que se opina em
Londres, estaria Justificado, ate
certo ponto, em por cm dúvi ..
a sinceridade das intenções das
Nações Unidas, quando ainda
está soh a impressão do desa-
fio que lhe lançou o comandan-
tt chefe da ONU.

Segundo Informações colhidas
nos meios Ingleses bem infor-
marios, os L-1 governos que en-
vlaram forças ã Coréia pensam
em tornar pública uma decln-
ração conjunta, sobre os objctl-
vos políticos das forças rias
Nações Unidas na Coréia. Ne-
nhuma decisão foi tomada ain-

Talvez se rompa o impasse
entre o leste e o oeste

Mais tempo para ser estudada a proposta, da
Rússia, que possibilitará a realização da Con-
ferência dos Chanceleres dos Quatro Grandes

Pir/S 
29 (" P ) — O Ocidente pediu mais tempo piro estudai a

proposta da Rússia Soviética nue, segundo acreditam x-drios cli-
«tomam ocidental* poderá 

'finalmente romper o impasse, enlre.

o r.l f Oeste e tornar possível a Conlerêncicl dos Chanceleres rins

Quatro Grandes. Os russos, ontem, concordarem pela primeira vez
•nm o Ocidente, em que o desarmamento germânico pudesse sei dis-

cuido apenas como umas das causes da atual tensão européia
Até agora, os soviéticos ohstinavam-se no ponto de vista dc- que

o problema alemão deveria ser o problema número „m da confere,-

cia mutdriparliti Os delegados norte-americano, britânico e fran-
cé, reuniram-se esle, manhã, durante noventa minutos, para estudar

a'proposta s.iviética Decidiram e,ue a mesma parecia promissora
mas desen,rnm mais tempo para tn.vM.la a seus governos. Especial-
mente o delegado trances. Alexandre. ParocTI. desejou conferenciar te-

lefonicamenie' con, o ministro de, Exterior ffoberí Schuman. que se
enrbntra. em Washington.

Os delgados ocidental* pediram ao ince-mmist.ro do Exlenor so-

viético Andrei Gromyko qur aceite o adiamento por vinte e quatro
horas, 

'dei 
reuni,*) rios suplentes, mareada pare, a tarde, de hoje. Gro-

myko' aceitou -prontamente o pedido.

tia, no entanto, sôbrc este pro-
cedimenlo que, ao que se diz,
foi sugerido pelo governo bri-
tftnico.
Pode atravessar

o paralelo
WASHINGTON, 29 (U. P.) —

O presidente Truman disse, hoje,
aos Jornalistas que o objetivo
dos listados Unidos continua «
ser uma Coréia livre, uniria e
libertaria, prescindindo esse ob-
Jetivo rio questões làtlcas, co-
mo as que se relacionam com
a travessia do paralelo 38.

Truman acrescentou que as
forças das Nações Unidas, co-
mandadas pelo general Mac-
Arthur, podem atravessai o :>a-
ralelo M8, por imperativos :«UI-
cos, conforme as ordens dadas
a êsse general e que não foram
modificadas,

TAMBÉM OS COMUNISTAS
DEMITEM FUNCIONÁRIOS
VIENA, 29 (U. P.) - Mais

de 200 pessoas demitidas da po-
licia comunista aglomeraram-se
nas ruas desta cidade, quebran-
do bondes, bloqueando o tr.ife-
go e tentando invadir a central
de policia. Os manifestantes
protestavam contra sua rlemis-

são da policia de Viena, no
maior expurgo realizado na
Áustria, ocupada conjunlamon-
te pela Rússia o pelas poten-
cias ocidentais

Algumas dessas forças se aproximaram muilo da li-

nha divisória, expulsando de suas posições os comu-
nistas chineses

Chuva, neve e lama não impediram que as tropas aliadas prosseguia
sem na limpeza que estão fazendo na Coréia do Sul

T

lJl''l,'f''HA ANTI-AliRtCA - Kxta fotografia mostra a nu.arnic.-clo de um

canhão anli-aéreo da 40 m|m. das Forças das KaçOes Unidas «a Coréia

em vosição de combate, protegendo o vôo de um aviuo de. tianspole*
C-11 -Vaario Voador", da. Força Aérea dos Estados Unidos, que condiu

um,'carregamento cle munições vara as forças em operações na Un a

dc frente Mais de quarenta mil. toneladas de. munições ja foram liais-

tradáTpor 
"m 

aérea e, em muilos casos, as forças das Nações Unidas

SI», escavar aa cerco comunista graças ao supriinento ucieo

rin munições, por meio dn puraquedcis, - (Poto U S I k).

irjQUU), «S0 — Sexta-feira —

(Earnest Roberecht, corres-

pendente da U.P.) - As «orcas
da ONU avançaram cerca rieb

quilômetros na parle ocidental
,10 setor central da Coréia, «io

reiniciarem sua ofensiva duas
divisões norte-americanas e a
brigaria da Commonweullh, que
lutam naquela zona, enquanto
uma patrulha de Ianques norte-
americana chegava ale somente
!, quilômetros de distância cio
Paralelo 38, no curso de urna
Kérie cle operações realizadas no
uetor ocidental,

O avanço das forças aliadas
no setor central, que se veriü-
rou apesar ria chuva, da neve
c ria lama, situou as cidades
ria região nu mesmo nível do
rosto das tropas da ONU. nos
setores ocidental e oriental da
frente, isto e, S n 10 quilôme-
tros do Paralelo "53.

As forças aliadas encontram-
se agora suficientemente pròxl-
mas ria fronteira, para poderem
nlingi-lu em uni dia, especial-
mente no setor ocidental, onde,
segundo Informações do serviço
secreto, torças de retaguarda
comunistas estão empreendendo
uma retiraria geral, apesar de
Pokin haver repelirio a oferta
rie trégua do general Mac Ar-
thur, e assegurado que os co-

munlstus podiam «libertar tôan
, Coréia». A rádio de Pekin
acusou Mac Arthui de preparar
a invasão do território metro-
politano chinos e fêz um novo
apelo ao povo, para que ajude
a expulsar da Coréia as forças
das Nações Unidas.

Enquanto, porém, os soldados
chineses, que lutaram Intensa-
mente em torno dc Changgo, _2
quilômetros a nordeste de Uljong-
bu, retlravam-se sem oferecer
quase resistência, os comunis-
tas Intensificavam sua reslstên-
cia no setor central, ao norle
de Chunehon.

Patrulhas aliadas, em ações
de reconhecimento naquela zo-
na. encontraram novos campos

DECLARAÇÃO DE WASHINGTON
-J*

Importante documento f«afirmando o princÍRÍp da solidariedade in-

teramericana, baseado em 2 projetos apresentados pelo Bras.l e Chile

Preâmbulo brasileiro e resoluto cb^- ^^J^^^^^\"^^
se:»sâo plenária desta taide.

Baixas america-
nas na Coréia

Elevam-se a mais de
57 mil, informa o De-

partamento da
Defesa

WASIIINUTON. '«!9 (A. F. P.)
— A redação de um documento
histórico, que será. conhecido do-
ravante sob o nome de «Declara-
çfto dc Washington», constituiu

Quase cem resoluções apresentadas à Re-
união cle Consulta dos Chanceleres

Em política militar há perlo de vinte trabalhos, todos

tendentes a reforçar as defesas americanas contra a
agressão

Diverge a Argentina de algumas das recomendações, inclusive
no campo econômico

w[/"ASHINGTON. 20 (Dc Buck Ca-
nell, ria "France Presse") —
Num \erdadeirn mar de reso-

uções, que nlé agora somam 75,
diversos comitês da Reunlfto dos
Chanceleres dispuseram-se, hoje. a
prosseguir nos trabalhos, tanto em
nivel de direção e diplomático,
como técnico.

So é verdade que há 21 nações
representadas, multas delas se du-
pllcam cobrindo o mesmo terreno
e será trabalho das sub-comlssões
entrelaçá-las e coordená-las para
chegar às conclusões que dcterml-
naiâo a fraseologla final ria "Car-

ts de Washington".
Km politlca militar há perto de

20 resoluções, todas tendentes a
reforçar as defesas americanas con-
Ira »' asrcss8o. mas a principal
delas apresentada conjuntamente
rolo 

' 
Brasil. Colômbia, El Salva-

rim, Paraguai. Estados Unidos e
Uruguai, Impõe- fts nações ameri-
canas o dever de preparar suas
forças armadas para n defesa co-
letiva rio continente, numa espécie
de 'Pacto Atlântico Inlerarnerl-
cano".

K' precisamente sóbre essa reso-
lução que se espera a oposlçfto ar-
gontlna, delineada por porta-vozes
argentinos, que recordaram que a
Argentina se opôs quando no selo
rias Nações Unidas surgiu uma ro-
solução pedindo a criação de fôr-
ças 

"militares 
Internacionais.

Embora o chancelei argentino.
Hipóllto Paz. nfto tenha riilo em
definitivo que se oporia, decla-
rou onlem. na reunião de uma co-

missão que se reservava o direito
de expiimli seus pontos rie vista
sóbre "certos aspectos jurídicos'.
Isso é interpretado como unia in-
dlcaçâo de que a Argentina ma-
ni testará oposlçfto e que se ne-
gará a entrai em acordo, apesar
de que os Estados Unidos, segun-
do fontes bem Informadas, tenham
prometido uma equipe militar fts
nações que aderirem. Nesse caso,
ver-se-la novamente a tensão nas
relações com a Argentina, repe-
tindo-se aproximadamente a atltu-
rie da reunião ria terceira reunlfto.
rie 1942 quanrio a Argentina re-

RAIOS
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MERCADO DO CAFÉ
NOVA YOlIK, <*9 (U. PJ —

O enfe tSantos-S» a termo foi
cotado hoje com tres a dez

pontos de baixa, no fechamen-
to da Bolsa, com a venda '22

contratos. Os Santos «U» fe-
citaram nominalmente, variando
de sustentado a J0 pontos de
alia.

No mercado paia entrega
Imediata, o «Santos- tipo 4,
fechou sustentado cm «*í4 t/2
cents por libra-peso.

Os colombianos baixaram 1/4
de cent, com os Manizales os
Armênia, os Medellin, os Girar-
det cotados a 591/4 cents por
llbra-peso.

O interesse aberto no han-
tos-S a termo, na abertura, su-
hiu a 2.141 contratos, ou sejam
oito menos que no dia anterior.
O Interesse aberto nos «U» a
termo continuou em 5 contratos.

TEOCKITO NEVES
E

DR. JOSÉ EDUAKIJO GUIMARÃES

Rddio-diagnõsttco — Tomografia» —
Exames a domicilio

Telef nnn: II2-II228

Horário, 8 ft» 12 e M &* 18 '«<"'«¦,

ív* RIO ..UANCO, 21.. «v enipnilOII
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cusoii assinar a declaração do Rio
de Janeiro e se afastou do conjun-
to Interamerleano.

Também no campo econômico
existem divergências de opinifto
entre o Argentina e outros países,
embora se considere que essas dl-
vergenclas não sejam tfto básicas
como as de caiátei mllltai e po-
If tico. pois as resoluções econdml-
cas argentinas duplicam muitos
ponlos das apresentadas por ou-
trás nações.

Depois dc amanhã, sábado, ou
talvez no domingo, serão realiza-
rias sessões plenárias, onde se ou-
virflo publicamente os pontos de
vista das nações.

Isso está sendo ansiosamente es-

perado pois as sessões das comis-
soes são feitas a portas fechadas,
com exclusão dos jornalistas que
tem necessidade de colher Inior-
mações no ar ou pelos canais ofl-
ciais.

Também aguarda-se com anslc-
dade o discurso no banquete da
Uniíio Panamerlcana, que o presi-
dente da França, sr. Vineent Au-
rlol, pronunciará no dia 31.

O sr. Auriol recebeu ontem uma
magnífica demonstração pública dt
simpatia, em Washington, por par-
te do presidente Truman.

CULPADOS DE ROUBOS DE

SEGREDOS ATÔMICOS
NOVA YORK, 29 (U. P.) •-

O Júri declarou culpados dois
homens e uma mulher acusados
de roubo de segredos atômicos
em favor da Rússia comunista.
Em conseqüência, estão sujeitos
agora à decretação da pena de
morte. O júri deu seu veredito
depois dc sete horas e quinze
minutos de deliberações. Os
réus sfto o casal Julius-Ethel
Rosenberg e seu cúmplice Mor-
ton Sobell.

O trio nfto demonstrou ne-
nhuma emoção dlseernlvel. Fo-
ram declarados culpados dc
conspiração paia cometer es-
plonagcm em tempo de guerra,
o que é punlvel, no grau má-
Ximo, com a pena de morte u
Juiz Irving Kauftnan decidirá
que pena deverão cumprir.

os trabalhos de hoje rie uma clab
Ires sub-comissões da Comissão
Politlca c Militar da Quarta Reu-
nião de Consulta.

Este documento, que reafirma o
principio da solidariedade intera-
merleana, está baseado sobre dois
projetos rie textos, apresentados
peü delegação do Brasil e do
Chile, respectivamente.

Estes dois textos expressam as
mesmas idéias em sua essência e
a sub-comissão decidiu adotar o
preâmbulo do texto brasileiro t
a resolução chilena e será rcrii-
glrio nos termos seguintes :

«Considerando: que a presente
reunião foi determinaria pela ne-
cessiriade de ação pronta das re-
públicas deste hemisfério, para a
defesa comum contra as ativlda-
des agressivas rio comunismo in-
ternacional, que tais atividades
põem em perigo a convivência
pacifica rios povos ria América e
os princípios da liberdade e rie-
mocracia em que se baseiam suas
respectivas Instituições; que por
melo dc atos e compromissos so-
Ienes estas repúblicas, em sua
totalidade, manifestaram, por
mais de uma vez, seu propósl-
to de cooperar contra qualquer
ameaça ou agressão ft paz, fi se-
gurança e ft integridade lerrlto-
rial ou a Independência de qual-
quer delas, que esta coopera-
ção poder,!. ser efetiva senüo
sob um verdadeiro espirito de
harmonia o conciliação; que sn-
te o perigo comum os momentos
atuais são considerados pronl-
cios para reiterar a solldarleda-
rie Inte.amerlcann; que tal perl-
go^se agrava, como consequên-
cia de certos elementos sociais
c econômicos; que, nn que se re-

fere a este último ponto, se tuz
indispensável, boje mais do que
nunca, certo número de medidas
de caráter permanente, com o
propósito de melhorar as condi-
ções de vida da grande parte
dos povos dêsse continente; que.
por outro lado, cm qualquer ação
para a defesa do continente e
suas instituições não se deve uet-
der de vista os direitos essenciais
de homem, proclamados solene-
mente pelas repúblicas america-
nes, a Quarta Reunião de Con-
aulta dos Ministros das Relações
Exteriores declara ;

Primeiro — que reafirma os
sentimentos de solldilriedade que
eVslem enlre os.povos da Amé-
rica e os propósitos que os aní-
mam de manterem-se unidos, na
espirito e na matéria, ante qual-
quer situação;

Segundo — que reitera sua re
na eficácia dos princípios esta-
belecldos na Carta da O. E. A. e
em outros acordos Inteiamerlca-
nos, para manter a paz e a se-
gurança do continente, defen-
der-se de qualquer agressão, me-
lborar as condições de vida de
seus povos, romentar o desenvol-
vimento cultural e econômico e
assegurar o respeito às liberda-
des. fundamentais do homem co-
mo base do sistema democráti-
co das repúblicas americanas;

Terceiro — que considera que
o fortalecimento da acfio das
Nações Unidas constitui a ma-
neira mais efetiva para manter
a paz, regular o bem estar dos
povos do mundo, mediante o im-
pérlo do direito, da jusllça e
cooperação internacional».

ftsle projeto de texto foi apre-
sentado h aprovação da Comis-

a

Aprovada a De-
claração
WASHINGTON, 29 (A. F. P.)

A sub-comissão de resoluções
da IV Reunião de Consulta dos
Ministros rias Relações Exlerio-
res americanos aprovou a «-De-
claração de Washington», pela
qual as nações americanas ie
comprometem a permanecer uni-
das contra a agressão comu-
nista.

WASIUMi_ O
rASIUMÍTON. 29 <U. P.)

Departamento da
Defesa disse que a» baixas
norte-americanas na guerra da
Coréia montaram a 57.120,
contundo-se apenaw aqueles ca-
•his eni que <>» parentes mais
próximo» tenham sld» notifl-
cados até sexta-feira passada.
O número efetivo é maior,
uma ve/. que essa notificação
leva de umn a três semanas
para fa/.er-se. O número dc
mortos eleva-se a <>.fiO'J a sa-
ber: 7.888 para O exército, 8«
para a marinha 1.474 para o
corpo de fuzileiros e. 154 para
a força aérea.

PEQUENA ALTA NO CACAU
NOVA VORK, 29 (U. P.) —

O cacau para entrega Imediata
foi cotado hoje a 37 centavos
e 95 centésimos a libra-peso,
correspondendo a 229 cruzeiros
e 98 centavos a arroba, subindo
!, pontos. O tipo cBahla Supe-
rtor» fo, cotado a 38 centavos
a libra-peso, correspondendo a
230 cruzeiros e 28 centavos a
arroba. Inalterado.

de minas defendidos por violen-
te fogo dc morteiros e metra-
lhadoras. Segundo Informações
do setor central, os comunista*
estão estabelecendo novas posl-
ções defensivas numa série de
colinas e montanhas imediata-
mente ao sul do Paralelo 38.

O correspondente da Unilefi
Press, Jack Buriiy, Informou
que os oficiais rio serviço secre-
to não acreditam que no setor
ocidental, onde os soldados nor-
te-ame-rleanos, belgas, filipinos c
sul-coreanos operam, numa zona
ao norte de Munsan e Uljong-
hu. os aliados tenham chegado
ainda h principal linha de rie-
fesu vermelha, c nem estão ain-
dn certos rie que existe essa 11-
nha. Um oficial daq'iêle servi-
çfi declarou que. se existe, pro-
víivelmente encontra-se ao lon-
go rio Paralelo 38 ou pouco maii
ao norte rto mesmo, isto é, pou-
co mais ou menos no mesmo ni-
vel da Unha do setor central,
ao sul do triângulo Vongclion-
Kumliwa-Hwrhon, onde se acre-
dita que há cerca de 100 (100
soldados comunistas.

No flanco esquerdo do setor
ocidental, uma patrulha rie tan-
ques norte-americana chegou a
tr. quilômetros do Paralelo, apa-
rentemente nn zona a neste de
Choksan. Para o leste, a linha
ullada enconlra-se em gera! a
10 quilômetros do Paralelo. As
forças norte-americanas nessa
rona dedicaram-se a desalojar
os remanescentes das unidades
comunistas das colinas ao nor-
te e nordeste da Uljongbu. e
ocupar ns posições que os vei-
rnelhos abandonaram depois de
havê-las defendido vtgorosnmen-
te, quarta-feira.

A leste cle Changgo, a divl-
são norte-americana que relnl-
ciou a ofensiva naquele setor
ocupou uma estratégica colina.
Os «soldados aliados avançaram
sob coplosn chuva, afundando
na lnma até ao joelho, f!nn-
quearam a colina por dois la-
dos e depois assaltaram-na, pon-
do em fuga as tropas cnmun^-
tas que a rtpfenrlinm. Duas uV
visões norte-americanas c a brt-
gada da Commonwealth, '.lesta-
cadas na zona entre Changgo e
Tocdong, onde ultimamente as
atividades haviam-se limitado a
operações de patrulhas, inicia-
ram umn ofensiva ao amanhe-
cer de qunrtn-íelrn e no f.nol-
tecer de quinta haviam chega-
do a cerra de 30 quilômetro*
rto Paralelo.

Debates em torno da questão do
envio de tropas para a Europa

Muito equilibrada se afigura a votação do as-
sunto no Senado, a realizar-se na próxima

segunda-feira

APOIAM OS FRANCESES A ORGANI-
ZAÇÃO DEFENSIVA DO ATLÂNTICO

-

Truman e Auriol conferenciam durante unia ho-

ra sobre problemas internacionais que interessam
a paz do mundo

DISCURSA O PRESIDENTE DA REPUBLICA FRANCESA NODISCURbA 
^UBE NACI0NAL DE IMPRENSA

ASHINGTON, 29 (AFP) -
"'oi distribuída a seguinte

WASHINGTON, 
29 (U. P.) —

Em discurso escrito para «er
lido no Senado, hoje, o sena-

dor republicano John W. Brlcker
denunciou o programa rie envio
de tropas para a Kuropa como
uma «mistificação», enquanto o
senador democrata I.isler Hill,
em discurso preparado para o
mesmo fim, dizia que os adverso.-
rios desse plano estão agindo

de manein. injusta para com os
amigos dos Estados Unidos. O
debate em torno da questão das
tropas para a Europa aproxima-
se do clímax, sendo esperada a
votação para segunda-feira pro-
xima. Embora o sentimento .1')-
minnnte pareça favorável as re-
soluções aprovando o despacho
dc mais quatro divisões norte-
americanas paia o exército do
Pacto rio Atlântico do gal. FA-
sonhower. os lideres senatoriais
opinam que a votação será mui-
to equilibrada .

O fundamento ria questão es-
tá na voz que terá o Congres-

so — se a tiver — no caso de
mais tropas terem que ser envia-
das para a Europa, mais tarde.
Nem Brlcker', nem lllll, aprovam
as resoluções pendentes. Brtc-
kc. opina que elas dariam ao
Congresso uma voz demasiado
débil, ao passo que Hill é de
parecer que o Congresso Hen ria
com poderes demasiado am-
pios.

Hill sustenta que as resolu-
ções exigindo a «.aprovação pe-
lo Congresso», antes que mais
tropas sejam despachadas, lnva-
de a autoridade presidencial, e
implicaria numa «lula de guerrl-
lhas parlamentar» para todo i,
empreendimento. Brlcker, por seu
lado, diz que «a resolução pen-
denle reconhece que o presi-
dente tem podeies exclusivos
parn decidir o que. iodos reco-
nhecem ser a mais Importante
questão de política externa da
história da nação... Al está oor
que ns resoluções pendentes ron-
tém os germes da ditadura».

Wí
nota oficial n imprensa, de-

pois da primeira conferência en-
tre Truman e Auriol, hoje, lida
aos jornalistas pelo secretário
de imprensa da Casa Branca,
sr. Joseph Short: « — O pre-
sidente da República Francesa

e o presidente dos Estados Uni-
dos conferenciaram durante
uma hora, sobre os problemas
que Interessam aos dois- pai-
ses. O presidente da República
Francesa, frizou ao presidente
dos Estados Unidos as condi-
ções que existem em França,
o progresso do programa de
rearmamento francês, assim co-
mo a sltunção atual na Indo-
China, onde forças francesas e
dos Estados Associados Be
opõem, com êxito, A agressão
comunista. As exposições do

presidente da República Fran-
cêsa compreenderam uma de-
claração, segundo a qual o povo
francês está decidido a se de-
fender contra qualquer agres-
são estrangeira e segundo a

qual, nesse estado de espirito,
os franceses apoiam, sem reser-
va, a organização defensiva dos

países rio Pacto do Atlântico.
O presidente Auriol acentuou
que todos esses esforços visam
manter e fortalecer a paz. O

presidente dos Estados Unidos
declarou que sentia animado
com as declarações do presi-
dente Auriol exprimiu aua con-
fiança em que a paz poderá ser
mantida que os povos de-
mocráticos poderão conservar
nidade inquebrantável na prós-
secução de seu grande objetivo:
a paz no mundo inteiro».

No Clube Nacional
de Imprensa

WASHINGTON.' 20 (U.P.) —

O presidente francês, Vineent

Auriol, falando perante o Clu-
be Nacional da Imprensa, disse
que a França tem «os mús-
culos... a força e a coragem»
necessários para lutar contra a
agressão em qualquer parte do
mundo. Declarou que a Fran-
ça se ressente Hériamcnte das
alegações «que a caracterizam
como «desprovida de músculos,
Eôrçn e vontade de defender-se
contra a agressão. A Inslstên-
cia com que tats acusações »9o
feitas, embora ae expliquem pela
falta de Informações precisas
das paixões partidárias, em úl-
tima instância constitui um ln-
gulto tão cruel quanto injus-
to. Temos boas razões para sa-
ber o que é a agressão e o que
ela custa, e ai esl.á por que es-
tamos fazendo e faremos tudo
o que estiver em nossas forças
não apenas para resistir fi
agressão, caso ela ocorra, como
para inlbl-la e salvar a paz».

As observações de Auriol su-
(alinharam sua declaração de on-
tem á noite, em banquete em
sua homenagem, oferecido por
Truman, no sentido de que a

França «está firmemente resol-
vida* a defender sua liberdade.

Falou hoje depois ile ter riepo-
sltado uma coroa no pé dn es-
t.átua de Lafayette, defronte da
Casa Branca.

Enquanto falava, constou que
o ministro do Exterior francês,
Robert Schuma.ii instaria junto
a, Acheson pnrn que lhe desse
garantias de que a França es-
taria representada em quais-
quer conversações estratégicas
sobre o Mediterrâneo. Diz-se,
que os franceses se aborrece-
ram com sua exclusão dns con-
versnções de Malta, nnglo-nme-
ricanas.
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Ameaçada de inundação a
cidade de Cataguazes

Subiram mais de dez metros as águas do rio
Pomba paralisando as fábricas e fazendo des-

moronar cinqüenta casas

CERCA 
DAS 18H30M. tle ontem, o sr. Nelson Dutra, prefeito da

. cidade de Cataguazes, situada na Zona da Mata, em Minas
Gerais, comunicou à Agência Nacional, por telefone, que aquela

Cidade estaixi ameaçada de inundação, pois o.s- águas do rio Pomba já
kaviam. subido mais de dez metros, ocasionando nüo só a paralisação
das fábricas ali existentes, bem como o desmoronamento de mais de
cinqüenta, casas. O chefe dn Executivo daquele Município adiantou
ter atingido o posto telefônico local fazendo uso de uma. canoa.

Solicitou o sr. Nelson Dutra c/ne déssemos a. maior divulgação
-possível do fato e que o comunicássemos ao sr. Francisco Negrão
de Lima, ministro da Justiça, n qual ao se. inteirar do mesmo tomou
tts providências devidas para socorrer aquela cidade mineira.

93.? aniversário da
Central do Brasil

A Estrada de feno Central do Bra-
sil completo», ontem, 93 anos de exis-
t6nria.

Sua inauguração, como se cahe,
realizou-se a 29 de agosto de 1958,
dia em que foi aberto ao tráfego o
primeiro trecho dessa ferrovia, com-
preendido entre o local da atual es-
tação D. Pedro II e rr estação de
Queimados, no Eslado do Rio.

Empossado o novo di-
retor da Central do

Piauí
No Ministério da Viação, realizou-

se. ontem, a posse do novo diretor da
Estrada de Ferro Cenlral do Piauí,
eng. Altierlo Tavares da Silva, recen-
temente nomeado.

HAVERÁ UM ACORDO NA CONFERÊNCIA DOS SUPLENTES?
PERTINAX

PARIS 
— Os suplentes dos

Quatro Ministros de As-
suntos Estrangeiros en-

tram na segunda semana de sua
conferência. Conferência bom
modesta, parecia, cm sua ori-
gem, pois sua única tarefa cra
o estabelecimento de uma or-
dem do dia para a reunião dos
ministros e a escolha da data
para esta última. Mas esta con-
ferência, dita preparatória, am-
pliou-se consideravelmente nas
dez primeiras sessões: primei-
ro, porque as discussões ul-
trapnssaram o quadro dos mé-
todos e processos, pnra atingir
o fundo das questões; depois,
porque o motivo da conferén-
cia — exploração decidida, me-
tódica, de tôdns as possibilida-
des de pacificação que possam
existir — impressionam, cada
vez mais, a opinião pública de
todos os paises.

Em que pé estão as coisas?
Dois projetos de ordem do

dia estão concorrendo: o da de-
legação soviética, levemente
modificado a 8 do corrente, e
os dos ocidentais, emendado a
10 deste mês. O projeto so-
viético tem o defeito de ser por
demais preciso. E' que êle,
nem mais nem menos do que
um projeto de ação soviética,
visando anexar a Alemanha ao
bloco oriental. Capitulo Pri-
meiro: a Alemanha permanece-
rá desmilitarizada, provida de
toda força militar própria no
presente e no futuro. Capítulo
Segundo: A Alemanha é reu-
nlficada pelos métodos que, em
seu texto, os russos não expli-
cam, e os vencedores de 1945
concluem com ela um tratado
de paz. Correlativamente, os
exércitos de ocupação são re-
tirados de território alemão.
Capitulo Terceiro: A redução
dos armamentos existentes no
mundo. Tudo isto significa que
o Exército Vermelho, cuja pre-
ponderãncia numérica relati-
va aumentaria considerável-
mente pelo gênero de desarma-
mento, preconizado em Moscou,
ficaria a apenas 50 quilóme-
tros de Berlim e a Alemanha
seria por êle dominada como
em 194?;48 o foi a Tchecoslo-
váquia. O programa soviético
não é vago; é bem concreto,
repete Gromyko a cada passo.
Efetivamente, é até concreto
demais.

Em compensação, o programa
ocidental continua vago, mes-
mo depois da remodelação de
10 de março. Na primeira ver-
são, de 5 do corrente, dizia-se
simplesmente: «Exame das cau-
sas da presente tensão interna-
cional na Europa e os meios
de assegurar uma melhora real
e duradoura das relações entre
a Rússia, América do Norte,
França e Inglaterra». Na ver-
são nova, do dia 10, ns potén-
cias ocidentais arriscaram uma
tímida definição desses meios:
«Medidas destinadas a eliini-
nar o temor da agressão, exe-
cução das obrigações resultan-
tes dos tratados jA concluídos,
(como, por exemplo, os trata-
dos de paz com a Rumânia,
Bulgária, Hungria, fixando um
limite para suns forças milha-
res) e o estudo do nível ntunl
de armamentos, das questões
relativas à Alemanha, nesse do-
mínio».

Todos esses dados são ainda
muito imprecisos.

Gromyko declarou que seria
por êle julgado insuficienteo
todo projeto de ordem do dia
onde não se mencionassem, no-
minalmente, a desmilitarização
da Alemanha, a proibição de
remilitarizar-se e a redução
dos armamentos existentes. E'
digno de nota o fato de que,
segundo os relatórios publica-
dos na imprensa, Gromyko não
teria pronunciado a palavra
«insuficiente» mas «inaceitá-
vel». Garantem-nos, porém, que
Gromyko usou a primeira ex-
pressão, menos grave do que
a outra. Por outro lado, Phl-
lip Jessup parece repelir todo
projeto de ordem do dia, do
qual constem os três pontos
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acima enumerados, exigidos
pelo vice-ministro russo. A tese
de Gromyko e a antítese de
Jessup serão, acaso, irredutí-
veis? Eis o que resta averi-
guar. Os meios franceses e
britânicos inclinam-se a transi-
gir com Gromyko, a conceder-
lhe a inscrição da fórmula
«Desmilitarização da Alemã-
nha», recusando-lhe embora as
duas outras: proibição de remi-
litarização da Alemanha e re-
dução de armamentos. Estas
duas fórmulas, com efeito, não
contêm um enunciado objeti-
vo, mas um enunciado que pre-
julga da resposta dos ministros
à. questão apresentada e os
suplentes saem de seu papel
e se põem a sugerir soluções.
A maior parte dos franceses e
bfitânicos quer tentar um acôr-
do dêsse gênero, mas nossos
amigos americanos não os se-
guem de boa vontade». «Fa-
zendo o que fizerdes, repetem,
vosso trabalho estará perdido
e o Ocidente pagará com isso.
Os soviéticos não sabem nego-
ciar. São estranhos à diploma-
cia propriamente dita, ã práti-
ca do dar e receber. Com eles
é tudo ou nada. Em suma, só
compreendem a situação úe
força. Nos pontos em que têm
consciência de serem fortes,
mostram-se irredutíveis. Ape-
nas onde reconhecem que os
adversários são mais podero-
sos, é que se inclinam. O resto
não conta».

«Vossa explicação, respon-
dem-lhes os franceses, é por
demais simplista. No entanto,
mesmo tomada ao pé da letra,
não exclui a negociação, pois
a negociação obtém, para os
que são obrigados a inclinar-se,
uma ocasião de salvar a digni-
dade e isto é uma grande van-
tagem para todos, em que to-
dos, incluindo os mais sábios,
convém. Nas atuais circuns-
tâncias, devem ser explorados
metòdicamente, incansàvelmen-
te, todas as possibilidades de
pacificação. A inscrição na or-
dem do dia da fórmula «Desmi-
litarização da Alemanha» apre-
senta-se como um termo médio
entre o que se chama, com
algum exagero, o «non possu-
mus» de Gromyko e o «non
possumus» de Jessup.

«Mas, objeta-se ainda, no
campo americano, ceder, seja
como fôr, ao desejo dos russos,
quanto à desmilitarização da
Alemanha, não será comprome-
ter todas ae possibilidades, pre-
sentes e futuras de um acordo
com Bonn? Desde o fim de
dezembro, desde a conferência
de Bruxelas, os Altos Comissá-
rios americano, britânico e
francês, empreendem negocia-
ções, em Bonn para obterem
a participação da Alemanha
nn riefesa ocidental. A opinião
pública alemã se reserva. E
tornar-se-á definitivamente hos-
til se souber que a desmilitari-
zação alemã é objeto de dis-
cussão e comércio entre os
três governos ocidentais e os
soviéticos. Não queremos cor-
rer êsse risco. Queremos que,
se se desencadear o conflito, os
contingentes alemães sirvam ã
nossa causa».

A isso, respondem os france-
ses que o problema russo deve
ser considerado prioritário, en-
quanto a defesa da comunidade
atlântica não tiver sido orga-
nizada, enquanto a Europa oci-
dental estiver aberta à invasão.
E os próprios alemães reco-
nhecem implicitamente esta or-
dem de prioridade, eles, que
não querem reconstruir sua
força militar, enquanto os pai-
ses atlânticos não estiverem
em condições de proteger seu
rearmamento contra a ação
da Rússia. Os americanos e ou-
tros ocidentais, que, por uma
razão qualquer, não pretendem
modificar, etii mais nada o pro-
jeto de ordem do dia inglês,
francês e americano, declaram
ca «Estudo do nível atual dos
que, no fim de contas, a rubrl-
lati vas à Alemanha nesse do-
armamentos e das questões re-
mínio» engloba todo um con-
junto de questões em que a

desmilitarização da Alemanha
figura necessariamente. «A
desmilitarização dn Alemanha
será, portanto, discutida» de-
terminam, «o nem é preciso
dizê-lo mais. Eis porém, irre-
slstlvelmente evocado o apar-
te de Talleyrand em Horden-
berg. Êste se opunha à iser-
ção de uma referência ao Di-
reilo Internacional na Decla-
ração das potências, adiando
por algumas semanas a aber-
tura do Congresso dc Viena.
Dissera-se: «O Direito Públi-
co, nem é preciso dizer...» «Ss
nem é preciso dizer, nparteou
Talleyrand, será muito melhor
dizendo»...

Não temos ilusões. Podo ser
que o peso de uma só palavra
não mude o curso das coisas,
que Gromyko, persista em suas
negativas e em suas exigên-
cias. No entanto, mesmo se o
carro não puder ser tirado do
atoleiro, nada se terá de lamen-
tar. Pois das duas, uma: ou
não se conseguirá evitar o rom-
pimento, e, nesse caso, as con-
cessões que Gromyko tivesse
feito não teriam nenhum valor,
ou as negociações prossegui-
rão e, nesse caso, ter-se-á en-
contrado um elemento de acôr-
do.

Mas acrescentamos, de nossa
parte: sua utilidade só se ma-
nifeslará, se os americanos
aprovarem uma ordem do dia
em que, para obter a desmili-
tarização da Alemanha, os rus-
sos sc disponham a pagar um
preço substancial.

VÁRIAS OCORRÊNCIAS
Desastre—Acidente — Atropelamentos — Incêndio — Agressão —
Suicídio — Roubos e furtos — Conflito — Prisões — Criança abandonada

furtaram Jóias e objetos, no valor do
3*5.000 cruzeiros.

Registraram-se, ontem, nesta capital, l
entre outras, as seguintes ocorrências:

Desastre
Na rim Silo Francisco Xavier, em

frente ao n. T90, verificou-se uma co-
lisão entre um bon.ic, um ônibus c
um auto-lotaçãu, ficando ferido o tro-
cador do referido ônibus Valdemlro
Guedes Estêves, de 46 anos. solteiro,
morador naquela rua 57R. Tendo so-
frido contusões e escoriações gencrali-
zadns, a vitima foi medicada pela
Assistência.

Acidente
Na barreira existente na rua Estell-

ta Lins. quando vários operários pro-
cediam a uma exoavação, a mesma de-
sabou, soterrando o rie nome Manuel
Raimundo da Silva, dc 20 anos. soltei-
ro, de residência ignorada. Socorrido
por seus companheiros. Manuel fnl le.
vado à Assistência, sendo devidamente
medicado.

Atropelamentos
Na avenida Presidente Varjcn», esqui-

na da rua Marques de Pombal, o ôni-
bus de chapa 8.03.53, da linha 73. dl-
rígido por Manuel Pinheiro dos Santos,
atropelou o marinheiro reformado Será-
tlm Ribeiro do Sacramento, de 36 anos.
casado, de residência ignorada, cau-
snndo-lhc várias fraturas. Em estado
desesperador, n vitima foi Internada
no Hospital de Pronto Socorro, onde
veio falecer sendo o seu corpo remo-
vido para o necrotério do instituto Mé.
dlco Legal.

O motorista culpado foi preso e au-
tuado no 1.3.° distrito policial.* *

Na avenida Presidente Vargas, foi
atropelado por um automóvel o sar-
gento da Marinha Teoriomlrn de Cas-
tro, de 35 anos, de residência igno-
rada.

Com graves ferimentos, foi socorrido
na Assistência e. em seguida, inter-
nado no hospital de sua corporação.* *

Nn avenida Presidente Vargas, a do.
mística Ercllla Pinto Barcelos, de 48
anos. viúva, moradora no Beco ria Es-
cadinha, 31, foi atropelada por um
«jeep». Apresentando fratura do hra-
co esquerdo, foi Internaria nn Hospital
rie Pronto Socorro.* *

Na ma Hadock Lobo, esquina de
Afonso Pena. um automóvel atropelou
o estudante Rui Oscar Duarte Klein,
de IS anos, morador na rua Maia Ln-
cerria. 299, produzlndo-lhe graves feri-
mentos. A vitima foi internaria no
Hospital rie Pronto Socorro, onde. mais
tarde faleceu, senrio o cadáver removi-
do para o necrotério do I.M.L.

Incêndio
Na Fábrica Mundial, de propriedade

da firma Emílio Cavallere e Cia . si-
tuada na rua Senador Bernardo Mon.
telro, 215. irrompeu violento incêndio.

Segundo declarações do sr. Emílio
Cnvallere, um dos dos sócios da refe-
rida firma, prestadas ao 10.° distrito
policial, o fogo teve inicio nn seçiio rie
secagem, em conseqüência de um eur-
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JAMES FARLEY NOVAMENTE NO RIO — Procedente de Buenos
Aires, chegou ontem à noite a esta. capital o sr James Farley, presi-
dente da Junta dos Diretores da Coca-Cola Export Corporation e
antigo diretor geral rios Correios de Nova. York. O sr. James Farley,
que aparece na. foto acima, ladeado pela sua esposa e peln sr. Al B.
Sheen, representante da Coca-Cola Export Corp. no Bra.sU, é conhe-
cido como um dos homens que mais concorreram para as sucessivas
vitórias eleitorais conseguidas pelo extinto presidente Franklin Roose-
velt, tendo ocupado nos Estados Unidos o cargo rie diretor geral dos
-—¦ ¦ Correios no governo do grande presidente. 

PREFIRAM pi

GUARDA-CHUVAS
COM. ARMAÇÃO*

Caiu uma barreira na
linha do centro, da

Central
Em conseqüência dos aguaceiros de-

sábados reeentemente sobre o Estado
de Minas Gerais, ocorreu a queda ae
uma barreira no quilômetro 483 da
linhe do Centro, da Central do Bra-
sll. entre as estações de Murtinho e
Congonhas de Campos.

Em virtude dêsse fato, ficaram
prejuriicarios os horários rios trens de
Minas, até que. desobstruída a linha,
íoi restabelecida a normalidade dos

mesmos horários.
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CHIANG KAI-SHEK FAZ UM APELO
A JUVENTUDE CHINESA

Disse que o país nunca esteve sob um jugo es-
trangeiro tão brutal e inplacável como agora,
referindo-se ao comunismo russo — Passou
em revista os 5 mil anos de história da China
e declarou que os traidores do passado não
podem competir de modo algum com a horda

de Chu Teh e Máo Tsê-tung

TAIPEH, 
Formosa, 29 (U . P.)

— O generalíssimo Chiang-
Kai-shek prometeu aos chi-

neses leais do Continente, que
voltará em breve com seu exér-
cito para libertá-los dos comu-
nistas e, ao mesmo tempo, exor-
tou a juventude chinesa a se

Apareceu o ôvo de Pás-
coa com o presente de

noivado
O COMPRADOR, LENDO A NOTICIA
NESTE .10RNAL. TEVE O CESTO

ELOGIAVEL DK DEVOLVE-LO
Hâ poucos dias, a pedido da pessoa

Interessada, demos a noticia rie que,
numa casa comercial de Niterói, linha
sido vendido a um freguês riesconhe-
cido, por equivoco, um ovo de Páscoa
em cujo Interior se encontrava um
presente de noivado, consistente num
anel e uma aliança, destinaria a uma
rovem. pelo seu noivo, como surpresa.

A divulgação do sucedido resultou
num desfecho totalmente satisfatório
para o caso, segundo acaba de nos
informar a mesma pessoa que fizera
o pedido e conforme passamos es-
elarecer.

Aconteceu que o sr. Silvino Setúbal
Rabelo, indo a Niterói em visita a
pessoas de suas relações, o casal. sr.
Illdio Morshe e sra. Leda Morshe,
lembrou-se de adquirir um ovo de
Páscoa para o menino Ricardo, filho
dos seus amigos. Ao ser aberto o
presente, houve a surpresa rie encon-
trar-se dentro dele a aliança o o anel.
Por mais que o sr. Rabelo insistisse
em não ser sua a lemhranca, iodos
da casa ficaram convencidos de tra-
tar-se de uma «surpresa ¦> que fizera
aos amigos.

Posteriormente, entretanto, segundo
revelou o sr. Rabelo, leu êle, no
«Diário dc Noticias», a nota que de-
mos, esclarecendo o caso e transmi-
tindo o pedido da pessoa prejudicada
pelo equivoco. Teve, enlão, o gesto
de honestiriarie, que deve sei ressalta-
do, de procurai a legitima destinalá-
ria de presente, fazendo a devolução
do mesmo.

Terminou, assim, como sc vê, na
melhor maneira, o lamentável equl-
voco, graças a função divulgadora da
imprensa, a serviço do povo, e a cor-
reç&o demonstraria pelo comprador do
objeto, virtude que. felizmente, úinri.i
se encontra, nos dias que correm, ser-
vindo de salutar exemplo.

erguer contra os «vermelhos»
e seus cúmplices russos.

Passando em revista os 5 000
anos da história da China, em
discurso pelo rádio, a propósi-
to do «Dia da .Tuventure». dis-
se que o pais «nunca esteve
sob um jugo estrangeiro tão
brutal e implacável como ago-
ra».

«Em nossa história», acres-
centou, «tem havido muitos
traidores que esmagaram seus
compatriotas para agradar a
seus senhores estrangeiros.
Eles, porém, nâo podem tompe-
tir de modo algum com a hor-
da de Chu Teh e Mao Tze Tung,
na desapiedada matança de
seus compatriotas pela tortura
e pela liquidação».

Chu Teh é um dos principais
«cabeças» militares dos comu-
nistas chineses e Mao Tze Tung
é o presidente do «Conselho
Central do Governo Popular».

Num apelo direto aos jovens
que abraçaram o comunismo,
Chiang disso:

«Já deveis compreender que
sois escravos dos russos, que
procuram a destruição da Chi-
na. Se amais vossa pátria,
rleveis erguer-vos e combater a
agressão russa»

Notícias seguras recebidas do
Continente revelaram que os
comunistas chineses empreen-
deram uma implacável «limpe-
za» de elementos suspeitos, em
toda a China, inclusive abran-
gendo altos funcionários do go-
vêrno, anunciando-se a execução
de comunistas e seus afins, em
grupos de vinte e mnis, «como
indignos de confiança» Ao
mesmo tempo, o governo co-
munista luta com toda espécie
de escassez de alimentos e de
materiais essenciais.

MORREU OSCAR BELTRÂM
BUENOS AIRES, 29 (U. P.)

— Faleceu o conhecido profes-
sor, historiador, escritor e co-
mediógrafo argentino, Oscar R.
Beltran. um dos membros da
Comissão Argentino-Peruanu de
Aproximação Cultural.

VITIMASdoTRAFEGO
(MORTOS NESTE MÊS)
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to-circulto havido num complicado sis.tema elétrico. Grande quantidade de
massa que ali estava armazenada foi
destruiria. Propagando-se, as chamas,
em poucos momentos atingiram outras
dependências. O.s prejuízos causados pe.lo fogo foram por êle calculados em
cerca rie 250 000 oruzvlros. não estnn-
do a fábrica segurada

Acorreram ao local os bombeiro.» dc
Benflca. comandados pelo tenente Pe-
nha, os quais, depois de árriuo traba-
lho, conseguiram debelar as labaredas

Agressão
Na avenida Presidente Vargas, es

quina ila rua Pereira Franco. Maria Pe.
relra da Silva de 22 anos. residente na
rua Afonso Cavalcanti, 68, agrediu a
navalha o comerciário Horácio Mala,
rie 30 anos. casario, morador na rua ria>.;
Missões 192 Quando pretendia fugir,
a agrossora l"i gresa e conduzida oo
13." distrilo policial, onrie foi autuada

Com vários ferimentos, a vitima foi
socorrida na Assistência, retlranrto-sn
mais tarde.

Suicídio
No interior do quarto, 71 (! rio Hotel

Novo Mundo, situado na proia do Fia-
mengo. 20. sulcidnu-se o hospede Nél.
son Ferreira da Silva de 23 anos,
solteiro, comerciário, morador nn run
Silva Teles. 312. em SSo Paulo.

Com gula ria policia do 4.n distrito.
o cadáver foi removido para o necro-
têrlo do Instituto Mérileo Legal.

Roubos e furtos
A delegacia do 20.o distrito policia)

queixou-se Moisés Fisk morador na run
Quatro de Novembro. 11, de que 03
larápios, penetrando em sua residência,

Prisões
A propósito do furto verificado na

roa dqg Laranjeiras. 350. investigado,
res lo§dos na Delegacia de Roubos n
Furtos, após várias diligências detive.
ram Rosereto Vieira, morador na rua j
Cardoso de Morais. 443 As jóias de- j
«aparecidas, cujo valor atinge a lm- |
portâncla de 70.000 cruzeiros, foram .
ali apreendidas pelos policiais c entre-
gues em cartório.

Conduzido àquela delegacia especia-
llzaria. Rosereto fot autuado e em se-
guida, recolhido ao xadrez.* * *

Na cstaçflo «Ie Casciidura, foi preso
Henrique Vieira Pinto, condenado a
4 anos rie reclusão, por crime rie este-
llonato, pelo Juiz da Oitava Vara Cri-
minai. Segundo oomunirnção do rilre-
tor dn Penitenciária feita ir Delegaria
de Roubos e Furtos. Henrique Vieira,
que se achava em liberdade condicional
aproveitnra-se desta circunstância para
furtar selos penitenciários, no valor
de 20.000 cruzeiros.

Conduzido -h referida delegacia, foi
em seguiria, recambiado para a mesma
Penitenciária.

Conflito
Perpétua Cabral Mnlinovltch. (le 4(1

anos, casada vive em companhia dn
operário Antrtnlo Alexandre Ferreira FI.
lho de 35 anos nn casa n. 5 do n.
3S0, da travessa Ferreira Pontes Nn
parle rios fundos da mesma casa 5.
moram Nlcollna Vieira ria Silva, rie 2"
anos, solteira, seu companheiro Wil.
son Mcnrics da Silva, de 2S anos sol-
telro, operário e Mnnuel Felizardo, rie
40 anos. Ontem, ir tnrrlp. houve uma
desinteligência entre as duas senhoras.
por causa rie água. á noite, os dois
operários ao regressarem do seu t.ra.

i balho. fo.am cientificado'.- do fato
1 Houve, assim, entre os riols casais çê-
I ria divergência e conseqüente luta na
I qual também tomou parle Mflnurl Fe-
I Iizardo Finda a contenda, torios se
l achavam Terlrios com escoriacfies o

contusões generalizadas, senrio aue NI.
j lonlln sofreu também fratura do erá-
i nio Depois rie torio.! socorridos pela
I Assistência, esta t*iltlmn foi Internaria
1 no Hospllnl rie Pronto Socorro.

Orsaiíca abandonada
Em frente n porta rio edifício n 95

da avenida Copacabana, foi encontraria
uma criança rie cor branca, sexo mas.

| cullno aparentando 5 meses de Idade,
que estava envolta num cobertor mar-
ron

Uma guarnlçflo da Rádio Patrulha
transportou-n para o 2.° distrito po-
Itclal.

Sexta-feira, 30 de Margo de I9Ô1

Inaugurada a^Associaçüo Mé-
dica do Distrito Federal

Como decorreu a solenidade durante a qual hou-
ve amplo debate sobre assuntos de interesse

da classe
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t Dos asperlos du reunião, rendo-a
lonrin, ao lado dn dr. Cunha Melo

Foi inauguraria solenemente a sede da
Associação Médica do Distrito Federal,
na rua Senadoi Dantas 7-A - 6" andar.
Compareceu elevado número de profis-
sionais que apoiaram com seus aplau-
sos o discurso rio presidente e os de-
bates subsequentes.

O sr. Odilon Batista. presi-Jerite e:n
exercício, «lefiniu os objetivos da asso-
ciaçáo. encarecendo a necessidade oe
um órg.ío livre de injuncões oficiais,
onde os médicos possam se reunir para
a riefesa de suas aspirações cie classe,
como também dos seus problemas étl-

E
AINDA OS SANGRENTOS ACONI

MENTOS DE BéLQ HORIZOKF
Violências policiais contra jornalistas — Pro-
vidências da chefia de Polícia loç^il — Negam os
comunistas que tenham usado armas de fogo

DESAPARECIDOS
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Encontra-se desaparecida desde o dia
10 rio corrente, a senhora Elizàbeth Lan-
di Delgado, de 34 anos de idade, bran-
ca, residente na rua Maria Amália n.°
54, casa 10, na Tijuca. Depois de um
desentendimento com seu marido, sr.
Mário Lopes DelRado. a sra. Elizàbeth
abandonou o lar e dois filhos menores,
indo para a moradia de seus pais, de
onde saiu no dia seguinte, desconhecen-
do-se, até hoje. o seu paradeiro. Seu
esposo pede que qualquer informação
sóbre a desaparecida seja dada naquele
endereço ou pelo telefone 38-0.153, na
residência de seus padrinhos dn casa-
meirto.

BELO HORIZONTE, 29 lAsaprestl -
Em face do enérgico protesto do Sin-
dicato dos .lornalhtas contra ar. Vio-
lências sofridas pela reportagem duran-
te o conflito provocado pelos comunis-
tas nesta capital, o chefe de Folicia,
sr. Starling Soares, declarou: "Qual-
quer incompreensão será afastada e.
nesse sentido, estou disposto a aro-
tar as providências que forem neces-
sárias"

Além rias agressões praticadas contra
os jornalistas destacados para a cober-
tura do noticiário relativo às sangren-
tas ocorrências, vários fotógrafos ti-
veram suas máquinas destruídas pela
fúria policial, o que provocou viva rea-
ção por parte do órgão da classe, em
nota oficial ontem divulgada.
NAO TERIAM USADO ARMAS DE

FOGO
BELO HORIZONTE, 29 (Asapress) —

Continuam recolhidos à Casa de Cor-
reção os agitadores comunistas apon-
tados como principais responsáveis pe-
Ioõ sangrentos acontecimentos de se-
gunda-feira última nesta capital Em
número de 6, incluindo o operário Ar-
tur Andrade, indigitado autor dos dis-
peros que ocasionaram a morte do
Ruarda-civil Eliseu Marlano. todos *s-
ses vermelhos foram autuados no in-
quérito aberto na delegaria de Sei/U-
rança Pessoal. Procurando inocentar-
se. alegam êlei que não usaram .rmas
de fogo durante o conflito e que ape-
nas se defenderam da policia, utilizan-
do as ripas dos cartazes e dísticos da
fracassada e funesta passeata. Seus
protestos no entanto, acentuam a cu.>'o-
stdnde e o interesse em tArno dos

Mais de 200.000 estran-
geiros na Suécia

Segundo um despacho procedente de
Estocolmo o número de estrangeiros
na Suécia, no fim do ano passado, foi
rie 213.220, dos quais 103.903 empre-
gados a soldo realizaram cerca de
27.400.000 dias rio trabalho em 1950.
Todos estes algarismos são novos ré-
cordes.

Em sua maioria, os estrangeiros pro-
cedem dos paises nórdicos vizinhos. O
número dos noruegueses e finlandeses
aumentou em cerca de 10.000 cada
um, subindo a 67.520 e 40.510, res-
pectivamente, enquanto que o de dlna-
marqueses ficou praticamente inalte-
rado em 33.340. O total de alemães
foi de uns 15.000 Mais de 5.000 es-
trangeiros foram naturalizados suecos
p*J(j matrimônio ou por autorização
do governo.

O número de estrangeiros que entra-
ram ou saíram do território sueco, cm
1950, foi dc 4.300.000 pessoas, contra
4.400.000, no ano precedente.

exames periciais das armas automá-
ticas apreendidas e dos projéteis loca-
lizados em vários Dontos do local on-
dí se travou o conflito. Hoje ou ama-
nhã, a policia técnica fornecerá os lau-
dos, para -erem anexados ao prjeesso.

REFORÇADO O POLICIAMEN TO
BELO HORIZONTE, 29 I Asapress) —

Er.tre outras providências de caráter
preventivo adotadas pela chefia de
Polícia contra os comunistas de:;'a-
ca-se o reforçamento ria vigilância em
torno dos principais redutos dos ver-
melhos nesta capital, continuando in-
terditada a circulação do "Jornal do
Fcvo". orgáo de propaganda bolchevls-
ta, editado em Belo Horizonte

nn alto O dr. Odilon Batista '>•
e, em baixo, parte da assistiu.--n.

cos, sociais e científicos. Com és-, ar:
pio programa de trabalho, a As:-' ,:i
pretende atendei «orr, profur.rilri r ..
todos os requisitos da classe, qi.e •:
sofrendo cie desnível de salár:>>^
t,,s e inadequados A Assocíaçã *,!,
mou decisivamente sun atitude <!¦• n
bate peia obtenção do padrão C ,.-.:
u coletividade medira, sendo e.\; -••>
cuidadosamente os orgumentos , .•
fundamentaram. O dr. Odilon Rv:>
sublinhou a importância da unia .
ganização dos módicos em uma
que deverá abrangei a conquista r .,
dicato, cujo grande patrimônio :-».'
ria' pertenço a classe ° a e!a de'-* .-¦
vir. Foi afirmada » repulsa ri"~
cos ao atestado de ideologia, exicêr-
Já tacharia rie «Indigna' pelo rr.:r !'
do Trabalho.

Da mesa redonda participou (> ;¦:¦
tado Fontes Romero. que Infcrr
classe sôhre o andamento do p: •¦
1.0S2/Õ0; hipotecou seu apoio an' :
dicos. cuja causa reconheceu iu»-a
de inadiável solução.

No final da sessão, qui- foi
diária rv>r uma dc nossas omissôra> ;r
viu-se um coquetel aos presentes

Estavam raivosos os
dois cães

Comunica o Departamento de ¦••te-
rir.ária dn Prefeitura, que foram po-
sitivos os exames para dia^nóstic rie
r.-.ka em dois caninos procedentes rin
rua S. Francisco, em Rocha Miranda
e rua Visconde rie Niterói iMHn-ruel-
rai, r.o dia 27.

Assim, todas as pessoas vitimas >
cjUl. estiverem em rontarto com os rr-
feridos animais, devem comparecer rr-rr
urgência ao Instituto Pasteur, í< rua
Juan Pablo Duarte. 11. antiga -in
Marrecas, para o indispensável trata,
mento.

EXPLICAÇÃO
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NU\ O TRANSATLÂNTICO DE LUXO — V SS "Independencc', o
mais novo e veloz transatlântico dc luxo da frota mercante dos Estudos
Unidos, fotografado quando sc dirigia para o cais do porto de Nova
York, ponto dc partida para sua viagem inaugural. O navio, que
custou vinte e cinco milhões de dólares, pode transportar mil passa-
geiros c já estabeleceu am recorde de velocidade, desenvolvendo 26,1
nós por hora. Como transporte dc tropas, poderia acomodar cinco mil
homens e viajai numa extensão dc quarenta e oito mil (iiiilõmetros,
sem necessidade de reabastecimento. Construído para o governo ame-
ricano. que o arrendou t't "American Export Lines", o "Independencc"
será utilizado para servir os portos da. área do Mediterrâneo. —

(Foto U S I S).

Walter J. Taylor

JiOR QUE permanecem na Co-
réia os soldados norte-ameri-

canos ! Eis uma pergunta cuja
resposta, embora evidente nas
atitudes, declarações e procedi-
mentos das autoridades dos Es-
tados Unidos, até aqui ainda não
foi resumida em termos definiti-
vos, como a importância dn tjues-
tão exige. Reunindo, agora, in-
formações de fontes altamente
autorizadas assim a oferecemos
ao leitor do mundo livre.

Da observação cuidadosa das
manobras expansionistas do Co-
munisnw Internacional, tornou-se
conhecido das potências ociden-
tais que. os líderes vermelhos em
fins tle 1919. concluíram que os
métodos de penetração e subver-
são até entãx) usados não mais
conseguiam os resultados neces-
sários. A invasão não provocada
da República da Coréia, em ju-
nho de 1950, piíirco», por íiorrse-
guinte, o inicio de uma nova fase
na aç&o internacional comunista.
A agressão aberta substituiu a in-
filtração e os golpes internos Se
tal attiude ficasse sem resposta
por parte do muindo livre, teria
destruído sua segurança, porque
colocaria as nações amantes da
paz no mesmo caminho apazigua-
dor que, no passado, levou aos
golpes da Etiópia, ria Polônia e
de Pearl Ilarbor

Âs Nações Unidas agiram rdpl-
da « corajosamente na Coréia,
para. fazer ver ao Kremlin que
qualquer esperança de que a
agressão possa ser praticada com
resultados, deve ser afastada.
Quando, porém as Nações Uni-
das estavam a ponto de atingir
seus objetivos dc libertação e
unificação ria península coreana,
os comunistas chineses pratica-
ram o segundo turno da agressão
vermelha, intervindo abertamente
contra as tropas da ONU.

Os comunistas chineses, por
suas ações desafiaram a autori-
dade rias Nações Unidas e rtes-
prezaram as exigências mundiais
de um mundo pacifico. Repetidos
esforços da. surpema organização
internacional, para negociar qual-
quer solução pacifica fracassa-
ram. Os ditadores comunistas re-
cusaram-se a adotar quaisquer
medidas que levassem aos objeti-
vos da ONU Em 1 de fevereiro
deste ano então, a Assembléia
Geral, por maioria esmagadora,
declarou agressores os comunis-
tas chineses e determinou que as
forças da ONU continuassem, na
Coréia, para reprimir a agressão.

As Nações Unidas e os Estados
Unidos não podem abandonar sua
posição de franco repúdio tuos re-
gimes agressores, como os que ora
atacam a Coréia. A campanha
coreana é um símbolo ria resis-
tência dn mundo livre.

Permanecendo e lutando na Co-
réia, os Estados Unidos estão,
em realidade riefenrienda seu
próprio território e seu próprio
povo contra os resultados desas-
trosos que se seguiriam ã eren-
ça, no Kremlin, dc qur o miintlo
está tão fWieo ou rfesirrfrrrvirfo
de sua HbKrriade que já nflr, re-
age às tentativa rie avanço riastiranias

Os Estados Unidos permanecem

frfts nações livres, soh a ba»^i1•-^
dn ONU. precisam tomar a a-jrti.
são política muito custosa ;. ri
qualquer regime O comando io
comunista.-} mundial não pode ter
oportunidade dc concluir nin*
açjrrssii:OK rnmn nrpórios rap'i:r*
de dar lucros

A presença das força.-: nor:.-
americanas nu Coréia serve la-i-
bém de obstáculos à agressão "-n
outras partes do mundo. S- k
comunistas plan e j a m outras
agressões nn Ásia. nn Furoj-i.
ou, em outro continente, dcvcí-i
compreender tiue essas ações m-
mciis serão fárcís ou. fienrfin r*i-
•punes.

Por outro lado. a rt tiraria i ¦¦*
tropas norte-americanas dn :><¦-
ninsula teria sérios reflexos -n-
fre ri., potências ç pequenas nn-
ções aliadas. Minaria o espirite
de resistência e a confiança í*
poro.s que r-ii"*)» atualmente
magndos pelo imperialismo ''••
munista, e isto seria o capitui-
Çáo definitiva de milhões de nt-
dividuos ao domínio rio Kremlin.
Sun liberdade c independência,
assim como sua determinação ile
lutar pela intlcpcndcncia c f"'a
liberdade, sno de importância ca-
pitai para o mundo livre t p<i'a
os Estados Unidos.

0 povo coreano tem lutado "a-
lentemente em sua própria ds-
fesa e abandoná-ln seria afirmar
que a amizade norte-americana
pouco vale na adversidade.

As forças agressoras, na Co
réia, estão encontrando resistèn-
cia real das tropas da ONU t rr-
cebendo tal castigo que os comu-
nistas breve compreenderão >;>ifi
o crime não compensa. Pm (".'¦<«*
aimiri/io, breve também Moscou
mudará seus planos de expansão.

Na Coréia, os Estados Unidos
podem demonstrar que a Mitfdo-
de e o poder do mundo livre s/io
tais que. tornarão cm fracasso
qualquer ato agressivo.

E por isso, em defesa do mun-
do livre, permanecem nn Coréia.

na Coréia porque, como as ou- um dtscurso.

Fundada a Cooperativa
dos Pescadores

Os pescadores das colônias de pesca
sediadas no Distrito Federal e no
Estado do Rio estiveram reunido1; n*1
auditório do Ministério do Trabalho.
para tratar da fundação de sua co-
operativa.

Esta reunião contou com a presençado chefe do gabinete do ministro rto
Trabalho, e seu representante pessoal,o do deputado Breno da Silveira.

Após a discussão do projeto do üí-
tatuto que regerá a cooperativa recém-
criada, foi o mesmo aprovado pelaassembléia, que, por outro lado, ele-
geu a seguinte diretoria : presidente.José Soares de Oliveira; diretor comer-ciai, Alberto Antônio dos Santos: se-
cretário, Oscar Ramos.

Centro de Imprensa
das Nações Unidas

Despacho procedente de Novn Yorko distribuído pelo U. S. I. S. M-
forma que o centro de Imprensa, rias
Nações Unidas, localizado no novo
edifício de 39 andares, sede permanen.te da ONU no coração da cidade dr
Nova York, já está em funcionamento.

Em uma cerimônia oficial, o senhor
Nasrollah Entezam. do Irã. presiden.te da Assembléia Geral das Naçôea
Unidas, Inaugurou as dependências rio
Centro, tendo pronunciado, na ocaslio.

i.
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¦ INARIAS
E CONTRAS...

R. Magalhães Júnior
A «EFICIÊNCIA» DO IAPC...-E' fabulosa..eficiência» destes nossos institutos! A ouro-

cai-ia fêz morada eterna dentro deles. A lentidão
luni mie marcham os papéis, por entre a legião cie
[uiicionarios .jue cocam os cotovelos em suas
salas, supera qualquer previsão. Vejam um
exemplo: o sr. JorEe Loffler, funcionário da Rá.
dio Tupi, através do processo 27.150, pediu, a
LO de agosto de 1950, — há sete meses, portan-to. com alguns dias de quebra, — que lhe fosse
facultado aumentar sua contribuição, de acordo
com a lei... Quer, pois, dar mais dinheiro ao
instituto... Pois até hoje não houve solução...
O processo ainda está nas mãos do delegado
regional do IAPC, sem despacho definitivo...* * *

A HONRA E' iMÜTUA... — O senador tíze-
quias da Rocha, falando pela primeira vez no
Senado Federal, declarou que é, para êle, uma
grande honra representar o Estado rie Alagoas
na Câmara Alta. Pois ouvi de um alagoano, h
seu respeito, esla expressão:

— E' uma honra para nós, alagoanos, ter
afinal um representante como Ezcquias da Ro-
cha no Senado... E' um homem digno. E pela
primeira vez aparece ali, nestes últimos anos,
algufm que não pertence ao corrompido corri-
lho dos Góis Monteiro...

- Escreve-nos
das increpa-
João Ralão,

OUTRA SOPA DO IAPETC ? -
um leitor para dizer que, apesar
ções que fêz contra o «realizador:
o sr. Oscar Stcvenson eslá preparando outra
sopa- no IAPETC, já tendo aumentado as ries-
pesas dc administração dessa autarquia, — que
éle próprio confessou estar falida, — em mais
de cinco milhões de cruzeiros. Só assistentes,
nomeou seis para o seu gabinele, — seis que
não íazem nada, — a Cr$ 10.000,1)0 cada um...
Afirma-se que há até um «orador oficial:-, para
saudar o sr. Oscar Stevenson em todos os lu-
gares por onde éle vai... Será verdade ?

O JOGO — Parece que o governo do sr. Ge-
túlio Vargas quer reclamar para si êsse titulo
glorioso de restaurador do jogo. O seu chefe
de Policia vive a dar entrevistas, declarando-se
«favorável ã regulamentação». Há oulros «fa-
voráveis:\ por ai. E começam a surgir projetos,
em favor do jòso, com a capa de «estimulo ao
turismo*. Em verdade, esses apressados «legis-
ladores» querem é fazer negócio o receber
«gaita» dos banqueiros de jogo. A constante afir-
mativa de que não se consegue vencer o jogo

e estúpida c não colhe. Sc o jogo não é ven-cido, ê porque há relaxamento por parte dasautoridades e das leis. Mudem-se as autorida-des e modifiquem-se as leis, tornando-as maisseveras. Isso, sim. Pelo raciocínio dos advoga-
dos do .logo, cessaria a campanha contra os en-torpecentes, porque a policia também não acabacom isso. E os entorpecentes seriam «legaliza-
dos,>, cobrando-se apenas um imposto alto para
que quem bem entendesse se embebedasse com
maconha, cocaína, morfina ou heroina. A pios-tituição também nunca foi vencida pela poli-cia. Pelo mesmo raciocínio, o Estado se asso-
ciaria aos lucros da prostituição, pondo um lis-
cal do Tesouro Nacional em cada bordel... O
que há com o jogo é «corpo mole», é condes-
cendência criminosa de uma policia que so deixa
subornar, de politicos que não se pejam dc acum-
pliciar-se com batoteiros. O turismo a todo ins-
tante invocado é um simples pretexto para ves-
tir com as cores do interesse público uma fonte
de degradação e de prejuízos sociais...* *

O AUSTERO ARTUR BERNARDES... — O
sr. Artur Bernardes c uma fatalidade incluiá-
vel... Ninguém se livra dele. Nem o eleitorado
mineiro, nem os representantes da Nação. Êstcs
continuarão a ouvir os seus discursos de um
jacobinismo ultramonlano, demode, pelo menos
durante esses seis próximos meses... Normal-
menle, o sr. Artur Bernardes, dilo <o austero-:,
devia estar ressentido, pois, chefe de uni par-
lido político, com base em Minas, tendo sido
apontado como «o candidato natural, desse par-
lido k presidência de República, pois, cândida-
tando-se à depulação não alcançou mais que
uma simples e recuada supléncia... Era o caso
de encerrar sua vida pública, convencido de que
os mineiros lhe haviam apontado o caminho de
casa... Mas, não... O «austero» mineiro é in-
capaz de uma atitude dessas. Pegou-se com o
sr. Juscelino Kubitscheck, para nomear secre-
tários do governo de Minas, se possível todos
os deputados do PR ! Removeu, assim, o anli-
quado livre-cambisla Tristão da Cunha c o dis-
troto sr. José Esteves. Quando chegou no sr.
Daniel dc Carvalho, o dente íoi mais difícil dc
extrair... Fosse também êsle e cie, Bernardes,
seria convocado... Entretanto, o sr. Daniel de
Carvalho, que talvez entrasse com desassombro
numa cova dc leões, como o seu homônimo da
Biblia, não quis de modo algum associar-se ao
governo Kubitscheck. Mas o «austero:, consesuiu
fazer com que o sr. Nogueira de Resende pe-
disse licença por seis meses, — e está lhe ca-
vando a diretoria de um banco, para abiscoitar
o mandato inteiro ! E' um homem incrível, o
sr. Artur Bernardes. Tem estômago para dige-
rir calhaus... Se o eleitorado mineiro quiser
se ver livre dele de forma definitiva, só mesmo
votando em branco... Do contrário, éle vem
mesmo, fatal, inelutávcl, infalível, à custa se.ia
lá dc que conchavo...

Recurso extraordinário contra a diploma-
ção do governador do Espirito Santo

Arquivados pelo TSE vários processos do pleito de 47 — Homologada a
desistência do mandado de segurança pelas oposicões maranhenses con-
tra a posse do sr. Eugênio de Barros, prosseguindo o recurso contra a

diplomacão — A questão do PTB
O Tribunal Superior Eleitoral, on-

tem, sol) a presidência do ministro
Ribeiro da Costa, .íuIrou piejudi-
cados, mandando arquivar dez pro-
cessos referentes ao pleilo de 1ÍM7.
alguns recursos para apurarão de
votações ou suas nulidades, procedeu-
tes da Bahia e Sergipe, e oulros, da
Bahia c São Paulo, sòbrc contagem
de votos ii candidatos comunistas ou
seus registros.

Os recursos arquivados foram os
Seguintes: 1.061, dc Sergipe, inlrr-
poslo pelo sr. Miguel dc Oliveira
Santos, contra decisão que cancelou
seu rpgistio de candidato a CAmara
Municipal dc Laranjeiras; 1 .Cir.7, de

Pernambuco, sobro o preenchimento
de vagas decorrentes da cassação dc
mandatos comunistas;; Í.U63, de Ser-
gipe, contra o registro de candidatos
do P.S.B.; 1.1)56, da Bahia, contra
a apuração de valos dados a candi-
datos comunistas; 1.055, 1.04H. 1.047,
sobre o mesmo assunto; 1.014, da
Bahia, contra a validade da votação
da l.i seção de Salvador; 669, rie
São Paulo, contra o cancelamento dc
registro de candidatos comunistas aos
postos eletivos dc Limeira, Andradina
c Tupã.

Por proposta do presidente, resolveu
o T. S. E. que nma comissão, com-
posla dos srs. Ilahnemann Guinia-

Ata da Assembléia Geral Ordinária da Eleva-
*ores Schindler do Brasil S. A. realizada a

vinte e sete de março de mil novecentos e
cinqüenta e um

Aos vinte e sele dias rio mes de marco de mil novecentos e
fcinquenta e um, às quatorze horas, na sedo da firma Elevadores
Schindler do Brasil S. A., à avenida Rio Branco, número cento
e vinte e oito, décimo segundo andar, salas mil duzentos o seis a
mil duzentos e dez, reuniram-se em sessão os acionistas constantes
rio livro de presença, representando três mil e setecentas ações
das quatro mil do Capital Social, havendo sido, nessa ocasião, elei-
ío Presidente, por unanimidade, o Diretor, senhor Edmond Lin-
liecker. Iniciados os trabalhos, pelo referido diretor que constatou
número legal para a primeira convocação, foi então convidado
para Secretário, o senhor Durval Cândido Lima que tomou assen-
to à mesa. Do ordem do Presidente, o secretário leu o edital de
convocação publicado no «Diário Oficial», de vinte e três, vinte e
HUatro e vinte e seis de fevereiro de mil novecentos e cinqüenta
tt um, igualmente publicado no «Jornal do Comércio», de vinte e
três, vinte e quatro e vinte e cinco do referido mes e ano, bem
tomo no (Diário dc Noticias», de vinte e três, vinte c quatro e
•vinte c cin*» do mesmo més e ano, para a leitura do Relatório
ria Diretoria, Balanço, Conla de Lucros e Perdas e Parecer rio
Conselho Fiscal, assim como, para a eleição da Diretoria e dito
Conselho Fiscal o respectivo suplentes, para o exercício dc mil
•novecentos e cinqüenta c um. Ordenou em seguida, o Presiriente ao
Secretário que procedesse a leitura destes documentos, isto é, do
Relatório da Diretoria, do Balanço, da Conla dc Lucros e Perdas

rio Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de mil
novecentos e cinqüenta, publicados no «Diário Oficial), dc vinte
r. seis de marco dc mil novecentos e cinqüenta e um; «Jornal do
Comércio», de dezessete de março de mil novecentos c cinqüenta

um e «Diário rie Noticias-, do mesmo dia 17 més c ano e Bolsa
de Valores do més e ano citados. Ninguém pedinrio a palavra ou
iwsclarecimento, foram os aludidos documentos submetidos a apro-
•varão por.volacão, sendo, então, o Relatório da Diretoria, Balanço,
Conta de Lucros e Perdas c Parecer do Conselho Fiscal do exer-
cicio de mil novecentos e cinqüenta, aprovados unanimemente. ,
ressalvados os impedidos de acordo com a lei. Os acionistas Nor-
limpe*-: C. A., legalmente representados, em face do resultado do
Balanço, e da Conta de Lucros e Perdas, propuzeram que fosse
realizada a partilha dos dividendos, indicados no Balanço, entre
os acionistas, conforme o número dc ações que cada uni possui,
ou seiam, cento e vinte cruzeiros por cada ação. A Assembléia
Geral Ordinária, por unanimidade, concordou c assim foi ratili-
rada a proposta acima. Ainda com a palavra, o representante dc
Nortimpex C. A., propõe para Diretoria o Conselho Fiscal, bem
como para os respectivos suplentes: para Diretoria: senhores Lfi-
monri Linriccker, suiço, divorciado, engenheiro, residente a ru;.
Cândido Mendes, número noventa e nove, apartamenlo trezento.-
e Ires e Henrique Roscnbergcr, brasileiro nacionalizado, casado
residente à rua Sá Ferreira, número oitenta c oito, nesta cularic
Para o Conselho Fiscal c Suplentes, durante o exercício de mil
novecentos e cinqüenta c um: Hans Fausch, suiço, casado, comei-
ciante, residente à rua Otávio Correia, número trezentos o cm-
quento c quatro: Adamastor Vergueiro da Cruz, brasileiro, casado
bancário, residente à rua Paula Freitas, número dezenove e Jac
quês Boesch, suiço. casado, comerciante, residente ã rua Cosmo
Velho, número cento e sete — Iodos como membros efetivos c
assim eleitos Para suplentes: Lucius Keller, suíço, casado, co-
merciante, residente ã rua Júlio Otoni, numero cento e dez:
Hans Scharpl. suíço, casado, comerciante, residente a rua Bueno.-,
Aires, número cem e Oswaldo Magon, brasileiro, casado, advogado,
residente à rua Prado Júnior, número dez. Submetida à votação
esla proposta, para Diretoria. Conselho Fiscal e Suplentes, para
o exercício de mil novecentos e cinqüenta e um, apresentada pelo
representante legal da Nortimpex C. A., foi, por unanimidade,
aprovada e, dessa forma, eleitos todos os seus membros. Estando
presentes os citados acima e identificados como os próprios, foram
empossados nos seus respectivos cargos. O representante legai
dc Nortimpex C. A., propôs que os vencimentos mensais dos Dl-
retores, para o exercício de mil novecentos e cinqüenta e um íos-
sem dc quinze mil cruzeiros, cada um c, para os membros do Con-
selho Fiscal, a remunerarão de quatrocentos cruzeiros por sessão
a que comparecerem. Posla cm discussão c sob votação a proposta
acima, foi a mesma unanimemente aprovada. Nada mais havendo
a tratar, mandou o Presidente fôsse lavrada a presente ata que
ficou devidamente aprovada c vai assinada por Iodos os presen-
les. — Rio de Janeiro vinte e sete «27) dc março de mil nove-
renlos e cinqüenta e um (15)31). Edmond Lindecker, Henrique
Rosenberger, ppa. Nortimpex C. A. — E. Lindecker, ppa. Viktoi
r>opp — Henrique Rosenberger. Durval Cândido Lima — secreta-
Cio. Era 9 que se continha no oricinal. — Durval Cândido ünw»

raes, Sabóia Lima c Plínio Pinheiro
GuimarSes, atualize o Regimento ln-
terno, cm visla das imposições do
novo Código Eleitoral.

Fo] negado provimento ao recurso
do P.K.D. rio Ceará, contra a rie-
cisão do Tribunal Hcglonnl, que de-
terminou a subslituiçflo dr Iodos os
títulos rio município de Sobral.

Homologou o T. tí. K. a desislên-
cia ilo pedido de mandado de segu-
rança, Impetrado pelas Oposicões Co-
ligadas rio .Maranhão, contra a posse
cio sr? Eugênio ile Burros, determi-
nando-sc n juntada do processo ao
recurso tia diplomacão, como elemento
de documcnlacão.

Foram apreciados rlois recurso;-* no*
vos, da U.D.N, ria Bahia, jnlíando-
se prejudicado o nue tratava ria npu-
ração de 77 sobrccarlas da 2.' se-
cAo de niachao do Jacuipe, c nrgan-
lio-Rfi provimento rto qiu- filaea n aiiu-
lacão ria votação ria 40.» secão ria'í:?.' zona, rm Canavieiras.

Por fim. o T. S. E. rcs|*ondeu afir-
mstlvamenle aos dois Itens ria cônsul-
ta do Parliflo Social Democrático, so-
hre sr o prefeilo dc um município
pode ser cândida In a prefeilo rie ou-
lm município rio mesmo Eslado. e ?e
deverá desineompatlbilizar-sc no pc-
rlodo dr. seis meses anterior á elei-
ção.

KKClilt.sÜ LXTKAOIIDINARIO
CONTRA A DIPLOMACÃO DO
GOVERNADOR DO ESPIRITO

SANTO
O Pa ri ido Democrata Cristão, seção

do Espirito Santo, interpôs recurso
extraordinário da decisão do T. S. E.,

(Conclui na 0.' página)

No M. da Justiça
O ministro da Justiça recebeu, on-

lem. os sis. Paulo Ramos, Duque
Estrada .lorgc Godói. Orlando Men-
donca. Eaustino Naselmcnlu, João
Goulart, i-nmncl Juraci Mn-ziuhãcs.
capitão .Miller rie Campos, coronel Hei-
lor i aminlia e majoi Amilcar Dutra
rlc Meneses.

NÃO 
FOI possível ao sr. Alio-

mar Baleeiro completar o
exame, ontem mesmo, na

Câmara dos Deputados, do con-
teúdo ideológico da mensagem
presidencial, pois apenas ooude
iniciai* o seu discurso, ficando
no introito. Não obstante es-
tar inscrito para a primeira
parte do expediente, devendo
por Isso mesmo ser o primeiro
orador, outros, através das vá-
rias brechas regimentais, con-
seguiram passar à sua frente a
pretexto de fazerem comunica-
ções. Quando a palavra lhe foi
dada, praticamente só lhe res-
tava meia hora, tempo que os
apartes reduziram ainda mais.
Dessa forma, valendo-se de um
direito que lhe concede o re-
glmento, prosseguirá hoje.

LOUVOR AOS QUE SE
FORAM

Disse, iniciando o seu discurso, o
representante 'laiano:

Começou o sr. Aliomar lijilcciro
por uma evocação dos valores e das
atividades dn Câmara na legislai ura
passada, pedindo paia ela comprecn-
são e justiça da parte dos novos re-
presenlantes. Aludindo a algumas
das expressões intelectuais ria nova
Câmara, disse estar certo de que
ela terá um nível mental não ln-
ferior ao da extinta.

EXAME DA MENSAGEM
PRESIDENCIAL

Passou, então, o deputado baiano
a examinar a mensagem cio sr. Ge-
túlio Vargas, enviada ao Congresso
quando dn instalação dêste. fêz con-
sidciações sobre a extensão e mui-
liplicidade dos problemas localiza-
dos naquele documento, referindo-se
do passagem á influência que em
sua elaboração deve ler lido um
escritor, servindo no gabinele da
Presidência, e que se vem, nos úl-
timos anos, dedicando ao manuseio
dos documentos dessa natureza, dêlo
extraindo material para estudos do
maior interesse.

Fêz. em seguida, breves reparos
rlc caráter gramatical a Mensagem,
a propósito de um cacófalon nela
con lido.

O GOVERNO DUTRA DEVERA'
TER DEFENSORES NA

CAMARA
E prosseguiu o sr. Aliomar Ba-

leeiio:
"Mas. sr. presidente, discutii a

mensagem nus suas minúcias, iria
fatigar tremendamente a Câmara.
Alõm de tudo, o documento, como
do praxe, se divido pelos vários se-
lores ria administração pública, e c
dc lodo em lodo razoável que sua
critica se faça pelos especialistas da
Caia, onde vejo grandes espeeialis-
Ias. Tenho diante dos olhos o Fl .
Mantido Joperl, unia das valiosas
aquisições desta legislatura; o sr.
Saturnino Braga, outro técnico nus-
tre e outros tantos que n seu tem-
po dirão sóbre a veracidade c acêr-
to de diversos tópicos. Muitos des-
Fcs colegas terão sido colaboradores
rio governo passado, e, por cci to,
farão justiça ao presidente que go-
vernou no último período.

Estou certo de que o general Du-
tra, na sua modesta casa, há de ler
a satisfação rie recebei a noticia
ria sua defesa feita, dia após dia,
um após outro, pelos vários depu-
lados que privaram de sua intimi-
dade. serviram nos seus Depaila-
mentos, honraram sua confiança e
sabem ser leais ã amizade e ao po-
der, mesmo depois dc extinto êste.

A Li NUA IDEOLÓGICA DO
EXECUTIVO

Por isso, sr. presidente, não que-
io tomar essa tareía pertencente a
lanlos outros da Câmara passada e
desta. Meu desejo c buscai, na
mensagem, o pensamento central c
diretor do governo, sobretudo, na
introdução, que parece sei a cúpola
do sistema, a linha Ideológica, a fl-
losofia politica do sr. presidente da
República .

Todos sabemos que as mensagens
são obra de equipe — nem se lio-
ileriam fazei de outro modo. Cada
técnico, caria diretor dc ilcparlainen-
manda sua palie — obra dc vá-
rios cola boi adores — c. ciilão, turio
aquilo é justaposto c aglutinado no
gabinete do presidente da Repúbli-
ra. Êsle, pessoalmente ou por in-
termedio rie seus âuxiliares rie con-
fiança, escreve a Introdução que,
geralmente, constitui o lexto em
grifo, maior, o supra-sumo, a essín-
ela, a estrutura, a condensação de
tudo quanto está no longo do-
cumenlo.

Assim, reservo minha atenção para
a Introdução da mensagem. Buscar
surpreender o pensamento político do
governo é perfeitamente necessário
nesta época. Estamos na fase lni-
ciai da legislatura e convém que
cada deputado, cada partido, cada
bancada, enfim, cada voz, nesta
Casa, defina bem sua linha em re-
lacfio aos problemas públicos: go-
vêrno ou oposição, adesão nos prin-
clpios da mensagem ou fidelidade
aos programas dos seus partidos; ou
arinsão ao.s princípios novos que cs-

Inn sendo postos prlo governo ou

uContinua o sr. Getúlio Vargas colega cie
Hitler e Mussolini e discípulo de Pareto"
Iniciado pelo deputado Aliomar Baleeiro o exame da linha ideológica do
atual governo — Novos pedidos de socorro em favor do Nordeste —
Mensagem do governo, ainda assinada pelo sr. Eurico Dutra — Outros

assuntos na sessão de ontem da Câmara
coerência com os compromissos ante-
riores.

MODALIDADES DE OPOSIÇÃO
De minha parle, é meu propósito

fazei- desenganada oposição ao to-
vêrno da República. Sei que se fala
muito em "oposição construiiva".
Para mim o adjetivo é Inteiramente
dispensável e se torna, até. pico-
nástico. Oposição, no meu modo dc
encarar o sistema democrático, é
sempre construtiva, ainda que desa-
grade profundamente an governo e
o contrarie nos seus propósitos.

A democracia é, sobretudo, pio-
cesso de dialética política.

O sr, Antônio Tialhitio — Ate. o
qualificativo "desonganado" será
dispensável.

O SR. ALIOMAR BALEEIRO —
Talvez. Acho que i de muito USO
em nossa terra.

O sr. Joel Presidio — No di-.-lo-
nário novo da política inauguraria
em 1M3, há outra espécie de opo-
sicA0 _ ((, oposição colaborttliva.

O SR. ALIOMAR BALEEIRO —
E' possível. Pode eslai certo o no-
hre colega que |ior mais recente que
sejam os neologismos. a piá tica é
velha c de sentido antigo.

O sr. Heitor Beltrão — Breve te-
remos: "oposição afcluosn".

O SR. ALIOMAR BALEEIRO —
Oposição não exclui o alelo. Náo
odeio o adversário: pelo contrário,
tal seja êle, às vezes o admiro. En-
Ire meus adversários encontro alguns
dòs meus mais velhos amigos. HA.
nesta Casa. deputados com os quais
mantenho a mais fralern.il amizade
e dos quais lenho sido adversário.
DESENUANADO COMBATE AO

GOVERNO
Náo me quero desviai ila rola

que me tracei. Dizia: minha posi-
cão é dc desonganado combate ao
governo. Parto do principio dc que,
num regime democrático, toda opo-
sícho é construtiva. Concebo n do-
mocracia como processo de dialética
do governo e, porlanlo, Iodos os
problemas têm de passai poi isso.
Se fósse em Direito Penal, diríamos
n "cross examinaiion" dos proble-
mas. Enfim, debate sob Iodos os
ponlos rie vista. No meu caso, além
de ser fiel a um partido que nas-
reu ria luta contra as idéias c atos
rio atual governo, é notória, por-
que já espremi, noutra fase, a ml-
nha profunda riesconfiança em re-
laçãn á personalidade central riêsse
governo.

O sr. Heilo, Beltrão — Multo
nem.
KAZOES DE UMA DESCONFIANÇA

O SR. ALIOMAR. BALEEIRO —
Náo obstante separação em partidos,
todos queremos, evidentemente, o in-
terêsse nacional. Mus o desejamos
por caminhos diferentes; obedecemos
a bases teóricas o doutrinárias di-
íerentes; medidas práticas diversas
o lemos — o que é inevitável cm
toda criatura humana — confiança
ou desconfiança no agenle encarre-
gado de elaborar, executar ou pia-
ticar o programa ou ideologia do
partido.

Não preciso, apesar de nesta Casa
.1.1 lermos o contacto de vários depu-
tados novos, tornar mais claras as
razões óbvias pelas quais no meu
espirito há sempre profunda descon-
fiança em relação ao atual presi-
dente da República quanto A prá-
tica do regime democrático.

O sr. Tenório Cuvalcanti — Mes-
mo porque nenhum governo bem In-
lencinnario poderá prescindir ria co-
laborarão rie adversários leais.

O SR. ALIOMAR BALEEIRO —
Evidentemente.

Sc o presidente da República, pelo
deu passado, pelos seus atos, pela
sua doutrina, pela sua obra tem
oustenlario um corpo dç idéias e prá-
titãs conliárias ao slslcma da Cons-
tituição em vigor, c claro que uma
elementar prudência recomenda nue
se exagere e se enfatize aquela"perpetua vigilância" — lema do
meu partido.

O nobre presiriente ila República e
Mitor consagrado. Sua bagagem li-
lerária consta dc mais de dez aten-
tados volumes e foi o "besl-seller"
de 1939 ou tíMO. E' verdade que a
«aida dos livros se processou de ma-
neira também autoritária: os fun-
cionários recebiam circulares cenvl-
danrio-os a efetuar a aquisição, po-
dendo o pagamento ser realizado me-

No Palácio Rio Negro
O presidente da República recebeu,

ontem, em audiência, no palácio Rio
Negro, os srs. Herbert L. Mallheus,
representante do jornal "The New Ynru
TírriPs"; o at.ir eiricnia logra fico mc.\lca-
no Mário Moreno íCanlinltasi acampa-
nha do ile representantes ria Companhia
Cinematográfica Vera Cruz: e o cineas-
In brasileiro sr. Alberto Cavalcanti.

diante desconto cm folha. Mas, vo-
Unitária ou compulsória, a venda-
gem rie "A Nova Política" foi le-
nomen.ll, quase tâo grande como a
de "Mein KampI", de Hitler, edita-
rio quase àquela época. Nào garan-
to que tenha sido lido.

O si'. Joel Presidio — E é curioso
que, entre *15 c ãl) tenha aparecido
novo volume dessa obra, por igual
muito liem aceito.

O SR. ALIOMAR. BALEEIRO —
O nobre deputado traz o achêgo de
sua colaboração para ressaltar o
êxito literário do presiriente ria Ue-
pública — razão principal, provável-
mente, rio seu ingresso na Academia
Brasileira, que vem Ilustrando e
ahrillianlanrio cada vez mais. Na
personalidade rio sr. presidente da
República, porém, o elemento nlco-
lógico, doutrinário, filosófico deve
ser investigado, mesmo por sei um
dos aspectos que s. excia. deseja
ver reconhecido pelo imivo. O atual
chefe de Eslado é o homem mais
biografado do Brasil, e numa dessas
biografias-, a do austríaco st. Kris-
chauer, descreve o sr. Getúlio Var-
gas moco, lendo Nietzsche — note
bem a Càmaia — lendo Nietzsche,
tendo oulros filósofos na sua estan-
te dc estudan ¦. onde se encontra-
vam muitas obras, adquiridas com
os 110 poupados dos 200 mil réis da
mesada que recebia. Em sua biblio-
teca constavam ate autores gregos,
excelsos pensadores ria politica.

Sabemos quo as biografias remu-
nerada.s não são o retrato fiel, sem
retoques, do biografado, mus a re-
velação sinceríssima, leal, clara da-
quilo que o biografado aspira seja o
seu retrato perante os concidadãos
ou a posteridade. Valem, porlanlo.
por uma confissão do ideal humano
que pretender representar. Nào pin-
Iam o biografado como êle é, mas
como desejaria ser.

A ESSÊNCIA DO PENSAMENTO
POLÍTICO PRESIDENCIAL

Assim, tive d cuidado dc buscar,
no documento coni que abrimos os
nossos Iraballios, a essência rio pen-
samento do sr. presidente da Repú-
blica e íi encontrei logo nns páginas
iniciais ria introdução, no período em
que s. excia. se refere às elites:

"...se ajustam os elementos vali-
rios dns elites às exigências das no-
vas realidades politicas e sociais."

Não fica nisso a ênfase da ex-
pressão "elite", nesse documento de
.",0i> páginas, onde não há menção
sequer ria palavra "liberdade", nem
qualquer manifestação fie apreço ao
seu conteúdo.

O .ir. lleiln, Beltrão — Muito
bem: nenhuma.
O SR. ALIOMAR, BALEEIRO —

A liberdade, romo expressão do
espirito, como meta da dignidade hu-
mann, ou, no mínimo, rom seu eon-
ilicionamcnlo jurídico limilado. nào

Inspeção à ligação fer-
roviária Norte-Sul

O diretor geral do Departamento Na-
cional dc Estradas de ferro seguirá, ho-
je. para o Nordeste, percorrendo os
iraballios que estão senrio executados em
Recife, João Pessoa, fortaleza, Joazei-
io e Salvador, lendo progrnmndn a sua
viagem pela ligação ferroviária Norle-
Sul. cuias obras prosseguem em '-Mimo
acelerado.

se refere uma só vez. Nem como
mito !

O sr Heitor Beltrão — Precisa-
mente.

O SR. ALIOMAR. BALEEIRO —
Mas a reiteração às eleiles, é pro-
fundamente expressiva e prenhe rie
indícios comprometedores neste pc-
ríodo: (lê):

"As dificuldades econômicas, po-
rém, persistem, entravando a esca-
Inda rios homens dc origem bumil-
de."

Nào é verdade: o próprio caso
pessoal do presidente da República
mostra que os homens da classe suh-
média, que nãn tiveram facilidades
econômicas, podem ascender, den-
lio do regime democrático, hos mais
altos postos políticos do pais.

í:sse exemplo poderíamos multipli-
car por inúmeros na vida política
brasileira. Continuemos a leitura:

"E, enquanto isso, o sistema e
educação e n maioria das institui-
ções nacionais não eslão ajustadas
para a democrática e saudável "cir-
culacão rias elites".

A Casa al vê ria "cuciiluçio dns
elites" de que fêz cabedal, entre
aspas, o sr. presidente da Repúbli-
ca nesse documento. Al estamos
vendo, transparentemente, o adesão
do sr. presidente da República ao
pensamento sociológico e polilico de
Vilfredo Pareto, a discutida figura
de economisla e sociólogo italiano
que inspirou discípulos terríveis,
como Mussolini o llitlci.

O sr. Gustiiv, Capanema — Per-
mita-mc V, excia. que lhe peça a
sua atenção para um ponto da bio-
grafia do sr. Getúlio Vargas que
numa análise ria sua personalidade,
não pode ser esquecido. Insistiu
nuiilo v, excia. na informação, dada
pelos biógrafos, rie que, na sua mo-
ririnde, foi o presidente leiloi de
Nietzsche. Esqueceu-se, porém, dc
referir que o aulor por êle mais
procurado, mais lido, mais estimado,
foi Emílio 7.ola.

O Nff. ALIOMAR BALEEIRO —
Foi até objeto rie um ensaio de s.
excia.

O sr. Gustavo Capanema — Peço
que v. excia. medite sóbre o nome
de Emílio Zoln, c sóbre a sianifi-
cação dessa leitura e desse eonvl-
vlo. Outro ponto: v. excia. leve a
curiosidade de apurar o número de
vezes que a Mensngem rin presidente
menciona a palavra "elite". Peço
a v. excia., agora, que faca outra
pesquisa, i; conte o número rie vezes
que a Mensagem se rMcre à " 

pala-
vrn "povo". (Muito bem.1

O SR. ALIOMAR. BALEFIRO —
Atenderei eom dobrada satisfação,
an pedido do eminente colega sr,
líder da maioria. E. excia. frisou,
mesmo, um dos ponlos interessantes
dêste debate. Lá chegarei.

COLEGA DE HITLER E
MUSSOLINI

Retomando, porém, o meu pensa-
menlo, o sr. presidente da Repúbli-
ra, neste ano ria graça de Deus rie
1951, é um discípulo, apesar rie tudo
quanto ocorreu ncsle pais e no mun-
do, um discípulo de Parelo,, vale
dizer, um colega de Mussolini e de

Ililler. nesses eslinl"s e doutrinas, e
sua aphcac&u prática.

O SR. PRESIDENTE — Lembro
ao nobre orador de que dispõe de '
apenas dois minutus para terminar
seu discurso.

O SR. ALIOMAR BALEEIRO —
Desde já rogo a v. excia. que. nos
termos do Regimento, faça o obsé-
quin de me considerai Inscrito para
terminar meu discurso na sessão de
amanhã, e aproveitarei os dois ml»
nutos eomo puder.

Então, lemos e.-la coisa tremenda,
de que a personalidade do sr. pie-
sldcnle da República continua a ter
ns mesmas bases doutrinárias, ideo-'
lógicas, tisolúfirns dos maiores mi-
misos da democracia, autores que
Informaram o pensamento diretor do
fascismo italiano, ria sangrenta dl- •
tnriurn nazista. Eilui-se, desfarte,
pela linha histórica n uma corrente
rie pensamento que vai encontrar
suas raízes mais profundas na obra
famigerada de Maquiavcl. Vilfredo
Pareto, que perdeu seus discípulo-
com a guerra, riepols dessa guerra
ainda foi outra vez invocado, recen-
lemente. sob o pretexto de que êle
seria — e é o título de umn obra,"Maquiavellnnos — defensores dn II-
herdade. ¥,' muito difícil conciliar
êsse pensamento rie uma filiação In-
t^crnl a Maquiavcl. pelo menoí- ao
Machinvelli rio "Príncipe", c à II-
herdade. Dirá o nohrç líder dn maio-
ria que podem surgir no mesmo es-
pi rit o essas consociacões díficris,
como aquela enlre Zoln e Nietzsche,
no espíiilo de um jovem estudante
gaúcho, ou a de Mnchlavelll e a
Democracia. () qeu de.-ojo frisar k -
Casa fi que o piosidcnto da Rc.pú>
bllcn dêste pais é um homem que,
através dns entrelinhas (\?) sua men-
sagem, das suas citaeóes entre a«-
pas, liga seu pensamento aos maio-
res Inimigos do próprio regime. El-
lia-se ao pensamento, dc ValfredO
Pareto, o idrali/adot, o inspirador

(Conclui nti 0.- página*
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Tem novo comandante
o Corpo dc Bombeiros

VARIOS DECRETOS ASSINADOS,
ONTEM, PELO CHEFE DO

GOVf-RNO
O pi esidente da República assinou oe:

crcRis: nomeando o tenente-coronel
Henrique Delfino Sadock de Sá para o
cargo dc comandante do Corpo rir Bom-
beiros rio Dist rito Federal, vaso em vir-
Inde da exoneração do coronel Aueuslu
rmbassal; aprovando o Regulamento do
Conselho Nacion,il de Pesquisas: apro-
vando as normas para a elaboração
das propostas orçamentárias sóbie o oro-
cessnmenlo das subvenções e contribuí-
çóes ria União; e, aprovando as allera-
ções introduzidas nos estatutos de "The
Assuranee Company Ltd.", com serie em
Londres, autorizada a funcionar no
Brasil pelo decreto n.? 'Ja.:i05, dc 1 fl«
Janeiro rie 1933.

CAUTELAS
COMPltAM-SK

Avaliador oficial — Dec.
avalia espólio imóvel»" mercadorias etc.

Avenida Kio Branco, 151,
dar, nala 214

5-11-91'!
jóias,

Terrenos a longo prazo
PEDRA DE GUARATIBA

Sítios juntos dessa linda praia, com água e luz. Entrada de
10% e o restante em 8 anos, sem juros. Tratar ã AVENIDA

GOMES FREIRE, 196 - 6? - SALA 603 

TERRENOS A PRESTAÇÕES EM
QUEIMADOS — 9.000.00

SEM ENTRADA E SEM JUROS

Prpsiaçãps dr < r$ Ifill.lO, a 1" minutos n pc d» rstacàn t>" IochI: Ml
tren-, plétrlcm, diário*; itrandp rnniírclo r rlnema moderno. — Ver planta»
e tralnr ílnltns «o local, na < in. Imobiliária, Imperial. S. A. — Kun >fto
jns#, -jn — I-. nndnr. da» gh.lOm. ãs llhnoni, f «lni UliUum. A* 18 horas,
diariamente, ou em Madureira, ã ma .Mnria Freitas, lli, snh,. sala 5, com o
Sr. Nohre, diariamente, Inclusive domínios, das 7 fts lll horas.

ULTRA-SOM
Clínica especializada do DR. OLIVA MAYA

Tratamento novo — Técnica própria — Resultados surpreendentes no
mais de mil apllcaçflcs nn

Asma brônquica e nas úlceras da perna
DETARTA.M L.NTO A.N EX»

T n mores
Dlagnóslini preroi-r — rrofllnxln — Tratamento
Avenida (iraca Aranha n. I!) — 10?. nndar — Uriipn 1.0111

menlr rfr l"> linnn rm rilnnfr.
Diária-

FRIGIDAIRE modelo 1951

Entrega imediata l A vista e a prazo sem fiador 1

Afinal, já está no mercado, para entrega imediata, a famosa Frigi-

daire americana - de 7 9 e 11 pés - sem fila e sem fiador, por preços

normais, com garantia de 5 anos fornecida pela General Motors!

E. além das vantagens de preço e qualidade oferecidas por esta

marca reputada, V. S. contará também com o serviço mecânico espe-

cializado de Cimaipinto. Visite-nos hoje mesmo!
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O que o "Diário de Noticias'*
publicava no dia

30 DE MARÇO DE 1931
No «Torneio Inicio» do Campeo-

nato Carioca de 1931, realizado no
dia anterior (domingo), sagrara-se
vencedor o Vasco da Gama, pela
terceira vôz consecutiva. A renda
do torneio atingira e 26:096.000.
Bra êste o time do Vasco: — Ja-
guar.; Bllhante e Itália: Tinoco,
Fausto e Mola; Balanlnho, 84, Rus-
slnho, Mário Matos e SanfAna.

* *
Na_ corridas que encerraram a

temporada extraordinária do Jo-
ekey Clube, no Hipódromo Brasllel.
ro, Diamante vencera a prova prln-
cipal, de 2.000 metros, com dota-
Cflo de 5:000$000, no tempo de
130"2|5". Movimento total de após.
tas: 232:050S0O0. No prado do Ita-
maratl (Derhy Clube), o movimen.
IO total de apostas fora de 
126.7405000. * *

Anunciava-se para breve um
novo recital de danças de Eros Vo-
lusia, no Teatro JoAo Caetano.

* *
Em Toussus-Le-Noble, na Fran-

Ca, os aviadores Lalouette e Bou-
langer, pilotando um hldro-avlAo de
95 HP., batiam o «record» mundial
para htdroplnnos leves de segunda
categoria, numa pista de cem qul-
..metros, fazendo a mídia liorá-
ria de 139,430 kms.

MOCIDADE!
A política no Brasil vem con-

duzindo o pais aos destinos mais
amargos e mais desalentado!-es.'
Observe a mocidade, todos os dias,
o que ocorre em nossa vida poli-
tica e administrativa — os erros,
os desacertos, os crimes, os des-
íalques, as proteções, as preteri-
ções, o afllhadlsmo. as negociatas,
as subvenções ilícitas, a corrupção,
as vantagens escandalosas para os
protegidos, as demissões injustas e
intempestivas, o interesse genera-
lizado pelos altos postos, a inca-
pacidade moral ou técnica da maio-
ria dos aquinhoados, os "deficits"

orçamentários, as emissões sôbre
emissões de dinheiro, a verdadeira
orgia financeira em que mergulha-
mos, o brutal encareelmento da
rida. as especulações, a falta de
escrúpulos cada dia maior e mais
perigosa — e reflita mocidade bra-
sileira, na necessidade imperiosa e
urgente em que está o pals de
mudar de rumos, de elevar o nível
moral e cultural de seus homens
riúbllcos, de regenerar-se, de reer-
guer-se, para poder prosperar efe-
tlvamente, estimular o Animo e o
patriotismo de todos os nossos con-
cidadãos e impor-se ao apreço e
ao respeito das outras nações. E'
a grande tarefa que cabe à nossa
mocidade.

PARA
TODOS

—Contra o alcoolismo
Dois milhões de mensagens
Na Notre üame do Paris

CONTRA 
O ALCOOLISMO — Se-

gundo experiências recentes, os
médicos norte-americanos estão

aplicando uma injeção de extrato ria
cápsula suprarrenal no tratamento
do alcoolismo, pois minora o desejo
do álcool, facilitando a cura. Segun-
do esses médicos aquele hormônio
pode ser aplicado também no vício
dos narcóticos.

*

DOÍS 
MILHÕES DE MENSAGENS

— A companhia brasileira de
aviação Varlg possui 35 esta-

gões de rádio e 26 tadlofaróis. com
136 transmissores, 1!)0 receptores, 42
usinas de força e luz e uma equipe
considerável de telegrafistas. Por
meio dessa rede transmitem-se 6 mil
mensagens por dia, ou sejam mais
dois dois milhões de mensagens por
ano,

* *

NA 
NOTRE DAME DE PARIS —
Vários acontecimentos históri-
cos tiveram lugar no interior

da famosa igreja francesa. Notre Da-
me de Paris: a coroação de Hen-
rique VI da Inglaterra, como rei da
França, em 1431; o casamento de
Maria. Stuart e Francisc0 11, em
1552; o coroação rie Napoleão, em
1804 e o casamento de Napoleão III
em 1853.

Aproveitamento do
caroá na indústria de

aniagera
C ministro da Agricultura iecebi-u,

tintem, em seu jo bine te, os srs.
Inácio Américo dr Miranda. Júlio San-
ta Cruz de Oliveira e Armando Van-
derleí, da Cooperativa Central de Bene-
ficiadores de Caroá do Nordeste, am
sede no Recife, os quais solicitaram
àquele titular, fosse portador de rm
memorial daquela entidade, dirigido ao
presidente da República. Entre r rei-
.indicações disse memoiial, iic.!u'--o
_. montage.» de umn grande fábrica de
fiação e tecelagem, em Pernambuco,
para o aproveitamento da fibra do ca-
ro_. na confecção de saro. de anla-
geni.

No M. da Viação
Foram recebido., ontem, pelo minis-

tr. da Viação. os srs Ademat de Bar-
ros, ex-governador de &. Paulo, deputado
Leandro Maciel, da II. D. N. rie Ser-
gipe, I). Massa, da Missão Salesiana;
Carlos de Castro, Antônio Carlos Bueno
Vdlgal e P.iulii I.ehõH de Oliveira, dlre-
torc: rin A C. dr S. Pauln e rir Gnloso
Neves.

Pagamento no Tesouro
ierfiu ua^as, mije. as tolhas du :ft.

utl .ipnsvntados dn Tribunal*.l.-" .•,00, 
da Justiça: 4.501-51..

O CUSTO DE VIDA E O GOVERNO
APRESSE-SE 

o sr. Getúlio Vargas a empreender trabalhos po-
sitivos em favor da manutenção do povo brasileiro, que o pais

Já está vivendo outra rase de seu destino e exige soluções urgentes
para seus problemas.

A própria eleição do atual ocupante do Rio Negro é tida
como expressão de tal anseio, uma demonstração imperiosa da
vontade popular, desejosa de uma salda para as dificuldades as-
soberbantes. Prometeu o sr. Getúlio Vargas, em todos os tons,

que efetuaria um governo de paz e abundância. Os menos habi-
litados a julgar da viabilidade de execução das promessas e,

Justamente, os mais aflitos, 5-
correram às cédulas do salva-
dor, na presunção de que cada
uma se iria converter em cen-
tenas, milhares de notas do I e-
souro, em cheques, escrituras
de casa própria e ordens de
fornecimento. E o que lhes es-
tá proporcionando a segunda
gestão do fundador do Estado
Novo é o encareelmento geral
da vida, o desaparecimento da
carne, o aumento r1" preço dos

produtos farmacêuticos, a alta
nos materiais indispensáveis à
construção civil, a crescente
depreciação do valor de com-
pra do cruzeiro, o desemprego
motivado pela suspensão de
obras pública..

Dois mese- serviram para
desmentir o sr. Getúlio Vargas
e, também, para desalentar es-
peranças em todos os setores.
Poucos dias após a abertura io

Parlamento, já as impaciências
começam a aflorar e um depu-
tado do Partido que se vanglo-
ria da eleição do sr. Getúlio —
o TPB — assume inesperada
atitude e Interpela, na Câmara,
o presidente da República sô-
bre a natureza e a extensão ias
medidas com que deve cumprir
a promessa de reduzir o custo
de vida. Por outro lado, a evi-
dente desorientação que está
marcando a política oficial no
campo econômico e financeiro,
com o desajuste entre as pre-
Cações do sr. Getúlio Vargas
e a do seu ministro da Fazen-
da, servem para a implacável
análise que os srs. Herbert Le-
vy e Aliomar Baleeiro come-
çam a trazer para a tribuna do
Congresso.

Nao deve o político gaúcho
receber com a costumeira ir.-

sensibilidade os pronunciamen-
tos pouco satisfatórios, provo-
cados pelo primeiro trimestre
de seu governo constitucional.
Constituem sirais de tempos de
inquietação nacional, provoca-
da pela incompetência das -d-
ministrações, pela saturação
de problemas a exigir solução
imediata, pela falta de vonta-
de de acertar e trabalhar, pela
descoordenação e fraqueza ias
medidas oficiais. O desassossê-
go oriundo da pressão inflado-
nária no custo de vida propor-
cionará ao sr. Getúlio Vargas
a maior oposição já conheci-
da neste país, se não se dis-
puser a trabalhar no regime de

i urgência reclamado pela angus-
tia nacional, se não modificar o
seu sistema pessoal de traba-
lho, deixando de assinar decre-
tos burocráticos, para se con-
verter num orientador efetivo
dos Ministérios descontrola-
dos.

A esfinge dos problemas bra-
8lleiros está propondo as nri-
meiras questões concretas ao
tranqüilo vianclante da estrada
de Tebas. E' necessário come-
çar a respondê-las com proprle-
dade, sob pena de não poder
seguir viagem, logo ao princí-
pio do caminho.

ENFIM, DEPUTADO !
O eleitorado mineiro acaba de ser violentamente

contrariado: afinal, o sr. Artur Bernardes tomou
assento na C&mnrii dos Deputados.

Por oriislflii do pleito de 8 de outubro, o ex-
presidente dn República, que jft fora, nn eleição
anterior, politicamente superado por sen filho, o
qual conseguiu eleger-se senador, nflo quis ten-
tar, nas urnns, a suu elevnçi-o ao Monroe. Des-
confiado do seu prestígio, contentou-se em renovar
sua candidatura a umn das numerosas cadeiras
da bancaria mineira no palácio Tlrnd.ntes. róis
bem: presidente do seu partido — um partido de
bons frndiçíiOH no I.starin montnnh.s — nflo logrou
mais que uma supl.ncia precarissimn, que o dei-
xou fora da reprcsentneSu federal. O eleitorado
perreisla evidenciava, assim, eloqüentemente, o seu
desejo de afastar o sr. Artur Bernardes do exer-
ciclo de um mandato que nflo desempenhara a
contento. A votação partidária preferiu outros
nomes.

Nflo so conformou o velho político, entretun-
to, com êsse «veredlctum». Teimou em querer
ser deputado, mesmo contra a vontade do povo
mineiro e de seus próprios correligionários. K con-
seguiu comover, rom as suns lástimns, os novos
dirigentes de Minas, h frente dos quais o sr. Jus-
celino Kubitscheck tomou a si dar ura jeito no
raso. Nflo lhe foi fácil a tarefa; mas, com temi-
cidade, conseguiu conclui-la, obtendo que os «rs.
Tristão dn Cunha, .losé Esteves e Nogueira de Ro-
sende se licenciassem, sucessivamente, a fim de
que a cadeira fiensse vaga e nela pudesse o »r.
Artur Bernnrdes sentar-se, como so fosse sua. Ao
primeiro dos abnegados foi entregue a secretaria
de Educaçflo, ao segundo, a da Viação, ao terceiro,
caberá a direção do Banco de Crédito Real de
Minas Gerais — tudo isso para que. o sr. Artur
Bernardes continui a ser deputado.

As preferências do eleitorado do Partido Re-
publicnno foram dêsse modo burladas; de nada
lhe valeu a expressiva atitude assumida a 3 de ou-
tuhro. O pais, porém, ficou mais uma vez infor-

AMIGOS DE ALAGOAS
Vai ser fundada nesta capitnl umn sociedade

dos amigos de Alagoas, não sabemos se com essa
denominação ou outra semelhante, mas com a
finalidade de congregar boas vontades para com-
bate aos problemas assistenciais naquele Estado
nordestino.

A campanha eleitoral do governndor Arnon de
Melo foi, como sc divulgou na época, um palmi-
Ihnr incessante por todo o interior alagoano, re-
colhendo, como poucos outro» candidatos a cur-
gos eletivos já o terão feito, impressão a mais viva
das necessidades do povo, do pni.perismo das mas-
sas, da mingua de amparo aos desafortunados.

Certamente por Isso e para dar cumprimento
ás esperanças que o candidato despertou naquela
peregrinação, algumas iniciativas já foram postas
em prática em beneficio daquela gente, destacou-
do-se, pela sua evidente importância, a fundação
de uma filial da Cruz Vermelha Brasileira.

Para manutenção das obras sociais que está
empreendendo, a jovem primeira dama de Ala-
goas, filha de um homem público que deixou
o seu nome ligado á criação do moderno direi-
to social brasileiro, I.indolfo Color, convocou ago-
ra as relações que possu' na sociedade carioca
c, especialmente, os alagoanos aqui residentes,
para uma demonstração de fraternidade, de soll-
dariediule humana.

A pequena e. sofredora província nordestina,
vitima constante de uma sangria, em seu poten-
cinl demográfico, que o marcha de crescimento da
população bem evidencia, está a precisar, real-
mente, dessa prova de estima dos filhos ausentes,
emigrados para a metrópole e, graças a isso, em
condições de ajudar aos conterrâneos que lá fica-
ram. Numa palavra, Alagoas que tem poucos mas
ferocissimos inimigos, muito precisa de amigos
militantes, dedicados, decididos a. fnz.er-lhe o hem.

mndo das convicções democráticas do sr. Artur
Bernardes, e esclarecido também acerca dos sa-
orifícios morais que tudo isso custou.

À margem da imigração no Brasil

i

Lisboa, via aérea — Os meus últl-
mns artigos na imprensa portuguesa
sôlire emigração em geial e especial-
mente para o Brasil, estão sendo to-
me.tados na imprensa brasileira, não
eomo prosseguimento rins meus estu-
dos habituais mas eomn se f.ssem
conseqüência nu resullarin imediato rin
minha reeente o fuga. estaria no Rio
de .lanelro.

Ora, os 20 c poucos dias de setom-
bro-oulubro últimos que passei nn Bra-
sil não fnram determinados por ostu-
dos especiais ou pnr quaisquer diligén-
elas minhas, relaeinnadas com r Imi-
gração portuguesa nn Brasil.

De todo me faltou c falta qualida-
de para estas últimas, e tive o cuida-
do, ao chegar ao Rio, como até antes,
ao sair de Lisboa, de acentuar o ea-
ráter particular, e, digamos mesmo,
exclusivamente profissional, da minha
viagem, tan rápida comn dispersiva pe-
las deslocações a que deu lugar.

Assente, Ijols, que fui ao Rio com
objetivo meramente privado, todas as
conversas que tive com jornalistas c
torios os contados que me fnram possi-
veis com meios ou entidades oficiais
ou oficiosas, quaisquer que fossem os
spus temas, não visaram qualquer ta-
refa de intenção pública ou qualquer
missão de alcance coletivo e reduzi-
ram-se ii expressão rie meros pontos
de vista pessoais ou até somente n
uma troca acidental rie impressões.

Assim, o que escrevi o continuarei a
escrever sôbre entrada de portugueses
nn Brasil resulta da minha velha iten-
ção ao que, na matéria, se passa, cs-
creve nu diz, publicamente, em Portu-
gal e an que se diz. esrreve e oassa
publicamente no Brasil.

Leitor sempre insatisfeito e sempre
insuficiente de Jornais, revistas e livros
do Brasil, — todos felizmente poden-
do ler-se. agora, com a atualidade que
o transporte aéreo lhes assegura e ne-
fenrie. — llmitn-me a acompanhar com
interesse rie estudioso servidor rio luso-
brastltsmo, a viria e a atuação ariml-
nlstratlva e social rios dois países quan-
lo fts relações entre ambos.

Dito Isto. fácil me é respondei às
observações feitas no Jornal do Brasil
c no Onrrclo da Manhã a lecentes ar-
tigns. meus, as primeiras sem asslnatu-
rn e as outras subscritas pelo econo-
mista e técnico 1'imentel Gomes que,
com prazer tenho visto, também, últl-
mamente, figurar com brilho, nos su-
plementos literários rins grr.nrics |nr-
nais.

E tanto mais fácil quando é certo
que em nenhum rios meus estudos, rnes-
mo quando me referi ft Baixada Flumi-
nense e fts possibilidades da sua to-
lonizaçãn agrícola, sugeri, que esta se
fizesse so rnm portugueses e calculei
em 1 milhão o número deles que pn-
deriam fixar-se nessa zona. Tanto o
Jornal do Brasil como o sr. Plmeniei
Gomes atrlbulram-me,' porém, êsse i:ú-
mero, sem qualquer razão para o la-
zerem, além ria rápida leitura rio que
escrevi, no meu artigo de 30 rie rie-
zembro passado e foi o seguinte aue
textualmente reproduzo :

'Segundo estimativa bem tundamen-
tada a Baixada comportará um milhão
de colonos».

E adiante :
«O meu amigo. Jornalista compreensl-

vo e de largos horizontes cívicos o eco-
nftmlcos, perguntava-me : quem como
os portugueses poderá realizar, na suu
maior parte, a ohra que. ora, se vtsln-
na e projeta para futuro imediato?»

E continuou : «O Rio de Janeiro loi
Já. pela sua população portuguesa, a
segunda cidade de Portugal. E', 'linda
hoje. o núcleo de portugueses do Kio.
um dos maiores rio Brasil c do mun-
do. Seria erro acrescentá-lo com Jma
ou duas centenas du milhares de (ior-
tuguese. que se fixariam e teriam
trabalho remunerado!' em uma região.
saneada, hem prõxima do maior cm-
lm dc consumo rio Brasil e com o
convívio e o arrimo certo duma nume-
rosa população portuguesa que nele
vive e que largamente contribuiu nara
a sua formação e cngrnnrierimento.

Estn argumentação nãn (*¦ minha, _.,'
dum brasileiro ilustre que não r.eçl-
tou em confessar ser tradicional, ra
su. família, as coisas afortunadas lhe
virem pela mão c pela amizade dos nnr-
tURIieFPSt.

Corno vêem, o milhão foi clíra repro-

NIJNO SIMÕES
(Especial oura o DIÁRIO DE NOTICIAS)

ou rios rie Malangertuzlria por mim, para definir a capa-
cidade de colonização da Baixada. Mas
quando fnlei na contribuição que o.
portugueses poderiam dar para ela, II-
mltei-me a repetir n "pensamento dum
brasileiro que postaria que uma ou dua..
centenas de milhares de portutrueses sc
integrassem no milhão dc colnnns que
poderiam povoá-lo e para o seu Hnrn-
vcltnmento.

Fica, pois, retificaria a afirmação oue
erradamente me foi atribuiria nns rida
importantes diários.

E vamos agora ao bem recente arti-
go do sr. Plmentel Gomes, sob o título
Colonos portiuriieses.

Começou o distinto articulista por dl-
zer que eu anriel ligeiramente no Bra-
sil.

Para Justificar o advérbio disse i-n-
de eu estive : Rio e São Paulo e onde
não estive : Pfirto Alegre. Curititia,
Belo Horizonte, Campo Grande e Golã-
nia. Notou, também, que não vi cem
as usinas siderúrgicas nem as nldro-
elétricas. Infelizmente parn mim, ns-
sim, foi.

Mas a coisa foi 1á explicada caoat-
mente no principio deste artigo. Nflo
fui ao Brasil em demorada viagem rie
estudo mas em rápida visita profls-
sional. Tive, ocasião, durante ela, rie
ver alguns pontos ria Baixada. A res-
peito dl-:11 a. jA depois do meu regresso
a Portugal, forneceu-me o -Diário de
Noticias» alguns elementos interessam
tes que no meu discutido artigo rio
«Primeiro de Janeiro» relacionei rom
passos duma conversa que tivera na
minha estada no Rin, cnm um torna-
lista brasileiro, êsse, sim, apaixonado,
pela Baixada e cheio de entusiasmo pe-
lo seu imediato pnvnamentn e apro-
veltamento agrícola.

Não falei em qualquer novo tipo oe
colonização portuguesa nem me referi
à Imigração de famílias.

Menos aludi a dificuldades ria eml-
graçãn portuguesa por virtude de im-
postos pesados lançados pelo governo
de Lisboa. E não tenho qualquer pia-
no para a Baixada. Nem o pensei
nem o elaborei. E ninguém me incum-
biu, como já rilsse.

Quem em Portugal ou como o sr.
Plmentel Gomes, no Brasil, mo dá a
honra de ler-me, sabe que, desde lonife,
me seduzem os estudos sobre o Bra-
sll e, enlre eles, o do povoamento e
colonização agrícola dos seus vastos
territórios. Mas snhe também que eu
sou rins que defendem a colonização
da África Portuguesa, em nrimeito lu-
gar e como é natural.

Mas reconhecendo que temos dispoiil-
bllidades demográficas muito superiores
fts possibilidades rie imediata coloniza-
ção africana, prefiro a emigração pa-
ra n Brasil a toda a nutra, não sò
pela vantagem direta e pessoal dos
emigrantes mas pelo interesse coletivo
das duas Nações e da língua c da
cultura comuns.

Assim a minha pena é que não se
disponham as coisas pura que os Lona
e próximos exemplos da imigração lia-
liana, da holandeza e até, outra m>z.
da alemã, no Brasil, possam ser irio-
tados pela imigração portuguesa.

Bem sabe o sr. Plmentel Gomes que
as formulas cooperativas não têm enlre
nós nem influencia nem irradiação ex em-
plarês, como noutros povos.

O português é individualista e emiio-
ra estime encontrar patrícios com .uem
conviva, quer-se .tido fts suas próprias
qualidades.

Por outro lado, a imigração itanana
dispõe, hoje. de recursos avultados e
excepcionais, de origem c com cará-
ter oficial, de que nós não ilsoo-
mos.

Para a Baixada, para outros orai.
no ínterim do pals, para as zonas
de altitude ou para as planícies co
sul. os. portugueses Iriam tão hem to-
mo osjitnllcnos e os holandeses ou ca
alemães e com os mesmos resulturio:;
parn éle. pr.prlos e vantagens Iguais,
senão superiores, para o Brasil e na-
ra o pals de origem.

Quem como o sr . Plmentel Gomes es-
tuda e conhece n ohrn agrícola e m-
dustrial que os colono* piurtuRUf" rs es-
tão realizando em Ancola — ao lon-

da Huila, —
não pode ter e não tem. certnmen-
te, dúvida sôlire o valor rio irol-
grante lusitano e rio nosso rolono agri-
cola. mais especialmente. No próprio
Brasil, como nos Estados Unidos e na
União Sul Africana, dão os nossos (o-
lonos agrícolas provas fulgurais nue,
oficialmente, ns fazem reconhecer -orno
dns melhoro1; olneiros do aproveita-
me ti I o do solo desses pafses.

Importaria criar-lhes. nn Brasil, con-
dições favoráveis ft sua fixação, como
as que estão encontrando imigrantes
de nutras origens?

Sem dúvida. Mas mesmo sem elas,
em SSo Paulo como no Amazonas, po
Paraná, como na Paraíba, os que para
lá foram encaminhados, nãn ficará i
atrás dos outros nem na lahorlosidnde,
nem na disciplina social, nem nn e.pi-
rito de economia, nem nos nnos c na
gratidão pela terra acolhedora em oue
forem trabalhar.

E isso mesmo objetivamente reconhe-
ce o sr. Pimcntel Gomes.

Por mim, entendo que o governo poi-
tuguês servirá bem o interesse nacio-
nal facilitando a emigração parn o
Brasil mas procurando enraininhã-la,
conforme ns características sociais nos
emigrantes.

Operários qualificados e especializa-
do_ poderão ir para os centros indus-
trlais, nndo fazem falta e onde se-
rão hem acolhidos e estimados. Ana
trabalhadores rurais estão naturalmen-
te indicadas ns zonas agrícolas que o
sr. Pimentcl Gomes indica na Bahia,
em Alagoas — a cujo governo pre-
slde nm distinto brasileiro que visitou
Angola e teve ocasião de vei a ..bra
da colonização que lá estamos reali-
zandn, — na Paraíba, e em Minas <ie-
rais, 1á procuradas pelos colonos ita-
Ilanos. sob o patrocínio rias autorida-
des italianas e brasileiras.

Mas a todos ns imigrantes que vão
aumentar a riqueza do país será ne-
cessário que não faltem o apoio o
a boa vontade rio governo Ferieral e dos
governos Estaduais, traduzidos na cria-
çãn de cnndlçfies higiênicas, econrtml-
cas e sociais, propícias ft atividade e
trabalho deles, na garantia da sua ius-
ta remuneração, e na do envio paia
Portugal, ria parle das suas economias,
destinaria a ajudar os que cá deixam e
nãn puderam acompanhá-los nu ennuan-
tn não puderem.

Nãn riescnnlieçn a ohrn realizaria pe-
lns italianos nn Sul rin Brasil. Pelo
que respeita ã viti-vinieultuta. por
exemplo, tenhn-a atô acompanhado, rom
toda :i atenção c aprAço.

LI vários artigos rio sr. Plmentel
Gomes a respeito dela. Sou também
leitor habitual da revista Coopernti-
vlsmo e. com prazer, encontro nela ir-
formes úteis e muito animadores sobre
os resultados dns cooperativas rie •¦•oio-
niznçfio.

Mas a minha função pública .,
ri" meu pais, somente a dc um doutri-
nadnr rie íornai que muitn des»in
mas pouco obtém e que. quanto i,
emigração parn o Brasil, pndp mesm"
dizer que nada consegue pois iarl,.
também requer.

Solidário com a ABI o
Congresso de Radio-

difusão
FELA SUA ATUAÇÃO NO CASO"LA PRENSA ' DE

O presidente d. Associação Brasi-
leu a de Imprensa recebeu o eguin-
ti telegrama: - "O Congresso rin As-
sócia.áo Interamericana de Râdloriitu
sào, reunido em Sâo Paulo, 'esolveu
felicitar essa Associação pelo nobre
gesto de oferecer a direção üe "Ln
Prensa ' a publicação de artigos de
fundo. Essa determinação rntlfica a
tradição brasileira de amor i II-
herdade e desprezo aos regimes í'n
força, qui e lionrn e orgulho ria Anil
rlcn livre. — Edmundo Monteiro, pre-

go do caminho de ferro de Bengu.lnsidente."

Atos tío presidente da
República

DECRETOS ASSINADOS NAS PAS-
TAS DO TRABALHO, DA FAZEN-
DA, DA EDUCAÇÃO, DA AERO-
NÁUTICA E DA AGRICULTURA

O pr__idente da República assinou os
seguintes decretos:

Na pusta do Trabalho:
Designando, delegados regionais do

Trabalno, Álvaro Euclides Mendes de
Oliveira, no Estado de Alagoas e, Amil-
cur de Faria Cardoni, no Estado da
Bahia.

Na pasta du Fuzenda:
Nomeando, contadores, classe H, Aéclo

Lacei ua Sarmento, Amftncio Moreira de
Castro, Andrés Perez d'Avila, Antônio
Caldereli, Antônio Canton, Antônio Mi-
soiasci Gagliardr, Armando Vale i_eão,
Artur Monteiro Rodrigues, Cristóvão do
Nascimento Vai Passos, Dagmar de Oli-
veira Dius, Dem_lr__ Heluuni, Esteia
Matutina Pinto, Firmino Esteves Fran-
co, Francisco Ferreira dos Anjos, Ge-
nésio Carlos de Melo, Honorina Seixas
Junqueira, Hortlllo Pereira cie Custro,
Humberto Caraciclo, João Trela, Jorge
Morais Luis Orlnndi, Manuel Alfredo fla
Silva, Marcos Ananias Soares, Maurício
Alves da Silva, Moacir Saul, Orlando
Mancinl, Osame Kinouctil, Osmar Perei-
ra Barros, Pasqual Ruzi, Renato José
Ponte, Renato Rocha Lima, Rubens Ar-
ruda, Sérgio Ferreira Leite, Valdir Va-
nick de Sousa, Vicente Ribeiro Cunha,
Washington Ribeiro de Siqueira, Wilson
Guimarãati, os escriturários Garcia Cé-
sar Itami e Clóvis Gomes de Oliveira,
e os guarda-livros Agneio Cardoso Mar-
tlns Guilherme de Castro e Silva, João
Trela, Laudelino Quadros, Osvaldo Car-
pes, Osvaldo de Oliveira Morais, Paulo
Nunes e Rolin Neves Cunha.

_v*a posta do Educação:
Nomeando professores catedráticos: oa

Faculdade de Medicina da Universidade
do Recife, Antônio Sim&o dos Santos;
interinamente, da Faculdade de Direito
da Universidade do Paraná, Ildefonso
Murques-; interinamente, como substi-
tuto, ria Faculdade Nacional de Direito
da Universidade do Brasil, José Rodri-
gues Vale; interinamente, como substi-
tuto, da Faculdade Nacional de Arqui-
tetura da Universidade do Brasil, Mau-
ro Ribeiro Viegas; e, interinamente, na
Faculdade de Filosofia da Universidade
do Rio Grande do Sul, Álvaro Maga-
lhães, Antônio Rodrigues, Ari Nunes
Tiebahl, Fernando Geisel, Carlos dc
Carvalho Schmit, Dorival Silva Schmlt,
Elpldio Ferreira Pais, Krnani Maria
Fiori, Francisco Machado Carrion, irajá
Dnmiani Pinto, João Francisco Simões
da Cunha, João Henrique, Jorge Goilo-
fredo Felizardo, José Luis Paranhos,
José Rafael Alves rie Azambujn Júnior,
Leonardo Tochtrop, Lourenço Mário
Primes, Luís Pila, Manueiito de Ornelas,
Mário ria Silva Brasil, Oscar Machado
ria Silva, Romeu Mqcilo e Vitor de Bri-
to Velho.

Concedendo gratificaç___ do magis-
tério aos professores Álvaro Borges Viei-
ra Pinto, ria Faculdade Nacional de ti-
losofia; Álvaro Furtado de Mendonça, da
E.eoln Industrial de Natal; Décio Soa-
res de Sousa, ria Faculdade de Medi-
cina de Porto Alegre; Maria Dulce Cal-
mon de Bittencourt Pinto de Almeida,
da Escola Técnica de Salvador; Marra
Pires de Sousa Martins, da Escola Téc-
nica de São Luis; Oscnr de Oliveira,
da Escola Nacional de Engenharia, e
Alberto Martins Moreira, Álvaro Celso
Uchôa Cavalcanti e Napoleão Juvên.io
de Albuquerque, da E. E. - U. R.

Aposentando: — Diaulas Pereira,
guarda-chefe do Serviço Nacional de
Malária; Evaristo Mota ria Silva, guar-
dn do Serviço de Febre Amarela; Cris-
tina da Silva, trabalhador, classe C;
Fábio do Nascimento Barros, professor
catedrático da Faculdade de Medicina de
Pôrto Alegre; Mário Artur Alves Mil-
ward, inspetor de ensino secundário, e
Mário Conceição dos Santos, guarda-
chefe do Serviço Nn.innnl de Malária.

Concedendo aposentadoria — a
Cândido Dias Monteiro, guarda .anitá-
rio, classe G; a Manuel de Sousa Ramos,
guarda sanitário, classe E; â Maria
Madalena Ferreira e Raquel Mendonça,
atendentes, classe E.

Exonerando, rie Inspetor de alunos,
classe G, Marethsen Clementino dos
Sanlos.

Concedendo exoneração, rie escre-
venle-dactllógrafo, referência 19, a Do-
ralice da Silva Ferreira; rie riactiló-
grafo, classe E, a Laura Silva Avlla;
de mensageiro, diarista, a Odeci Fil-
gueiras, e. de enfermeiro, classe H, n
Rute Pereirn Neufeld.

Demitindo César rio Amaral, ser-
vente, classe C.

Tornando sem efeito, o decreto cie
15 de setembro de 1912, que aposentou
o professor catedrático ria Faculdade de
Medicina de Pôrto Alegre, e o decr.to
de 25 rie setembro rie 1950, que nomeou,
escrilurário, elasse E, Maria José
Amorim.

Na. pasta, da Aeronáutica:
Extinguindo um cargo da clase 1 aa

carreira rie dentista.
Suprimindo cinco cargos provisórios

da classe H, da carreira' rie oficial ad-
minlstrativo, três da ciasse H, dn car-
reim de enfermeiro, c dois da classe D,
dn carreira de daetilógrnfo.

Suprimindo um cargo extinto oe
assistente de material, padrão .1, dois
da classe D, da carreira de servente,
cinco dn classe G, da carreira de ope-
rário de aviação, um de bibliotecário-
auxiliar, clnsse H, e dois dn elnsse F.
dn carreira de artífice.

Na pasta da Agricultura:
Concedendo às empresas Mineração e

Exportnçâo, Icaminas S. A., e Nacio-
nal de Eslanho Ltda., autorização pára
funcionar como empresas de mineração.

Autorizando: — a Companhia Cnr-
bonlfera Minas De Butiâ a pesquisar
carvão mlnernl no município de Ca-
rhoeira do Sul. Rio Grande do Sul; a
Compnhia de Pesquisas e Lavras Mine-
rais a pesquisar carvão mineral no mu-
niciplo de Rio Pardo, Rio Granrie Co
Sul; José Pedro rie Resende, a pesqui-
sar cassilerila e associados no muni-
clpio rie São João riel-Rei, Minas; Jon-
quim Pio de Figueiredo, a pesquisar
diamantes no município rie Patrocínio
du Sapucal, São Paulo; Cassiano Figuei-
redo a pesquisar dinmanles no municí-
pio de Patrocínio do Sapucal, São l'au-
lo; José Narciso da Silva a pesquisar
areia quartzosa e associados no muni-
cíplo de Tiradentes. Minas; Alfredo Mo-
reira de Sousa a lavrar calcário e asso-
ciados no município de Ilnpeva, São
Paulo; José Ferreira a pesquisar talco
e associados nn município rio Ouro Pre-
to, Minas; Demétrio de Oliveira Dantas
a pesquisar manganês e associados no
município de Saúde, Bahia; Sérvulo Pe-
reira a lavrar scheelila e associados no
dislrilo e município de Currais Novos.
Rio Grande do Norte; Jorge Jacó n pes-
quisar quartzo no município de Ouro
Preto, Minas: Hermllin Vieira da Silva
a pesquisar quartzo, mica e associados
no município rie Virgelãnrlla. Minas; e
Levl Leile rie Faria a pesquisar riia-
mnntes e associados no município rie
Diamantina, Minas.

NOTAS POLÍTICAS

AUTONOMIA A VISTA
SURGIU 

no Senado, ontem, o anunciado projeto de reforma da

Constituição, no sentido de dar autonomia ao Distrito jre-

deral. Como se verá do texto, a emenda prescreve a eleição

para o cargo de prefeito e, equiparando em direitos, deveres e

prerrogativas a Câmara do Distrito às Assembléias Legislativas
dos Estados, confere-lhe implicitamente a competência para
apreciar os vetos do prefeito aos projetos de lei.

Contendo o projeto assinaturas — em numero de ts — «e

senadores pertencentes a todos os partidos representados na

Câmara Alta, e embora se nole a ausência entre elas rias aos

líderes da maioria governamental, sr. Ivo d'Aqu_no, e tia v. u.

N., sr. Ferreira de Sousa, é de presumir que esteja assegurada a

sua aprovação. ...•-.
Quanto ao apoio do presidente da República, tem-se como

índice seguro de que o terá a emenda o fato de estarem os

signatários, os srs. Marcondes Filho e Alencastro Guimarães.
Na Justificação, salienta-se que a velha reivindicação (le

autonomia da metrópole foi sempre objeto de compromissos «as

forças políticas dominantes, invariavelmente traídos. Seria mais
objetivo o autor do projeto citando dois exemplos: o candidato
Dutra e seu P. S. D., que, em 1945, expressamente prometeram
aos cariocas a autonomia, e depois a negaram, e o do sr. Getúlio
Vargas e sua maioria parlamentar que em 1034 a concederam

para a retirarem três anos depois, aliás como ato preparatório
da cassação da autonomia... a todo o Brasil.

*

A eleição da Mesa da Câmara local
Nas negociações entre as várias bancadas, em torno da

composição ria Comissão Diretora da Câmara do Distrito Fe-
deral, continua o impasse à representação da União Democra-
tica Nacionnl nesse órgão por um acôrrio total. Em face da
recusa dos petebistas e seus aliados em aceitar o compromisso
proposto pelo representante udenista, no sentido da anulação
das reformas da Secretaria, a U. D. N. declinou do lugar de
vice-presidente que lhe era oferecido na chapa. Surgiram, então,
entendimentos entre udenistas e elementos de outros partidos,
discrepantes dos seus lideres, para a organização de uma se-
gunda chapa.

A U. D. N. fêz a proporcionalidade de representação par-
tidária na Comissão Diretora, reivindicação capital. Mas poderia
fazê-lo com toda procedência. A Lei Orgânica prescreve a pro-
porcionalidade «quanto possível.>. E no entanto, constituindo
os udenistas a segunda bancada em expressão numérica, — dez
vereadores — a coligação encabeçada pelo P. T. B não lhes
ofereceu mais rio que uma 2" vice-presidência, reservando dois
lugares — e inclusive o segundo cargo mais importante, o de
1" secretário — a partidos com bancadas que são a metade, ou
menos, da udenista.

Vereadores petebistas em entendimentos
com a UDN

Uma notícia importante de última hora, relativa à eleição
da Comissão Diretora da Câmara local é a de que se amplia
a rebelião dos «novos», isto é, dos vereadores estreantes nesta
legislatura — inclusive petebistas — contra a chapa encabeçada
pelo sr. João Machado, do I'. T. B.

Ontem, o vereador Silvino Neto procurou o seu colega Má-
rio Martins, na sede da V. I). N. carioca, e, não o encontrando,
com êle se entendeu por telefone. Em conversa com os circuns-
tantes, o vereador pelebista, o mais votado do Distrito, adiantou
o objetivo de sua visita: queria participar do movimento dos
«novos», em entendimento com a U. D. N., para a organização
de nova chapa. K realmente marcou com o sr. Mário Martins
um encontro, com êsse objetivo, para hoje. às 0 horas.

E' muito maior o número de «novos» que o de vereadores
reeleitos. E assim hem poderá n dissidência, reunida à U. D. N.,
vir a ser a maioria.

O PSP e as reformas da Câmara Municipal
Em nota à imprensa, o Diretório do Distrito Federal, do

Partido Social Progressista, anuncia que os vereadores do ade-
marismo têm instruções para não sufragar, na composição da
Mesa da Câmara, nenhum candidato que não se comprometa
previamente a votar pela revogação rias últimas escandalosas
reformas da Secretaria. Ou há um pequeno equivoco nesse co-
municado, ou vai ser reconsiderada a posição atual dos repre-
sentantes ademaristas. Porque êíes fazem parte da corrente
que sustenta a chapa João Machado, a qual representa a resis-
tência dos «velhos» em favor da manutenção das reformas, isto
é, contra a desistência, por parte da Câmara, do recurso inter-
posto da sentença do juiz Jofily. que as anulou. E, mais, um dos
vereadores do partido ademarista, o sr. Telêmaco Maia, é can-
didato, nessa chapa, à 1* vice-presidência. E, ainda, quando o
representante do U. D. N. nas demarches, o sr. Mário Martins,
propôs um compromisso, a ser assinado pelos candidatos, no sen-
tido do abandono daquele recurso, como condição para serem
sufragados a bancada do P. S. P., como as dos demais parti-
dos aliados do P. T B., recusou assumir essa obrigação.

E por fim, a título de curiosidade, esta pequena coinciden-
cia: na penúltima reforma, a de 30 de outubro último, (a últi-
ma foi a rio sr. Pais Leme, aumentando uma letra a caria fun-
cionário, etc) foi nomearlo, para um dos duzentos cargos cria-
rios, um filho de um dos enlão futuros vereadores do P. S. P..
aquele mesmo agora candidato à vico-presiriênein ria Câmara na
chapa dos que querem manter as reformas.

NOTAS PARLAMENTARES

ATTLEE VAI DEIXAR 0 HOS-
PiTAL POR ALGUMAS K0RAS

LUNDK1.S. 29 (A. _ . P.) - o
primeiro ministro Clement Attlee,
que atualmente segue uni trata-
mento no Hospital St. Mary, devi-
di a uma úlcera no duodeno, dei-
xará êsse nosocômlo durante algu-
mas horas, depois de amanhã, a
fim de pronunciai, de seu gabinete
de trabalho, em Downlng St.aet
n.'' IU, uni discurso irradiado.

Tinta .(.' de um discurso pollti-
co, que Attl-e pronunciará em no-
m. do Partido Trabalhista.

Anunciou-se hoje. de manha, ,10
cit.idn hospital, que o pi Inteiro ml-
nlstio "reagiu hem" ao tratamento
o que dc modo algum _e cogita -h
operação. Ainda não se stihe quan
to tempo Attlee deverá permanecer
hospitalizado. E' provável que nfio
possa assistir ft reabertura dos tra-
balhos do Parlamento, na próxima
terça-feira, mas os círculos nem-
informados esperam que Attlee ,iO-
dera reassumi 1 suas funções na se-
mana seguinte, "iiiando o sr. Uugh
Gallskell. cliaj celer do Etário,
apresentará o o. 'mento.

Na Câmara Dos
Deputados

NAO SE ENTENDERAM OS LÍDERES
QUANTO AS COMISSÕES

Espurava-se paia ho.ir n constituiçim
das Comissões da Cíimaia, mediante at
designações dos diversos lideres dos
partidos _ que seriam anunciadas pel'
presidente durante a sessão.

Entretanto, não puderam os dlrigen-
te" das bancadas chegar a acordo, _
poi Isso a noite fizeram entrega co si.
Nereu Ramos da seguinte comunicação

-Os líderes de partidos, abaixo as-
slnados, vèm comunicar a v. exa., para
os fins do disposto no art. 25, para-
grafo único, In fine, do Regimento ln-
terno, que nSo puderam chegar a um
acordo previsto no mesmo preceito re-
gimental. as.) Artur Bernardes, Gus-
tavo Capanema, Brochado da Kochn.
Soares Filho, Arnaldo Cordeira, Afonso
Matos, Coelho de Sousa c Emílio Cnr-
los c.

Em face da ausência de indicações,
dentro io prazo previsto no Regimento,
a composição das Comissões se fará poi
eleição.

ELEITO O NOVO COMITÊ DE
IMPRENSA DA CAMARA

Teve lugai ontem, no salão da oi-
blioter a do Palácio Tiradentes, sob a
presidência do sr. Rui Santos, 21-' secre-
tário da mesa da Câmara, a eleição do
novo Comitê de Imprensa O pleito des-
peitou grande interesse, registranrio-se
elevado número de votantes. Das duas
chapas concorrentes saiu vitoriosa a en-
cabeçada pelos jornalistas Irineu de Sou-
sa. Homero Homem e Gumerclndo Sa-
raiva, eleitos, respectivamente, presl-
dente, vice-presidente e secretário do
Comitê de Imprensa.

CONTESTAÇÃO
A propósito de inlormação veiculada

por um vespertino desta capital, o depu-
tado Nelson Carneiro fez a nossa re-
portaEem a seguinte declaração:

.Não é segredo para ninguém que,
divergindo da candidatura do sr. Ju-
raci Magalhães ao governo do Estado,
formamos nós, os da velha e gloriosa
Ala Autonomista, na Coligação Baiana,
que elegeu sucessor do si. Otávio Man
gabeira, o então deputado Rcgis Fnrlie-
co. Integramos a chapa da Coligação
íi Câmara Federal sc.b a legendn riu
P. S. D., mas como elementos ria Ala
Autonomista. Ainda agora assim agi-
mos. A indicação de nossos nomes, pelo
P. S. D., para as comissões técnicas
da Câmara não importa, de nossa par-
te. qualquer compromisso rie natureza
partidária.

Na Câmara Municipal
A INSTALAÇÃO, DOMINCiO 1'l.nXIMO

No próximo dia 1, domingo, data
fixada pela Lei Orgânica do Distrito
Federal para abertura do ano legi.la-
tivo, Instalar-se-á a Câmara dc Verea-
dores. A solenidade, ainda segundo u
que prescreve a L. O., será presidida
pelo desembargador Ari Franco, na sua
qualidade de presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral nar. empossar es no-
.'os representantes.

Em seguida proeedei-se-a á eleição
da Comissão Diretora da Câmara.

CONTRA AS REFI.RMAS (I PSP
Comunicar.', nos:
aO Partido Social Progressista, secai

rio Distrito Federal, por seu presidente
abaixo-assinado, declara, ao povo ea-
tiora. especialmente. 1 á nação em ge-ral, que seus representantes eleito, para1 Câmara dc Vereadores estão instrui-
rio relativamente à composição da u_e-
si daquela caía legislativa, na co' or-mlrinde rio nensnmentn de seu chef. "rir.

Ademar dc Bai ros. no stntido de não
sufragaienr nomes de seus pares que
nã( se comprometam, previamente, a
vutíj.1, rie imediato, na sessão a inau-
guiar-se, a tavoi da revogação total
das duas últimas reformas levadas a
efeito na secretaria da referida cnsa le-
gislativn, e já condenadas, eloqüente-
mente, pela opinião pública brasileira,
esclarecendo ainda, por espirito de jus-
tlça que todos os componentes de sua
bancaria municipal, ao selem cientifi
cados ria orientação do partido mani
testada nesta declaração, mantinham
já o mesmo pensamenb do chefe da
agremiação. Rio de Janeiro. 29 dc mar-
ço de 1951. (ru Mozart Lago, presidente
do Diretório Metropolitano».

DIVERSAS
POSIÇÃO DE INDEPENDÊNCIA —

DECIDIU O PR
Após se ter reunido ontem, o direto-

rio nacional do PR distribuiu a seguinte
m ta:

«O Diretório Nacional do Partido Re-
pri.lioann, reunido com a participação
ce seus representantes no Senado e na
Câm..r_ dos Deputados, após amplo de-
bate sobre a posição política do Partido
em lace do novo Governo da República,
ap.laridc ou combatendo as medidas pro-
postas e os atos praticados pelo poder. .ecU;.',,, tendo em vista os Interesses
do país c do regime democrático.

Foi, outrossim, deliberado que re rea-lizará uma Convençfto Nacional do Par-tido, nesta Capital, na sede da Asso-
ciaçên Brasileira de Imprensa, nos Cias25. 2G e 27 do mês de maio pro.tíio.a fim rie adaptar os Estatutos Parti-dários âs novas exigências do Códigoi-leilorai-.

ADIADAS AS ELEIÇÕES DA UDN— D. F.
Por motivo de força maior não serealizaram, ontem. 29 do corrente, aseleições pRia constituição do Diretórioe escolha dos membros ria Administra-

Cão, ns quais, entretanto, se deverãoefetuar no próximo dia três de abriltêrça-felra. âs 1!) horas, na serie dàUDN — Dl*.
O SR. GABRIEL PEDRO MOACIR NOMINISTÉRIO DO TRABALHO

U si. Gabriel Pedro Moacii, do PSPd Rio Grande do Su., esteve ontem,
51 tarde, no gabinete do ministro dolia,.alho, em conferência com o srDanton Coelho.
NO RIO O SR. ADEMAR DE BARROS

Chegou ontem a esta capital, cercaciai .h.uni, o si. Aaemar de Barros
que imediatamente seguiu para Petró-pohs. a fim de avistai se com o pre-sidente da República.

PESSEDISTAS PARAENSE. NoRIO NEGRO
Estiveram ontem nu Palácio Rio Ne-gro. corn a finalidade de hipotecarsolidariedade ao sr. Getúlio Vargaso. senado, es Álvaro Adolfo e Maga-

Orlo r?..,0 
'"Liados SOrl.,., Lameira Bltencourt. AugustoMçirn, Nilson Parijós e Armando côr-reia. da bancada do p. s. n rtoPará.

t ASO lio P. T. „ pAl,USTA
S. PAULO. 2!l (Asapress) _ u¦ribuna. Regional Eleitora, resolveu

...musa. : ,'ml.***",=-*-ntla ü Pedido...t omlss, Lxerutrva Nacional do PTB<¦ destiluição do Diretóri, Lstaduadosa agremiação A m.ri  fof ti..
r 

"de0."" df' ¦'^¦"'¦"-J**- Pm mal.-
... . ,.°itos* a Pre»m*_ai de que de-verá oficiar no Superior Trlh.in.lTb-Tm.

..¦._._*£— 5 ES2IS335W8GES f !'

REDUZIDO A PEDAÇOS Q
AVIÃO «GLOBERflASTER» DA!
FORÇAS AÉREAS AMERICANA!

LONDRES, 2Ü (U. P.) - _m
porta-voz olicla) declarou que o
avião "Globemaster" das forras
aéreas norte-americanas, que desa-
pareceu sexta-feira santa com .3
pessoas a bordo, íoi reduzido a
pedaços, em conseqüência de gran-
de explosão, que teria tido lugar
ou quando o avl&o estava no ir,
ou quando caiu ao mar.

Disse o porta-voz que o porta-
aviões norte-americano "Coral Soa"
encontrou águas cobertas de pedn-
clnhos de avl&o, perto do lugar
onde ontem foi encontrada a base
do tanque de gasolina do transpor-
te aéreo.

A noticia de que o avISo se teria
despedaçado desvaneceu virtual-
mente as esperanças de que possa
haver algum sobrevivente. Nào
obstante, a força aérea norte-ame-
rlcana continua a busca, com mais
de 60 aviões, helicópteros e navios.

Um oficial da força aérea docia-
rou que os barcos continuariam a
busca, durante a noite, e que ami-
nhâ a aviação realizará outro es-
forço máximo" em vista da possl-
bllldade de que, apesar de tudo,
haja algum sobrevivente.

Disse o porta-voz que perto de
onde se encontrou a base de tan-
que de gasolina o mai estava co-
berto de "centenas de pedaços de
avião, nenhum dos quais media
mais de 25 centímetros".

Acrescentou que por enquanto _
impossível determinar se o avião
rebentou no ar, ou ao cair ao m..,
mas advertiu que se faz atualm.n-
te minuciosa Investigação. Disse
ainda que não se podia ignorai _
possibilidade de que o avião te_tia
sido destruído por um ato rie ,a-
bota gem."Numa Investigação dessa o, a em
— disse ele - sempie se deve ter

presente a possibilidade de sabo
tagem. Mas é mistór Insistir em

que não há até agora prova a.-u-
ma de que o desaparecimento áo
avião se deveu a sabotagem"

Qualificou de "asneiras' os o-
mentários dc que o avião tr.ns-
portava equipamento atômico >¦.-
creto.

ENCONTRADO AFINAL 0
«HARÉWl FLUTUANTE»

ST. PETEKSHUKGU, Flórida,
29 (U. P. ) — Um avião do
Servido de Guarda-Costas .-.vis-
tou o late «Tropicair», que "ra

dadu por desaparecido ná cimo
dias, e que tem a bordo apenas
um homem — que ó o seu < o-
mandante — e oito belas «tri-
pulantes».

O late. que está sendo ironl-
camente qualificado por alguns
como o «Harém Flutuante»,
achava-se apenas a 56 quilo-
metros do ponto de onde havia
partido. Navegava com as ve-
las recolhidas, só com seu motor
auxiliar, achava-se, quando foi
avistado, apenas a umas cinco
milhas de Bradenton, tendo sido
mandada uma lancha de Guar-
da-Costas para escoltá-lo até
aquele pôrto.

Só quando o iate chegar _
algum ponto é que se poderá
saber por que razão o seu capl-
tão. e único homem a bordo,
L. E. Hederman, não usou o
rádio para pedir ajuda. nr m
respondeu ás mensagens aue
lhe foram dirigidas.

DEMITIU-SE PORQUE SE CAN-
DIDATA À PRESIDÊNCIA

DA REPÚBLICA
SANTIAGO, _'.) (A. F. P.) -

11 o-' -lu-se
se previa, quando o ministro lo
Interior, st. Pedro Enrique Alt:!
so, fêz a entrega, depois do melo-
dia, ao presidente da República,
da renúncia a seu cargo, em \ ir-
tude de haver aceitado a sugestão
feita por numerosos setores .,
Partido Radical, de apresentar -ua
candidatura à presidência da Ro. ú
bllca.

A demissão do ministio do rr.te-
rloi foi aceita pelo presidente c„ n
z_lez Vldela, que ofereceu o cai .'o
ao atual prefeito de Santiago e
ex-embaixador em Buenos Abes,
sr. Alfonso Qulntana Burgos. ,ue
aceitou o oferecimento, devendo
solicitar, esta tarde, a anuência tia
direção do Partido Radical.

Dêste modo. ficará hoje mesmo
solucionada a crise parcial do ^a-
bir.ete. sem que êste varie sua fl-
sionomia política.

AMEAÇAM DECLARAR-SE EM
GREVE OS FUNCIONÁRIOS

PÚBLICOS FRANCESES
PARIS, 29 (U. P.) — Os em pie-

gados ministeriais franceses amea-
çam grevar, enquanto o gabinete
permanece Inativo e dividido em
torno das urgentes medidas neces-
sárlas para deter a corrida entre
os preços e os salários..

Tanto os sindicatos comunistas
como os não comunistas, do fun-
clonalisnío público, ordenaram cs
suas organizações locais que tra-
cem "planos de ação", depois que
foi negada satisfação para suas
exigências.

Essa iniciativa sogulu-se à decl-
são do sindicato sob controle comu-
nlsta dos exatores de impostos In-
diretos no sentido de que levem n
efeito uma greve de 24 horas, de"advertência", 

amanhã.
Os sindicatos reivindicam aumen-

tos dc 4.850 a 6.000 francos por
mês. Em sua maioria, ganham en-
tre 20 e 30 mil francos mensais.

toral. indagando se já está ou nào
extinto o mandato da atual Comissão
Executiva Nacional do partido, presl-dida pelo sr. Danton Coelho, ministro
do Trabalho.

FALECEU O EX-CONSTITUINTE
CARLOS NAZARÉ

S. PAULO, .D (Asapress» _ .ale-
cen ontem, nesta capital, o sr. Car-
lns de Sousa Nazaré, figuro da:- .nais
riestaradr.s da revolução Constltuciona-
lista de S. Paulo e ex-Constltulntc.
Em sinal de pesar, o Legislativo es-
t.icual suspendeu seus trabalhos
VOLTAM AS BOAS OS SRS Allb-

MAR DE BARROS E LINCOLN
FELICIANO

S. PALLO. 2'J (Asapress) - Os
círculos políticos locais comentam lio-
je a visita feltn pelo sr . Lincoln Fe-
lUiano ao sr. Ademar de narres.
Crmo se sabt, o ex-presidente rin As-
scmbléla Estadual, que acaba Je rea-
ta> suas relações com o c.vginerna-doi dn Estado. [„|, no Palácio ! dc
Julho, um dos seus mais intranslgtn-,nr "Hvnrsarlnc.
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NOTICIAS DO EXÉRCITO
(Vide Bol,tlm dn Diretoria do Pe„soal do ExercIU, a n, paBlnn lln 2, ,ecSo)

Decretos de aposentadoria, transferência e
exoneração de funcionários

Emplacamento de viaturas oficiais — A formatura de hoje — Curso de Aperfeiçoamen-
to de Sargentos — Candidatos às Escolas Preparatórias — Promoções — Reunião no

Clube Militar, para discussão do caso do Código de Vencimentos
rtn Rpm'ihlípn nQalnnn rt_«_

Infelizmente?

O presidente da República assinou de.
•reta- aposentando JoSo Tomás da Sil-
rx na funçfto de artífice; concedendo
lispenso a Manuel Bechnra, das fun-
;oes ile primeiro substituto do cartço de
jroniotor tio primeira instância; exone-
•açfto a Sebastlfto Niger de Paiva, ,1o
:argo de oficiai de administração do Ml-
iisterin dn Guerra; Benedito Rnve.duttl,
lo cargo dt» .scriturftrio; Maria Cieno-
Ine Barbosa Rodrigues, da funç&O de
lacrevente-dactiKigrnfo; trtint.feriri<10, ex-
jfflciii, no interesse da administração,
Herrlllo Alves de Moura, «\ugusto Atua
Ia Silva. Aurellno Fernandes e «Vpagito
p.nmlel Sobrinho, do cargo da classe
tF» da carreira de artífice, para o em-
gu de igual classe da carreira de mes-
:re de oficina, do Quadro Permanente
Io Ministério da Guerra: e. a pediriu,
Newton da Costa Ferreira, do cargo de
dactllógrafo pura o tle escrlturArlo do
mesmo Ministério.

EMPLACAMENTO UE V1ATUHAS
OFICIAIS

Para o dia IU de aoril próximo, das
B fls 11 horas, na Quinta da Boa Vlstn,
em frente ao Jardim Zoológico, estilo
chamadas para emplacamento 127 via-
turas de todos os tipos, pertencentes as
seguintes repartições : — D.C.M.M.,
E.O M. Sanitário. D.C.M.V., D.C.
Material de Intendêncla, D.C. Matenal
de Construção. E.D.M.Int., D.R M.
I. H .. D, Pa . Mat. Eng ., Idem de
Transmissões. E. CM. Int., E.C.SUUS.
M e E.S.M.-l, Instituto de Biologia
do Exercito, Laboratório Biologia e
Farmácia. C.R.l.F.A. e Fb. Mat.
Transmissões. Das 13 ás 16 horas: —.
Fresidio da I.B.J. e Asilo Inv. Pátria,
Btl. Gds.. R.C. Guardas, 1» Cia. Po-
licia do Exercito, 1" Cia. Leve Ma ou-
tenção, l" B.C.C., Grupo Rec. Mec ,
111-3-.' R.O.-105, Colégio Militar, Esco-
Is V. Exército, Serviço Tecnologia cio
Exercito, Gab. Ministro. Q.G. da 1»
R.M., D.l.P.B.x., Dir. Engenharia,
D.O.F.E., Subdlretorla de Mat. Int.,
CF. 0.-7 e Subdiretoria de Transmis-
pões. Também estão chamadas nara
Osse dia as viaturas pertencentes às
unidades e repartições ipie deixaram do
comparecer nas chamadas anteriores.

A I•OKMATUKA DE HOJE

Realiza-se, hoje, ás 8 horas, na Quln-
U« da Boa Vista, e, às Hh30m, na Vila
Multar, a formatura rios jovens convo-
cado- para o serviço das armas em
1(151.

AINDA ."KOMOÇoES NO EXÊKCITO

O presidente da Repilbllca assinou,
onlem, decretos promovendo, poi meie-
elmento, nn Artilharia, a tenente-coro-
nel. o major Llno Júlio de Castilho
Franco; na Engenharia, a tenente-coro-
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ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO VETERINÁRIO — A convite elo reitor
da Universidade Rural, o coronel João Teles Vilas Hoas pronunciou,
ante-ontem, no auditório daquele estabelecimento, uma conferência
sob o titulo "A organização ,la Serviço de Veterinária do Exército".

 Na foto aparece o conforencista quando falava. 

A Praia d» KiiHsel, ao indo

do Hotel Glória, no melhor

local da cidade onde exis-

tiu o Pax Hotel, estão à

venda lindos e confortáveis

apartamento» pnra casal,

prontos a serem ocupados

dentro de poucos dias. fre-

cos a partir de CrS 180.(100

inclusive mobília com gran-

de facilidade de patramen-
to, financiando-se até 70%,

tabela "Price. tratar no lo-

cal do 8h30m às 10 e de

14 às lSh.SOm.

nel. os majores Raimundo Augusto jj'ro-
ta Leite e Plácido de Castro .lobim: no
Serviço de Kartde. a tenente-ruronel, u
major Aníbal Olímpio Medina de Aze-
vedo; a major, o capitflo LeopolU.nu
Guerra da Cunha: c, no Serviço rie In-
tendência, a coronel, o tenente-coronel
Olriemnr Travassos ria Cunha Teles, a
tenente-coronel, os majores José ota-
vlann de Oliveira e Belmiro Scnrlticf: e.
a major, por antigüidade, ns capHft.es
Floriano Cataneo Moura Brasiliano u
José de Andrade.

APRESENTAÇÃO UE GKNEHAI.
GRADUADO

Apresentou-se oo ministro, por tei
sido graduado no posto de general do
brigada, o general Mario Perdigão.

AUTORIZADO A ACSENTAR-SE
DO PAIS

O presidente ria Republica autorizou
o coronel Alfredo Gomes dc Paiva, ad-
mltilstrador do Palácio da Guerra, a au-
sentar-se* do pais. em gozo de ffirlaa
regulamentares.

UNIFORME 1)0 DIA
A Secretaria Geral da Guerra marcou

o 5" uniforme para amanha, 1 e 2 do
abril.

KM11AIUOU O GENERAL Nfcl.SON
DE MELO

Apresentou suas despedidas ao miras-
tro, por ter de seguir para Belo Hori-
zonte, onde vai comandai a Infanta-

ria Ulvlsionârla da 4i R.M., o gene-
ral Nelson de Melo, que vem rie sur-
vir na guarniçâo rie Mato Grosso.

NA DIRETORIA DE SAODK
O ministro autorizou taça o capitftc

Dlnarte Canabarro da Cunha, do H.M.
de Santa Maria, um estágio rie stti dina
no Serviço de Radiologia rio H C ii

Foram retificadas as classifica-
çfles dos capitães Paullno Pessoa d«
Melo, como sendo para o E.C.M ii.-
tendência, e Eduardo dos Santos Men-
des. como senrio para a P.C.E.. e nfto
como foram publicadas anteriormente.

O ministro autorizou o major Go-
dofredo da Costa Freitas, do H.C.K .
a substituir o seu colega Hello de Oh-
velra Vilela, no Serviço de Cirurgia da
Escola Militar, durante o Impedimento
dêsse oficial, que se acha cursando a
E.A.O.
CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE

SARGENTOS DA E.S.A.
Deverfio comparecer no quartel rio He-

glmento Escola de Artilharia, em Deo-
doro, nos dlns 5, 6, 7, 10 e 11 rie auril
próximo, às 7li3(lm. os sargentos abai-
xo. a fim de serem submetidos aos exa-
rr.es de seleção para matricula no Curso

Automóvel ClewoSeí 1
Vende-se um automóvel Chevrolet 1947,

Dom 4 portas, licença 1951, em bom estado.
A.ceitam-se propostas até o dia 7 de abril. —
TRATAR NA RUA DO PROPÓSITO, 123 —
GAMBOA.
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ae Aperfelçoumento de Sargentos da
_.S.A.; «\izlr Ferreira dc «ousa, líil-
uerto Kranse, Benjamim da Silveira Le-
mos. Rui Martins Finza. Antônio Va,en-
tlm Szlaclita, Wilson Horácio rie Araújo
e Luis Carlos Boamorte.
DESPACHOS DO CHEFE DO DOA.

Foram deferidos os requerimentos an
Oavinu Ribeiro de Sena Filho, Amíicxr
Dutra de Meneses. Agnófilo Brant, Mar-
collno Rangel Borges, Bencdilo dos San-
tos Marcondes, Luis Gonzaga Sobreira,
Lauro Flores Marhadu. Moacir Mateus
Sempé. Valdemar Gonzaga Sales. Ha*
bem de Oliveira Paiva e Silvio dn rio-
elia Oliveira, arqulvndos os de Gilliertu
Lira da Sllva, César Luna. Vinícius
Gomes de Azambuja, Apolônlo Bezerra
de Lima e Ulpiano lhas Sobrinho; e ln-
deferido o de José Ribamar da Silva

CANDIDATOS AS ESCOLAS 1'KE-
PARAT0R1AS

A Diretoria rio Ensino do Exercito
solicita o compareclmento, íis 14 noras,
rie hoje. rios seguinte candidatos às Es-
colas Preparatórias, que foram julga-
dos aptos em exame médico renli/ado
pela Junta Superior rie Saúde:

K.P.S.P. — 1" ano: Hermelito Car-
doso Zuzart, Válter Pio da Fonseca,
Florlm Ferreira Coutinho Filho, Josa
Augusto Vieira Machado c .losí Ler!
Nunes ria Sllva .

E.P.P.A. — I' ano: Mlltun ivlos-
(luelra Gomes, Fernando Soares Goetze,
F.gon Reiwlsch, AJnx Augusto Mendes
Correia, Klelier José. Virlato Joppert
Valim.

E.p.F. — 1» nnn: Antônio Carlos
Montenegro, Agnelo Costa Cruz, Kllo
de «\breu Braga, .lali Barreira Furtado,
Geraldo Lesbat Cavagnari Filho, Cld
Teixeira da Costa. Ari Kerner Castro
de Aguiar. Rolando Sales Lopes. Hul
Pinheiro de Oliveira. Ronald Steenha-
gem: Paulo Marcos Soares Pinto.

DEPARTAMENTO DE DESPORTOS
DO EXf.RClTO

Hipismo — Terá Inicio, no próximo
dia 7, a temporada oficial rie hlplsmc,
do D.D.E.. relativa à guarniçâo do
Distrito Federal. ,\ prova de abertura
do Calendário ê intitulada «Comandante
BatistelIU.

As inscrições devem ser enviadas ao
D.D.E. até ás 16 horas do dia i.

CI.URE MILITAR

Recebemos:
«Código de Vencimentos e Vantagens

_ Náo tendo sido até a presente data
pnMa em e.xecuirílo a lei n. 1 Hl fi. san-
clonada em 2n-l-fl51. e em face cle Iei-
terarios apelos a nós dirigidos, resolve
i, Comlssáo Central Pró-Córtlgo reunir
oa consoclos para com files retomai '»
problema. Nesse sentido, apelamos paia
que compareçam ao Cluhe Militar, hoje.
ás 20 hora, todos ns camaradas daa
Forças Armadas e A"\lllares».

O professor Hnhn, pre.iiriente da
Sociedade Max Planck, um do.«
maiores peritos alemftes om pes-
quisas atômicas, expfis, numa con.
ferêncla perante a Sociedade Eco.
nômica de Wiesbaden, o passado v
o futuro dessas pesquisas na Ale-
manha.

Desenvolveu, num grandioso pa-
norama, o conjunto das faliulo-
sas realizações que a aplicação da
nova ciência a fins pacíficos pode
ppoduzli e salientou que a humn-
nidade, ncsla encruzilhada, só tem
a escolher entre a catástrofe total
e um bem-estar consideravelmente
aumentado.

Foi umn exposição brilhante,
completa e correta em que npena.s
pode ser lamentada umn palavra só
— a palavra «infelizmente»

O erudito oradoi, após ter ex-
posto que. no inicio riessns pesqui.
sas, os cientistas alomáes teriam
ocupado o primeiro lugar, neresecn-
tou:

.«Infelizmente os cientistas ale-
mães. depois dos seus primeiros re-
sultados, foram vencidos pela su.
perloridade material dos dos ame-
rlcnnos que, em 103'J. em vista da
possibilidade alemã dc construir a
bomba atômica, instalaram gigan-
tescas usinas em que mais de
HO. 000 pessoas fnrnm ocupadas c
com que os alemães náo podiam
competir.

A exposição é correta. Mas teria
Hahn pensado hem no sentido dn-
quêle infeliz «infelizmente*.

Se o grande Hahn e os seus co-
legas alemães tivessem tido a fe-
'icidade de manter a dianteira das
pesquisas atômicas, se tivesse nfe.
recldn a Hitler a primeira bomba
atômica, então, provavelmente, o
mundo de hoje seria um grande
campo de concentração nazista, em

que até o próprio Hnhn não se
sentiria muito feliz

Lemhramo-nos de umn conversa
de jantai, há vinte anos, em que o

grande dentista demonstrou, em
nssunlos nolitlros, tão enorme in-

genuidade que sua vizinha rii> mesa
lhe perguntou:

«Poi que o senhor, tão acostu-
mado a pensar rom clareza em
assuntos científicos, não pode r.plt-
rar a mesma clnrcza a matérias
políticas?»

Se a advertência dessa damn ti-
vesse sido compreendida, Hnhn sa-
heria que a ciência alemã, feliz-
menle. foi vencida peln superior!-
dade americana.

SPECI ATOR

NOTICIAS FORENSES

Internado no
da

anicômio o autor do crime
"Chácara do Céuv

Julgada a interpelação judicial contra Herivelto Martins — Posse no Tribunal de Jus-

tjca _- Mandado de segurança — Tribunal Federal de Recursos — Justiça Militar

O juiz Bandeira Stampn, presidenle
du Tribunal do Júri, determinou a in-
ternnção do lêu Luclano José Cala-
zans, no Manicômio Judiciário, pata
submeter-se a exame psiquiátrico. Ues-
ponde o acusado por crime de liomi-
cldio. O falo ocorreu no dia 'JU de
Junho do ano passado, cerca rias 19
horas, na .Chácara rio Céus, no Lo-
blon. A vltimii era o sargento ria
Aeronáutica Osmar Machado, que pro-
curara intervir cm defesa ric sua noi-
va. Teresa Anaclcto Ferreira, empre-
garia ilo ministro José Linhares, e
estava sendo perseguida pelo acusado,
c.\-motorisla do senador Napoleão de
Alencastro Guimarães.

A internação do acusario no Manl-
cômio foi requerida pelo seu advogado,
devendo realizar-se o julgamento no
próximo mês de maio.

JULGADA A INTERPELAÇÃO
JUDICIAL CONTRA HERI-

VELTO MARTINS
O Iuiz Cristóvão liraimen. cm exer-

ciclo na Décima Quarta Vara Crlml-
nal, proferiu sentença na Interpelação
judicial que Vlccnlina ile Paula 011-
veira Martins (conhecida nos meios
radiofônicos riu cidade poi Dalva rie
Oliveira), intentou, na forma rio art.
Md, do Código Penal, contra seu ma-
rido, Herivelto Martins, a fim do que
êste oferecesse completas explicações u
respeilo do que publicara em jornais
desta capital, soh pena dc responder
erlmlnalmentc pelas ofensas rie que a
Interpelantc rilz ter sitio alvo.

O juiz. depois dc tecer longas consi-
delações sôhre as Imoralidades que o
rádio, o teatro e alguns jornais rilã-
riamenle lançam a público, julgou o
interpelado, Herivelto Martins, obrl-
gado a responder pelas ofensas conti-
das nas publicações Juntas aos autos
c que estes, havendo transitado em
lulgado a decisão, fossem entregues h
Interpelantc.

.MANDADO OE SEGURANÇA
José Mariozzl Filho c outrosv fiscais

da Prefeitura do Distrito Federal, im-
potrnram mandado de segurança con-
tra o secretario geral de Administra-
ção dn edllidndo. a fim de que «e
concretize a promoção a que têm di-

zelr
de
do
F.

os mensais, até perfazei o total
27.48U cruzeiros, para pagamento
conserto de uma camionete do D.
S. P., por êle avariada, na

TINTURA ARIXET
INUELEVEi.

Especial parn bigodes e fobrance-
lhas. distribuidor: «v. Nilo l-cça-
nha, 'ili — 11.' and., sala» 1.107

c 1.108 — Tc).: 22-8334.

TOMOU POSSE — Em cerimônia
realizada ontem, tomou posse
das funções dc procurador gorai
do Distrito Federal o sr. Jorge
rie Godói. No clichê, o novo pro-
curador assinando o termo de
posse, vendo-se- à direita o mi-

iiisírn ela Justiça.

reito,

horas,
Tribu-

Correia
de Di-

nos termos da lei 407, de 19-13.

POSSE NO TRIBUNAL
DE JUSTIÇA

Serã empossado hoje. ás 14
no cargo rie desembargador do
nal de Justiça, o dr. Estácio
de Sá e Benevides, antigo juiz
reilo da Sétima Vara Cível.

TltlBUNAL FEDEltAL DE
KEC.URSOS

CONTINIAKÃ PAGANDO O
CONSERTO DA CA.MIONETE

O Tribunal Federal rie Recursos,
apreciando o podido rie mandado dc
segurança impetrado pelo sr. Nahcle
Comes da Sllvn, indeferiu a medida
A pretensão rio impetrante ern fazer
sustar o nlo rio chefe de Policia, que
determinou o desconto de trezentos cru-

ave-
nida Presidente Vargas, em 29 de
lunho de 1949. Como era investiga-
dor e estava om serviço, tendo poste-
rlormentc sido Isento dc responsabill-
dade penal, o sr. Nahcle Gomes da
Silva alegou constrangimento ilegal o
privação rie direitos líquidos e ecrios.

JUSTIÇA MILITAR
CONDF.NADO POR CUIMF. DE
PECULATO, O OFICIAL APELOU

PARA A INSTÂNCIA
SUPERIOR

F.m grau ric apelação da Prornotoria
e da delesa. deu entrada, ontem, na
seção Judiciária do Superior Tribunal
Militar, o processo a que respondeu
perante o Conselho Especial de Jusli-
ça da Primeira Auditoria da V'. Rc-
gião Militar, o primeiro tenente inten-
dente do Exército Dnuro Rodrigues da
Silva, condenado á pena de M anos de
reclusão, por crime de peculato.

O processo, depois de numerado, e
autuado, foi encaminhado ao mnistro,
presidente, pura distribuição.

ENTRADA DE NOVOS PRO-
CESSOS NO S. T. M.

Deram enlruda, ontem, no Superior
Tribunal Militar, em grau de ape-
lação, ria Prornotoria, os processos
de Luis Francisco de Sousa, soldado
da Escola de Sargentos das Armas
condenado a pena de dois anos ric
prisão, por crime de furto, e Jonas
Ribeiro de Almeida, soldado do !».
Regimento Sampaio, por crime de de-
serção.

6ACÔES PRÊNSAOAt

MOINHO fl.UttlNENSE 5. A.
SECAO UAÍ.OES líALANCEADAS.

Presidente Vare/as 463
Tel : 23-1820
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COMPRA-SE TUDO
Koupus nr.aduü — MAoiiinus <l<
eHc.rfvei c dc costura Encera
deirau e indo a1"" represente va

lor. Tel.: 43-7180

:'enos a longo prazo
NOVA IGUAÇU

Lotes magníficos, a partir de Cr.$ 14.000,00. Entrada:

10% e o restante em 5 anos. Não perca esta oportunidade.

Tratar à AV. GOMES FREIRE, 196 - 6" - SALA 603.
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Televisão com
maioK camoo visual...

ATRAVÉS DO RECEPTOR

lUjftft f ff IÍÍÊ0 Aa \k i\fAoó*A**c

VENDE-SE
Uma capa de NUTJUA. Iravar
pelo telefone 2B-85B5, a qualquer

hora do dia

FORMULA DE-;'
,; ;m. büiého '.

RÉCOLORANTE-ááw
CABEtOS BRANCOS/
PERFUMARIAEUNICE';
RUA URBANO DUARTE.30
fp..._8-.134 ' .¦ RIO,

SRS. MÉDICOS
Ap. dc pressão TVCOS uiirniid
R. Crespln — 7 dc Setembro, 0*5.

saiu fl. — Telefone 52-080».

CONSULTA Cr$50,oo
OLHOS-OUVI DOS
NARIZ GARGANTA
™™*\ Dr. Fortunato

RUA DA CARIOCA. 6-45 AND.

— A ÚLTIMA PALAVRA DOS
PIONEIROS DA TELEVISÃO.

Partidas de futebol... representações rádio-
teatrais... um comido... uma conferência...
um show musical... Tudo isso você já pode
ver no Brasil, através da Televisão, como
em nenhum outro pais da América do Sul.
Faça-o, porém, com o que há de mais mo-
demo em televisão — através do receptor
ROA VICTOR de ió poiegb^as, que lhe as-
itegura maior campo visual na tela e fide-
lidade maior de imagem e de som.
Para que a televisão seja, realmente, uma
festa em seu lar. prefira sempre um re-
ceptor RCA VICTOR.

OS TÉCNICOS RCA VICTOR possuem a experiência de
fabricação e desenho aplicada a mais de um milhão
de aparelhos RCA em uso, somente nos Estados
Unidos I

/

GELADEIRA
COMPRAMOS

usadus, mesmo com defeito
de mílquina. Tel.: 42-2686

CASA DE REPOUSO
ALTO DA BOA VISTA S. A
(Centro de Medliina PBlcumtUlfu
UMA OKUANIZAÇAO MOOKK.N
PAKA TRATAMENTO MODKKr.
Doenças Internas — EBtHdos ai-i
vosoa — PSICOTEKAPIA — PM
i.ANALISE. Dlrecüo: Dr. Gdem:>
r Hlnla — Or. «Jmihert l
Harhimu — A. A. Ernnça — Uoi,
selho Técnico: Dr. Aranld 8. Uri'
I.i-. — Dr Mftrlo Sehlllrr — III
Paulo Alhuauernue — Estradm-
Kurnns. üli — Tijuca — Tele

fcvies 38-8077 e 38-B033.

fffe

ELEGANTE MÓVEL-C0NS0LE, estilo
Chipendale, com portas fechadas à
chave para maior segurança.

COMPLETA ASSISTÊNCIA TÉCNICA por
intermédio dos técnicos altamente
especializados da RCA victor.

«yt> Assista, de sua poltrona casei-
ra » melhor partida dp fubetol
de <loiiiin|>o. atravpH rtn I upi TV

olerta da UCa VICiUK.

\

N^4
^~^

rcaVictor rádio sa.
LIUEU MUNDIAL EM KAU1Ü E U1ÍSC0-... A PH1ME1HA EM Tfcl.K VIS 5 (il

LKJLri j (^- "-t-1
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QUEIX AS E RECLAMAÇÕES
Com o Instituto dos

Marli! mos
39.02'; NAO PAGARAM, AINDA, O

AUMENTO DOS Pi.NSIO.Nl...
TAS — Quelxum-i-o, pensionista*. *ti>
Instituto dos Marilimns. rio <jue alndi.
hfto lhes foi pMRO o 3iimen*n u que (ôin
direilo, na roniormiriíide ri:i lei rn- 11J6,
«l. 19-B-1...0. O aumento em boa hora
concedido — acentuam — vem riniif-
íiciar t.n;i rie Ul*.l mil pe?.0n;_s, pe.u
que apelam para quem ile riireito. pe-
i-indo h observância da lei cm vigor. •—
30-O-93J.

Com o Serviço de Trânsito
89.027 MUITO DIFÍCIL O ESCOA-

MENTO DO TRAFEGO — 'I c-
cendo reparos ao que ocorre no trecho
formado com o larpo tlu Lapa, avenida
Mem de __. Visconde dr Maransnane,
largo dos Pracinhas e esquina ria rua
Evaristo da Veiga, onde o escoí-meril o
do tráfego se opera com cnervanle i .1-
tidfto, ficando hs citadas run." entupi-
das rie veiculos. supere um leitor -,t.e
¦e.lfi destacado uni puarda pnra o tein-
rido locai, a fim de melhor riesembarn-
i;_r o ttáfeRO. aRravadfi aindn a ri.-.*
(íuIdade com op caminhões da Compa-
nhia Antártica estacionados na run Ria-
Chuelo. — 30-3-.1.-J.

*e-

3..IJ2. EXCKSSO OJ-J VKLOOIDADK,
COBRANÇA ALÉM DA TA].].-

LA f_ DESKKSPKITO A PASSAGKIRA
>— Pedindo providencia.; ao diretor do
Penico de Trânsito, ;. quem procurou
pessoalmente no seu galiinete pnra m-
ia lar a ocorrência, nâo tendo sUio. en-
t reta nto. recebida, queixa-se unia .eito-
ra de que. no dia '•¦ dn corrente. As _1
horas, tomou a camlonete-iotacAo n.'-*
ti..lti_, carro ls. linha (I.in..-l._p. •, na
praça da Bandeira, tendo o motorista
Imprimido tal velocidade ao veiculo, yi.fi
fez o percurso alé o Teatro Municipal
*m Ul minutos, sem atender ãs tecla-
rnai-fies surgidas. Ao saltar, nn Tea!io
Municipal, pagou o preço da tabela no
percurso Praça dn Bandeira -l.nr-n. de
Cr.*? 2.00, reclamando o motorista que
». passapem deveria .rr r_g_ rntegr.l-
mente, como so ti.esse feito iodo o per-
curso. Invocando ela a tabela em vi-
Ror. o motorista passou a dirigir-lhe
ra.l_.wo_5. Insultando-. . quase hki.-
dindo-a, sendo a reclamante obrigada a
saltar, já com o veículo em movimento,
propositadamente acionado pelo grospel-
ro e insoiente motorista, cumprindo
acentuar que, naquele momento, mun"-
brava .iá. o carro para outra riireçAn
diferente do itinerário habitual, tendo a
passageira a sorte rie sa Har do ca rm
«rn movimento .sem machucar-se. —¦
80-3-951.

Com o Departamento de.
Concessões da Prefeitura

J. .._'J IM APftl.O — Kstiveram .111
nossa tedaçfto vários moradores

de .íacarepnguí. que vieram fazer, por
nosso intermédio, um apelo no diretor
do Departamento rie Concessões da Pre-
feitura e à Kmprpsn Concessionária oa
I.inha de Ônibus da Taquara-Kstraria"Rio Cirande, no sentido do fazer trafe-
par ns carro? mm intervalos dc meia
hora. pela manhfl e ft tarde, isto <_, iihf»
horas em que o movimento se torna
intensí\o, viajando superlotados o- rar-
ros, que 50 trafegam de hora em hora,
ocasionando sérios transtornos. Muito.
pascageiroH que aguardam, no fim da
fila a condução, deixam de viajar no
primeiro ermo qur, .parece, sendo obri-
jçados a aguardar a decorrência de mais
uma hora. nn fila, ao sol 011 A chuva,
esperando o do próximo horário, —
30-3-951.

Com o SEN AI
29.030 NAO RKCKEI.U OS IMPRES-

SOS — Queixa-se um leitor de
que, firmado nn propaganda rin STCNAI.
que oferece publicações de utilidade pa-
ra os que pa rllc.pam rin ensino pro fia-
8tonai, solicitou, por escrito, que lhe en-
vi assem alguns Impressos dos que sfto
referidos na propaganda, decepcionando-
se. entretanto, por nAo ter recebido, «e-
quer. umn resposta vio referido SEN Al.
—- 3_-3-!>..l.

Com a Li 111 pesa Urbana
a. .031 riAPINZAI., DIFICULTANDO O

TRANSITO — Moradores da
rua .hiquíTR. em l_tns Vasconcelos,
qu<_ixam-se de que o cspinzai cresceu,
R|l, . z ._n.fi altura, dificultando n Ir.n-
ülto. pelo que pedem seja procedida n
capina no referido local. — 3U-3-.3.1.

Com a Light, o Deparlamen-
to de Iluminação o Gás

e a Polícia
39.032 Al*..f-.N*i.:iA DE ILUMINAÇÃO

FAVORECENDO A AÇÃO DK
MALFEITORES — Qu.Inundo-.» dos
freqüentes assallo. nue vêm ocorrendo
no logradouro, de. tal modo qne os mo-
radores nâo podem sair de. suas resi-
riêncls. durante a noite __n_o corren-
So sério perleo. pedem _ Influía ._o do
tluralna ...o ptlbll... no avenida Antônio-
vel Clube, no tre.cho que vai até íl rua
José dos Hei?, onde a rscuridfio r h
falta de policiamento favorecem a açS.0
d» malfeitores. — 30-3-951.

Com a Policia e. a Prefeitura
29.033 MEDIDA NKCBSSAR1A — Ape-

Iam, banhistas ria praia d...
Morenlrthas, para a autoridade compe-
lente, no sentido de destacar um suar-
da para o policiamento jocal onde na
abusos sflo freqüentes, Inclusive a prá*
tica ri* .loiro, pronunciando os parceiros
ps-lavrõps que deixam n* famílias em
constrangimenol. — 30-3-951.

Com a Prefeitura e a Light
39.03. PARA NECI-SRARIA — Sfillen-

tando a conveniência, fiara o
público, rie Um ponto de parada de non-
des tia esquina das ruas Acre e Ma-
i _rl-.nl .'lorl.no, limar rie convergência
onde numerosos passageiros aguardara
;\ passagem da conduçfto que ali trate-
pi, aicjsn nm leitor que, depois da ;_>e-
nida Rio Branco os bonde, sô iem na-
rada na esquina da avenida Passos, a
Kiande distancia, pilo que .lulca razoa-
vel a .íift.st.o, que e também um ap.lo.
— 30-3-931.

Com a Saúde Pública, o De-
parlamento de Águas e Ls-
golos e a Administração do

Edifício Darhc
_..___ F.M.TA l>'A(.IA CO.MPROMI--

TENDO A HICIKNE — Quei-
xarn-se inquilinos rio Kdificio Daii.e, na
rua Treze de Maio, rie que, em virtude
da falta d'_gnn, nflo funcionam o* .pa-
relhcis sanitários, ocasionando falta de
higiene e limpeza nas salas, corredores
_ em t_il,.s a. dependência.» rio editiclo,
pelo que aguardam providências. —
..IJ-3-0..1.

Com a Limpeza Urbana
e a Saúde Pública

20.036 ARRKEI..N'T.MKI O CANO 1.T3
ESGOTO — Reclamam que, na

esquina das ruas (.'armo Nero e lorlo
Caetano, em Santo Cristo, o encaoa-
mento rio esgoto estA arrebentado, ná
dia: . exalando rio local ln.suport_.vel mau
iheiro. que ocasiona perlfco de doença
para os moradores ria circiinvizinliai.(,fl,
Também próximo ao mesmo logradouro,
na rua Nabuco de Krcilas. ha moines
de lixo espalhados no chAo e na*í (.ai-
çadas, pel ri qur. apelam pa ra n nutorl-
finde competente, pedindo a remoção rio
tntullio. — 30-3-031.

Com a Prefeitura dc
Pati do Alferes

7.0.037 TRANSFORMADO O .EMITE-
RIO KM MATAGAL Escrevem-

nos de Fatl do Alfere., no F.slado do
Kio, apelando pa ra as autoridades t rim-
petenien no sentido de mandar efetuar
a capina, no cemitério local, que eslá
coberto pelo mato. dificultando a Iden-
llfica.Ao das sepulturas. Ainria ha pou-
cos dias — esclarecem — quando ali
compareceu um médlco-legfsta para fa-
Ter a e.xuma'.Ao de um corpo, para efei-
to do diligencia, teve que valer-se rio
auxilio de praças de Policia. Inclusive
um Cabo. quo muilo trabalharam ao
sol escaldante, sem ter recebido qual-
quer remuneração da Prefeitura, como
foi prnrnplido aos que se empenharam
uo trabalho árduo. — 30-3-931.

Com o Ministério da
Aeronáutica

29.038 PREJUDICADOS OS AVIADO-
RES CIVIS PROFISSIONAIS —

Escrevem-nos: '.solicito que sejam a pon-
tadas an Ministério ria Aeronáutica as
Irregularidades verificadas atualmente
com nr. aviadores civis profissionais, que
Inexplicável e Ilegalmente, sofrem a oon-
corréncia dns pilotos rie recreio, tanto
nas repartições públicas como nos ©ei-
viços dc transporte público. Com a no-
va regulamentação sobre o tA\j-ne,ieo,
a D.A.C, vem dando autorização *«-
pecial aos pilotos de recreio, paia tia-
balhar como comandantes rie acrot.iite
rie transporte publico. O Serviço Nacio-
nal ria MalAria, ainda continua man-
tendo quatro pilotos em seu serviço, s..m
a carta rie piloto mercante, chegando
mesmo ;io absurdo de manter dois aviões

I com matricula de recreio, PP-RZD e
PT-AaV, registrados em nome rios an-

í tigos proprietários para poder facilitar
} nos pilotos de recreio o livre e dosem-

bnraçario desempenho rie .suas funções a
bordo das aeronaves daquele serviço. O
governo rio Kstario de Goiás, também
mantêm em seu serviço de aviação, onde
atualmente os acidentes sAo frequentes,
nada menos rin quo C pilotos de recreio,
."em que a fiscaiizaçflo tia D.A.C.., mIi
existente, tome providências, pois, rie
direito, o piloto a n p ree n< he r o pI n no
de vôo deveria apresentai a documenta-
çfto rio a vi A o e a sua ca ria rie piloto
mercanle. Como vAn a possui, nfto apre-
renta nada e. por ordem nfto sei de
quem, v;iI voando vem documentos le-
pals. com o exame de saúde vencido*.
— 30-3-03.1.

(,om a Prefeitura e a adnti-
nislração do Cemitério da

Inhaúma
2. .033 MATAGAL, F. ATE' ASSALTOS

NO CEMITÉRIO — Quei_a-ec
uma leitora porque, comparecendo ao
cemitério de Inhaúma, a fim dr visitai
a sepultura de um parente, sõ com mui-
ta riificiildad. obteve acesso ao 'oca!
f Identificou o túmulo. lAo alto cresceu
n matagal, cobrindo a passagem e tam-
bém as sepulturas. Mas. nao £: só. Eram
ainda 17 horas, quando ainda brilhava
o sol. sendo advertiria, naquela bora,
por um dos guardas, ria coiivenlSn.ia
rio lr-rc embora, pois sSo freqüentes os
assaltos no interior do cemitério, sendo
perigoso permanecer mais tempo no io-
cal. Em face da advertência estranha,
resolveu sair. fazendo açora a prescnle
rcclamncüo. para conhecimento das au-
loridades compelem es, — 30-_-a_l.

Com a Secretaria Geral de
Educação e Cultura

20.040 AUMENTADO O HORAItlO —
As professoras e__tra-c!asse ,1ul-

pam-se prejudicadas com o horário que
lhes foi exigido, de 6 horas, para o cor-
rente ano, quando, no ano p;.ssario. tra-
halhavam ft hora.. Também estavam
Inelulrias. eom o mesmo número de un-
ras, as diretora, e auhdiretoras,. ns

Noticiário do Estado do Rio
PODER LEGISLATIVO

SEIS HORAS 1)1' DEBATES
POLÍTICOS

A «eüs.o rie ontem ria Assembléia
Fluminense, iniciada .s 14 liora.i, |i o-
longoit-se. alé As 2 horas, sendo dedica-
d» ao debate do projelo do lider oo
governo, sr. Arino de Matos, subserto
ainda pelo líder rio PTB. dispondo só-
bre o «rquivamente de todos ot proje-
tos apresentados na lecislaiura passado
e .ue nao tiveram a sua votação con-
Aluiria até o «eu término.
«»da ilrt.nisln. bem como os represen-
tjmt.es rio PSR e do PRP e o peteblsta
Oacar Fonseca, criticaram o projeto úc

Durante mais dn cinco horas, . b.tii-
resolução, combatendo-o vigorosamen-
te.

Apenas (rés oradores do PSI3. e_ srs.
José 8*1.. e Carlos M.bnco r , pró-
prlo tr. Arlno rie. Matos, defenderam
O projeto em causa, sem se empenha-
T_m a fundo contudo, nessa tare-
H.

(

PELOS MUNICÍPIOS

Petrôpolis
BO-íDEXADO O nr.OIJI.A.MKNTO nos

TRANSPOIITKS CorJKTI VOS
FeU CAmara Municipal foi remetido

1.0 prefeito o parecer ria Comissão c'c

Keuniao dos dirigentes
das empresas de ônibus
com o chefe da Fiscali-

zação do Trabalho
O jr. Francisco Alexandre dum. di-

relor ri» DIvIsAo do Fiscalização rio
Tr-balhe. promoverá, nu próxima lír-
ça-íeira. #•. 1G hoiss. no 1-1." andar'
dn Ministério do Trabalho, umn nu-
r.iár. rom ns riiri_cn!os das .ni|irés.is
.. finibus a fi:n ri. esclarrcé-los sóhre

*v. direito.* referentes sn.. pmp'TjjBdns
4<'**•*•*« atividade, r-onrttanrio-ns nn cum-
pn... ;rto da lesi. .aç,';o trnballrisla.

Justiça, condenando o Regulamento rios
Transportes Coletivos, que autorizou o
aumento das passagens (Io ônibus. F"n-
quanto o regulamento estiver Kfndo
reformado, vigorará n tabela aprovada
pela Prefeituia.

ASSASSINADO POIt POLICIAIS
No Interior de uma casa dc lolerãn-

cia, em Três Rios, foi morto com nn
(lio na colieea, o sr. Eduardo Perei-
ra Timbor, de 2:1 anos. natural do Cea-
rá, admiiiistrador ria Fazenda "Boca rie
foso", 110 vizinho municip.o.

O falo ocoireu durante uma dl.eus-
f.irtc da qué!» jovem rom o; solda rios da
policia .losé Chiruf e José S:lva. um
rios quais, sacando da arma. ,5 a've-
Jou mortalmente.

Os policiais, que fugiram em segui-
da, foram presos, mais tarde, p-\-io
da localidade (le Ponin das Garças

quais, entrei.ml o, acabam de obter ie-
voRavfto da medida, voltando ao regime
rias ¦*> horas, g end o ma nlido pa ra as
professoras'extras, a exUòncia de 6 no-
rns. Tralando-se de uma medida nue
vem atingir funcionárias enfermas, tom-
provada mente, e sendo ri cn ifco fie. 1 a-
rá ter a ri m i nisi ra 11 vo cum o sil o t a m 1. è in
ns das diretoras e subdiretorns, apelam
pa ra o secretário rie Educarão e .'ul-
tura no sentido rie que lhes fir}^ alri-
huirio o mesmo tempo dc ó horas. —
:_*-3-9n..

Com a Prefeitura c o Depar-
lamento de Águas e Esgotos
29.011 SKM ÁGUA DESDE O M_.

DF, AdOSTO — A fim de ape-
liir para o prefeito no sentido rie solu-
cionar a sltuaçfto embaraçosa em que
se encontram, estiveram em nossa ie-
riaçAo numerosos moradores ria rua .loa-
na Fontoura, em Bonsucesso, infonnan-
do que desde o môs fie agosto do ano
passado, estão privados do abastecimen-
to d'âgua. notadamente os que residem
na parte mais elevada, isto A. do prô-
dio n*.' 3011 em diante. JA. reclamaram
no Distrito do K.ngenho Novo e poste-
rlomentc comparecerem ao p abi nete do
diretor, na rua P.iachuelo. para recla-
mar, mas nenhuma providência foi ndo-
tada. — 3U-3-DJJ.

Com a Secretaria de Educa-
ção c Cultura da Prefeitura
2. .IH2 KRCOI.A FECHADA '— Km Ia-

cléntin, no ramal de Snnla Cru?!
da B. ]¦'. Central do Brasil- Distrito de
Campo (írande, existia, riesrle longa da-
ta — informam moradores locais —
uma. escola primária, que sempre ie\o
regula r freqüência, sen indo admirável*
mente aos moradores ria localidade a
adjacências que ali matriculavam seus
filhos cm idade escolar. Afiora, entre-
tanto, quando todos haviam preparado

RECURSO EXTRAORDINÁRIO...
(Conclu.Au ilu 3.' página)

a fim de que o Supremo Tribunal
Federal sc manifeste s(*iljre os funda-
mentos do seu recurso contra os re-
sultados dos ilícitos dc governador e
virc-governador, alegando frontal
oietisa aos dispositivos legtiis. Ar-
guiu o P.Ü.C. irregular conslliuição
das .Imitas Aiiuradorns, nulidade (lc
cédulas conjuntas para aquelas elei-
ções, bnseando a mediria na letra "a",
inciso •'.'¦' do art. lül da Constituição
federal. Advogar, a questão, como
dclrgndo cio rccorrenle, <i sr. Fcinan-
do Duarlc linhclo, candidato do mes-
mo _rgão nu cargo de vice-governa-
dor.

ü CASO DO P.T.B.
O si. Francisco Billencourt, ndvn-

gado íla serfio paulista (Io P.T.B.
.junto ao T. S. K., lequ.Tcu ao pte-

siilente daquela corte o seguinte:'A (.'. K\cculivn do P.T.B. do lis-
fado de Sào Paulo, lendo icquendo
iut cilado processei a dpelnrac;flo «lc
vj.oâiuria rio Diretório Nacional rio
P.T.B. o sua n.spr. tiva Comissão
Esecutiva, por e.\linc.o do mandato
e lendo o Kgrcgio T.S.K., dc ncfir-
do com o volo ri*- \. 1'mi.i,, mandar
sohoosLat' o andiimonlo do referido
|ii'ocesso, pela ini-n-s:,,, exislcnlp com
os prucesscü _ 71. . 'JT.Vl-l, clistri-
huldus ao sr. ministro llahnemann
Guimarães, c li,i\cnclo é.sle rclaloi su-
licitado o parecei do procurndui gc-
ral, \(.'in requerei n v. excla, dignar-
se solicitar também o pronunciamento
do exmo. se. procurador geral, cm
vista da conexão reconhecida pclu
Egrégio T.S.K."

a. crlanaçs para rreiiuentar a Escola,
.'oi a mesma inexplicavelmente feeha-
da, cessando o funcionamento do curto
primário ali ministrado, ocasionando os
mais sírios transtornos. Em faec dessa
embaraço, apelam para o Secretário d«
r.ducacao e Cultura e o rrefeilo. periin-
di a reabertura da Escola. — ü_-_-95J.

Com a CCP e a Delegacia dc
Economia Popular

:P.0.3 VENDA I.K CARNE NO MEi.-
CADO NEGRO - Moradores de

Marechal Hermes queixam-se do abuso
dos açoii.ues que, favorecidos pela nr-
sência de fiscalização, vendem a rarno
pelo preço que entendem, variando o
quilo entre Cr. 12.00 e CrS 15.00, sendo
o preço mais baixo para a carne con*
siderada Inferior. O abuso /• praticado.
em todo* oa «coligues, notadamente o
«.Aliança... — .0.3-951.

Sôbre a queixa n." 28.974-4
ESCLA I! EC1M ENTOS 1--: ESTA DOS

PELO Dn.ETOK DO SERVIÇO DE
ALIMENTAÇÃO DA UNIVERSIDADE

DO BRASIL
A propósito da queixa n. _S'.ÍI74 A,

publicada nesta seç&u no dia 212 rio
corrente, recebemos do sr. Antenor'
Passos Júnior, diretor do Serviço dc
Alimentação da Universidade do Bra-
sil, n carta que publicamos a seguir :

¦ Com referência ao apelo numero
_!.S.9"'I A, publicado no riia _*J dc
marco úllimo. lenho a Informar a
v. s. o seguinte : A oopelia Alaldc
M.-ikiucs de Almeida foi demitida do
serviço em virtude de mau comporta-
mento c em ronsoquèncla da agressão
que praticou na pessoa rlc ri. Aiiané-
sia Gomes dos Santos, chefe da co-
y.lnha da Maternidade. A referiria co-
poiifi não trabalha hà mais dc rie 2
anos e sim desde l'_ dc maio rie _9..(J,
sendo admitida para o Bar ria Reito-
ria, mas em virtude dc constantes
brigas com as colegas foi transferida
para o Restaurante da Fac. Nacional
do Medicina; lá chegando, trabalhou
dois meses n brigou com um faxineiro,
sondo transferida paia a Maternidade
Escola, onde praticou o ato dc
indisciplina já referido. Esla diretoria
foi muito condescendente transferindo
h indisciplinada dc setor para r.ctor,
dando conselhos. mas, cm vista da
agivssão praticaria em serviço, foi
:i mesma dispensaria, aliás por soll-
citação rio diretor c médicos da Ma-
ternidade Escola.

Eis 3 verdade quanto ri cope ira
Alaide Marques rie Almeida. Rio,
---3-31. Antenor Passos .lúnior, di-
retor rio S. A. II. B. iServiço de
Alimentação da Universidade do Bra-
sil)..,

"Mesmas bases doutrinárias dos..

Mais de 17 milhões de
quilos de trigo nacional
adquiridos por uma só

empresa
Dc acordo com c relatório fornccjco

ao Serviço dc Expansão (lo Trigo do
Ministério da Agricultura, a S A.
Moinhos lüo-Grandriises. com sede em
rórtu Alegre, já adquiriu da presente
saíra trilicola nos Estados do 171o
Grande do Sul c Santa Catarina, 17.431
toneladas de trigo.

Somente no ultimo més dr fevereno,
comprou aquela sociedade 4.282 Lontjfi-
ri,-.., sendo .'! 175 no Rio Grande dc
Su1 e 4 282, cm Santa Catarina

<Conclusão da :*.? pAgiria)
rios regimes contrários a liberdade.
E cultiva Maquiovel, que, como _
notório, alé o homem da rua sabe,
foi o teorizailor da fraude, da men-
tira, da violência e do assasslnatu,
a serviço da política."

DEFESA DO AfiRKHTE
PERNAMBUCANO

A s^ca voltou a set a Rrando
preocupação tle vários oradores, en-
tre os quais os dos padre Medeiros
Xe.to e sr. Pontes Vieira. Este con-
testou que a síca estivesse sendo
pintada com tintas exageradas, poisregressara recentemente de Perna.m-
buco onde sentira a dolorosa realida-
de dos retirantes, que. em alguns
casos, mais desesperados, chegaram
alé a invadir uma Prefeitura c exi-
gir providências mais pnillcas e une-
diatas da parte da administração
municipal. Não v_ como possam os
brasileiros de outras regiões deixar
tlp cooperar para o socorro hos seus
irmãos a fim rie que em esforço con-
junlo seja enfrentado e resolvido o
grave problema. Ao lado disso, ape-
lava, lambem, para o presidente da
República, no sentido dc concretizar
o mais brevemente possível as ml-
ciatlvas de que fala em sua men-
sagem, em favot dn extensa região
assolada. Citou, em seguida, o e\cm-
pio da capilal do agreste, Caruaru,
para onde a fluem, cm grandes lc-
vas, os rei ira nl es. poi- ser o centro
da maior capacidade industrial e ro-
mercial da região. . pediu pnra essa
cidade os benefícios de que necessi-
ta. inclusive casas populares.

K paia concluir, requereu o rie-
«arquivamento do projelo do sr. Cer-
cino de Pontes, dispondo sóhre a
Rêdo Ferroiiária Nordestina.

O padre Medeiros Neto ocupou-se
principalmente do problema da ini-
Ração .? pediu que não sc retar-
dasse mais ésse serviço soh pena d.
se reproduzirem os cata. rronco,
efeitos de outras estingens. Recebeu
o representante alagoano numerosos
apartes rie deputados ria região, dan-
do depoimento sôbre o que ocorre
ali.

OUTROS ASSUNTOS
O sr. Nelson Oniegna (São Paulo

— PT.M, feriu o problema do de-
sajuslamenlo entre a Consiiluicfio e
a Consolidação das l-eis Trabalhis-
tas, c propôs uma serie dc modiíl-
cações na 01 lima.

A restauração do Território de
Ponta Porã voltou a ser discutido,-
sôbre fie falando os srs. I.lcio Bor-
ralho (PTRi e Filadélfo Garcia
(PSDi. ambos de Mato Grosso.

Diverso* deputados requerei am o
riesai .ulvamento de numerosos pio-
,1oto.*, lendo o sr. Nereu Ramos in-
formado (pio somente deferirá os pe-
didos referentes -hs proposições tiue
jâ tenham parecei cs.

I-tetriMrou-se uma reclamação do
sc. Rui fie Almeida, quo se queixou
rio nâo ter podido tomar posso du*
rante a Semana Santa. E logo pe-
diu noticias das Comissões perma-
nc-ntes, respondendo o sr. Josó Au-
susto que, atn àquele momento, as
listas dos nomes não haviam chegado
íi Mesa. apesar- de ler esta. pela
manhã. Insistido junlo aos líderes
sôbre n necessidade de sc regular
logo a matéria.

Sono repai-ador
Dormir c n melhor forma de sr

dar ao corpo o repouso diário Judi_>-
pcnsável. Mas é preciso dormir rm
quarto limpo, ar \iado c que o s no
náo seja perturbado.

Tara dormir, procure um local m-
Icncioso, quarto limpo c bciu areja-
do. — SNES.

espetáculo que
está encantando

o Rio
os maiores artistas do
mundo em patinação

HOJE
às 21 horas

AMANHÃ — SÁBADO
Vesperal às 16 horas

E à noite às 21 horas

Houve um necrológio, o rio anti-
go presidente ria Associação Comer-
ciai de Sâo Paulo, sr. Carlos dc
Sousa Nazaré, ícilo pelo sr. Dario
rie Barros, c também um deputado
tomou pose. o sr. Plácido Alies, da
L'DN calarinense.

O úllimo orador foi o sr. 'lenõrio

Cavalcanti, que solicitou diversas in-
formações ao pieíeito sôbre o con-
trato fumado entre a Prefeitura o
a Companhia Telefônica e seu adi-
livo.

MENSAGEM
Enlre os papéis rio expediente

constou uma retardada mensagem
presidencial, ainria assinada pelo ge-
neral Dutra, pedindo um crédito de
um milhão dc cruzeiros, correspon-
dente an pagamento de técnicos con-
tratados pata lecionarem na Escola
Técnica do Exército.

Produção dos Núcleos
Coloniais de São Bento

e Santa Cruz
De acordo com os dados torneados

pela Divisão de Terras c Colonização
do Ministério da Agricultura, a pro-
ducão dos Núcleos Coloniais do Sai.ta
Cruz e Sao Bento, na Baixada FB-
minense. atingiu a importância nc
Cr$ 1 246.469.10. no ultimo
bendo. ao primeiro. Cr. 6*1
ao segundo, CrS 612.53..00.'

Entre as maiores produções rio Nu-
cleo dc Santa Cruz. destacam-se: pe-
pino, com 33.260 quilos, no valor de
Cr. 116.410,00, pimentão, rom _6.__u
quilos, na importância dc CrS
93.030.00, c banana, rom 14 Sll ca-
chos. no valoi de CrS 82.102 00 No
dc São Bento: aves, 6.080 cabeças,
no valor dc Cr. 182 580.00; ca'ne de
perco. 11.702 quilos, na importâno.»
de CrS 187.232,00, c ovos, 5.686
zias, no valor de Cr? 68.232,00.

mes, ca-
937.10 r,

dú-

Passou a denominar-se
«Aristides Lobo»

Conforme portaria do diretor ru
Central do Brasil loi dada ,
nominação dc "Aristides Lob.
homenagem à memória du i
alagoano que íoi o primeiro .
do Interior da República, á est i"Ipiranga da. Central", sitrr..
quilômetro 115 da linha do centr

ne.
•¦m
r.so
tt-
de

Reune-se hoje a Asso-
ciação de Cronistas

Carnavalescos
A Associação dc Cronistas C;íi.i.,i_;,..

cos convoca seus associados par. í[n
primeira Assembléia Geral Or: ¦. :ij4
do corrente ano. n realizar-se. lide .',
21 horas, á rua Chile, 21. 2.o anda/

Nessa reunião serão apresent.j-, k3
contas dn mesma, assim como i_0.
vlmento financeiro da entidade .ur.vt.
o carnaval passado.

r
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EM 5 MINUTOS
Galinha bem macia., caldo grosso,
levemente condimentado... arroz
tenro, bem cozido.. Tudo isso em
alguns minii-ns, com a Canja de
Gaiinh- ARMOUR' È facilimo!
Basta abrir a lata, aquecer e servir.
Deliciosa, nutritiva . o primeiro
ótimo prato de uma completa,
•àpida e econômica refeição.

SIRVA DEPOIS:
lingüiça de porco em banha
Delicadamente temperada. Frita,
com molho, ou como guarnição da
pratos, ideal também para o ragú de
macarronadas, rlsotos, etc.

Croquete de pasta de presunta
Duas latas de Pasta de Presunto
Armour, Z ovos, farinha de rosca,
_ colheres de sopa dc farinha de
trigo, sal . pimenta. Fritai e servir.

As l-„H-IÇO_.S AKMO.I. são «os-
tosas. rápidas, sadias e econômica. I
Resolvem plenamente o "grande
prohlema" da cozinha!

IRMOIIR
Produtos preferidos pela

sua alta qualidade

OUIROS PRODUTOS GARAHIIDOS
PELA "ESTRELA ARMOUR"

Lingua de Porco ou Bovina .

Mortadela Star - Lingüiça

ds Porco em Banha • Pastas d*
Galinha, Carne, Fígado ou
Presunto - Extrato de Carne •

Frango em Escabeche - Frango

sem Osso - Presunto Italiano

em Fatias • Salsicha Aperitivo

$20"' - Salsicha Tipo Viena •
Flambrada • Bacon em

" Fatias Dobradinha Desi-
dratada - Carne Bovina em
Conserva (Corned Beef) -
Feijoada Completa - Presunto
Cozido sem Osso.

FRIGORÍFICO ARMOUR DO BRASIL S. A.
Caixa Postal, 26<í — Rio du Janeiro

. EIXE PARA SEGUNDA-FEIRA o que p
No próximo dia 2 começa

iH ,««_«¦—«_»_ ^^^ _____________ _____________ __________

||

oderia COMPRAR
rão os

GIRA da
Praça da Independencia, 2 e 4
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INEDITORIAIS

Centro de Estudos e Defesa do Petró-
leo e da Economia Nacional

O Centro de Estudos e Defesa do Petróleo
e da Economia Nacional torna pública \seguin-te nota:

«I — O Centro de Estudos e Defesa rto Petróleo e da Economia NacionalMlirn» Perante a opinião pública sua orientação de luta pa™ Ml», ,"mlUtincAe. Partidárias, em defesa da Independência econômica e, portanto, Z
nteCrnacíonaí8 " 

°" """* "" dom,nacii" rtp nossa P*«"i Pelos truX

II - Esclarecendo o povo cm todo o território nacional, o €E1)I'EN vem«envolvendo campanhas cívicas memoráveis, com,, a campanha em defesaIo petróleo, que culminou na grande Convenção Nacional de outubro de 1918 •. campanha pela preservação dos minerais radioativos; a campanha nela
jaclonallznçao 

das empregas,de enertrla elétrica; a campanha contra a exaustãoJe nossas Jazidas de manuanes; contra a Conferência Secreta de diploma a»norte-americano, no Rio de Janeiro; em apoio ao Apflo de Estocolmo nòs(irmos do Manifesto de 16 de Junho de 1050. firmado pelo Senador MathlnsOlímpio, e. Ja agora, contra os objetivos constantes do temnrlo dn Conferênciale Chanceleres, altamente lesivos aos Interesses do povo hrnsllelro.
III - Entidade revestida de personalidade Jurídica, com seus Estatutoslevldamente arquivados no Cartório do Registro Civil de Pessoas Jurídica"!

Esta Canital soh T 1" ^«""W ,048' r"m °írCB de M* m" associado»actn Capital, soh a Presidência de Honra do Deputado Arthur BernardesSenera Júlio Caetano Horta Barbosa. General de Exercito Raimundo Sampaiofieneral Estevão Leitão de Carvalho, o EnBeuhelr„ I.ul/. Hlldebrando líortàBarbosa, e tendo cm sua Comissão Diretora, reitularmente eleita, militares,parlamentares, técnicos o Intelectuais das mais diversas correntes de pensamen^W), o CEDPEN, com sede na Avenida Almirante Barroso número «7, sala «os,rampre o dever de restabelecer a verdade quanto a declarações Infundada, «
JL\.'"iSSÍIL Z il «' ;m 

N°,a do DFSr' ««trtl»««b l'da AKfncla Nacional,«o. Jornais do dia 2R do corrente, a propósito da proibição arbitraria de umcomício promovido pelo Movimento Carioca em Defesa da Paz.

mV, 
~~ 

Sül?";??.^0' n0B termns do art. 1?. de seus Estatutos, o povo"'.fl^íl' Í?EM n,STINOAO DE SEXO, COR, RELIGIÃO. CLASSE SOCIALOU FILIAÇÃO PARTIDÁRIA, EM PROL DA UNIÃO MAIS AMPLA PELA
ífpe£óíeoCeAOa/p0™M!0\ID? BRASIIj>>' " C<""ro *« ^tudTe DefX

, i, dax Econnm|a Nacional considera a composição do seu quadro.oclal e de seus óreflos dirigentes e tftda a sua atuação clvlco-patriótlca com9 mais completo desmentido fts declarações aludidas — c renova sua firmedisposição de prosseguir na luta mais cnerKlca pela Independência econômica• política do Brasil, pelas liberdades democráticas c pela cooperação pnelflcaSe todos os povos.

... 
V 

r 
E*pT?™an<in " «e« veemente protesto, o CEDPEN denuncia os aten-tedos fts liberdades consagradas na Carta Magna como parte dos planos dostrustes que, como hem salientou o Deputado Arthur Bernardes, «esperam obterentre quatro paredes de um gnblnete ditatorial, aquilo que dificilmente alenn-

cariam» sob a «fiscalização da verdadeira optnlfio pública» (discurso de 25ne nove. de 1918).
Rio de Janeiro, 27 dc marco de 1051 — (a) Oen. Felicíssimo Cardoso,presidente em exercício».

Sexta-feira, SO de Marco fie 1951

Raios X Radiografia - Radioscopia
DR. ATTILIO CONTE Lar*° da Carioca, 13 - V andar— Diariamente, de 2 às 4 horas.As. Pronto Socorro e da 4i5* Enf. da Sajjta Casa — Tel.: 22-260».

FABRICAÇÃO E DEPÓSITO DE JÓIAS
IMPORTAÇÃO DE RELÓGIOS SUÍÇOS

Relógios com pulseira de. ouro, 18 ks., para senhoras a partir dc Cr?
1.450,00. Relógios folheados para homens, com 16 ruhis a Crí 226,00, dc
senhoras, CrS 300,00. «Canetas Parker 51», folheados legítimos a Crí
370,00. Brincos de holas, ouro 18 ks., para senhoras e crianças a partir
de Crí 30,00. Pulseiras para relógios folheados, legítimos americanos a
partir de CrÇ 120,00. Preços sem competição em artigos de fabricação pró-
prta e importaçfto direta dos Estados Cnldos e da Europa. Vendas por
atacado e a varejo, umn Infinidade de artigos em depósito, preços de ar-
rasar. Preços especiais para revendedores — Aceitamos para conserto todos
os tipos de relógios — Venham e verifiquem: ADOLF DORF — Rua do
Rosário, 12». 2'.'. andar, snla » (tem elevador) — Telefone 13-708(1

Surpresas e irregularidades nos exa-
mes da Escola de Formação de Ofi-

eiais da Polícia Militar do
Distrito Federal

Ao sr. Francisco Negrão de Lima, ministro da Justiça, foi
dirigido seguinte requerimento:

«Os abaixo assinados, confiantes no alto espirito de justiça
de V Kxcia e certos de. que encontrarão o vosso apoio, porisso
que. estando o di<rníssimo senhor presidente da República empe-
ní:r.:!o na árdua tarefa de moralização dos costumes em nosso que-
ri!> Brasil, não deixará um de seus mais eficazes auxiliares, co-
In -"(o à frente da mais importante Pasta Ministerial, de coope-*?v com ii Chefe da Nação na salutar obra, respeitosamente, vêm
g--->ór o sr-.iítüinfe:

FYimos todos candidatos ã matricu.ía no 1» ano da Escola
io formrçãn de Oficiais da Polícia Militar do Distrito Federal, cor-
V>or'v;5(i -rn*» integra o Ministério sob vossa orientação.

Não logramos aprovação no respectivo exame e isto atri-
luimos. não à nossa incapacidade, mas às surpresas que nos cau-
s-rarp as questões apresentadas, além de outras irregularidades
iii" nossivelmcnlo, teriam ororrido.

Ar.-iim. com a devida vênia, passamos a narrar alguns fa-
tos, contra os quais não haverá argumento, para provarmos que
e: tamos em busca de -Justiça — apenas Justiça — e nunca forçan-
di uma situação que nos venha beneficiar. Vejamo-los, à luz das
Instruções distribuídas pela Secretaria da Escola e publicadas em
Icletms internos:

11 — Na prova de Português fomos surpreendidos com uma
(| ic-tãn única soh o título: Discorrer sôbre c Brasil, falando em
li nites. população, sua posição geográfica, etc, quando deveriam
(• r sido dadas rtiirn questões assim discriminadas:

a) redação de assunto dado; e
h) conhecimentos de regras de gramática (análise léxica

e sintática de um trecho dado).
Cansou surpresa aos examinandos, sr. Ministro, não apenas

i qufstfio únien. mas. e sobremodo, o tema pedido, além do limite
ie fio unhas estabelecido exatamente na ocasião do exame, quando
! previsto era de 30 linhas.

Ima insignificância — dirá V. Excia. — mas, o certo é que
lUem estuda, preparando-se para submeter-se a exame — sem-
pre difícil para o examinando — o faz seguindo a orientação de
uni programa e outra não é a razão de ser da distribuição dos
programas nos diversos Estabelecimentos congêneres. Reduzir,
porém, um programa a papelucho, precisamente no momento do
exame, fugindo ao estabelecido para formular as questões, é de-
«iludir a mocidade e contribuir para o caos.

2) _ Na prova de Matemática não foram menores as surpre-
ias. Estabelecido estava que a prova tivesse a duração de três (3)
loras. Realmente, no inicio da prova, ficou assentado que o tempo
seria de três (3) horas (das 9 às 12). Não sabemos por que, às 11
;ioras resolveram as autoridades presentes suspender os trabalhos,
sncerrando a realização da prova.

Há mais: esperávamos que fossem propostas apenas três
tuestões na seguinte base:

uma de aritmética;
uma de álgebra; e
uma de geometria.

Perfeitamente ao contrário aconteceu, como se vê:
aumentaram o número de questões (seis em lugar de três)

i diminuíram o tempo de três para duas horas.
Além disso, uma das questões de geometria "ão estava pre-

rista no programa pré-estabelecido.
3) — Finalmente, chegamos à prova de Ciências e novo «rolpe

aos foi desferido:
Esperávamos fossem sugeridas duas questões; realmente,

Se Inicio, isto aconteceu.
Não sabemos por que, mais tarde, foi tornada sem efeito a

segunda questão, restando-nos, apenas, a primeira que versava:
«Descrever sôhre os fenômenos da digestão».

Isto significa o aeguinte:
Ou o candidato conhece êste assunto, ou, não o conhecendo,

está incapacitado para ingressar no Curso, o que nos parece um
absurdo.

E a segunda questão? Que seria possivelmente a táboa de
salvação. Onde ficou? São perguntas que formulamos.

Sr. Ministro: T
Falamos, inicialmente, em possíveis irregularidades. Uma

estamos certos que existiu — deveria ter sido sorteado um ponto
Parn o exame e, em seguida, formuladas as questões. Isto nao
se realizou; as questões já chegavam prontas.

Estamos, portanto, no direito de Indagar: teríamos sofrido
concorrência desleal? Será que entre os candidatos existia quem
conhecesse, por antecipação, as questões?

E' uma hipótese, diante dos fatos.
Qne teriam havido irregularidades estamos convencidos, pois,

bem informados, sabemos que um dos senhores oficiais examina-
dores de matemática está punido por se haver recusado assinar
a ata respectiva.

Que teria havido para que um examinador se recusasse n com-
Plehir sua tarefa, acabando o ato? Deve ter sido algo de grave.

Eis, sr. Ministro, as razões pelas quais, animada e esperanço-
samente, vimos pleitear de V. Excia. a suspensão do ato do Exm"
Sr Gpneral Comandante daquela Corporação, submetendo-nos a
novos exames à luz das Instruções baixadas e isto esperamos seja
cnnreclifln, pois confiamos, ainda, no patriotismo de nossos homens
Públicos de nossa Amada Terra.

Nestas condições aguardam Justiça.
X COMISfcAíJ».

NOTÍCIAS DA PREFEITURA

Exonerado, a pedido, o diretor do Departa-
mento de Abastecimento

Pagamento de processos de funcionários — Relacionamento para abertura de crédito
— Vida funcionai dos professores primári os — Inspeção de saúde de professores par-
ticulares — Despachos do prefeito — Atos e despachos nas Secretarias: de Adminis-
tração, de Finanças, de Agricultura, de Saúde, de Educação e no Montepio E. Municipais

NOTÍCIAS da aeronáutica
"Oue a FAB contribua eficazmente na pre*

sente luta pela. paz"
Palavras de agradecimento do comentarista radiofônico holandês Hans Kievid ao Mi-
nistério da Aeronáutica — Em visita ao Parque de Viaturas o titular da pasta —

Agregação de brigadeiro — Pilotos civis multados

O prefeito assinou decretos exoneran-do a pedido, do cargo em comissão de
Diretor do Departamento de Abaste-cimento, da Secretaria Geral de Agri-cultura, Indústria e Comércio o coro-nei Quirino Araújo de Oliveira e de.slgnando para responder pelo expe-diente do referido departamento o fun-cionárlo Cesnr do Passo Matoso MaiaFilho; nomeando Interinamente parao cargo de professor do ensino lécnl-co Maria de Lourdes Borges da Fonse-ca amado; designando Roberto Pes.soa. diretor do Departamento de Tu-rismo e Certames, para representante

u. Pr?f«ltlira. na diretoria da Compa-nhla do Turismo e Propaganda do Brn-sil no Exterior em organização com
poderes para praticar todos os atos re-¦ativos a preservação dos interesses damunicipalidade na sociedade em cons-tltulçáo e Benildo Osório para mem.bro do Conselho Fiscal da referida en-tldade.
PAGAMENTO DE PROCESSOS DE

FUNCIONÁRIOS
Será realizado amanha, das 9 as 11horas, no 5.o andar, sala 525 do Edi-flcio Comercial — Rio, ft avenida Gra-

ca Aranha, 416, o pagamento dos Pro-
cesso-.; de Encerramento de Folha dos
seguintes funcionários: — Lusitano Ba
tlsta Soares — Nestor de Almeida Car"valho — Henrique .lofio Bernardo Bous.
quat — Dionlslo Rodrigues de Sa —
Bento Martins Vign — Salilno Josí1 de
Brito — Adelaide da Silva Corte —
Amadeu Alves Norllno — Frederico
Francisco Magalhães — Salustlano Car-
los Dias — Maciel do Nascimento —
Domingos Cristóvão de .Tesus — Ale-
xandre José de Oliveira — Genfirlo .To.
sé de Brito — r larla dc Lourdes Sou.sa Duarte — José Maria Mornp Fer.
nandes — Abílio José — Frederico
Francisco Soares — Benedito Silva Fl-
lho — Manuel Penha do Nascimento —
Laudellnn Agra dos Santos — Regi-
na Vieira Ferreira — Maria "eretra
de Andrade — Afonso Jnsé dos San-
tos — José Maria da Costa — José
Gonçalves — .Teronimn Valentim Mar.
quês — Pedro Alves de Santana —
Gaspar da Silva Guimarães — Aleixo
do Sousa Barros - Antftnio Garcia —
Hlldo Faria — Osvaldo José RodriguesSilvestre José — Haidê Paladino —
Clarlmundn Cordeiro — Antftnio VianaJorge da Silva — Ari Bastos —
Antftnio Lopes Cnrdoso Filho — Al-
cldes Honrtrio Barbosa — José de Oli-velra Sandim — Valdir Figueiredo Ra-
mos.
RELACIONAMENTO PAItA ABERTU

RA DE CRÉDITO
O secretário geral de Administração

mandou relacionar para abertura de
crédito, importa nelas devidas aos se-
guintes funcionários: — Francisco Mel-
reles da Silva — Cecllln Marlano de
Oliveira Cantlzani — Lulsa Cardoso Rebelo Neve* — Plácido Afonso RlhelroFrancisco Ferenha Garcia — Nell
Parnnhos Ralnhn — Manuel Lucas Fer.
nandes — José Fernandes de Ollvel-ra — Luis Gonçalves Pacheco — Se-bastião dos Prazeres Filho — MariaTeresa da Fonseca Alves — Marllia
de Oliveira Moreira — Demerval dnSilva Reis — Graziela Serpn Rlhelro
de Almplda — Carlos Charles PaixãoFrancisco dr Paula Falcão Pessoa —
Vitorio Conede — Jovrllnn Fernande-.iSilvio Wahlngton Guimarães — Tra-
cema Bruno de Matos — Primitivo deOliveira — Adauto Xavier GnncnlvcsDídlmo Francisco Camacho — Nar-
ciso Ramos dos Snntos — José MlcuelBrandão — João José de Sousa — Va.
lentlm da Cunha Santos — AgostinhoCorreia de Almeida — Faustino Zefe-
rim. Ventura — Rnndolfo Pereira da
Silva — Jorge Cândido de Almeida —
Antftnio José Corrpla — Antftnio Fer.
reira Veiga — Eurfpedes Bnrsanulfn
Luz — Jnsé de Campos Cavaleiro — Al-
talr Rosa dn Silva — Parlo* Jnsé da
Silva — José .Torce Martins da Vei.
ga -- Euclides Ferreira de Mato.»Edmundo Rernardo da Silva —
Olh-lr. Pereira da Silva — Tsaurn Tra-
nl de Franca Carnarth.i Murta — Oscar
Elias de Rarros — Elptrilo Coelho da
Si!vol>-a _ Júlin Pires de Oliveira —
Genésio Rernardino dn Silvn — .Tnnuá.
rio Paulino da Silva - T.aert Cordeiro-- Francisco dn Conceição — Tvn de
Oliveira Cnrneirn de Campos — Osmar
Fuchs — Manuel Martins Pereira —
Adnlllvn Rnhla dos Santos — Domin.
gos Ferreira Filho _ Manuel T.nfi
Cardo:n — Adnll Pais — João Neiva
Cnvallne - Manuel Pereira de Lima —
Maximlano Trirftnlo Viann — Luis
Knntnnil rin Costn ¦- Valler Nogueira
de T.emos — Eládio d^ Jesus — Cnrlos
Viana — José Ren»dilo — Amaro
Francisco Cols _ TTugo Rernardo dn
Silva — João Pereira nantns — Mn.
nuel Rnrbosn Ferreira - Antftnio Ren-
dia — Otaellio José de OHvrirn —
Otávio Senra Bitencourt — Saulo Pin-
to Moreira — José Ferreira Alves —
Altair de Azevedo .- Morin da OTftrln
Correia — José Arcénlo Júnior — Otüin
Cunlnchnm Mirandn — Pedro Ferreira
Batista — Ann Rn-ntn Rrnpn — Pprire
Dias da Costa Filho — Zilá Carvalho
Prado — Ehrlich Randet de Ficnelre.
do — Agenor da Luz Filho — José Jú.
lio de Medeiros — Olftrla Pinto Mo.
reira — Celestino qulnhftes — Tvo Pn.
gani — Cosete de Alhunuerque — Zé-
Ha da Silva Pereira Raslos — Nelson
José de Matos — Vlrginio Pereira de
Sousa Barros — Antftnio José Antuneo

Almerlnda Lopps da Silva — Lídia
Sousa de Figupiredn — José Soares de
Campos — Válter Tv-iveira de Azevedo

Conceição Annrerlda de Santana —
Manuel Augusto Cnrdoso — Noémln
dos Prazeres Fernandes — Otavtnno
Pedro — Alln Roque de Sousa — Her-
cl Ribeiro Ansel — Manuel Reneditn dn
Silva — Tvo Bntlsta Ruzann — Toa-
qulm Mnrcelino dn Silvn Filho — Brn?
Domlnsníos dos Snntos — Miguel Por.
gps da Sllvn — Mnrindn NToguelrn —
Mlnervlna Ferreira Pereira — Alher.
to Coelho de Morais — Eufrásio Ale-
xandre de Quelrrts — Ot.arillo Alvos
Lopes — Antftnio Santlnn — Nelson
Medeiros — Alherto Znninl — T.utsn
Manuel Dnmnsrenn — .Tovellnn Ferrei-
ra — Joáo Ananlas — Vlcntlno Cneta-
no — Álvaro Ferreira dn Silva — Se-
hnstlüo de Santana — Sehnstlno Venfln.
cio — Ondlnn Martins Matos — Teft.
filo Tnooénolo dos Santos — Moaeir
Lima — Jalr de Oliveira — T.eonldln
Conta Santos — Guilherme Rufinn de
Oliveira — Pedro Viana — Pautilhn
Alves — José Pontes — José de r.elrn?

Tvone Rlmnne Nlnnd — Ralhlno Ro.
drigues da SUva — Armando Rosário
de Oliveira — José Bernardo da Sil-
va — Almerlndo Pacheco Leal — Elza
de Andrade Morais — Onofre de Melo

Drotlldes de Almeida Santos — Ju-
racl Pereira dos Snntos — Otaellio
Azeredo — Herval Siqueira Cabral —
Ermellndn Vieira da Fonseca — Fran-
cisco Pereira rie Sousa — Osvaldo de
Carvalho — Castorlno Manuel Domin-
gos da Costa — Floriano Bacll — Pe-
dro de Andrade — Jnsé Correia — Ma.
ria Jorge dc Sousa — Aderhnl Rodrl-
gues Chaves — Inácio Manuel dos San-
tos — Bernardino Gomes — Damlílo
Cosme de Lima — Antftnio Rlhelro dn
Sllvn — Aloislo Rlheiro do "ol —
Evangelina dn Costa — Everardo Xa.
vier — Severino Pinheiro dns Santos

Nelson da Rocha Silva — Honrtrinn
da Silva — José Ferreira — Antftnio
Correia — João I.essa Filho — Ga-
hrlel Vitorino rios Snntos — [Idefnnso
A. da Sllvn — Avelino I^oncio da Sil.

va — Aimar de Sousa Pereira — Dag.
mar de Sousa Alves — Angelina Du-
tra — Rosa Megn Bastos — Cirilo de
Aqulno Fernandes — Manuel dos San-
tos — Arnaldo Antunes Suznno — Rute
Machado Trindade . — Nolzlca César
Fonseca — Jenura ric Farias Costa —
Silvln Jordão Cauhi dos Santos —
José André de Sousa — Acácio Augu-.s.
to Rosa — Joflo Henrique Siqueira —
Leugen Bahia — Joáo Fernandes da
Silva — Agostinho da Silva Marinho —
Clprlano Portela — JoSo Luis GonzneaElsa Rodrigues Alves — Sehnstlfio
Feslx — Helnlsn Roaventura de Car.
valho — José Antftnio Gomes — -Tollo
Lourenco rlp Carvalho - Acácio de
Araújo Dlns — Joflo Rntlste Pinto —
Alfredo Francisco de Oliveira — Encll
des ria Silva — Válter Canis! — Mn.
ria Snlete de Abreu Pinto — Alcide»
Munlz de Oliveira — Arllndo .To-ié de
Snntana — Sírio Césnr de Menpsps —
André de Oliveira — Heitor T.uls Rlhel.
ro — Hermellndo José Lourenco — Rrn-
sillnna Lopes de Moura — Alherto Dio.
go Bastos — Manuel Bernardo de Me
lo — Fldells Batista — Krnnnl Perel
ra Rodrigues — Marln .Tose Ferreira
Elidlo — Pedro Nunes dos Snntos —
Cremllda Ávila Cnmnos — Rellsa»Mo
Gama dos Santos — Júlio Ferreira Al-
ves — Antftnio Bnnvpntnrn dos Santos

José Antftnio de T.lmn — Woráelo
dp Sousa Snntos — Augusto Teixeira
dn Sllvn — Otávio Fonseca — Ocvnl.
do da Silveira Boln — Mnrln A nto-
nletn dos Reis Henrique — Sehns-
tlflo Caetano Sonres — Vítor Rnrhoon

José Argemiro Paulino — Mnrcelino
Gomes Neves — Júlio José dos Snn.
tos — Antftnio de Almeida Ferreira —
Alcehjndes Alves Pacheco — José Sn.
lomáo Tsrnel — Otacfllo Snntana dn
Cunha — T.llla Ren! dn Silva — Gui.
Iherme Onncilvps Montes — A!cjde«
Flrmlno dn Cruz — T.nüre Caetano dn
Costa — Gentil Germnno de S-á — Es
bernrdo Rosn — Pnnlino Mnrtlns dn
Cruz — LIcurgo Tvo de Almplda — Os.
valdo Perplra rin Silvn — César Fer-
nandes — Laura Mnrln de .Tpsus — Al-
rnmlrn fjnnrnlvpp de Alvnr^nen — Ar.
sénln de Santana — Sehnstláo Fernan.
des de Farias — EiHIdcs Rodrigues
Lonries — .Tovlta Pereira Etsnezlm —
Eclalr Gamn de Oliveira — TThlratnrn
Bnldonero Goulart, — Francisco Tn-
nes Ferreira Filho — Romeu de OU-
veirn — Edl Gnrcin — Cremlld» Ma-
ria de Carvalho — Geor^Ina dn Sllvn —
T.aurn dn rvinoelcflo Rlhelro — Tsnheltn
dc Deus Xavier Alhuqucroue — Arme-
nin José de Carvalho — Tvone do Cou.
to Guimarães — Tinir Carlos de Al.
cantara — André Ferreira de Sonsa

Ormlndo Alves Moreira — José Te-
les de Oliveira — Fernando Mnnnel dn
Gula — Lorcto Rodrigues — Florlne»
Cunha Cnefn — Aniceto Tnáclo Po-
horto — Francisco de Assis — Fmllln
Ferreira e Frnpstlnn Elzn Gerlnff
VIDA PTINCIONAT. DOS PROFESSO.

RES PRIMÁRIO^
Aos chefes de nistrltos Fdiienctonals.

o diretor do Denarfnmentn de FdUCacBo
Prlmárin. encnmlnhou n seguinte ordem
de serviço: —

tComunlco-vos OUe tendo em vista n
dlflrnldndp cjur os prnfVccArps tnm Pn-
contendo nn coleta de dndos referentes
A sua vldn funcional. Mo» nrorroen.
dn nté 30 de ahrll a enírepa dns quês-
tionárins narn o nreenchiroentn dn Cn-
dernetn do Professor do Curso Prima-
rio. devendo o distrito remetê-los no
D.E.P. até o dia K de maio.

Outrosslm. solicito vossas providén-
cias iunto aos diretores, nn sentido
de fornerprpm Pm nrofpssArPS dp npftr.
do com o arquivo da escola, doeumen.
tacáo indispensável a onmnrnvncáo dos
ato-, referentes ft vldn funcional.»
INSPEÇÃO DE SA^PF DF PROFES-

SARES PARTTCri.ARF.S
2.° Distrito de Saúde Escolar — Run

.Toaouim Palhares. ?i4 — sohrado: Alalr
de Paiva — Aitnir de Pnlvn _ Antft-
nin Russumano Malins — Fmtlln dns
Santos -— Eulálln de Oliveira Mondo-
e Lélla Portocarrero.

.1." Distrito de Saúde Escolar — Rua
da Glérla 2lí: TTelenn de Azevedo e
Melr Bogacn — Marln de Lourdes Pá-
dua Fortuna e Marln Teresa Duarte
Rlhelro.

4." Distrito de Snúdc Escolar — Run
da Passagem, 1(14- Giftrin Mnrln Ma.
cedo Silveira — Grada Maria Ren.in-
mim dn Silveira — Joaquim Correia de
Sá.

7." Distrito ile Saúde Escolar — Av
Melo Matos. 3<1: Darci rTomem Montei,
ro — Delmn Alves da Sllvn.

8." Distrito de Saúde Eseolnr — Run
24 de Maio. 0.11 — Alice Neumnnn —
Cario*; fYindp Rnrrnrfi.

3." Distrito ilp Snúdc Escolar — Rua
Arqulns Cordeiro. ."OS: Alolsio Silvn Rn.
mos — Elzn Martins dn Silvn — He-
len-' Snntos de Moura — Mnrln José
Hnll Cnlnznns — Marln dn Penha Fer-
reira Rpntim — Suhmptnm-se ft inspp-
CSo de saúde, segundas quartas e spx.
tas fts 12 horas: tércas. onlntas e sá.
bados fts S horns nos Distritos acima
mencionados.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na Secretaria do Tnterlor ¦— Pedro

Fernandes Aguiar e outros Emigio Nu-
nes Alves. Matias Ferreiro — Cancele-
se; Manuel Machado — Mantenho a
multa.

Secretaria Cerni de
4 d min i,* tração

Atos do secretáilo geral — Admlttn
do Rodrign dn ConceicSo. Dagmar Tel-
xeira Cnrdoso Geraldo Rotelho e Car-
mem de Oliveira Costa parn a fun.
cSo de trabalhador ria Secretaria de
Agricultura; Jalr rie Morais Costn pnrn
a funeflo de atendente. dn Secrptnrin
de Snúdc: designando Benjamim C.
de Magalhães Frnnkel. Tsabpln de Sá
Pereira para a Secretaria de Educação
v Rltn de Quelrrts para o Departamento
de Assistência no Servidor.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Ato rio riiretoi — Fo) desicnndo Nl-

vn Cosia Filgueiras para responder pe-
lo expediente do Serviço de Controle,
durante ns férias do titular.

Despachos — Hnrton Prntes Correia,
Benedito Miranda, Rute e Silva Gou-
vela. Manuel Rernardo, Agneln Pereira
Braga Albertino Mnrtlna. Reinando
Ferreira. Hugo de Andrade Oiette
Amenta. Antftnio Antero Lopes, Del-
mar de Oliveira Maciel Antftnio Má-
rio Teixeira. Francisco de Assis Diaman.
tino, Geraldo Gomes de Almeida. Antft.
nio Melo. Agenor de Sousa Castro. Ma-
nuel Garota Peixoto. Sehastião Fran-
cisco Neto. Idna da Silva Gomes Má-
rio Melo Muller. Eunlns rie Segaria Via.
na, Paulo C. Lopes. José rin SUva.
AntOnlo Júnior. Fernnnrio Ferraz No-
rival dos Santos Sobrinho. Hugo Agne.
lo Marçnl. ArgH Lemos. Luis 'ardosn
Leal, Pedro Jesus e Silvio Francisco
das Chagas — Concedido o salário de
família.

Secretario Geral de
Finanças

Compram-se a domicílio
Telefona: 22-5568

Ato do secretário geral — Foi riesig.
nado Moncir Ferreira Campos para o
Deparlnmento de Rendas Diversas.

Secretaria (»eral de
Agricultura

Alos rio secretário geral — Foram
designados Césm dp Paço Matoso Maia
Filho para responder pelo expediente do
Departamento rle Abastecimento; Laé.
Mo Andrade de Ornelas nara o Serviço
Florestal.
DEPARTAMENTO DE AGRICULTORA

Despachos du dlretoi — liuii Soa-
res de Sousa Filho - Autorizo: Maria
Alonso Salgado e ItarMba Barçante —
Indeferido; Osérlo Pereiro^ Gucdc-j —

Aguarde oportunidade; Válter dos San-
tos Cardoso — Atenda-se de acordo com
o plano 3 AG; Roberto Broa — Auto-
rizo.

Secretaria Geral de
Saúde e Assistência

Despachos do secretário geral — LI-
gia Pinheiro Brave — Aprovo: Rubens
Morais. Dulce Alves GuimarSes, Fells-
berto Cândido Brandáo — Aprovo.

Secretaria Geral de
Educação e Cultura

Atos do secretário geral — O secreta,
rio de Eriucncáo assinou ontem, nume-
rosas deslgnncftps de servidores, cuja
relação será publicada hoje no «Diário
Oficial» Secáo II.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Atos do diretor — Foram designados
Antonlna Murnt Vasconcelos para a es.
cola Mal. Trompowsky: Jandira Betlm
White para a escola Mal. Trompowsky
Nilza Rellndo Famos Pimentel para a
escola Minas Gerais; Ione Gomes Car-
valho para a escola Paraguai: Flaclla
Maciel Alves para a escola R. G. do
Sul: Maria José Fernandes para a es.
cola Isabel Mendes: Marina Maia para
a escola Brasil; Enalva Correia Rocha
para a escola Nicarágua: Sousa dc Abreu
Cartaxo de Sá para a escola Honrtrio
Gurgel; Rizza Alves para a escola
Uruguai.

Montepio dos Empregados
Municipais

DESPACHOS DO DIRETOR
Elvira Nápolts Tavares — Fllomena

Ramos de Almeida — Alfredo de Sou-
sa Mendes — Deferido.

Valdir de Sousa Medlna — Patrício
da ConceicSo — Sehnstlfio Francisco
da Silva — Dalsy Espíndola de Albu-
querque — Davi Frlriman — Denisart
da Silva — Ilca Generoso Azevedo —
Geraldo Quelrrts da Silva — Deferido
Autorizo o pagamento da quantia de
CrS 500.U0 (quinhentos cruzeiros) de
auxilio natallriade, na forma da lei

Gráfica Ondimar — IBM World Trade
Corporation — Elevadores Elho Ltda
— Pague-se.

Jorge Vaz de Almeida — Laura Lei-
te da Fonseca e Silva — Julgo em
ordem a documentação apresentaria.

Deolinria Toblas — Deferido.
Washington Granado — Deferido.

Em face do processado e observadas as
disposlçíies legais sôbre o assunto, ln
creva-se como pensionista d. Tiocon-
da Fernandes Granado, viúva do con
trlbuinte Washington Granndo, matri-
cuia 45.777, com direito ft metade da
pensão pelo mesmo instituída.

Abel Mendonça Muros — Prove o ale
gado.

Joaquim de Sousa Carvalho — Aten.
da-se, desde que favorável o laudo.

Nodocor Duarte de Meneses — Na-
da há que restituir.

Celso Mendonça — Queira compare,
cer ao Serviço Médico Social, deste
Montepio.

José Leopoldo Rocha — Atenda-se.
Oscar Chipetinl — Julgo em ordem a

documentacfio apresentada.
Osvaldo Machado Venftnclo — Arqul-

ve-se.
Joaquim Clrlln Dias — Deferido, em

parte.
Iperogi da Silva Veríssimo — De-

ferido, em face das informações.
Alidéia da Graça Bitencourt — Co-

bre-se o débito apontado proveniente de
atualização de contas em prestações
mensais de Crí 50,00 (cinqüenta cru-
zeiros) e mais o saldo devedor res-
tante.

Afonso de Lima Soares — Compare-
ça ao Serviço Médico Social deste Mon.
teplo.

Temlstocles Tuptnanbá da Rocha —
Compareça ao Serviço Médico Social,
deste Montepio.

Avelina Maria dos Santos — Arqul.
ve-se, por falta de cumprimento de exi-
gência

Maria de Lourdes Mazzel Pinto —
Nada há que restituir.

Tiers Grunewald — Maria de Fran-
ça Gonçalves — Ananias Batista da
Silva — Antônio de Almeida Araújo
Filho — Pedro Rodrigues Alves Bar-
bosa — Manuel de Azevedo — Slla
Costa — Aristóteles Batista da Fonse.
ca — Ana Assunção PArto — Francis-
co dos Snntos Sonres — José Gomes de
Sousa — Carlos da Rocha Gomes —
Luis de Sousa Campeio — JoSo Regi-
naldo rin Sllvn — Joaquim Ferreira Li-
mn — Deferido.

Sebastião Rocbn rios Santos — Joa-
quirr João de Carvalho — Hcrminlo
Nunes — Menrado de Mesquita Crilla.
novick — Jorge Pereira Borges — .Toi.
ge Pereira Borges — Eutrtrpio Soares
da Silva —Odete dos Snntos Gonçal-
Ws — Nllton Conrior — Deferido. Au-
torizn o pagamento da quantia de CrS
500.00 (quinhentos cruzeiros), de au-
fílllo natnltdnde, nn forma rin lei.

EMPRÉSTIMOS
Ser efetuado amanha o pagamento

das propostas anunciadas neste mês
e ainda nfio recebidas, no horário de
9hl5m às 11 horas.

As propostas nSo procuradas serSo
automaticamente canceladas.

PROPOSTAS DE EMERGÊNCIA
CANCELADAS — Propostas 89255 —
897:17 — 90290 — 90308 - 90676 —
9096(1 — 90999 — 91000 — 91042 —
91065 — 91071 - 91081 — 91083 —
91200 — 2.450.

PROPOSTA COMUM CANCELADA
— Proposta 71116.

EXIGÊNCIA DO 3 D. F. — Os ser.
viriores rios Pedidos abaixo menciona,
dos queiram comparecer:

PROPOSTAS -91 002 — 91035 —
91053 — 2.464 — 2.480 — 2.485.

Cluhe Municipal
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO — Em

homenagem a êsse eestahclecimento de
ensino, deliberou o Clube permitir que
seus alunos participem livromonle de
tortas as festtvlrinries por êle promo-
vidas. O Ingresso se fará mediante
simples apivsentncfio dn cnrtclra de
identificação escolar.

SEDE CENTRAL — A Diretoria do
Clube cumprindo um rios pontos há-
sicos rto seu progrnmn administrativo.
e já devidamente autorlazda pelo r'on-
selho Deliberativo está promovendo a
aquislcáo de um grande Imóvel no
centro ria clriade. parn nele reunir to-
dos ns seus serviços. Inclusive iiibllo.
teca. gnhlnete médico e dentário, hi.
Ihares. salas dp leitura e rie estar res.
táurante. etc.

CINEMA — Em cumprimento ao
seu programa de abril o Departamen-
to Social levará n efeito no prrtxlmo
dia 5. uma sessão cinematográfica cnm
um filme de longa metragem, com inl-
elo fts 20 horas

PASSEIO MARÍTIMO — O Departa.
mento Social pretende realizar no pri-
meiro domingo do mês de maio. um
passeio martitimn a hordo do navio
«Loide 17» Haverá riançns 1ogos. ha-
nho de mar. passeio na Ilha de Pnque-
t-á e filmagem da excursão

DECLARAÇÕES DO IMPOSTO DE
RENDA - A Secretaria do Cluh< es-
tá atendenrio os senhores associados
diariamente rias 12 fts 18 hnras. com
n fim riP formular e encaminhai as
declarações de rendimentos no eorren.
te cxerrlrio.

Inspeloras de alunos
efetivadas

As inspeloras de alunos efetivadas
no concurso dêste ano farfto realizai
mlsfa em ação dp graças, no dia 22 rir-
prrtvlmn més rie abril ás l(1 horas,
no altar-moi da Igreja Santa Vervsi-
nha, na rua Mariz e Rarros, 354.

O jornalista e comentarista radiolô-
nico holandês Hans Kievid, que acaba
de realizar uma visita ao Brasil, onde
permaneceu cerca de um ano, enviou
ao gabinete rio ministro ria Aeronáutica
a seguinte carta: -tPrezados senhores:
Como jornalista e comentarista dp rá-
dio, permaneci no Brasil exatamente um
ano. para fazer um estudo das condi-
çfies eronftmirns. Roo^rAfiras e soriais
do pais.

Nesse intervalo de tempo, voei mais
de 25 mil quilômetros, dos quais 15
mil foram realizados em aviões da FAB.
Sem o auxilio que recebi rio Ministério
da Aeronáutica, não teria sido posst-
vel descobrir lugares tão interessantes
dêsse pais em desenvolvimento.

Por conseguinte, sinto-me no dever
de agradecer no ministro, oficiais e tri-
pulnçõps o ótimo serviço aéreo, hosnl-
tnllriarie, delicndeza e nmlznrie que me
estenderam.

A FAB me tornou possível conhecer
o interior e ter as melhores impressftes
dn pn ls.

Multo lhe agradeço em meu nome,
dos meus leitores e ouvintes, que le-
ram e ouviram sôbre o Brasil, durante
o último ano. Formulo votos pnrn que
a sua Fftrca Aérea contribua eficaz-
menle na presente luta peln paz, nor
um melhor parirão rie vida e melhor
compreensão no mundo. Que Deus ahen-
çôe o Brasil».

MULTADOS PELA D.A.O.
O diretor geral de Aeronáutica Civil

exarou despachos, mandando aplicar
multas ao pilotos civis Wilson Costn
Jacinto e Antftnio lanelo e ft Emnrêsa
de Transportes Aerovlas Brnsll S!A. O
pllftto Wilson Costa Jacinto foi multa-
do em dois mil cruzeiros por bnvor.
no dln 30-10-1950, pllotnrio a aeronave
PP-RDA, do Aero Cluhe dp Caso Bran-
ca. com o exame vencido, com a igra-
vante rie conduzir passageiros n nor-
do; o pllftto Antônio Tanelo sofreu n
multa de 2 mil cruzeiros, em vista de
ter, nn dia 30-10-1950. dirigindo a aero-
nave PP-H.TE, de propriedade do Aero
Clube de Novo Horizonte, pousado e
decolado em local tmprrtprie para ope-
ração de aeronave. A multa imposta
ft Empresa de Transportes Aerovlas
Brasil S|A. consiste de mil cruzeiros,
por haver a referida companhia ran-
celado a viagem contratual SSo Paulo-
Lonririnn-Curltiha, previstn para o dia
5 de janeiro prrtxlmo passado. Infrln-
glndo o disposto na alínea «-C» da Con-
dlção 8" das Condições Gerais de Con-
cessões de Linhas.
ESTftVE NO PARQUE DE VIATURAS

Acompanhado do chefe do seu gani-
nete e do seu ajudante de ordens, o
ministro esteve no Parque de Viaturas
da Aeronáutica, realizando uma visita
de inspeção. Recebido pelo diretor on-
quela dependência da Aeronáutica, o ti-
tulnr da pasta percorreu todas as re-
partições rio Parque, Intelrando-se da
sua organização, hem como tomando
conhecimento das necessidartes mais

lin i"- iTJfrr^nTí, »""'"j»j||

SUCESSOS CONTINENTAL
(Suplemento de Março-Abrill

ARACY DE ALMEIDA
d Oulnlelo Continental

DISCO N.° 16.357
Não rllrel a ninguém - Sam-
ba — Basta dizer que sim-
Bolero

MARLENE-c/ Orquestra
DISCO N.° 16.358
Firirim - Baião — Bandeira
de couro - Samba

EMILINHA BORBA d Conjunto
DISCO N.° 16.359
Urubu rei - Choro — O bel-
Jo da paz - Samba

CARMÉL1A ALVES
DISCO N.° 16.360
O balSo cm Paris . Balão _
Adeus, adeus morena-Baião

LÚCIO ALVES ct Orquestra
DISCO N.° 16.363
Terminemos - Samba —
Talvez • Samba

IVON CURI v Orquestra
DISCO N.o 16.365
Obrigado • Samba - Pinho
sofredor - Toada

JORGE VEIGA d Conlunto
DISCO N.° 16.367
Primeira umbigada • Baião
Charlando no Flamengo -
Samba

RUY REY v Orquestra
DISCO N.° 16.368
Rico Mambo - Mambo Jam-
bo - Mercê • Rumba Jambo

waldir AZEVEC O-Cavaquinho
SOIo e Conjunto

DISCO N.° 16.369
Pisa mansinho - cliôro —
Pedacinhos do céu - Çhõro

VERO - Plano Solo e Conlunto
DISCO N.° 16.371
De mansinho • Choro —
Distância infinita
canção

=amba

RAGO e seu conjunto
DISCO N o 16.350
Por toda a vida - Bolero —
Motivo cubano Guaracha

ORLANDO SILVEIRA &
VAGALUMES DO LUAR
c Rago e seu conjunto

DISCO N.° 16.351
Balanceado Balanceio —a)
Paraiba — b) Baião dc dois
. Baião

SOLON SALES V Rago es'Con|unlo
DISCO N.° 16353
Em tuas mãos • Bolero —
Tristeza - Valseado

MARIO ZAN e seu Conjunto
c Relteo Vocal

DISCO N.° I6.3'6
Marinheiro - Baião —Galho
dn limeira - Balão

ÍJlptrS|ã

imediatas para a maior eficiência aos
trabalhos ali realizados.

Em seguida, o ministro dlri^m-se fts
oficinas da Aeronáutica, no Caju, onde
se detev^ em observação n diversos tra-
halhos que são ali executados.

AGREGAÇÃO DE BRIGADEIRO
Despachando na pasta da Arronuuti-

ca, o presidente ria República assinou
decreto, mondando agregar ao Quadro
de Oficiais Aviadores do Corpo dc Ofi-
ciais da Aeronáutica, o major brigi-
delro Hugo ria Cunha Machado, em vir-
tude de sua eleição a deputado fed^rnl,
polo Estado do Maranhão.

Por outros decretos, o chefe do Exe-
cuti"o Federa I resolveu nomear, aten-
dpndo à necessidade rio serviço, o co-
ronel aviador engenheiro Jussaro Faus-
to de Sousa parn ns funções de dlre-
tor geral Interino de Engenharia da Ae-
ronáutlcn e para as funções de co-
mandante da Primeira Zonn Aérea lol
nomeado, também por derreto rio pre-
sidente da Repúblicn, o hrigndeiro Iná-
cio de Loiola Daher.

REVERSÃO AO SERVIÇO ATIVO
Em virtude de decreto asslnndo pelo

presidente da República, vem de ser
mandado reverter ao serviço ativo da
Forca Aérea Brasileira o coronel aviador
engenheiro Guilherme Alolslo Teles Ri-
beiro.

AEROPORTOS ABERTOS AO
TRAFEGO

Tendo em vista a comunicação rece-
hida pelo comandante da Primeira Zona
Aérea, o diretor geral de Aeronáutica
Civil, brigadeiro Dyott. Fontenele, rio
acordo com a portaria n. 73, do ml-
nistro da Aeronáutica, declnra abertos
ao tráfego nêreo os seguintes aeroportos:
no Estado do Pará, o aeroporto rie
Balão, para Perclvnl Prince; o de Bra-
giinca. pnra JTJ-52; o rie Cnmetá, rara
Perclval Prince. No Estnrio rio Marn-
nhão, o rie Barra rio Corda, pnra JU-

52; o de Benedito Leite e Chapadinha,
para Percival Prince; o de Caxias,
Corirt. Cnroatá, Cururupú e Imperntrlt,
pnra JU-52.

DESPACHARAM COM O MINISTRO
O ministro recebeu, ontem, em des-

pacho. no seu gabinete, o major bri-
gadeiro Vasco Alves Sér-o, chefe do Es-
tado Maior da Aeronáutica: hrlgadol-
ro médico Manuel Ferreira Mendes, dl-
retor de Saúde, e o coronel aviador
engenheiro Jussaro Fausto de Sousa, dl-
retor rte Engenharia.

Em visita, foram recebidos pelo ti-
tulnr dn pasta o coronel Mac Doughall,
regente da Companhia de Havllland,
nromprmhario rio sr. Edwin Hime. In-
dustrinl nesta capital: general Rohert
Webster, chefe ria «Air Sectlon», da
Comissão Militar Mista Brasil-Estados
Unlrios; coronel Haroldo Inácio Domin-
gues e o brigadeiro Castro Lima.

APRESENTARAM-SE AO
MINISTRO

A fim de comunicar ao ministro ha-
ver passado a Diretoria de Rotas Aé-
reas ao coronel aviador Clóvis 1'ra-
vassos, apresentou-se, ontem, o tenen-
te brigadeiro Eduardo Gomes.

Esta alta patente da FAB compare-
ceu ao gabinete do titular da pasta,
acompanhado do seu substituto na men-
clonaria Diretoria, e deverá em brevt
iniciar o curso que vai fazer na Escols
Superior de Guerra.

Apresentou-se, também, ao ministro,
o tenente brigadeiro Gerváslo Dunean
de Llmu Rodrigues, que acaba de set
graduado nesse posto.

Apresentou-se, ainria, ao ministro, o
coronel aviador Márcio de Sousa Melo,
que se encontrava em Buenos Aires,
servindo corno adido aeronáutico à En>
baixada do nosso pais naquela rnnl-
tal. O coronel Sousa Melo apresentou-
se ao titular ria pasta em virtude d»
haver terminado a sua missão nn cs-
pit.nl platina.

DOADORES DE SANGUE
ACEITAM-SE DOADORES GRATIFICADOS
BANCO DE SANGUE — RIO DE JANEIRO
Praia de Botafogo, 244-A — Tel.: 26-8653

MOLfcST.As da bexiga
Esta fraqueza atinge
pessoas de mais de 40

anos
Diz-se quo o organismo muda
eomplaiamente de sete em
teto anos. O eerto é quo
com o passar do tempo a
saúde so modifica e em mui-
tas pessoas de mais de 40
enos começam a aparecer
distúrbios, muitas vezes do
natureza séria. Entre estes o
principal é o distúrbio da be-
Jfiga, uma Fraqueza cujas exi-
gencias, que se manifestam

principalmente ã noite quan*
do se está bem quente na
cama, são muito irritantes. Es*
sa debilidade da bexiga ó
um resultado de distúrbios re*
nais e si fõr desprezada, po-
dera tornar-se perigosa,
transformando-se em cálculos,
pedras ou cistite (inflamação
crônica da bexiga).
Não ha meio mais rápido •
eficaz de conseguir alivio
desses perigos do que uma
série das afamadas Pílulas De
Witt para os Rins e Bexiga,
conhecidas em todo o mundo.
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LABORATÓRIO DU ANÁLISES
DR. NABIR ARNOUK

Exames ili- >aiij"iii;. urina, liv.es, escarro, ele.
Diagnóstico pn-coce da eraviiliv..

JWRACA SAENZ PENA, 35 — Sala ',UH -- Tel. 28-«X17:>

r~ ">gr m it m @
 J

Próxima estréia de
Jaime Costa

Grande parque — Asseio irrepreensível —

Tratamento de 1.' ordem — Clima da Suíça.
Conheça o panorama mais belo do mundo. —

Informações: Av. Almirante Barroso, 97, 2."
— Tel.: 42-0536, e na Exprinter — Av. Rio

 Branco, 66. Tel.: 23-1909. 
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Faz anos hoje a cantora Olivinha Carva-
lho, que está atuando^ com exclusividade,
na "boite" "Night and Day,}, Rádio Gua-

 nabara c Gravadora Star. 

Juiiiie Cosia vai voltar a rllialln no
próximo dln II dc nlirlt, iiiiiiihihIii, ii«
iVntro liliirin, u peca de Eduardo Dl
I ilipn: «A Mirle vem lie rima». .Iiiii-
ímnrnlc cum » eonlieeidn ator traba-
llinrãii Aristóteles IVn», .Nnrmi» di- An-
ilrailc, Itiilicríii Durval. Teresa Ijinr,
Sueli .May, Válter Mororno, Silvio
Sclili, Josí- silva r Araearl de 011-
veira.
Espetáculo teatral em

homenagem ao dr.
Laureano

A Oliiilstoncs Filmes do Brasil e a
Assorijicão Atlética 15a ivo do Brasil
vfin efetuar um espetáculo teatral, no
próximo dia -1 dc ahril, a favm ria
campanha enicliiilii pelo dl. Napoleão
Latn eíuin.

Spüi eiicenadn, no antigo Cassino
Allánlicii. a alia ciiniéiliii ¦¦Ilhas c!c
miro . n.i Miial I ninarão parle amado-
fes u |ni't i:-:-iun;i!>.

Associação Brasileira
de Críticos Teatrais
Realizou-se nu Win L'V. na sede nn

A, íi. I.. .'i av-rmMrii-i tius Mirins
rspociíilizíiiins cm hailadoí- c música. da
Asm>cí,-k;,ui lílasileha de Crilicus 'lea-
Irais, paia Milnrem ns picmius , mr-rla-
lha cie ouui aos artistas que melhor
iiilcrpieluiani a música c dança. No
1". escrullniii loi eleito como o me-
lhor cantoi rie P.i.Mi o artista Ta.ilo
KtuUs. 1'hiíi os demais prêmios fo*
nmi .jiilf-niliis como melhor hailarlna
c inelhni cantora, respectivamente. Ma-
lia Anjíilicii e Maria Sá Karp. raia
n melhor cnmpnsiloi e n melhol hai-
latino não houve tiuoolcnlc dc votos.

Próxima estréia
A SORTE VEM lli: CIMA — No

ilin (I de aliril, nn Tenlru (dória, pela
Companhia Jaime Costa,

Com pia-se tudo
dr eserex cr r dr rnsf

s. ventiladores, rádios
eseiite valor, eonipra-s
— Telefone Sr. AHI

4 :> • 9 2 3 2

Várias notícias
Segunda-feira pró.slnia. ii ft à cena

mais uma veü- a peca dc Pedro Blod:
Os inimigos não mandam flnresa.

Nnla trabalham Saniaritana Sanlos c
Flávio Cordeiro.

AmanhS, os teatros do centro da ci-
dade daião espetáculos também k lar-
de (IB horas).

Continuam a ser apresentados com
sucesso os bailados no gelo por dan-
carinos" norte-americanos, no Palácio
Encantado.

Estréia de hoje
«A IM.MKiA DOS HOMENS»

Hnje, às 20 horas, estréia mais
uniu Companhia de comédias: n dc
/.anuiu Jorge, nu Tealru de Bfili.ii ilpa-
ncoiHi. A liei-a n sir levada intitula-
se «A inimiga dos homens», p é ilp bii-
lorin de lía-iul 1'rajj, em trndncão dr
.1 Itlhrlrii.

Com /.luiulft .Torce irnlmlluirno Fer-
nando Vllar,, llnrtíncln Santos, .loao
Martins, Ikiv Itndrlcucs, l'raiiilsrn Mo-
remi o. outros.

CINEMATOGRAFIA
ULOUCOS DE AMOR •)*)

GXGRCITe
SUA MEMÓRIA

.Miwiiiittns dp escrever p dp postura, rn-
ccrillloinis, vi-nl ilailnrrs, rádios c Indo
ilili" represente valnr, ciiinpra-se a do-

mlcillo — TelefoiH! Sr. AltllltA.M.

L li 1 1 o K : — Itrspoiida, men-
lalmenle, as perguntas abaUo,
ciinfronle as suas respostas com
as nossas, <|iie serSo publicadas
amanhã :
117-16 — Como c chamado o pSo

sem fermento ?
ti

31717 — Com que nome e conllc-
cld0 ° tecido da crista
das aves V

117'1.S — Que são falclxns ?
*

11749 — Que 6 a Iridoplegla ?
>ii

11700 — Como são chamados
aiiuêlcs que lecm pes
Krantles '.'

AS CINCO rElttilJMAS DK
ONTEM K AS RESPECTIVAS

UESPOSTAS
11711 — Como c denominada a au-

srneia du esterno, no rs-
quclcto ? — Asteniia.

inii — Cumo eram chamadas as
peças das armaduras dcstl-
nadas a proteger as harhas?

Barbole.

tnilt — Com qiip nutro nome sâo
ainda conhecidas as cons-
telações estelares ? — As-

I crisme.

Ii**ii — l)p quantos minutos n dia
sideral difere tin dia civil ?

Quatro minutos, aproxl-
madamenle.

-i*
Itilií — Qual a oricem da dennnii-

nação de Ilelcsponto, dada
ao atual estreito dos Dar-
dane.los ? - Porque ali,
segundo n lenda. aloRou-
se. Help, filho de Alnmás,
rei lendário do Orconienrs.

LOVK 
IIAl'1'V, peliciiln. I niled Artinlis, cm oartnz nn linha <l«

riiliicio. Direção: Dnvid Miller. Knrcdn: llnrpu Miirx. Elenco:
om irmãos M.-irx, Vern lOUen, Ilonii .Massc.v, Hiirion Hiittnn, Paul

Valentine, Melville Cooper, Itaymoiid Mun, Leon Belasco, liric Blo-

re e outros.
A história o ile H.-irpo. que, gcguiidii lei considerada natural cm

sociedade, reserva para si a parle do leão. Quase tudo Kirn cm

torno dele. Ii se isto é l)nm, cm um ponto, por limitar a aparição

de seu insulso mano Chico, é mau, em outro, porque exclui «

verve do inteligente Groucho (o blgududu).
Sem embarco, a história em sua lógica Ilógica, cm seu «nnn

sense» equacionado, e de equilíbrio tal, que ã platéia n&o resta

senão. rir.
Em verdade não é um rir franco, escancarado. E' tflo somente

uni sorrir, uni fi<-íir de boca aberta. -Mas, continua c Ininterrupta-

mente.
Os «Jfa-rs», de Hnrpo <¦ dc Crouelio sã -i-riiinis (por isto, fl-

carâo) e aluo irresistíveis. Os bolsos do mudo, sua peregrinação
espantosa pelos anúncios luminosos, seu quarto (infelizmente não

devidamente explorado) — tudo tem graça. A propósito, con-

vem lembrar n profundeza com que Ylllestone se utilizou do quarto
de Linils .lordan em «O pintor de almas». As piadas dc (iroucho,

metido na pele de Sherlock ãs voltas com o roubo do colar, que

veio. de contrabando cm laia de sardinha, as inspirações musicais

do Hnrpo o Chico, i, parle de furriel que o primeiro desempenha

nos bastidores — eis outros motivos de comieidade aceitável.

O trabalho do diretor — no cnso, (• diminuto. Todavia, se Da-

vlrt Miller não fosse bisonho, o espetáculo poderia superar-se.

(inícios,,, leve, ingênuo e fino, o argumento preslava-se a

grande filme. Alem de tudo, Vera Kllen. suavemente coreogra-

fica, e Ilonii Massc.v, sedutora dc. «vaudeville» moderno.

COTAÇÃO: 3 — Razoável.
ItlTMO — Uiscreto.
KXItfiliÜ — IMiiluresco.
JOTOOItAMA — Comum.
IXTKRPCKTAÇAO — Boa.

Recital de Lenita Bruno

Hugo Barcelos

«Hipócrita»
(Hipócrita: o bolero inmobo ilclar-

|o> Crespo i n vcrdndebo fundo em
mie MIrucI Mui-nytn se inspirou pnra
produzir esle celulóide cm i|i» vere-
mos Leti/in Palma, Antônio liado.
Luis Bcilslnis f. Carmem Molina. ii"
principais papéis. Dia !l no cin-uilo
de cinemas encabeçado poln Presi-
dente.
«Escrava pecadora»
Viveca I.inilliiis reaparece cn, . hs-

crava do Pecado> (Anua Liuisi. dra-
ma que a Ai t • Kilms nos ".ai dar a
punir de segunda-feira próxima irns
cinemas Art Palário e llivoli. Com
Viveca I.indlorts veremos outrns alo-
ic.i do faina como Atnold Sjnslranu,
Ciudrun Brosl, Ruiie Carln-n c Akc
lli-nnbci-g. A direção e de Itunr Ca ris-
leu, e a fotografia de Enst Wcslu-er-
herii.
«Quando eu te amei»
AI6 quarta-feira próxima. coniple-

lando sua segunda semana dc corlnz,
Quando eu te Amei.- estará nos .". il-

nes Mello, nu Inloriirelaçãn dc Knth-
ivn Grayson v Matio Lanza.

Homenagem a nma
professora

A comissão de Melhoramentos de -SAo
Cristóvão o :i comissão das K\-Alun;is
du Kseolii Klortfino Peixoto, ncnhíim du
iliiipir um ahaisii assinado no prefeilo.
sfilifitnnrlo sc.in (Indo íi atuí11 run \'i-
Ifln, do bairro de Sá» Crisliivão, o
nome da professora .lardelina Rodrigues
dll Silva.

Greer Garson entre
5.000 flores

0 S FESTIVA!ü O. '¦¦¦, irunsim

ciona

tidos às quartas-feiras vela, Hádi

l vem de há muito mantendo pelo seu, alto teor artística

cultural, uma posição de destaque entre os programas mus-

muiorecoZnda o critério e o fino gosto da firma patrocinado,-

%n geral os patrocinadores preferem os programas popular

vreorup,¦ ão dc agradar ao maior numero possível de ouvinte,

icsu do de. nue sõ a. música popular umhza esse intento.
"Ma" 

t Lio se trata dn determinada classe de mercado-,

ero'de ouvintes importa menos dt, <„w o seu. pode, --',„¦>¦.

dfssc

nn
nn

nume
Dentro desse critério a direção t,,-risl'Z''Zn'teiT''io

ouvir o soprano l.enila Bruno, em um pioinamn bem -.

brilhantemente interpretado,
l

onsltiiidn de, trechos eltiss

u;,t modrnms e dr negro spilituals. cintados 110 idioma orion,,,:

l, ieU ido o seu recital rom o rceilalivo e ária da ,,p*rn ¦•;.-./... ,
<Ja •' dó comnosilor inglês Uenrg Purcefl (1658-1603). de ,:<n,.w,„r

a Wrabcm delineada, a festejada cantora veto em rnd„ -,„,..,.,

ZOltlc a, versatilidade, do seu talento de intérprete e dos w.„ ,,
.'...". ,„ „....„.m,-r, romo nor exemplo, nos finco negro-sp-i i,

oma.

E
d
e.
ci
que con sliluirtnn quase tôdtt a segunda parte do progr

Aluizio Rocha

"R-ESEMIA ARTÍSTICA", de Shryla | rpENDO em vista a rm,
"7 " ? . .._,. „„ .- n,ia p I menor coordenar ns

Ivert «tara hoje, no sr. peia * . jl
R I) . 5. «adio Koniiele Tinto,

nr. horário das 2lh5m. — > er» Helena
r Gonçalvei rie Carvalho aprrseiitsni
hoje, ns faina da emissora ria Trefeitii-
r», o prnf-rama "Ballet", que semanal
mente vai ao ar, ás rihSm.

D"ENTRO de breves dias. a Radio May-
link Vciua lançara unia alegre
programação ,de 10 ás 12 horas,

constando de quadros humorísticos, mu-
sica.i ele. Todo o "cast" mavrlnquea-
nn participará dessa audição, chamada
"Ritmos e Alegria".

F.m
flreer
ruim.'.

- Romance ile unia esposa*, nu» i
(,'a.Miii inlerprelou com Waltcr ] ^ írav»dil

liiuiada

CANTORA Dilii Melo lançou em
primeira audição pela Kádio Cul-
inra da Bahia sua composição in-

Krtlinha rie Algodão", ainda

radiodifusão e considerai
para tanto há necessidade ile

,. i,ue os :'. cines Mcli" vão |
(iuinln-fcira pró\lma, cm cer- I

ln cena n -esl rela,, aparecei á .mm
jardim cm que nada menos de fi.01'11 |
flores, enlre rosai, lullpas c delfinias |
foi nni arrumadas com t-ósio pelo di-
ir-lnr rulislim rio lilmc. O jardim é
parle de uni dos <sels maiores du
filme, representando a rasa de ram-
no onde vivem os Minivcr.

Pedido da LBA aos di-
rigentes de obras

sociais
A Legião Brasileira dc Assistência,

estando empenhada nn confecção di uni
novo "Cntitlogo dc Obras Sociais do
Dlslrilo Federal, soliclla aos diriRcn-
les de Iodas as Obras Sicials. i on-
lidas ou nü( ne antigo Catnioso o
obséquio <ie fornecerem os dados ntua-
iiznd'is, indispensáveis ;t inclusão rias
respectivas Obras nn novo Catálopo.

Tratando-se di cmpreendlinenU dr
erande alcance, no sentido dn »oo.*cc«
nnenn rias diversas organi/açôes de
assistência social desta cidade, or in-
Irressados serão atendidos diprinincii-
le. dns 14 ns lfi horas, pelo selor de
Cadastro r Estallsllea. ria Comissão
Central dn L. R A., silo na -ua IWé-
siio. "..">n — i.n aiiiliii — sala 47 —
telefone — 22-Ü5R7

OS PROGRAMAS PARA HOJE
TEATROS

AC.\PI.'I.(*U i ¦ bolle. i - -Cati
Concerni n. -I . às 21 horas.
-CASABLANCA (íboltcl. —
26-17.VI. 'O mundo t nosso», as
21 lioras.
-COPACABANA - •JT-Iiojo. —
Fechado.

CAKLU.S COMES - ¦.:::-7;>si .
«Escândalos ÍPÓI ¦, ás 'JO e 22
horas.

ÜX-CASS1NO ATLÂNTICO. —

Fechado.
Ft.MX - 22-'oID'',¦ Fecliado.
TLATKO FOLLIKS - .Moulin

Rouge», ás -

GINÁSTICO
Chado.
-1.L.OK1A - --'-'.'MO

.10AO CAETANO
B'ecl.adu.

MONTE CM.I.O ' hoite- >¦

t7-UUI 1 O Tapete MfiKico»
MUNICIPAL - -'---**¦''•

chado.
PALAC

22 horas
¦VJ - V,''">,

Fecli.Tl
- 43 - 547

1'IIIMOH - 4:i.(jliSl . • ,\ .Ju 1.1
BonnlhPitn -•.

UEPuBLICA - 'J2-HJ71. ft.
c liado.
-KIO 131:AN''O - Cl-liioü. íRo.
ma nce eni a Ilo ma i * .

SAO JOSl-i' - •!*J-llõ'.'2. «Can
liga ria P.ua».

Zona Sul
• ALVOP.ALM - -JV--''.;'',. "ShiiI.-i
entre demônio:* , coni marga Lo-
pez.

AK'l-PALÁCIO - «Quando a
miillici c valente .

ASTÚK1A - 1 .-ul'.'.. Cleplls
culo dos rieiiícsx .

i" i.uiit;spi a - _''í-i.'j.'m .

ü Camondongo Mickcv L) "ilidrtc de Noticias" & mm \ornai pata at, elites at lOdJi as classes íocioi» Poi Walt Disney

EN

l>-

Pa-

rn.i.i
NTAHO.

,-.|,. . ás 'JI liovas
REGINA - .v.N.V-17. 'A Doce

Inimiga . às JObK.m.
llr.CREIO - 'JJ-'J*-'M . Kecivnlu.

. RIVAL - 22-212.. Cluruca..
A.; "ju r 22 hoias.

KLPCBI.I''A - 'J'-'-"-'l .
PEURADOn - 42-0112. ' A en-

dcinoniada , rs 20 e 22 horas

. TEATKO DK BOLSO - -A inl-
nuca dos honieir- ¦
!TI; A 1 I! 1 N II O .lAKUEL -

27-S712. 'Ziim! Zuiii:.;, às 21) e
•12 horas.

CINEMAS

Cinelândia
22-07

.'Kubli.T.e

. CAPITÓLIO
Faísatpinpo.
. LMPKKIO - 22-'.'ü4a.
inspiração/'.

M.ETKO - 22-Gl'Jll. Quando en

te amei' •
. ODEON - 22-K"'"-- 'Chaiiipi-

nhe paia Ctnan .

PAI..Mio - 22-HS.3:
de amoi .
. PATHK" - -2-í*'1

PLAZ.A - 22-11)'-'
Burrailiena-!.

REX - 22-OTJ'i .
Fiiluio* .

R1VOI.I - 42-'.'.-|2
Portusalí.

VITÓRIA - 12-'.
cruenta:..

-Hl A N A F, A R A
riia cm Nova V

IPAM.MA -
cruentas .

METRO - i'i
Quando eu tr ai
NACIONAL - 2(i

e }'..--p;i'f:i
PIKA.IA - 17-201

nha c um ma i ido
POLITEAMA

Mt :ios N.'i \ í>í;;i nte.s
RITZ - :'.7-7221.

dos (|piiscs> .
Ri AN - 17-1111.

pa ra Ccsa r».
ROXV - 27-S210

anioi
HAD LUIS - 2ó-'

panhe jiaia 'V-v-ii >
STA R - 20-22.-|ll

d'11- rteijçes ¦
LEME - -Tiiuiiki

L,'"p-',1

1'ACABA.*

2;.-m:i. «avi-

? Crepnscuin

"Champanhe

«Loucos Or

67H. «Cham-

-Crepúsculo

Io rir ntntMJ

Tijuca
AMERICA - 4S-45la.

d e a m ri r & .
CARIOCA . 2-,-:-I7j-.

panhe para Ce.-ar;..
METRO - TI.IUCA -

• fíeçredo rins íòfn* ».
OLINDA - 4S-1032.

culo doa rlcu.^e'- •
TI.II'1'A - IS-4-,1

beijo ,

• Loucot

:. «Cham-

- 4SÍ-2SIU

«-Crepíis-

Kto fip um

Cuidado!

ÁÊ^^^^^^^Ê. ~^^\^f ' 
vTS(| ic

ESTAS FLORES TÊM UM CHEIRO QUE
PARKCE DK CIO-

ROFÚRMIO..

Pequenas Tragédias Conjugais
j //A-*7Vtíi!! Ljji

EM 
SUA NOVA apresculavao, hoje,

ás 21h pela TV-Tupi, i> programa
VÍDEO G-E. paltocinado pela Ge.

neral Elcclric, apresentara uma expii-
(n'-.io de como são feitos os sons f
ruldoa especiais iRie estamos t.io habl-
luado- ii ouvir nas raclio-novel.-#s. Have.
rá ainda uni desfile de modas, com
modelos exclusivos, etc.

MA noticia P»ra os lelc-espectado-
res cariocas : a direção da TV re-
solvru não muis suspender as

apresentações de seus proRiama» as
terças-feiras, como vinha fazendo, para
revisão de material. Graças a uma sé- j
rio de medidas de ordem técnica, que de assistência social dn A. I

acabam dc ser tomadas, a Televisão inl
Tupi não mais sairá do ar. durante j que nos primeiros dias rie
lóda. a semana, podendo ns «eus sinto-
nizadnrcs ver c ouvir seus programas

U'

me semi da situação desses j=
pois o número elevado riéssus [
riiiicuKa qualquer trabalho nr--.
lido. o ministro da Viação ar.-
baixar uma portai Ia suspendei.'!'
prazo de noventa dias. a n ;: ¦,:
concessões ou permissões pnrn .
belecimento rie novas cstaçói": .,
e de televisão, bem como a> ? .
ções para aumento rie polo; ;:;•
teceu o sr. Sousa Lima o-.i, a •- ;.
são não atinge, os processes d»*, i; a
instruídos e Já em curso no M.
da Viação. Os pedidos rie mr. •
permissão rpie forem apresei.',.
rante a vlséncla ria portaria ac
leráo curso e nâo assesaii.-ic.r,
leressados qualquer rilrcito o-
rie nas decisões futuras, a-
-.rrãn examinadas após sr rr:
prazo estabelecido

Associação P.ra>ileira rir i:,.|.
Minu um uramlr npeiai c
.I11I1 de Fora. com a paru

de Dalva rie Oliveira. Illarl, :
nha Silva. JorRC Veiga. IVrllinji.
telho. César Moreno. Bill In 1 <•¦
r oulros artistas, rom a cnlahnr.i
Pvádio Industrial daquela riilaib
ra. O Cinc Teatro Cenlral rir 1
Fora. fienii superlotado. ahriRanil
de três mil espertariores. Ki, ipi
forma, outras clilades vizinha» a
trito Federai, serilo visitaria» nm
Ias de Iodas as nossas enmMn 1
«entando espetírulns • "shows
fim dfi ancarlar funrins paci

ii-

dl

E- .».

A

bulalórlns estão spiiiIo aumrni
» nn* primeiros dias d*» nhn

in,111 jurar o «eu novo e ninrirh

diariamente
nele Odnntológico
lário.

d C R .1 i n ^
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PROGR AM AS PARA HOJE

Faça do "Ditlrir, dr. Notícias" o seu loinal Por Jimmy Muiphy

O qu- (nz o Cias
par rm < :i.r:i,

Katilkn?

i~.\?

,—__ n\

èr« r~ ¥'_ cg?

Perdeu o emprêeo, senhor
Antônio. Eu ouvi quando

rie dizia 11 Teresa que,
para se obter um

aumenta
dpvn-ífl
blufar...

'S.

- Louro.-

-Lldin. !
«A Gata

Outros Bairros

¦ Caminho dn

,. -Assim e

020. «Pista

A' ENT I IA - 4S-1ÜI1;
rmenti. ¦¦¦.

BANDEIRA - 2s-7;,7ü
na de. arn;ir*,

¦Pisla

A 1.-I6-

Centro

•üi

ias

- 2"--10IU. —

I3-S4Ü

fie*í \p-
,Ip todas ís
::alll!in

C E N T PI N A RIO
«Terrn prt\ a rpiu ¦ .
. CINKAC-TRIANON - 4S-84^3.
Abelha Maçai ra — Erupi;So vul-
nánlca semeia o terror 110 .'a-
pSo — i-llinia moda em Haia-
na — i*.-nnpeòes ri" ift-iO — Pm
unia iiiilii iiIih — Ini.n
neziaoa.'. - Noi Iria:
parles — M.icica 'I'

COLÔNIA ! • 12-s.'il2
Ia Boiraliiena. .

LLliORAPO - »
FLORIANO - !•".

da proibida; .

ÜUARANI - 3'2-ütiõl
da rie OROnla
-IDEAL - 12-l'Jlo .Loucos oe
amor».

ÍRIS - 42-121S. ..Pisla cruen-
ta».

MEM DE SA' - 42-2232. —
«Champanhe pnrn Ci^sar-.

LAPA - 22-2513. «PaiN/lo em
fúrlai».

PRESIDENTE - 'Santa entie
demOnlosi.

:-;;i ló.
:ui7I .

A

E.-tia-

.lorna-

CATUMBI • 22-2'i-l
iiiiiii iiimhcm se morre»

ESTAi'Kl HK SA - 3
Ariiicas do deserto .

| 
- IT.IMINl.Nsi.

1 -\ rroz arnarfioz .
-GRAJAL" - 3S-l,in. «Clõrla
de a mn r.

HADDOI.-K I.OIK1 - 4S-".mill' í"'rcp)i.T< mo fins deuj-rs .,
-MARACANÃ - 4<>-liSii. «-Pista
cruenta .

NATAL - "is-i imi. t.in/.lnni.ii.
PARnyriAI. - 1 |w.| Casiitho)

Conquista rio Allânlleo.
REAL - 2'.'-.'!|ii7. Roseana
SAO CRLSTl)\ AH - r- - 1P2Õ.

• A\ i"i aos N: ¦.rcan'--
VRLO - t*-.- I.T-.1 . . Miulr-mado-

:'("¦ 
' 

.

VILA ISAKI';L • 3-i-l'ilU. —
Aviso aos Navegantes .

Subúrbios da Central
ffCorvctas emABOLIÇÃO

íl',ftO- .
ALFA - 2U-Í.210.

aventurn
BARONESA - cTil

coraeSru.

Serra 0n

perto do

1 Dois

AVISO
1'fUill.

ruiilc:. .
ii ' . hll »tf-
tini-niH mui no-a

di ('i,|ii ,i ne» -•¦*.'(¦
! 1:1 1 nl i't f< 1'' IU l.i ;< - :i HlM H-
,;ò(* - -iu- re^ppft 1' "> i'M-i.in*
inn-, :t ! uc d(* o\ ilru <j"e t
piiiiiK -¦ p i;i ma i infcr íundo
«nine oi I1I1111'- em r\ilni.So
— Tr : i'j'-"'lo ramal '.'.

d»:- 10 ás l- "i».if.

BORJA HEIS - 2'.I-!2M .
malandros e uma garota-.

BENTO RIBP:iRO - «Erente n
frente com assassinos:.

¦ TriAnculo nrI • COLISEU
! amoi .
I - EDI.-ON - :

de -erín .
I - COELHO :

Bi.isil ¦ .
CRI*', I. Si

:-CRCZEIRO
IRA IA' -
JOVIAL

il,; > ióias
1-LI'X -

•'-11 Ri.

ETO -

11 s \.
- l!'-l'i

2:i-nr,r.2.

1 Ma1ccn.1i

. 1 ía\ 'Aa

¦ ,\y.if

Haliili-I

O secred

Hei ni

Ele disso i|iie l;i cllzni' an patifui
que estava sondo convidado paia

outro oniprôKO, mns somente
paia assustar n

pnt tão...

liaspiu acluui que ilovia letilai, 11111;
nfio deu resulliiilii, pois 11 pairai
iiceitou a su';es!íin u disse quo ól<

pnilla aecilar u
(lutin.. .

YwAÍJ^.7\***~~7 y-^ir^

Imagine o pai 1 ão
fazer isto i-iiiniRii,

depois do
t fintns
anos!

10-30J/' 1

Ú£ÊL 1

c.
•J.

>

0 Marinheiro Fopeye

Si i Aleuêm rstá i\ Com
? *j nossa espera! 1 Trouxemos um lindo I

' Após nr uma / P"0™ ° '"' \ presente. ..-/_
i l"n«a viiiucm. "»""— ) ¦- V, -—„_.. v, „„ !""«vloehl.a > 

f TTZTJfi^""!«I a um poi 10. r-Oíç^.,^ /—, 
^-- 'Jg*\ 

I / e. mi„,\^i/^f^ * 4Tg V u"v'"- :

O í/iiiml ul iVuin in.s" c um tuinui puta as elites (te íôdoi as classes socini»

,
..,.,,, ,14 nel: IC uni:, cqulpro vai, dr. Fullpagc? ^ ! „„ ruirimis i".„..-v,. r„.

J

Foi li. (J. Segai

Mary Lou. permiia-me npresent,ir-llie ^^
o,,-, „„„ .,.„„. o, > Presidente ria Uni- íp

nn.n... versldade. ^-. ^i%fe•_• \\ ;,:*;;,.: égÊ^
iaCi olliairl i|iiaiir1n llve- . »t'-t — -¦-- — :•- -*,.-<-— *-*^><í'(, -""-""  ^*4(*7\ \ Qr-iJ1.,:",::»-..! S'--

miMSii:inu ua 1'UIcai.ao
tI'RA-2 — Xtlll kcs 1

fi horas - Abertura. — "U Dia ds
Hoje há muitos anos. .". (ihliim —
Hora da Rinastica. eli45ni - Suplemen-
to musical, 7h -- "Colíglo do ar".
lEspanhol e italiano). 8h - Melodia?
do Brasil. 8h30m — Rádio-jornal il."
uiliçãot. UliJüni — Música rie todos os I
tempos. 10h43m — "Colealo du ar" — '
lEsperalitol. Ilii - Música para o .11-
moco. 121i - -Cinco mlnulos 11a vida
que passa". — Solos Instrumentais. 12h
:;ilm - RAdio-Jornat i2.a rdicaoi. 12h
40n 1 - Vesperal sinfônico, llh — Abel-
tura. - 'Ao Redor rio mundo' 17hJflm
-- 'Reino da Alegria". 18h - Radio-
lornal i:i.-1 idu.aiii. — "Cinemiisica' .
lflluituii - 1'erra Brasileira l!»h — Mu.>
.-ii a paia o lanlar. 20h - "Roteiro mu-
sical' . 2011:1(1111 - 'Dois dedos rie
prosa". rohJám - Seleções musicais.
21h - Londres informa. 21hl5m — In-
lerlúdlo. 211i:i0m — "Êste Mundo Ma-
ravilhoso" 22h -- Seleções líricas. 231i

Música, apenas música. 23h30m —
Encerramento. *

RADIO IlUQUETK 1'INTU
irnu-ó — i.40(i kis.i

S horas — Suplemento musical ri3
manha. SlillOm - .lornal da Preleitura
ilh — Curso de francês. lOh — Hora
rio Lar. llh — Programa instrumen-
tal. 12h — Concerto sinfônico. Llh —
Proclama musical, cm substituição a
"Conversando*' 14h — "Èsle programa
p seu". 14h30m - Musica (le todo o
mundo, lõli — Rilmos para o trabalha,
dor. lfih — Suplemento musical varia,
rto. lGliüOin — Boa Tarde Musical. 17b

O Banco da Prefeitura Informa. 17b
;iOm — A Meia Lu/. 18U — Ave Maria.

Trechos líricos. lahJOni -- Solos Ins-
trumciilals. — Bolsa de Valores, lüh

Suplemenlo Esportivo. 20h — Ouver-
lures ile Supòe. 20hn0m - Atividades
ria Preleitura. 20h4.ini — Solos de vio-
Uno. 21h — Comentário. - "Resenha
Artística", Slieyla tvert. 21h:i0m — Lie.
der de Brahnis. 22h — Resumo do notl-
rlário ria BBC. — Ballet. Vera Helena,
e Gonçalves de Carvalho. 22h:!0m — Mu-
sica Universal. 2.lh — Encerramento.

K.MISSOItA CONTINENTAL
(FRD-8—l.nail kcs.)

IS noi as - Ü ipie dizem os Jornais.
O Canto: du dia. I8I1IJ111 — Carla?

va3calno. Iôh4ãm — Resenha Esportiva
Fluminense lüli — Comentário do dia,
lDhlim — Continental 110 turle. 19h2.ini

Basquetebol em dia. 20h — Fatos
cm loco. 20!ilínn — Espoites. 20h40m —
Turle em Revista. 20h55m - Parla-
mento rie Oraça. — "D. Pancho y su
cara. SlhlSm — Momento Econômico.
21h32m — Musica para milhões. 22h —
Dia em Revista. 22h.12m — Flli-çranas
do Rio da Prata. 2:ih — Esportes. 23h
ISm — Ritmos da televisão. 1 hora —
Encerramento.

V
i:\IIIO TA.MOK)

(PRB-7 - mili kcs.)
17h üOm — "Ao Cair da Tarde".
18 horns — Utaçao da Ave Mana.

O Santo do Dia. lShlOm — Seriais.
IBhlfnn - Novela religiosa. inh30m —
Hora da Saudade. lHIi45m — Mll e uma
noite. 19h — Capitão Alias. lülilSm —
Jagual'. 20h - Músicas variadas. 20h25m

Oferta Musical. 20h30m — Novela.
21h - Pausa para meditação. 21hl5m

Bolte no ar. 21h4r>m — Cantores fa.
mosos da Bronri«-a.v. 221i ¦- Salão Orená.
22h.10m — Música p perfume. 23h —
Cassino ria Chacrliiha. 1 hora — En-
cf rin mento.

RADIO TUPI
(PHG-3— l.*J8(l kcs.)

ia horas - Música romàntlci. l.tli
I on - Brasil a dentro. 181i3nni — Fa-
11.Ui\ musical. lShfiüni - Boa noite pa-rn vore — Rádio Esporles. 20h
Audição da Orquestra Carioca. 201i30m

.- "Você sr lembia v 21 h
lldorcs rio mundo. - "Meie a :
cumbuca". 21hl.ini - P. R K
rom Lauro Boríes e f'a-':ij Bar.-
— "Vamos ciar 11111 Klro . rir .1
231i30m - Nislu Club Oh2om
meiras do dia. — Encerramenio

KAIIlll n pi

(P ii o - :<)
(Televisão)

201-inOiii "Necuiiihii e .Hi
45m — Filme. 211151111 -- 'P

("Clnir de Lime" 1. 21h — Vu
21hl.ini — Mareei Rochas. -"
Parada Esportr.a. — Filme.
Tele.iornal Tupi. rom Luis .1 •

Programação rie sábado e
mento.

ItAUlU NACIONAI

(TRE-8 - USO kcs.i

18 hora;. — Novrla relisn:....
vocada do; impossíveis" IS: .
".Siugucni Rasga . — No :
noi». 181i4.ini — Novela 'Mi.

meu amor' . 19h — Loja o" i"
C. A. tphljin — Novela A.'..'
Anjo". 20h — Novela "O U.
nascer' 201i2ãm — Repmlr:
Ciranda da vida. 201i3ãm
balança mas não cai. 211: —
e aprendendo. — Novrla An-
tlnadas". 21h3(lm — "Cor.i-
carpo", - "Laren ria Harn-.c: .

Resenha da proclamar.>'
dr vista. 22hl0m -- Entrr r.a
Música em surdina. — R'?":
2nh30m - Rilmos cia Panai;
15m — Miis.cu de ceia. Ihlá "
cerramento.

En.

KADIO VKliA Cllt /
(P it t. . 2i

IR horas — Anselus. lSb'..
púsiulo. 19h — Monte Lma-
Rilmos em desfile, 211i - Pa
sical E • 2. 23h Encerra: ¦

RADIO MAVKINK \ I H
irRA-tl—1.22II kes.'

IR horas — Darri Reser.":-*
riria. 18h2.ini — Esporte:.
Coparabana. 181i4áni — c.;'i
ca. lRli.iOm — Peieiunlia. '.

portes. 20h — Panorama Ter
Rosita Dotualez e Jimmy 1--'-

Nelson Gonçalvei c D--15
21h — "Ate pareer menl.lrp"
Djalma Ferreira. 22U10ni
em família. 23h55m — E.v:'

v
KADIO Gl.OBO

(PKE-3—1.180 krs.l
18 horas — Ave Mana

.loekes". I«h30m — Gravaçó»."
rus. lRh4.ini — Novela 'A M
Dpus me deu", lífh — Espor'.
20h — Sociais infantis. — 1
Metrópole". 2OI1IO111 — Intern:'
l.ím — Tribuna polltlra. 2(i
Novela "Quando as Estrela»
cam". 21h — A Canção cio 1
"Abrindo o Livro". 21h35m
Lopes e Osvaldo Borba e ¦*-
questra. 22h lOm — Convr
família. 23h30m - Gravações
rus. 0h30m — Gravações These • ' '

Encerramento.

BRITISH BROADCASTlNfí
CORPORATION

(BBC . Londres)
20 horas — Sumário das Nel' :»'

Resumo dos programas rie ho;t.
TAplen do dia. SOhlím - Bolct'.:.*
riii5trial da Semana. 20h30m - M
de ballet. 21h — Noticiário. 2lr.'1
Inplés pelo rádio (Hornbyi. Slnl1"''
O que vai pela Comunidade R:' '

3th4.im — Música licelia. 22h - "
rio das Noticias c Rádio-pano-.-mn
25ni — Resumo dos protruma*
quinla-felra. — Recital dc pia:'" •
Nollclário. 23til5m — A MaMiihJ
cante Britânica. 231i30m - Fim
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Mer-

«Nuvens de Tempestade». I
- MADUREIRA - 2:i-!i7.i2. —
1 Cliampiinhe pina CCsar-. 1
-MEIER - 2'.i-i222. «Aconteceu 1
na Wuiota Avenida

PIEDADE - *2'J-6Õ'Í2. «Aviso
aos Niivesanles».

PIRATINI - ,*Quando a noite
cai-*.

MODELO
na 1110

MASi DTE • '."
B"ir,i lhe 11 a ¦-
¦ Mun 1, i: .*. 11

Roni.inie 1-.-ii 101
• MO.Vi K r.\S'l 1

;:i-lõ'

."'-ui II > A

1 bani:1 i)

Pá n ico

a ta

I'.\R.\ To fins 2:i-:
•<'*hr n fi l-aill n i <¦ .

PALÁCIO \ I I i*il!IA
Mulher exòtiia ¦
II ', RABA' - 20-sos;;

lipse .
M SRA.I.V .
PILAR - 4D-S2U1 . <

Apoi n-

QUINTINO
padoresa.

IIIIIA.N - 42-lli.'J.S
ri ;tju .

• Y.IS ¦ TIN ¦ TIN -
¦ Iiiii I.1KN - 4!i-5(*,'.i| .
--.i I'.-i riilüin .
. S AI I I' . I

2P-b2;jO. sJIadru-

-Herói nor

4'.i-:nb».
¦ l''"rmo-

;i; ¦ 1 Mai ia ria sra.
t;;i " Uai/es ile \>n i>n<

Ti 1 DOS ns SANTuS - ,'íi,.
A Icit Klmlc h;.'i'li :j [infla .

.TRABALHADOR.
TRI.N I IA DE - I'.' :;-..- «O íii-

me nfto crimiien^a
TROPIi 'AL — 1 AM*HIK'I XI.
\'.\;', LOBO - 'Senhora renia-

caos.
Subúrbios da Leopuldina

BIM - BAM - BUM - :)n-2IH2.
BRAíi DE PINA - 5U-31S0.

.iBclInda: .
ORIENTE - 30-IISI.
PARAÍSO - SU-liiiiU Pecado-

res dos mares rio sul ¦.
PENHA • ,''0-1121. • Punhos rte

ouroi.
-RAMOS • o0-l(i!14. •> Mii.iiia-
da».

ROSÁRIO • liil-lhSU.
SAO CERA LI IO.

S \NTA CECÍLIA - .',ii-l'.2.l.
[•iin:i eíí.-an;i
SANIA HELENA :ii-2'.'.(i.

•• Uni ir fi am "-r c a tnoi tf .

Ilha do Governador
- OlWr.ABU - «Nem o ceu per-

(Joa*.
ITAMAR - ^Sertflo».
JARDIM - < Escrava Isaura».

Niiópoiis
N1LOPOLIS - <Inventor rias

Arábias».
IMPERIAL.

Caxias
CAXIAS - I" tenle

SANTO ANTÔNIO
inesquecíi ei .

-IMPERIAL - «Papal Batuta*.
-ODEON - «Loucos fie atnor».
-PALACE - -Pista cruenta».
-RIO BRANCO - ><) ";eiieral
morreu no amanhecer*.
- SAO .10SE' - <Gaviã., i|i tnnr,.

Petrópoli»

[rente

-*an;An

Nuvn Itjuaçu
VERDE.

ROEN -
ICARAI

Niterói']>! ra em fnp..-.
«Mulher sem noniei

CAPITÓLIO - «Champanhe na-
ra Cís.-i 1 >.

I) PEDRO • • Motorista 1 r,
remotfi .

PETRÓPOLIS - " Loucos ni
amor

Volta Redonda
PANTA CECÍLIA - -Tarr.r.n r

a escra\ ,i •
Vila Meriti

GLOK1A - cFaí^o lietctno.

CARNAVAL 1951
FILME EM 16mm SONORO PARA ALUGUEL E VENHA
Temos também 72 filmes LONGA METRAGEM, 61 Pn-

gramas Divertimento, "shorts" diversos e 1 filme serin'1'
em 12 episódios.

\ Hll. R. BUENOS AIRES, 87 — Loja
mtmrtmwwmavmmm

\

DIVIDAS IINCOBKAVK1S
L}ut*i ii"i"i"i)ci nu vpinlorV 1'roctire escritório tõcnico csiicciiiii'1'1"
Ru: (m.iiçíiIn... Dias, SI _ fi" anilni' — Sula*. 6«'J:6(I3 — Trl.: J3-Í»'*l»«

 Das 8 ns 11 e das 15 às 19 horas. ———

{
--*-— •-«¦«Wi» ¦'

dÉL* ¦ *.,
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TELEFONES MAIS ÚTEIS

rrunto Socorro: Pôsln Central _
23-2121; Méier — 29.0003; M Couto —
I7-I1097; G. Vargas — .10-2289; c Cha-
^ac - M. Hermes 606; R. Faria - C.
Grande fififi; Pedro II — s. Cruz, 271.

Corpo dr Bombeiros: PÒ*lo Central
- 22-2044; Est. Marítima - 43-0531.

Aum «.m o i,.||„, , r„»ç,0 00, ,.„„,„,m»ls utPl», qu. o Hvr.rAo d„« rtlllculdao,
mau iirctnlci, ;

Queixas c .toclamaçõfs do •'Diário
dc Noticia»": - 42--ÜU0 _ n,,mal yPolicia Civil — Rártin-Patrulha- —¦12-4242; Del. Econ. p0p. _ 22-2303Delegaria «le dia : — Telefone • —•12-f)f!14

Reportagem dc Policia do "Diário
de Notícias": — 42-291(1 - Ramal lfi.

mmmmwMm
SEGUNDA SEÇÃO S«..\ta-feirn, 30 de março dc 1951

Escolher um jornal para sua leitura habitual e

confiar na sua ética e na sua eficiência; mas pie-
ferir um jornal exclusiva e definitivamente, entre

muitos outros, é incluí-lo no tesouro dos seus mais

caros afetos. Que melhor consagração?

orma da Constituição, concedendo autonomia ao Distrito
Apresentado ontem no Senado o projeto, com 23 assi-
naturas, de representantes de todas as bancadas —
Eleição do prefeito cinco meses após a promulgação

da emenda
- Sessão rápida,

vendidos a preços elevadíssimos os gêneros alimentícios no Nordeste

Situação desesperadora criada pela seca no Piauí
ontem, no Monroe

0 
ASSUNTO dominante ila
hora <lo expediente «ia ses-
são de ontem do Senado,

presidida no iníeio pelo sr. IStel-
vino Lins e depois pelo sr. Cnfé
filho, foi o flagelo da sêea no
nordeste.

Falou, em primeiro lugar, o
»r. Olavo Oliveira, que come-
çnu lendo telejrrnma do g-ovor-
nador do Ceará, dizendo que as
conseqüências do flagelo, no in-
terior, são dolorosas. «Quero
apenas — acrescentou o orador
— como comentário a êste jrri-
tn rio dor que. parte do povo
cearense, através da palavra
competente do seu primeiro
magistrado, caracterizar três
nomes de chefes de Estado de
nossa pátria, merecedores da
jrratidão imorredoura dos cea-
i-euses: Pedro IT, Epitácio l'es-
.sin e Getúlio Vargas». No en-
tender do sr. Olavo Oliveira
são esses os únicos «ine volta-
ram suas atenções para o pro-
blema da seca.

Sõhre o mesmo assunto, talou
ainda n sr. l.andulfo Alves, P.
T, R. da Bahia. «Em regra —
disse — aludimos ã seca do
Nordeste brasileiro e. quase nns
c.ingimos a providências que
«levem merecer as populações
ali flageladas, esquecendo-nos
«le que outras regiões, cm grau
elevado, são também alcança-
das pelo terrível mal». Quis
com isto o orador dizer quo
também a Bahia é atingida pelo
flagelo.

KEFORMA CONSTITUCIONAL
Conforme nntiriámos anteontem, o

sr. Mozart. Lago colheu assinaturas
para um projeto tle sun autoria rlc
reforma constitucional, visando a
concessão ria desejaria autonomia ao
Distrito Federal. Onlem, o senador
carioca enviou ir Mesa êsse proje-
to, com 2.*' assinaturas, e que está
redigido nos seguintes (ermos:

O parácrafo 4v. rio ártico do
Alo rias Disposições Constitucionais
Transitórias, decretado e promulga-
du em IS rie setembro dc líMfi. pas-
sara a ln a seguinte reclacfio: f"
.).. _ Enquanto irão efetuaria a
transferencia, o atual Distrilo Fe-
deral será administrado por um pre-
feito, cabendo "s funções leRisIntl-
vas a orna CAmara de Vereadores,
ambos eleitos diretamente pelo povo,
rom ns mesmos direitos, devores e
preiTogflt Ivas inerentes, prin Consti*
tuicão rm vigor, respectivamente, pos
Kovernadores rios Estados c às as-
sem No" ins legislativas estaduais, rum-
prindn-se. ainda, pstas prescrições:
Ai A primeira eleição rio prefeito

ofetuar-se-á no primeiro domingo
após cento e vinte «lias da promril-
i;açàn desta emenda, paia período
igual fixado paia o presidente ila
República no artigo sil — (cinco
anosi; Bi Efetuaria a transferência
da Capilal da União, e atual Dis-
trito Federal passara a constituir o
Estado rie Guanabara».

F.sla emenda foi assinada pelos
srs. Napoleão de Alencastro Guima-
rfies, Mozart Lago. Hamilton Noguel-
ra, Francisco Galoli. Alberto Pas-
qualinl, Alfredo Sinclr, Vespaslnno
Martins. Domingos Velasco, Sá TI-
noco Camilo Merrio, Carlos Gomes
de Oliveira, Kerginaldo Cavalcante,
.João Vilasboas. Atílio Vlváqua, VI-
torino Freire, Marcondes Filho, Bu-
clldes Vieira, cisar Vergueiro, Ro-
berlo Glasser, Alolslo de Carvalho
Filho, Álvaro Adolfo. Magalhães Ba-
rata e Olavo Oliveira.

Nu justi fira cão, que se compõe
de rfrrn dc M páginas dactllografa-
das, o sr. Mozart Lago remonta aos
primeiros movimentos rro sentido «le
mudar a capilal ria República, ns-
sinalando, em seguida, que a auto-
nomia do Distrito Federal o uma
velha aspiração «los cariocas, sem-
pre prometida e sempre burlada.

ORDKM IX) DIA
Em discussão única, foi aprovado

o projeto que aprova o texto ria
Convenção para a Prevenção e a
Repressão rio Crime dt. Gcnecidio.

Nos lermos do parecer ria Comis-
são rie Justiça, foi rejeitado o pio-
leio rt*i.ie dá nova redação ans nrt!-
K"s 1", 11 e 24, rio Regulamento
da Onlem dos Advogados do Brasil.

O plenário aprovou, depois, o pio-
Jeto que abre ao Congresso Naelo-
nal o crídllo especial rie CrS . .61XJ.(100,00 paia custear ns despesas
rie sua delegação ao Congresso rin
Associação Inierpniiamenlar de Tu-
rlsmo.

Por ter recebido emendas de au-
toria do sr. Apolôrrlo Sales voltou
ás comissões competentes o projetoque fixa normas para o aproveita-
menlo dos diplomados pelo Instl-
tuto de Óleos.

Pm Inconstitucional, fui rejeitado
o projeto que riisprtc sobre a pro-moçfio de oficiais ria reserva remu-
neraria amparados pelo decreto-lei n.S.Oin. de 29 rie .setembro de 1945 elei 421, de oulubro rie 191S.

A SftCA NO ri Ali
-O sr. Matias Olímpio lem recebi-do numerosos telegramas rio Piauí,

todos êlex perlindo providências rrosentido rie minorar as consequên-
cias das secas que (em criado si-tunções angustiantes naquele Esla-rio. Entre eles figuram os de diver-sos prefeitos, Inclusive o rie Tere-sina nos seguintes termos: <A fimevilar calamidade que aflige popu-lacfio pobre, em conseqüência do lia-
gelo ila séra conseguir pagamentourgente ria verba riesiinnria no orça-menlo paia a construção rie açude
São Lourenço, neste município».

UKPÃtlO HACMAL
^cjÔÍmiPÍL'AçÃàSm=, Q£fÊNkpJ?-.:p!£- fcHtòógiim

Sl Em 1625 l|
fú

A esquadra que. partira de Cndin, sob o comando ile D, Fra-
dique, em socorro «Ia Bahia, aparece no dia 22 fora dabarrn, ,iá incorporaria á portuguesa, e a 29 avança em ordíni
de batalha, procurando cnm o aparato, Inspirar terror aos
inimigos e alento nos amigos. O conselho de guerra n bordo
do eapltánea, combina ns detalhes «lo ataque. Avançam os
navios pnra dentro rin pôrlo r. rnmam a barra para' evitar

a fuga rios holandeses.

^Zj^^^^Êm0!^M I llIIIIIOv '

^T Em 1742 P
Morre o bandeirante paulista Rodrigo Bicudo Chnssin, qne
por ocasião dn Invasão francesa do Rio de. Janeiro, em 1711,
armara em Minas cerra de 2(10 homens, para vir sororrê.-ia.
1*-,r.i capltflo-môr, servira de ouvidor geral em Cuiabá, <

fundou a Igreja da Penha de Araçariguamn.

memú

Z&m\wÊBÊBÊ^?M&/y''W.
•* &
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CLINICA DE OLHOS SANTA LUZIA
TRATAMENTO DAS DOKNÇAS DOS OI.HOS

Óculos — Operações - Diariamente, «Ias X as II horas.
A\F,Nrr>A \iY.y\ DE SA. 41 - V ANDAR - TEL.: 22-3233.

DOENÇAS DOS PULMÕES
ASMA - TIKKKCLUISE (TRATAMENTO ESI-ECIAKIZAÜO)

DR. HENRIQUE SINGER
Consultas com direito a uma radiografia srarrdr Mlxl» Ua» « ã» 11 hor»s —
Cri I5a.ua Das 14 ar, 18 horns — CrS 200.(111 Chapa* avulsas — Or$ 100,00

liESLLTADI) IMEDIATO - ENTRPil.A SE No MESMO DIA
Hl A DO OUVIDOR. 18.1 - SALAS: 207 'Ju!* - TEIJBFONEi 43-MMi

Reumatismo — Artrites — Ncvralgias
Tratamento moderno pelo ultra-som

Consultas mm radioscopia 30 cruzeiros
CLINICA DR. MA( IIADO riIHO — K. São .José, 50-1."

Tamliím o presidenle da Assem-
blela do Piauí enviou o seguinte
telegrama: «Km aditamento meu nu-
mero 61, venho apelar par» vossen-
cln no sentido rie entrar cm en-
Condimento com a representação rea-
renso Congresso Nacional n fim rte
envidar esforços em conjunto com o
objetivo de conseguirem a ronstru-
cSo rodovia ligando os municípios
rie Pedro 11 ao dc Sfio Benedito,
do Eslado do CearA, via povoado
olho D'ÁRUa Grande e Carnaúba-,.
Diz ainda esse telegrama que isso
melhoramento evitaria o deslomnien-
to dc numerosa população, aeresen-
tandrr que a afluência de emigram
tes em Pedro II e enorme lornan-
do a situação dosolariora».

Outros telegramas no mesmo tom
foram enviados ao sr. Mnllns
Olímpio.

Descoberto um contrabando avaliado É ° abastecimento o maior problema nas
ZONAS FLAGELADAS PELA SECA

GRAVE PERIGO DE SOBREVIREM EPIDEMIAS NAS ZONAS
DE MAIORES CONCENTRAÇÕES DE RETIRANTES

em CrS 70.000,00
Cordões de prata, fechos dourados, colares e
aventais de matéria plástica — Estava tudo em
um automóvel chegado, há pouco, dos EE. UU. JOAO PESSOA, 29 (Asapress)

0'jUANDO realizavam a Inspeção de um automóvel nue se achava
no pátio do armazém 10, do cais do p<">rto, funcionários
da Guardamoria verificaram a existência, no interior do

veiculo, de pacotes de mercadorias. Deduzindo tratar-se de con-
trabando, fizeram a devida apreennfio, conduzindo os objetos
para a Guardamoria. Ontem, o inspetor da Alfândega e seu
assistente procederam à abertura dos pacotes, apurando que,
realmente, se tratava de contrabando, uma vez que neles havia
grande quantidade de cordões de prata dourada, fechos doura-
dos, colares de pérolas de imitação, confeccionados com matéria
plástica, aventais de matéria plástica e outros objetos.

Toda a mercadoria foi avaliada em eêrca «le 70 mil cru-
zeiros e o carro em que foi encontrada, é um «HuieU» do último
tipo, recentemente chegado dos listados Unidos.

sanitarista Isnar Teixeira que,
na ausência do prof. Arlindo
de Assis, chefia a missão de
médicos e enfermeiras do Ml-
nistério da Educação, que aqui
ae encontra para providenciar
as medidas sanitárias para
prevenir os surtos epidêmicos,
em conseqüência da seca.

Ouvido pela nossa reportagem, de-
clarou: «A área assolada que acabo
de visitar apresentava, evldcritemeri-
te, condições sanitárias que mirllo
preocupam. Realizei Inquírltos sanl-
lírios em Antenor Navarro e Sousa,
percorrendo quase tdrias as localldv

AUTORIZADA A REMESSA 0E 'MBIQZEN" PARA 0 BRASIL
Será uma tentativa para o salvamento cio clr. Laureaiio — Apoio da Secre-
taria de Educação à campanha contra o câncer — Proposto ura auxílio
na Câmara Municipal de São Paulo — Boletim do Serviço N. do Câncer

WASHINGTON, 29 IU. P.) - A
Administração dc Alimentos e Reme-
dlos, autorizou Licitamente o dr Ste-
van Dnrovic, cientista iurfoslavo ora
cm ChlcARo, ;« enviar ao Brasil «-ümin-u
quantidade dt* Krpltio7.cn. p^ra trntar

poleáo La u rea no, que está morrendo dc
câncer.

CONTKIlUlIItAO ESCOLARES E
FUNCIONÁRIOS

A Secretaria de Educação c Cul-
tura da Prefeitura, baixou Instruções

salvar a vida rio médico brasileiro, Na- 'determinando, que os estabeleeimenios

rie ensino a ela subordinados ir.atr-
cipem da campunha contra o náncer,
bem como autorizando a divulgação das
linalidades da referida campanha entra

funcionários dos Departamentos e
1 Serviços autônomos da Secretaria

Esclarecem as instruções que o mo-

Ainda vai o prefeito reunir os açouguei»
ros e representantes dos frigoríficos

Depois de declarar que o problema da carne já íoi por
êle próprio resolvido ao assumir a Prefeitura, acres-
centa que a falta atual é conseqüência do excesso do pro-

d ii to que havia nesta capital
Serão fechados os açougues e expulsos os estrangeiros que participarem

da greve — Não haverá liberação
O piufeilo reuniu, na manhã de on-

tem. mais uma vez. os representantes
da imprensa na Prefeitura, para laiar
sôbic o rxsa fia carne cjue pra tica-
mente desapareceu rios accnif-ues, crian-
rio um angustloso problema para a po-
pulaçfro.

.IA' RESOLVIDO O
ASSUNTO

Inicialmente ricclaiou o prefeito:
A propósito ria falta de carne ria

cidade, devo recordar qur. quando r,s-
sumi a Prefeitura, encontrei vários trio-
lilemas em situação rie verdadeira cn-
lamldarie, em primeiro plano o caso
«Ia falta de carne que a população
encontrava 200 gramas pm pessoa nos
três rtias rie distribuição ou. enlão, no
câmbio necio. Também a falta de ver-
duras e frutas sir fazia notai, con«0-
guindo, depois de grandes lulas, abar-
rolar- os mercadinhos e feiias-livres. A
carne, lor-o após as providencias quo
tomei, apareceu nos açougues com
abundância até há poucos dias c cuj*i
distribuição sempre se elevava a VJU
tonclíidíi.s.

F.slranlm que OU esteja sendo atri-
cado pot um assunto poi mim resolvi-
rio. lllimamenie o que há » respeito
da curne ó um problema di* onlem mo*
ral, conspfiuento do excesso de -arne»
que havia no Dlsliilo Kcrleial. Havia
o «câmbio iiegro- dc qualidade e nfio
de quantidade. Consegui saturar o
mercado carioca, normalizando o ..bas-
tecimentn. Devo acentuar que chegou
a lal ponln. que a carne «le segunda
não era procurada pelos consumidores,
sendo aproveitaria nata Industrializa-
cSo.

O problema da carne 6 mais de «,r-
riem nacional. Nno podemos tabelar
esse produto emplrlcamenle, sem sabei'
o custo real da arrouba ou rir> gado
em pé. O tabelamento antigo de >A
cruzeiros a 94 cruzeiros a arrouba
rio bor em pe nos centro-- dc piodução,
não 1'oincide com o atual que è oe
Cr*. 105,00. Os rírgãos competentes (to
governo necessitam elaborar um rrlano
de abale rie caiáter nacional, cuidan-
rio também ria preservação dos relra-
nhos. Faltam Iransporles. para o p,a-
rio vivo c carros f rigor Ifioos dlsponl-
veis, e paia o abastecimento rio Dis-
trito federal nos dias ile forneelmen-
lo, tornam-se necessários 100 vagões
e a Central do Brasil, somente forno-
ce -1-1.

EVASÃO DO PRODUTO DES-
TI NA DO AO PIO

O labelamentn peln mgão compe-
lente rie\e sei feito lendo em vista
;i situação d.ns zonas leo-econorr.icas.
TC preciso estabeleço? um preco <u p
evite a evasão da carne do Distrito
Federal paia outras cidades. Tabela-
da a carne no Rio por um preço hal-
no e cslandn liberado ou sendo mais
elevado o preço em outras cidades, os
comeioiantes procuram 'sviã-la nara
SSo Paulo, Petrópolis. Niterói elr.
Nãn adianta, portanto, se apenas p pre-
ço do produio é mais barato nn lliii,
trazer S(l() lonelarias para esta capl-
tal. Assim, em busca rie melhores pre-
cov. a carne é desviada para outros
centros. Como se verifica, o caso «Ia
carne se agravou nns Itimos dias,

em cnnsequônria
os preços seriam I

A CARNE

de rieclaraçfies que altura
cheiro
go.

Sobre carne

berados.
ARGENTINA

argentina decla

Tribunal do Júri
APLICADA AO V-FM A PENA DF.
TRÊS ANOS h, MEIO DE PRISÃO

Sob a presidência rio iuiz Bandeira
Stampa, reuniu-se. ontem, o Tribunal
rio Júri, a fim dc julgar o réu .lor-
gc .losé Viana. (Jonsla da denúncia
que, no riia 2H rlc novembro de 1ÍM8,
domingo, cerca das 1J horas, nas pro-
ximldades rio n. õ06 ria Estrada Ma-
rechal Rangel, o acusado, que tem o
vulgo rlc «Cacliorrinho», atirou contra
.,'air Oonçalves Nóbrega. vulgo -Ca-
pcnguinhni, produzlndo-lhe ferimentos.
Acrescenta « denúncia que o acusado
agira por vingança, pois b vitima
arsassinara um irmão seu, cerra dc
urn mís antes df> fato.

A aiusacâo c^if^r a cargo d> pro-
m.inr finier-.no l.uK de Lima e a |
rtrlrsa foi [cila peln advogado Milton |

rou :
O sr. presidente dn República,

interessado na solução dir problema
ria carne, determinou a importação rio
produto argentino. Essa carne será
adquirida a CrS 4.00 o quilo. Prata-
se rie produção rie primeira, não trigori-
ficado, mas apenas resinado. SorA *»en-
didi a CrS 5,50 o quilo. Essa medida
foi tomada como emergência.

O presirienle «Ia República entregou
ao prefeito a solução rio caso da car-
ne. O preço desse produio, bem como
rios \lveres c outras utilidades, não «ie-
pendem de labelamento empíricos. Hã
fatores políticos, morais e de ordem
internacional influindo.

fosso a «sp e;? ura r que o preco da caí-
ne não serã liberado o que continuo
dispostrr a lutar pela solução lessa
crise. Ainda esla semana reunirei n»
meu gabinete . ns açougueiros, varejls-
Ias o representantes de frigoríficos pa-
ra encontlarwos uma solução capaz de
normalix.il u abastecimento ria ridade.
Tudo farei paia defender o Interesso
público. E' provável apenas a libera-
cão dns preços do filé mipnon e filé
sem aba.

SEVERA PUNIÇÃO PARA OS
CULPADOS

Continua o geneial Mendes rie Mo-
rals :

A questão ila carne não se resot-
ve» eom comunicados h imprensa, mas
cucai ando Iodos os fatores acima apnn-
tados Encararei como sempre o pro-
blema tenrio em vista os interesses rios
consumidores e produtores, mas 1lspo-
nho de meios para a repressão a jual-
quer greve de açougueiros. Fecharei
os «cougues e levarei ao presidente ria
República os nomes dos estrangeiros
(H>e participarem dessa move. a fim
rie ser providenciaria a expulsão rio
pais.

A seguir, o prelcilo talou entre as
obras que eslão sendo feitas no Fia-
mengo. esclarecendo que ris grandes lu-
bos que estão sendo assentados ao .ongo
da praia, constituem a conclusão de uma
granrie obra rie esgotos. Haverá três
estações de recalque, uma no Fia-
mengo, nutra em Botafogo c a teicel-
ra no Leblon, e assim lodo o mate-
iial rie esgotos sanitários será lança-
do a .'MIO metros rie profundidade na

Regimento interno
para a Fundação da

Casa Popular
Para elaborai um projeto de Re-

gimento Interno para a Fundação da
Casa Popular, o superintendente dessa
organização nomeou uma comissão
composta das seguintes pessoas: Apo-
límlo Carneiri da Cunha Nóbrega
fpreslrientel. Ernesto Alves Stnack,
Amanho Rodrigues de Carvalho. Ral-
mundo Rodrigues de Sousa, Osvaldo
PoririRUes Duarte e Nei Pompeo

O superintendente da Fundação «Ia
Casa Popular, por portaria assinada,
designou ainds os srs. Apolòmo Chi-
neiro ria Cunha Nóbrega. Amarilio Ro-
drigues rin Carvalho e Ernesto Alves
St?acl*. membros permanentes dn Con-
selho Técnico da Fundação.

do Leblon, eliminando o mau
existente na Glória e Botato-

O MORRO OE SANTO
ANTÔNIO

Concluiu o prefeito, declarando que
ho.je, às i> horas, será assinado o
contrato para o desmonte do mono oe
Santo Antônio e dentro rie 1.5 dias se-
rão iniciadas as obras, devendo «cr o
empreendimento concluído dentro do
prazo de 15 meses, de acordo com o
contrato.

vímenlo de auxilio se processará entre
hoje e o próximo dia 12. e que quais-
quer contribuições de escolares ou fun-
cionários í;ó poderão ser feitas em
caráter rigorosamente facultativo

AUXILIO DF. Oli? mil (IIMI.0(1

SAO PAUIO, 2!) (Asapressl — O
vereador André Nunes propôs, i.ntern,
na Câmara Municipal, um auxilio de
100 mil cruzeiros á Fundação I,áurea-
110.

EXPOSIÇÃO EM BENEFICIO
DOS CANCEROSOS

Acha-se aberta, das lft ás 21 horns,
no Salão Assírio, do Teatro Mur.lci-
pai, sob o patrocínio do Serviço Nacio-
nal de Câncer, uma exposição de pin-
tura cujo objetivo é beneficiar os can-
cerosos incuráveis.

O ESTADO DE SAIDE DO DIt
[.ACREANO

O Serviço Nacional de Câncer fort.e-
reu o seguinte boletinr snbre o estado
de saúde do dr. Napoleão Lauren-
no:"No dia 28, n temperai uru conservou-
se normal. :i6.f>. sendo o pulso -• a
pressão arterial. 11Sx75. Teve duas
crises dolorosas no membro Inferior dl-
leito, uma fts 12 hnras e outra ás 2:i
horas, do riia 28.

Hoje. 29. amanheceu sem lebre r Sim
dores. As 10 horas da manhã, o dotn-
te apresentou estado sincopai com s'io-
res profusos, temperatura baixa, pul-
so 7B em acentuaria nritlmia, prova-
velmente devido ao uso exagerado de
analgésicos que fizera durante a noite.
Com transfusão dc sangue, reanlmon-
se, pouco a pouco, apresentando, às
14 horas, temperatura de *16.6, pulso
ft! e pressão arterial de 120x70, perchi-

^ando, porém, certo grán de depres-
são."

des próximas e compreendendo 08 ter-
íltrílios dos mesmos municípios, com
o fim de averiguar a verdadeira sl-
tuação da saúde pública, concertando
medidas para evitar o perigo de sur-
tos epidêmicos, como varíola e febre
lifótdica, além de dlsenterlas fáceis
de se generalizarem am virtude dos
agrupa men los humanos, alguns dos
quais de milhares de pessoas. O pro-
blema de rira lor gravidade que con-
siderei foi o do abastecimento, Ms
já se observa absoluto esgotamento
dos gêneros alimentícios e o estoque
pequeno que resta está sendo vendido
a preço elevadíssimo, Inacessível ti
maioria da população. Há urgente
necessidade rie Intensificar a vacina-
ção preventiva, «rom o critério slsle-
mátlcn. Já providenciei a ida urgen-
le riu dr. Pedro da Cunha e de en-
fermetras especializadas para promo-
ver a vacinação Imediata nas conecn-
trações de trabalhadores dos dois
maiores agrupamentos visitados: Açu-
dc dos Pilões e S. Gonçalo e a^no-
pulação rie Anlenor Navarro e Sou-
sa, onde há graves suspeitas de que
possam sobrevlr epidemias, se medi-
das sanitárias forem adotadas tardia-
menle. Ainda paru aquela área se-
gulrá o rir. Arnaldo Tavares, com
recursos prolilátlcos, com os fins lo-
dlcnrins. Mas. uma providência oa
maior oportunidade seria o Inicio lme-
diato de obras que, embora de emer-
gência. contribuiriam sobremodo para
o desenvolvimento eeonftmlco e social
de tõd» a região ria seca. O sertn-
neio quer. de qualquer morlo, traba-
lho. A única aspiração é adquirir
trabalho. Antes de pedir qualquer au-
xlllo, pedi? trabalho, O serviço de sa-
neamenlo, alem da construção da
pequena acudagem, resolveria o pro-
hler».a do desemprego. A má distrl-
buição «Ias áreas de açude, com pri-
viléglo de alguns beneficiados, que
açambarcam os terrenos que poderiam
ser divididos mala equltatlvamente,
acarreta sensíveis desajustes.

Vai ao Rio Grande
do Sul

Tratará o sr. Benjamin
Cabello do escoamento

da produção dêsse
Estado

Pleiteiam aumento do financiamento
os produtores e exportadores

de algodão
Insuficientes as nossas disponibilidades para

atender aos pedidos do exterior

0 VICE-PRESIDENTE da C. C.
P. embarcará, domlnc-o, pa-
ra. o A'i«"> Grande do Sul,

onrie entrará mn contado com o
governo tlaquêle Estario, a fim de
tratar do escoamento da produ-
ção gaúcha para. as outras pra-
ças do pais, especialmente a do
Rio.

Esse regime é o que domina poi
açudes dos Pilões e rie S. Gonçalo,
conforme verifiquei. O plano sanl-
tário organizado pelo professor Ar-
llnilo de Assis representa uma gran-
de contribuição para resolver o pro-blema da profilaxla ria população,
podendo ser aplicado nos demais Es-
tados do Nordeste.
O CEARA' VAI RXPORTAR MILHO

PARA A KCROI-A
FORTALEZA, 29 (Asapress) — En-

quanto o Estado se debate com a
grande calamidade das populncOes fia-
gelados, deverão ser embarcados para
o Velho Mundo nada menos de cem
mil nacos de milho, muito embora
certos rumores indiquem qne o ko-
vêrno proibirá tal embarque.
AS CHUVAS N(» l-IAl I NAO ATK-

NI 'ARAM A srn.M.AO
O sr. MatUis Olímpio declarou-nos,

ontem, no Senado, que embora se-
Jam verdadeiras as noticias vindas 'Jo
Plaui de que choveu em algumas ->nr-
tes do Estado, a situação continua a
mesma. Explicou quo foram chuvns
rfiptdas e que em n.ida minoraram
a situação.

VIVKKES PAItA (1 NOUIiESTE
A Aerovias Brasil fê'/. seguir para

os Estados do Nordeste, partindo -le
São Paulo e cio P.in. u ais dois aviões
de sua frota de cargueiros. P.s^rx
aparelhos — o PP-AXI. pilotado peio
comandante Calado, e o PP-AXL, pelo
comandante Bitar — seguiram abar-
rotndos de vfvorcs, esgotando lAdn
sua cai/irldnde de carga, num esfor-
ço para levar mais auxilio àqueles
que se acham ameaçados pela seca.

SITUAÇÃO GRAVE EM SANTANA DO
MATOS

SANTANA DO MATOS. 211 IO. N.''
O sr. Arlstófanes Fernandes, preler
to deste Município enviou ao ,.it*s.-
dente da República, o srp.ulr.le lele-
grama: 'Cumpro o doloroso df.-v>*: dr
Informar & v. ex., que rercn, de
mil flagelados clamando por traba-
lho, aproximam-se dos subúrbios dis
tn cidade, ameaçando Invadir u «-o
mércio. Faço angustiante e drumáti-
oo spélo. pedindo solução por ser '.m-
possível a esta municipalidade aten-
der às necessidades dn novo, 'lado n
absoluta falta de rerursos. Estou pro-
videnciando medida acnutriai
oropúslto de evilar possível
llüo.

Conflarrdo no governo d» v
nfto permitir que nossos !r,!7
tricíos, arrastados a calnrnui
blica venham a perecer de !
tero caloroso apoio no senrici
terminar o inicio da constr
estrada ligando esta oldfde
trada de rodnçetn ao mu.fr
fortaleza, cuja provldêm ia '.
nirar esta aflitiva situação"

Us representantes dos produtores c>
exportadores de algodão de todo o pais
estiveram reunidos, ontem, no Minisie-
no da Fazenda, i-om o lilulni da pas-
Ia, a lim de expoi no governo suas
reivindicações no presente momento. Os
presentes expuseram seus pontos rie ris-
ta, sendo mostrada a necessiriarie «o
aumento «Ias bases do financiamento,
em vista dos atuais precns do mercado.

Salienlou-se. ainda, que fatores In-
controlãveis. como o excesso de chuvas,
prejudicaram a safra, que se estima
em São Paulo seja de Ü30 milhões ae
quilos e no Nordeste também pequena,
sendo. porl.a nio. bai.\n o seu rendimen-
lo. Os preços, em vários paises proriu-
tores eram elevados, superiores me-*mn
ao do nosso algodão. A colocação .nisto
já estaria, prírtiramenle, s-ssegursria,

Energia elétrica para
Corumbá

O ministro da Agricultura r*ee'cu.
onlem, ern audiência, uma comissão
composta do prefeito rie Corumbá, si.
Lricllio Medeiros, e dos vereadoras Ne
nio I.ellr de Barros. Manriíl Ontlbal-
dl Cavalcanti e An Couto, que, em
companhia do senador João Vilasboas.
trataram de assuntos relacionados com
a Instalação de energia elétrica na-
quela cidade matogrossense.

í«"> que as imssas dis-
a exportação seriam
atender aos podidos

sendo de provei h
ponibiliriaries para
Insuficientes para
dn exlerlor.

O sr. Horácio l.aler afirmou que a
governo tinira a maior boa vontade em
resolver o assunto da melhor turma
possível levando h lavoura do algodão
os recursos que lhe permitam obter
preços compensadores, graças ;,o forta-
Iqcimento de sua resistência financeira.

tísse financiamento, entretanto, fri-
si.tr o ministro d>\ Fazenda, esta «u-
jeilo ãs limitações Impostas pela riispo-
nibllidnde bancaria, mas será objetei de
umn polueáo razoável.

Mesa redonda no
Sindicato dos

Jornalistas
Realizar-se-á, hoje, às 17 ho-

ras, na sede do Sindicato dos
Jornalistas, à avenida Rio Bran-
co, 120 — li1' andar, importante
mesa redonda, na qual será de-
batido assunto de interesse da
classe, com a presença do deptt-
tado Dario de Barros e de ou-
tros congressistas.

A diretoria do Sindicato con-
vida a comparecerem todos os
profissionais da imprensa, slndi-
calizados ou não,

lor a no
rebe-

ex (lt
:/¦"¦ ;ia-
ule |.U-
rr.e. v.-

¦li- de-
:r-'-.i. ila
por es-

N;-. t al -
Irá ate

Requereram pesquisas
minerais

No Departamento Narlouni df> P o-
duçüo Mineral deram entrada o- pe-
BUlnles pedidos rie pesquisas: — Itapf-.-
.-*x'a Agro Industrial Ltda.. calcáreos,
Ilha de Itapessoea — Golnnn — Per-
nambuco; Jofio Natalício de Almeida —
ouro. diamantes e associados, Farenri»
de Cubas — Diamantina — .'.Iir.af
Berais: Sociedade de MineraçSo Piten-
BUl Ltda., mnr.nané^ «¦ associados, Pr,-
¦senda Cajueiro e Nangue — Saúde —
Bahia; Sociedade de Mineração Pi-
fcangui Ltda.. ouro e associados. Fa-
zenda Santo Antônio, PUauguI — M rar
Gerais; Ana Luttl Montznni, coiichss
calcáreos, Ponta Gros»a — Olscilo
Federsl: Companhia Química 

'r.rius-
trín! "Cil", tmritina o asso. la-ios, Ba.r-
ro da Roseira — Cerro A/7. — í a-
ranA; Manuel Peixoto da Silva, mine-
rio. Corregor da Grnzalnelli, — Tei'-
filo Otoni — Minas Gerais: Inácio cl»
Miranda Ar Companhia I.tda . ácuni
minerais. Sabá — Pernambuco; Ismael
Ribeiro Barres. &y,i,.i mineral, [a<"irt-
%x — Sân Paulo.

Portaria do chefe de
Polícia, sobre diligên-
cias para descoberta j

de crimes
O chefe de Policia baixou, porta- ,

tia, recomendando às autoridades po-i
heiais que usem ria maior discrição j
quando efetuarem riilicèncln.s para des- |
roheila ou psetarpcimcntri de crimes,
n tlm dc evitar escândalos e sensa-
ctnnalismo de publicidade.

GOUACHES E
AQUARELAS'

'"afiSK**»*.

DOENÇAS DA PELE
. a

Sifllis — Tumores — Cftneer — Eeí.e-
„,„„ _ Varl/.e» - t leeras rias pernas
— Vfrru((ns - Ksplnha» — Queda

dn cabelo
El.KTKOTEKAIMA

DR. AGOSTINHO DA CUNHA
Dn» ir, ft» I» horns

D.i Hospital N. S do Socorro
ASSEMBl.ftIA, 73 - TEI. : 32-32BS

PREFRA

ns debate

dc p-

insflln
I'M>-

in'«

dc

SEMP
Em rádio e televisão

A Rádio-Oficina do Bairro
30 técnicos idôneos à sua disposição — Te-
lefone central ,38-8024 Em cada bairro

 uma oficina.

rAes sofredores de Uleeras
Yarieosas e Feridas nas Pérsias
Temos a grande satisfação de avisar a todos os doentes do
Brasil, portadores de ULCERAS VARICOSAS e FERIDAS
NAS PERNAS, que depois de 10 anos de experiências e de
comprovado êxito científico, foi lançada à venda a ATA-
DURA COMPRESSIVA UNA PASTE (Bota branca de Unna)
para o tratamento sem DÔR. sem DIETA e sem REPOUSO
de qualquer ULCERA VARICOSA ou FERIDA NAS PER-
NAS. — A Atadura Compressiva UNAPASTE (Bota branca
de Unna), permite ao pacient e uma cura garantida, rápi-
da e muito econômica, dispensando completamente o uso
de remédios, pomadas ou de enfermeiras, pois sua apli-
cação é fácil e feita em casa pelo próprio doer?*»

Fabricantes: YftfS INDUSTRIAL FARMACÊUTICA LTDA.
Avenida Nova York, 108 — Rio

Distribuidores: Av. Rio Branco, 117, sala 120,
1.° andar — Telefones: 52-3168 e 52-3633

Caixa Postal: 2.335

Os pedidos para o interior podem ser despa-
ch.-tdos pelo reembolso postal
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ANTROPOGEOGRAFIA

MECANIZAÇÃO DA LAVOURA
O censo de 1940

revelou, com pre-
cisão matemAtl-
ca, o completo
desaparelhamento
da lavoura hrasl-
leira. Centenas de
milhares de esta-
belecimentos ru-

rais não possuem
Instrumentos agri-
colas de espécie
alguma. A pobre-
za se mostrava
mais crucial aln-
da no que diz
respeito a vel-
culos automoto-
res. Basta dizer
que o número de
tratores não ul-
trapassava 3.380.

SSo Paulo, com 1,110. e o Rio Grande do Sul, com 1 104. compreendiam

mais de 702 dos tratores que auxiliavam as fainas rurais no Brasil inteiro.

Ka Região Norte por exemplo, encontrávamos apenas 26 tratores! Depois
' 

ee 1945 a situação mudou bastante. Já em 1949 possuíamos 8.563 tratores,

Bendo que o progresso mais pronunciado registrou-se em Minas Gerais.

Contudo aquele número ainda é Insuficiente para as nossas necessidades.

Cumpre notar que sem a formação de mão de obra especializada nao

poderemos Intensificar a mecanização da lavoura. A mperlcla «os que

dirigem as máquinas agrícolas conduz a um desgaste Incalculável, Sabe-

mos de lavouras de arroz que retornaram à tração a sangue, em virtude

dos prejuízos decorrentes da má condução das máquinas.

TRATORES NO BRASILU9-*OJ

SSo Paulo

Rio Orande do Sul
Í%^C%*% -^

Demais Estados

Cada oímbolo.
100 tratores

J

Lourenço Mário Prunes

Curso Vestibular C. O. S.
ENGENHARIA - ARQUITETURA -- QUÍMICA -- BELAS ARTES

Turmas especializadas — Cursos C0™Plei°s . . 0
MATRÍCULAS abertas para as novas turmas

Avenida Presidente Wilson, 210 — 5' andar — Sala 50/S —
.— Edifício Inúbia — Castelo. —

Curso Vestibular C. O. S.
Medicina — Odontologia — Farmácia — Vestibulares

INICIO: — DIA 2 DE ABRIL
Turmas: manhã, tarde e noite - CURSO COMPLETO

Aulas práticas individuais — Cinema educativo
TURMA NO MÁXIMO DE 25 ALUNOS

Matrículas abertas para as novas turmas — Informações, i
avenida Presidente Wilson, 210 — 5' andar — Sala 503.

Curso Vestibular C. O. S.
Faculdade Nacional de Arquitetura

•*,.». .ni«r* . «-.-• tu mr i»r.AC tnRESULTADO DOS EXAMES lflBl — N. DE VAGAS 10
Aluno» rto Curso C. O. S. aprovados:

Izitlor nandnrovfky
Luli Leito Nara. .
Marin Auxiliadora
Paulo don Santos
Gerda Blassutl

19.
21.
21.
*i.
m.

Iiicat
In «ar
liiuni*
lutar
lutar

AO TODO FORAM APUOVADOS R7 (CrNQTIENTA K SETE) ALUNOS

DO CtlKSO O. O. S.
NOTA: Além dos Professores Jn existentes o Curso contará este ano eom

" "l^DE"ENH(V8n«ílRA»0 - CALMON 11AKKETO, PROFESSOR DA ES-
COLA NACIONAL DE BELAS ARTES

II GEOMETRIA E TRIGONOMETRIA — HERBERT PINTO

MATRÍCULAS ABERTAS PARA AS NOVAS TURMAS
Avenldn Presidente Wilson, 210 — 155. andar — Sala (102

Edifício Inrtbla — Castelo.

VIV
t

Sexta-feira, 30 de Margo de 195Í

)R. JOSÉ DE ALBUQUERQUE

I*

E&UCA CÃÕ EMÜ LTÚRÀ • MQVI^gN^a^HlVERSiTARiQ
Memorial de escritores
e artistas ao presidente

da República
Quarla-fcira ultima, nei Ministério

da Educação, reuniram-se em mesa
redonda figuras representativas rie
nnsso mundo literário e artístico.

A reunião, convocada pelo «Jornal
ele Letras», tinha por finalidade il
discussão dos assuntos relativos fi viria
do intelectual brasileiro, e originou-
se do convite que, como se sahe,
11 presidente ria República, em respos-
ta a um editorial do citado periódico,
dirigiu aos nossos escritores c artis-
tns propontlo-so a estudar com eles as
medidas neeeswftrias h. vltalizaçfio de
nossa cull ura.

Compareceram, entre outros, os srs.
Álvaro Lins, Oto Marin Carpeaux.
Santa Rosa. Peregrino Júnior, Eurlalo
Canabrava, .Toso Lins do Rego,
Atlemlas Filho, Iberê Camargo, Aníbal
M. Machado, Aldari Toledo, Jorge La-
cerda. Flávlo de Aquino, Manuel Ca-
valeftnte e outros.

Estabelecido largo debate, deliberou-
se nomear uma comissão para redigir
o memorial que, brevemente, será en-
caminhado ao presidente da República.

Faculdade Nacional de Medicina

ATENÇÃO

Estudante de Mona
Não compre seus livros antes de visitar a

LIVRARIA NOEL BUCHMANN

Avenida Rio Branco, 277, 13? andar, sala 1.309

ADMISSÃO GRATUITO
Colégio Franklin Delano Roosevelt

Mediante taxa módica, mantém turmas à tarde e

à noite, para os exames de admissão em dezembro.
MATRÍCULAS ABERTAS — Informações na Se-

cretaria — Ibituruna 43-45 — Tels.: 28-6818 e 48-73(51.
Rio de Janeiro, 16 de março de 1951.

ENGENHARIA
NOVAS TURMAS

INÍCIO: 2 DE ABRIL

Matrículas abertas para 18 vagas

MANHÃ E NOITE

Resultado das provas escritas: 87 alunos aprovados
9 alunos reprovados

PONTOS IMPRESSOS

Instituto Universitário
Av. Graça Aranha, 81 - 10? and. — Tel. 52-1312

Atenção estudantes de medicina
Cr$

Rouviere — Anatomia Humana, Descritiva,
c| Topografia. 3 vol. ene  1.180,00

Testut — Topográfica. 2 vol ene. couro .. 595,00
Testut — Topográfica 85,00
Testut — Descritiva 115,00
Física médica — Wernick . 2 vol 150,00
Histologia — Di Fiori. 2 vol  195,00
Maximow — Histologia  3 75,00
Igarzabal — Técnica Cirúrgica 695,00
Goodman — Gilman — Farmacologia 240,00
Forgue — Patologia Externa 295,00
Igarzabal — Patologia Cirúrgica, 4 vols. .. 1.595,00

Todos os livros para o curso médico com grandes
descontos.

Visitem a Livraria e verifiquem os preços.
LIVRARIA EDIFÍCIO SÃO BORJA

Av. Rio Branco, 277 — Sala 1309

CONFERÊNCIAS
SR. MARCEL ROCHAS — No au-

ditrtiio da Associação Brasileira ae
Imprensa, fará, hoje. íis 17 horas,
uma palestra o sr. Mareei Rorhas, fi-
gurinlsla e perfumista francês, suhor-
rimaria ao tema: «Impressões sobre
artistas formosas e elegantes». En-
traria franca. *

ENGENHEIRO JOÃO JANOT PA-
CHECO — Na sede provisória do
Clube de Engenharia, k rua Buenos
Aires. 4S, 9» andar, o engenheiro João
.Tanol Pacheco realizará ho.ie. as I7h
SOm, uma conferência sfihre: «Pro-
cesso prático p»ra aumenlo da des-
carga das fontes ou nascentes de
água». *

SRA. JACQUELINE DARROUV —
Dia 2 de abril, fts 17 hnras. será rea-
lizaria, na sede do Instituto Nacional
de Tecnologia, avenida Venezuela, 82,
uma conferência sobre «A formação
rios técnicos rie petróleo na Franca
sob a orientacãei do instituto Francos
do Petróleo-», peln engenheira quimica
Jacqueline Darrouy, assistente elo IFP
Entrada franca.

ATIVIDADES ESCOLARES

1» ANO — Anatomia Descritiva —
ultima chamada dos exames escrito-
prático-oral, referentes à segunda ípo-
ca. amanhã, ãs 8 horas. Serão cha-
mados os alunos que requereram. O
aluno n. 278, Israel Drach. deverá
comparecer a essa chamada, a ílm rie
prestar a segunda prova parcial.

BIOFÍSICA — A prova marcada
para o dia 28 deste, ficou adiada para
o dia 2 de abril próximo, ás 15 ho-
ras.

2» ANO — Fisiologia — Exame fl-
nal, hoje. às 12 horas. Serão chama-
dos todos os alunos.

FARMACOLOGIA — Aula inaugu-
ral, rila 2 de abril, às 14h30m.

MICROBIOLOGIA — Dia 2 de abril,
exame escrito prático-oral, às 13 ho-
ras. Todos os alunos que ainda não
fizeram.

5-J ANO — Os alunos inscritos no
Curso de Clinica Médica do docente
dr. Cruz Lima, ficam avisados que

Faculdade de Direito
do Rio de Janeiro

DIRETÓRIO ACADÊMICO

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA —
Está convocaria para hoje uma reu-
nião extraordinária às 20h30m, em
primeira convocação o às 21 hnras. em
segunda convocação. Ordem do dia:
«Campanha rio CALC, preViFunriação
Laure.ino*».

Faculdade Nacional de
Direito

NOTICIÁRIO DO CACO

CINEMA — O CACO apresentará
aos alunos ria Faculriarie. hoje, às
IS horas, na sala rie projeção do
Institulo Nacional de Cinema, no pré-
dio contíguo à Faculdade Nacional rie
Direito, os tihncs biográficos : .A vida
de Castro Alves» c «A vida de P.iei
Branco». Duração : 55 minutos.

RESTAURANTE — No começo no
mês de abril estarão prontos os no-
vos cartões rio restaurante. Solicitn-
mos a colaboração dos colegas no sen-
tido de apresentarem a carteira de
aluno da F. N. D. ou o cartão rio
restaurante, no momento rie adquiri-
rem o eücket. de refeição. Esta exl-
gência tem por finalidade auxiliar a
administração do restaurante.

CURSO MOSELEY
QUÍMICA — ENGENHARIA — AIUHIITETURA

Procure um cnrsii llldneei ,tenha ciildndei e*nm premeessns Irreallzávels, In-
vestliriie as rpall-nçfies elei e-nrsee Teirnins |ie'e|lii'nlls sempre' npre.sentnni melhores
resultadeih. manhã, tarde* e' nolti' —- Informaçõe-s: — Rnn Bnrfln de* Itamlei,
n. 47 — Telefone 1(1-281*1 — Botiifimn.

LIVKOS DE MEDICINA
À vista e a prazo. Grandes descontos

AV. RIO BRANCO, 277 — 13.v andar - S. 1.309

Colégio de Cataguases
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VISTA AÉREA DO COI.ftfilO DE CATAGUASES E DE SIA
PRAÇA DE ESPORTES

Fiimlnilo em 11)10, sitiinilii n cavaleiro dn chinele de Catagiuises, Minas c
distante « horas dei Itin ele Janeiro, peln rodovia Itlii-Ilnliiii, nrupa uma
área de 30 alqueires de terras, onde, nlêni de culhirns variadas, há unia
modelar praça dc esportes, Incluindo piscina olímpica, campos de hnsníietehnl,
voil e tênis. Mantém o» cursos de admissão, Klnasial e colegial.

Suas Instalações foram cnnslderndas por escritores e educadores, como Frei
Romeu Dale, O. I'.. Alyaro Lins, Mare-uos Iteliêlo, Milton Campos, Bllae
Pinto, Carlos Lacerda e outros, como das melhores do Krnsil.

CURSO DE ADMISSÃO
Os dlN tores o técnicos do Colégio de CntHKtiases estão convencidos, pela

experiência de muitos anos. dc que o hnm êxito do estudnnte do curso
secundário depende, em grande parte, d» solide/, dos seus estndns primários,
os quais, Infelizmente, nn Brasil, secundo reconhece o 1. N. E. I"., órfcãee
fie estudos do Ministério dn Educação, sSo realizados de forma ineficiente
e precária. Dai, pois, a importância do curso de admissão ao ginásio.
O Colégio de Cataguases dedica a maior atenção n êsse curso o aconselha
os senhores pais a que tenham igual preocupação. Para tal fim, dispondo
ainda de vngns em se» internato, oferece umn colaboração eficiente e
zelosa.

INFORMAÇÕES: CATAGUASES, Caixa Postal, 33. Telefones 13 e BOI
— Rio de. Janeiro: Telefone 23-í)4flfi.

as aulas já tiveram inicio e que as
presenças sâo exigidas na forma da
lei. E estão também convidados o
comparecer à 22* Enfermaria ria Santa
Casa, às 8 horns, hoje.

AVISOS — Programa rios trabalhos
do concurso dc rieicòncia livre de CU-
nica Cirúrgica Intanlil e Ortopcdlca —
Heije, às 13 horas, na Praia . erme-
lha, prova riiriátira e leitura ria prova
escrita.

Amanhã, às S horas, na Praia Ver-
melha, prova de detesa elo tese e
julgamento final rio concurso.

PARA DECIFRAR NO BONDE

Associação dos Ex-
Alunos do Colégio
Anglo Americano

A diretoria comunica ans ex-alunos
que não compareceram à assembléia
geral realizada no dia 18 de novem-
bro passado, que após a discussão
e aprovação do ante-projeto dc seus
estatutos, foram feitas as aclamações
paia os cargos administrativos da As-
soclaçào, ficando os mesmos assim
constituídos :

DA DIRETORIA : presidente, rtober-
to Esteves Pedroso; lv vice-presidente,
Richard Schneider: 2v vice-presirienle.
Neusa Pereira Lima; lv secretário,
Hekel Muniz de Melo; 2v secretário,
Airlon de .Vlelo Baltazar;
ieiro, Iton de Barros; e 2
Levon Debulian.

DO CONSELHO FISCAL
Silva Porto. Breno Schulz de Araújo
e Jnques Françols Decot.

DO CONSELHO DE KEPRESEN-
TANTES : Cláudio Basbaum e Gerd
Alexa iider.

Os interessados poderão procurai cs
Estatutos na portaria do Colégio. .1
praia de Rol a fogo 374, bem como pre-
encher as propostas ali existentes.

1« lesou-
tesoureiro,

Vera da

Faculdade Nacional de
Odontologia

CENTRO ACADÊMICO COELHO E
SOUSA

REUNIÃO DO CONSELHO E JJlKt-
TORIA — De acordo com o regimento
do Centro, fica convocada uma reu-
nião dn Conselho e Diretoria, paia n
próximo dia 31, âs 12 horas.

AULA INAUGURAL DE BUCO-
FACIAL — 4v ann — A aula inau-
gural de Prótese Buco-Facial seiá
ministraria Hoje. às 11 horas, polo pro*
fessor Chryso Fontes.

ASSEMBLÉIA GERAL - Hoje, as
lUh3l!m. haverá assembléia geral do
terceiro e quartel anns. para tratai ria
questão das cadeiras ric Ortodontia e
Odonto-Perilatria.

ASSOCIAÇÃO Al LEIRA -- tne*er-
ram-se hoje as inscrições pnra o
grande campeonato interno da Faeul-
dade, que deverá se iniciar no se-
gunrln dia de abril. Façam hoje suas
Inscrições

PALAVRAS CRUZADAS

3~__™~

j m i y í h
ALMATA -9tro

PROBLEMA N.o 476

Horizontais
— Resultado da adição. — Terra

arroteada e próp#a para cul-
tura.

— Doido; louco.
— Rãs que vivem nas moitas e to-

bem às árvores.
_ Fileiras. — Tudo que concorre

para um movimento.
— Em Psicanálise, o substrato ms-

tintivo da psique. — Arrieira.
— Recifes rie coral que com o tem-

po se transformam em ilha. —
Ore.

_ parte final de um discurso.
— Publica.

c) _ Alegria. — Marcos das portas.

Verticais
Ta-

Escola de Odontologia
da Faculdade Flumi-

nense de Medicina
DIRETÓRIO ACADÊMICO

VKiTIBULAR — Ficou assim cons-
tituido o horário para os exames orais;

FÍSICA. ho|e, de 112 ao fim: dia 2.
de 75 a 111; rila 3, de 38 a 74
QUÍMICA, hoje. de 1 a 37; dia 2,

de 112 ao fim; dia 3. rie 75 a 111.
BIOLOGIA, hoje. rie 3S a 74; dia '..

de 1 a 37; rila 3, de 112 ao fim.
HORÁRIO : Física, torios e>s (lias,

as 15 horas; Química, todos os dias,
às lí) horas: Biologia, todos ns dias.
às 14 horas.

AGRADECIMENTO — Agradecemos
ao prol. Carlos Cosia, a oferta à bl-
blioteca rto D. A. O., de dois volu-
mes das obras dc sua autoria — -Or-
toriontia». e «Odontopedlatria».

ÁLBUNS DE ANESTESIA — O dl-
retório esta distribuindo aos alunos no
terceiro ann .nteressantes álbuns sobre
aplicações rie anestesia, ofertados pelo
Laboratório Wintrop, a quem agrarie-
remos.

Diretório Central de
Estudantes

DEPARTAMENTO ODONTO LÓGICO
— O Departamento Oelontológicn dn
Diretório Central de Estudantes tun-
dona na sede da entidade ria •eraia
do Flamengo 132. e atende, gratuita-
mente, aos alunos das 14 Escolas e
Faculdades da U B. Horário : diária-
mente, elas 14 às 19 horas c das
20 às 22

PRÊMIO DE CINCO MIL CRUZEI-
ROS — Na última reunião semanal
que e, L). C. E. vem realizando com
o.s presidentes dos diretórios ¦ cadô-
mirus e ei reitor da U. B.. o professor
Pedro Calmon instituiu o pretnin de
CrS 5.000,00, a sei concedido ao aluno
ria Escola Nacional de Belas Aries
ou da Faculdade Nacional de Arqulte-
tura que apresentar o melhor 'raha-
lho de decoração dn restaurante a ser
construído na Praia Vermelha. Maio-
res informações nos diretórieis acariê-
micos daquelas Escolas.

_ Pessoa de baixa estatura.
tu-bola.

— Aquilo que há de melhor numa
sociedade.

— Habitantes; inquilinos.
— A lerra natal. — Lama.
— Paralisia. — Troça.

fi _ premiam; atrelem. — Ato Ino-
port uno.

— Começar de novo.
— Égua que tem côr de canela.
— Lusitana. — Orientais.

SOLUÇÕES DU PROBLEMA
N.o 475, DE ONTEM:

HORIZONTAIS: - Cúpula — Come-
tidos — An — Ras - Bê — Pslu —
Agem — Ariri — Iri — Três — Aman
- A.C. — Uig — Nu — Zimóticos —
Ourelas.

VERTICAIS: — Capataz - Consór-
cio — Um - Irie — Mu - Peru —
Suor — Ula - Ité — Lisa — Agll —
Ad — Gim - Cá — Soberanos —
Seminus.

CHARADINHAS
NL'V ISSIMA

Ruy. um homem, um cérebro, uni-
camente. — 1 — 2.

(Vldalva).

CASAL

DR. SPIN0SA R0THIER
Doenças sexuais « iii-innriat*. tun
vagem enilose.Apica dn veslcuii

Próstata
K. iSK.NAIlOIl DANTAÍs, 4Ô-B -
Te.*.: 22-33B7 - De I às 7 noras

RELÓGIOS E DESPERTADORES
Vendem-se ele diversas marcas, leilhca
dos, 15 rubis, para homens, CrS
200,00; de srnhorns, com cordonetr,
CrS 250,00: pulseiras rhnmplon, Canc-
tas Escolares e Parker 51 No varejo
*. atacado, urecos especiais a reven-

drdores — Regente FriiA. 72-A

Escola Normal Carmela Dutra

O uniforme está guardado neste
pacote. — 2.

(Gil Costa Alvarenga).

SINCOPADA

Muitas vezes o homem fica com
o seu caráter meincíiqeío por *:ausa
da bebida. — 3 — 2.

(Edivaldo Carlos).

COMBINADA

-f ta -= Bebedeira.

-f ta •= Baliza.

—* + ta = Rosto.

Sujeito boçal, lôrpa.

(Mnlmelda).

No pê da seção "Senhoras-Senhoritas'-
(página social), os leitores 'noontrarfio
as solucBes dns charadlnhas rie 'íoje.

ALMATA-

Associações Cul-
turais e Cien-

ti ficas
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE

ESCRITORES — A A. B. D. K.
reune-se amanha, em sua sede, às
15 horas, a fim d? eleger a dlre-
(torla para o período 195112.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ANESTESIOLOGIA — No audltó-
rio do Hospital dos Servidores do
Estado, realizar-se-á no próximo
dia 2 de abril a Assembléia Geral
Ordinária desta Sociedade, com a
seguinte ordem do dia: a) Eleição
da diretoria para p ano 1951152;
bl Propostas de novos membros
honorários: ci Assuntos de intorês-
se dn especialidade, Convldam-st
todos os associados i Interessados.

COMPANHIA CONSTRUTORA
BAERLEIN

EXPUSIVOEÜ PERMANENTES. -

funcionam permanentemente as ss-
guintes exposições:

Galeria Bernardelli, no Museu
Nacional de Belas Artes.

LiicHio de Albuquerque, na rua
Ribeiro de Almeida, n." 22.

Galeria Rembrandt, na rua ao
Passeio, ii." 70, sobrado.

Museu Antônio Parreiras, na
rua Tiradentes, ti.» 17, Niterói.

Galeria- Europa, na. Avenida
Atlântica, n.<* 702-/.

Galeria Dn Vinci, na rua Do-
mingox Ferreira, n.'' 50-4.

Galeria Askanasy, na rua da
Quitanda, .i.i* 68.

Galeria Calvino, na rua Santa
Luzia, n." 790, 2.*' andar.

Museu Histórico da Cidade, no
Pare/ue da Cidade, nn Gávea.

Galeria Vennãme. na Avenida
Copacabana, ri." 252.

Museu Histórico Nacional, na
praça Mnrerh-il Ancora (próximo A
Estação de Hitlror da. Panair).

Museu Nacional de Belas Artes,
na Escoln N"eionnl de Belns Artes.

Galeria de Arte Nacional, n"
etlifíoio-serie do Bnnco BeKtvista, 11.«
andar.

Galeria Longebach & Tenreiro,
na run Barata Ribeiro, n." 488.

MARIA LV17.A TEIXEIRA fc SIL-
VA. — Pintura. - No Museu No-
cional de Belas Artes, ali r* dia 29
dn corrente.

m

MARBK KURKES - Pintura -
No saldo do Ministério da Educa-
ção acham-se em exposição os qua-
dros do pintor Marek Korkes. nos
I] eis 19 horns. domingos r. feriados
dan 14 /In 19 hem*, ntè n r!in 15
dfí abri)

MEMBRO I)A SOCIEDADE HE
SEXOI.or.IA DE PARIS

Joenças sexuais do homem
KUA DO ROSÁRIO, 98, DE I AS «.

ANEL PERDIDO
MANOEL FERREIRA, hnvendei perdi-
do um anel de estimação nei dia In ío
explrantc, — precisamente As 20hlinni,
— na rua 24 de Maio, próximo ft E«-
tação do Riachuelo, solicita a quem o
encontrou fazer o obséquio de ro-
niunlcar-se pelo telefone 2!)-33in. —
No ato da devolução êle urratament*

recompensará.

CARTEIRAS
ESCOLARES

Vendem-se cêrcn de 'J00 carteiras
escolares, individuais. Preço CrS
20,00 cada uma a quem comprar
todas. Ver e tratar A Praça da

República n. 60

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE
DOS SARGENTOS DA

P. M. D. F.
SEDE A RUA 1'ARAIBA. 5(1. PRAÇA

DA BANDEIRA

O Presidente da Associação fa-. ofl-
bllco que, em comemoração ft etat»
do 27?. aniversário de fundação ela
A. B. S. P. M.i será executado um
programa de festividades nos dia* 30,
a partir das 8 horas da manhã, «,
31, a partir das 20 horas, para «
que* convida aos Srs. Asso cindo** «
Exmas. famílias.

MARIO SOARES
Presidente.

Convite à classe dos
motoristas

A UNIÃO BENEFICENTE lios
CHAUFFEURS 1)0 RIO DE JANEIKO
convida todos os motoristas di'stn ra-
pitai a comparecerem, cm sim ndc
social, à rua Evaristo da VcUa n
130, 2'.'. andar, no próximo «Abado,
dia 31 dei corrente, âs IMiUOnl, a Um
de ouvirem a pxposlcfto niir fiir,') a
classe, o Diretor do Serviço dc Tran-
sito. Major Geraldo dn Menezes (rtr-
tes, a respeito du recente Portaria quf
entraríi em vlffor no dln 2 dp ahrll,
próximo.

Klei de Janeiro, 30 dr mure ei*.
11)61 .
ALBERTO FERREIRA DOS SANTOS

Presidente.

INTEKNATO
Externato e Semi-internato. COLÉGIO PAN-AMERICANO. í m
colégio não basta, é preciso ser um bom colégio. Admissão ao
Colégio Militar, Pedro II, Instituto de Educação e Escolas Téc-
nicas. — Rua Miguel Fernandes, 44 — Meyer — Tel.: 29-llõ.V

Curso Gallotti Kehrig
Rua da Alfândega, 130 — 2^ andar — Inicio: — 2 de abril

MEDICINA — FARMÁCIA — ODONTOLOGIA
Nova orientação nos Vestibulares. Matrículas: de 1G âs 18h30ni.

«O poder curativo do sangue»
L,lvm cuja leitura e de real utilidade aos doentes dos pnlmQe*, Cn prlr,

do estAmaKo, do» nervos, diahéticos, envelhecidos, etc DISTRIBUIÇÃO ORA-
TUITA - tlllnlca do DK OLIVIO MARTINS — Av 13 de Maio, 13 — 19.°
oavlmrntie — Salas IIHI4-5-H — Ed. Municipal, ('Inelflndla — Das lü ft* IB h«

Remessa mediante envio das despesas postais — Cr$ '.1,00 em selos

VESTIBULAR DE ENGENHARIA
OS CURSOS VESTIBULARES abriram matrículas para
as turmas dêste ano. Início das aulas: 2 de Abril

Orientação geral do Prof. J. Betencourt Rodrigues
RUA BARÃO DE ITAMBI, 66 — BOTAFOGO

Colégio Franklin Delano Roosevelt
Fundado em 1928

INSPEÇÃO PERMANENTE
Externato - Semi-internato - Primário - Ginasial

Colegial - Clássico e Científico
Edifício apropriado

MANHÃ — TARDE — NOITE
IBITURUNA, 43-45 - 28-6818 e 48-7361

VESTIBULAR - 1952
CURSO S. SALVADOR

Rua México, 98 — 6*' andar — Sala 6(1!) — Tel.: 22-4512
MEDICINA — FARMÁCIA - ODONTOLOGIA

Reservam-se vajras para as turmas a iniciar-se pela manhã
à tardo e à noite.

Aos candidatos não habilitados nos Vestibulares, será organiza
da uma turma especial, somente de problemas de Química.
Física e Parte Prática Intensiva. Mensalidade: CrS 200.0(1

Reservam-se vagas sem compromisso ou pagamento.

nstituto PU

C9Ç90
O CURSO VINTE DE JANEIRO, situado à rua São José,

50, 6." andar, comunica que as aulas de preparação ao Curso
Normal, terão início no próximo 2 de abril, às 14 horas. Ou-
trossim, pede às alunas que reservaram matrículas o obséquio
de confirmá-las, em virtude do limitado número de vagas. Tur-
mas máximas de 20 alunas.

Aulas em dois turnos, ministradas por professores do Ins-
tituto de Educação e Escola Carmela Dutra. — Matrículas das
14 às 17 horas.

Acham-se ii ilispeisie-àee diiM srs.
acionistas cm sua sede social à
avenida liio Branco, n. 134 —
d.'.' andar, oh documentos de que
trata o art. UU do decreto-lei ...
S.CZ7 de 2fi dc setembro de IH40,
relativamente à assembléia or-
diluiria referente ao exercício
de ÍUBO

Kio dc Janeiro, 24 de marco
dc 11151.

COMPANHIA CONSTRUTORA
BAERLEIN

Diretor-jjercnte-geral

ÍBSê de Saáde lí i de Fátima
RUA HADDOCK LOBO, 370 e 372 — FONES: 28-0875
e 28-6744 — A Clínica Cirúrgica Dr. Gustavo Rego
anexa à Casa de Saúde N. S. de Fátima, possui inter-
nações populares a partir de Cr$ 60,00 — Partos e
operações — Laboratório de fisioterapia — Raio X —

Mesa Ortopédica.

Convite à classe médica
A Sociedade do Endocrinologia e Metabologia do Rio de Janeiro,
realizará no dia 81 de margo, uma reunião no Instituto de
Nutrição (Serviço Clínico — 6' Enfermaria da Santa Casa),
às 11 horas, em que serão apresentados os seguintes temas:

1) — l)r. J. S. de Oliveira Coutinho — UM CASO DIC DER*
MATITE ECZEMATÓIDE REBELDE, TRATADA
PELO A1CH.

2) — Dr. Cláudio Nayior — RECENTES A-QCISICOES SO
BRE A FISIOPATOLOGIA DO HIPOTALAiVIO.

8) — Drs. José Schermann e J. A. Escoteguv —
MENTO DAS TIREOTOXICOSES PELO:
1 - METHYL; 2 — MERCAPTOIMIDA/.OM
(TAPAZOLE)

TRATA*
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NOVAS TURMAS INTENSIVAS DE INOLKS, de 1 meses, com < aula
por semana, terá im cio dia 2 de abril.

AINDA existem vacas nas nutras turmas que acabaram de iniciar

LÍNGUA FILME IX) BRASIL
AVENIDA RIO BRANCO.

TEL.:
ANDAR
.52-1283.

SAI.AS 218 A 215
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PHOBLEMA Â SOLUCIONAR
N«iO 

é /rtcfí ôs entidades promotoras de concertos a realização docontratos com artistas itincranles, dentro de uma antecedênciamuito grande. Compreende-se que tudo isso fica na dependênciade nao pequena série dc fatores, inclusive as solicitações dc outras
prac:as artísticas, itinerário, sem falar de arranjos outros inúmeros
que condicionam a efetivação dc tais planos.E' certamente por isso que, ao se iniciarem nossas temporadas,
as perspectivas nesse particular sâo, em geral, modestas. Não podemabsolutamente, salvo em casos especiais, cobri', o ano todo. Mos, há,
ainda, quanto ao Rio, a particularidade do local em que concertos
dessa ordem se verificam, isto é, o Teatro Municipal. E como priiti-
ca-mente a nossa vida musical so desenvolvo em tomo dêsse teatro,
não será difícil imaginar os tropeços cuusados vela, determinação
de datas. Cada qual pretende escalonar essas dulas conforme a convc-
niencia privada, e então so voclc vc, ciuc uma lula medonha, uma.
acirrada disputa, se trava nos bastidores. O teatro, por sua ves tem a
sua vida própria, baseada num programa, que lhe cabe cumprir', como,
por exemplo, o ela Temporada elo Arte Nacional. Todos sentem e
entendem- perfeitamente, o que acontece. B procuram fator as coisas
como podem, considerando do antemão as dificuldades ocorrenles.

1V0 final, porém, perdem os interesses superiores ela arle, a cujo
serviço -pretendem estar todos, e em nome dos quais ninguém, rie bom
grudo, cederá a vez. Essa é, com efeito, uma das mais sérias defi-
ciências cio nosso meia artístico. Di-.er que urge uma, solução seria,
iíicidir num lugar comum; mas é evidente que lembrar, mais uma
ve.z, todas essas coisas, parece sempre oportuno. A vida musicai de
uma cidade como o Rio não pode mais permanecer sob tais condições
e ao sabor dc tantas c tão ctesiniimciclorus dificuldades. Não temos,
por exemplo, auditórios apropriados parei a. música sinfônica; e a íi^o
ter o Rex, nenhum outro recinto existe onde possam realizar-se essas
audkôes. livres ela dependência, elo Teatro Municipal,

Por outro lado, muitos concertos dc solistas, habitualmente le-
tv/rfos a efeito no Municipal, poderiam deslocar-se, paru locais dite-
renles, se nào estivessem em jogo questões dc prestigio que, em últinta
análise, se reduzem a meros preconceitos.

Manuel Moraes

érx^*&F (aaB lis XaàVa vj e "tea DADE
O outro câncer

OS PRÓXIMOS CONCERTOS
MAKCO

Sábado, 31 — O. S. 13. —'lea-
tro Municipal, fts 16 horas.

ABRIL
Serunda-feira. 2 — Ciro dob

Cosí-acos do Don. — Teatro Muni-
cipal, às 21 hora;,.

*
Quinta-feira, S — Orquestra riu

Trairo Municipal. — Teatro Muni.
cipal. ás 21 horas

#
Setiinda-Icira. ü — Pianista Ro.

hírt. Weisz. — Teatro Municipal, ás
21 horas.

Quinta-feira. \1 — Pianista Sarl
Biro. — Teatro Municipal, às 21
horas.

PROFESSORA DE PIANO
Diplomada, com «-ursos dr aper-
friçoamenlu, aceita alunos Tele-

fonar para 3fi-4üV!2, (le i fts 10

J. M. SIVEIRA DA SILVA
ADVOGADO

BOA DO IA1Í.11U. b - Ü| HOS
Diariamente das 10 às IH horas.

Cultura Artística
NO RIO, AMANHA. O PUMSTA

ROBERT WEISZ
Dr\erá chegar, amanhã, ao Rio, o

pianista Robert Weisz, a caico do
oual estará o concerto inaugural da
Cultura Arlhlica, a realizar-se nn dia
•.' rio abril vindouro, no Teatro Mu-
nicipal, às '2\ horas.

Danças folclóricas no
Festival da Grã-

Bretanha
LONDRES. 27 (B. N. S.1 — To-

rios» os anos são apresentadas danças
folclóricas diante de grandes auiiiên-
cias, no Albcrt Hall. em Londres, e
os visitantes do Festival dn Crã-Bieta-
r.hn. este ano, terão oportunidade de
assistir a três celebrações cspecialmeii-
li: preparadas pela Sociedade Inglesa
ile Dança c Canções Folclóricas. As
apresentações serão realizadas o 21,
^¦J e '23 dc .iunho, delas participando
ingleses, escoceses c galcnses. ilhéus
«ic Man. e irlandeses rio norte Dm
srupo dr candidato inglês dc Nortlium-
herland apresentará a dança da H's-
pada e um grupo da Cornuãlia apre-
sentará a dança «Hebby Horscs.

Enquanto os governos acumulam
armamentos [fava une os povoa es
aniquilem mutuamente, sempre tvi*
mitida a hipótese de uniu nom con-
flnyração sóbre ns ruínas dci.radas
pela anterior, ainda nas runs c. ""»
hospitais as multidões de estropindos
b de portadores de psicoses de guer-
ra, um grito de alarma convoca n
humanidade contra um perigo que
a atneuca de destruição: o câncer.

E o Brasil, no momento, assume
jiosicúo nesse combate. Posição du-
radonrat por muito tempo ainda so
fulnrii na Fundação Lnureanol

Oxalá não suceda nesse assunto o
que est ci mos habituados a retificar
com Iodos — Iodos — os einnreendi-
mentos lançados assim inismo como
esse, cum o mais nobre e decidido
entusiasmo, e cujas finalidades se
desvirtuam, cnm o correr dos dias,
transformando-os em simples prele.i-
tos para. empregos ou exibições tie
vaírindes pessoais.

Nilo fossem essas reserveis iiifeln-
mi-nle, baseadas na realidade, suijc-
riríamos lima- cumpanha nacional,
de. maior vullo anuiu, contra outro
câncer que rin fazendo devastações
mais calamitosas por estas nossas
lerras: u câncer moral, o câncer an
desonra, decorador das células da
dignidade. humana.'_¦ 

oiifro 111'to de alarma que
eniertie, cada dia, da enniriereicõn,te
¦•casos" vindos ,í lm rio sol, dêste
tão decantado sol brasileiro. Aonde
iremos pararr pcrgiinla-sc. Quando
vire a. ciência — porque se. Irata ac
uma enfermidade — em nosso «ocoi-
ro, a fim de acnbcir com a. boa cu-
inaradagem em que, vicem, aqui, o
crime e a impunidade!

Leram um dos "casos" rin onlem.
_ mil dêlcs sô, porque, como su-
rede Iodos os dias, os de onlem tam-
bém /oram muitos!

Em fins de 49, tenta-se o contra-
bando de de-, quilos rie ouro. U
funcionário aduaneiro que surpreen-
ric a, preciosa carga, levtí-a para
casa. Depois, procurado, restitm-a,
mus.. transformada chi quatono
relôgieis despertadores! O ouro /ora
negociado. Pois bem: êsse homem
loi suspenso por trinta dias!... A
all:i administração federal se salis-
fei ann, essa penei!...

Agora, voHnu o processo no rar-
Ias, por iniciativa ria Policiei ttnrt-
tima.. . Para que!

£¦¦' assim. Eis o câncer. — I<.

Bento Martins
Martins Pereira:
lente e Honorina
rliclo Comes ria

Pereira c Ana Mai Ia
llton de Oliveira Va-
Delmar Porreca; Cân-
Silva Neio c Esteia

Vieira; Wilson Cardoso Loureiro e Ma-
na Célia ci»; Paiva Castro; Caries Al-
berto Maciel dei Rio e Nilza Sanches
riu Rocha; .losé da Cruz e Disolina

Fernandes Ribeiro; Agripino Viciia
Dantas e Maria Marcionlla de Jesus;
Aristides de Oliveira .e Carmem Alves
de Sá; Jorge Fernandes da Cunha e
Ianê Ferreira Fahrleio de Barros: Ar-
mlnclo Aurélio Leite Filho o .lorgina
Ribeiro ria Silva; Luís Alves e Dul-
einéia Vieira dos Santos; Hélio da Sil-
va Marques e Lucinria Ferreira Pires;
Jorge Ramos e Maria da Conceição
Pinheiro; Aloísio Lopes Potiguai a c
Elvira Rodrigues rie Oliveira; Pedro
Leon Baslide Schncidcr o Bolores dc
Morais Plastina: Aderman Poriesta c
I.uisa Franca dc Santana; Amllcar
Maria Pereira c Gilda Mendes Poiso-
lo; Lindoiro Fiel da Rocha e P.dite dc
Oliveira Viana; Dalmo Ferreira c Ma-
riria Valenle ric Oliveira; Jorge Ma-
gnlhães Damasceno e Luci Carmo Gui-
marães; Nei ric Carvalho Dias c Ade-
laiiie Bolorini Barros; Olacllio Furta-
rio de Medeiros e Nilza de Oliveira
Ribeiro; loshio Ide e Sarah Dih; An-
tor.io Jullaec 'lomeú c Teresinha de
Jesus Vidal Pereira; José Góis ila Sil-
va e Zenite Maria líamos de Moura;
Álvaro dc Sousa Fernandes c Jacira
ria Silva Porto; p:ricci Pereira ria Ro-
se e Maria lie Lourdes Matias: An-
tíjnio rie Almeiria e Margarida rie Ama-
»al Cliavps; Antônio dos Snntos Viío-
rínn o IdfUlnn Antõnia do Nascimento;
Antenor Lopes ria Silva e Beatriz ria
Silva Vilar; Valik-inai rie Freitas e
Celina rir Pinho; Armando Marcos e
Umbelina Dias Fernandes: Israel rie
Albuquerque Aguiar e Maria rie Sousa
(Vrlnno: Manuel da Costa Correia c
Maria ric Lourdes Loureiro dos Reis;
Otacilio Ribeiro e Adeln Ueigaria Fer-
nandez; Ellslo Dias Braga e Ivone
.leão Pedro; Mauri de Almeida Bar-
bosa c Esler Centlon Moreira; Nelson
Viana e Nilza Dcilo Silva; Manuel de
Sousa Massa c Lourdes Guimarães;
Orlando Soares Sanla o Helena Ana-
clcto da Fonseca; Rodolfo Oto Ale-
\aiirlrc Arno Poulet e Laura rie Vas-
rcwelos Schmidl; Rui César Nunes
Pereira c Carmem Zrlinria I.rjtc: An-
lônin ria Cosia c Zenile dc Medeiros

Martins
(•_.rs e
lherme
gr.lhãcs

Lopes; New lon da Silva Mar-
Anairie Gomes Ferreira- Gui-

parplnclll e Leia Ferreira Ma-
Laurentino ria Graça e Ma-

ria Maia de Figueiredo: Zacarias rie
Almeida Gonçalves c Maria rin Lnur-
lies da Silva; Jnrtenir Guimarães Fon-
seca e Zeniliia Manhãcs ria Silva.

CASAMENTOS
SRTA. RITA COEL1 MAIA CUNHA

— SR. JOSÉ ANTÔNIO GUIMARÃES
RODRIGUES — Realizar-se-á, ama-
nhã, ãs 37 horas, na igreja rie São
Paulo Apóstolo, na rua Barão rte lpa-
nema — Copacabana, o enlace ma-
trimonial da srla. Rita Co-li Maia
Cunha, sobrinha rio sr. Sá vio ria Sil-
va Freire, c ria sra. Mirane Main Frei-
re, com o sr. José Antônio Guima-
rães Rorlrigues. funcionário rto Banco
ri,, Rrasli c filho rio sr. Eduardo Gul-
marães Rodrigues e da sra. Olga cie
Castro Nogueira Rodrigues.

SP.'1'A. ODETE MA ROCES MON-
TEIRO — SR. AFONSO RODRIGUES
MAIO — Realizar-se-á. amanhã, o en-
lace matrimonial ria srla. Odeie Mar-
ques Monteiro, filha ria sra. Maiiaile
Lourdes Monteiro e do sr. José A.ve-
llno Maroues Monteiro, com o sr.
Afonso Rodrigues Maio. filho ria sra,
Ivrnvlnda Maio c rio sr. Manuel Ro-
drigues Maio. O ato religioso serã rea-
lizado na igreja ria Candelária ás 17
horas, servindo rie padrinhos, por par-
ti da noiva a sra. Odeie Monteiro rie
Azevedo e o sr. Orlando Antônio ric
Azevedo c. por parte dn noivo, a sra.
Maria de Lourdes Monteiro c o sr.
José Avelino Marques Monteiro.

DIPLOMÁTICAS
EMBAIXADOR FUAD CARIM —

Viajando em um «Stralo» elipper «O
Presidente* ria Pan American World
Airways procedente dc Monlevlilcu
rl*eRou, ontem, no Rio o embaixador
Fuari Carirn. chefe ria representação
diplomática dn Turquia cm nosso pais.

VIAJANTES
SR. ALCION PATTERSON — Pelo

Bandeirante da linha paraguaia ria Pa-
r.ai, do Brasil procedente de Assuiiea.0
ihcgou onlem, dia 'J9, ao P.io, O sr.
Aicion Patterson, a quem incumbe a
supervisão ria aplicação do Ponto I\
rie Plano Truman na vizinha Rcpu-
blica.

S enhoras * * *
LEITURA RÁPIDA, DE INTERESSE PARA A MULHER

• • Senhoritas

DR. LUÍS CARLOS MANCINI —
ApiK uma curta permanência no Rio rie
Janeiro, rie volta rie uma viagem ao
Chile e paises do Prata, regressou aos
Estados Unidos, viajando em um clip-
pe ria Pan American World Airwavs.
o rir. Luis Carlos Maneinl, chefe da
Divisão rie Assuntos Sociais e do fra-
halho da União Pan Americana

*
DR. R. A- Mt.TALL — Chegou,

oirtem, a esta capital, o rir. R. A.
Métall. procerienle rie Santiago rin Chi-
Io nnile representou o Burrau Inter-
nacional do Trabalho, na reunião
Conselho Econômico e Social rias
cões Unidas, lunto ã oual exoree
funções rie chefe ria Divisão das
r.aniVncõc.s Internacionais.

rin

Or-

DR.
destino
o Rio.
per O
World

I1ERMINIO CONDE — rr'""
nos Estados Unidos, deixou
viajando em um «Straloi c| p-
Presidenle.) ria Pan American

Ainvnye. o rir. Uerminio Con-
rir diretor
Ci nManti e
Brasileira rie

rio Inslitutn Reniamim
presidente ria Assneiacso
Prevenção à Cegueira.

 Passageiros eniharcnrios no Rin.
em aviões ria «Cruzeiro dn Sub: pa-
ra Buenos Aires: Leonor Giglinria Sil-
vi, Celestino Adolfo Amor, Nelirta 7.u-
lema Campbell, Israil Avayu, Vitória
Caro Azar: para Pelolas: Nair Perei-
l-i Bastos. Iara Bastos André, Edgard
Augusto Varria. Antônio Leite: para
Teresina: Maria dn Carmo Duarte, \ il-

Miranda. Erminria Miranda Ota-
Miranda: para Manaus: Adelaide

ma
\ |n

MHTEaSUL

SENHORAS IDOSAS
Aieltam-M- para inleniaçao v fala-
mento, a pri-çii» móillriis, na < «sa fie

Saúde São Luiz - Tel.: 48-ÍIII2H.

CHÁCARA NA TIJUCA
Vendo uma área «le terreno na Usina da Tijuca, com 1.700m*í, lodo

plantado, com água eni abundância, uma ótima chácara.
Com um projeto de loteamento

 Negócio urgente e direto — Tel.: 38-3996. ~~~__

ANIVERSÁRIOS
Fnzrm anos hoje:
Prof, Haroldo Franco Aires ila Sllvn.

> Sr. Manuel de Telc, cônsul.
Sr. Renato Lopes dr Castro.
Jornalista Euelldes Caldas.

' Sr. Luis Antônio Pimentel.
Dr. Roberto Gonçalves Lima, mé-

dico.Engenheiro «lati oe Albuquerque.
Sr. Valdcmai dc Oliveira.
Dr. (iil Sobral Pinto.
Sr. Osvaldo dc Araújo Soares.
Sr. Josc RoeliH Bilcncouii.
Dr. João Lancellolli.

" Sr. Amadeu Santos.
Sr. Vállcr Sehullz.

' Sr. Osvaldo Frota Pessoa.
Sra. Margarida Kamns Rodrigues

Lir"''-Srla. Zella Nabuco correia, filha
dc cap. Correia da Silva.
PROCLAMAS

E-lãn se habilitando paia casar, nas
varias rlrounsrriçôrs ricsla capital:

NOVO PU ECO

rara
DA CARNE VERDE

BELÉM. ^S (Asapressl — A par-
tir de hoje, nesta capital, entra cm
vigor n latida única do preço da car-
ne verde, que será vendida a il cru-
.:eiios o quilo. A tabela, terá o pra-
«i de PO dias a lilulo de cxpcrién-
¦ia, lendo lido imã aceitação pelo

Espírito Santo
RODOVIA

VITORIA, '..".I (Asapress' - • llll-
main-sc os trabalhos de construção da
estrada quo promoverá, em poucos mi-
nulos, a ligação entre Vitória c a ci-
dade rio Espirito Santo. Respeitando
lorios os princípios, ria moderna enge-
nharia. o caminho projetado está vi-
sando atender não apenas o presente,
mas especialmente o futuro rie exigén-
cias rio tráfego enlre a eapilal e o
su. cspiritosanlcnsc.

lia açucarara se apresente como uma
das maiores destes últimos tempos.

Minas Cierais
CHOVEU TOliRENCIALMENTE EM

KELO HORIZONTE
BELO HORIZONTE, '.'¦'.> t Asapress)

- Esla cidade loi abalaria durante o
rihi de onlem por forte temporal. As
rua.', rio alguns bairros se transforma-
iam em verdadeiros rios. Impcdmdu o
trânsito dc pedestres c mesmo dc
veículos* Nos bairros c vilas, as run-
«vecjuòncias das inundações finam mais
giaves. Paredes ric alguns narrações
mal construídos chegaram a dc.-nhar.
porém não houve vitimas pessoais a
lamentar. Os bairros ria Serra c Ln-
gn.nha foram os mnis sacrificados.

Cavalcanti. Elizabeth Bastos Campeio,
Leão E«agul. Crrgórln Vilacn Soares.
Fianeisco Lupino: para Salvador: Fer-
nando Leite Mendes. Tarrisn Barroso.
Meinno Ferreira Passos. Vitor Morri-

¦ -, Maia. Paulo Lnpes Bittencourt. Ro-
o rin Vorrahcr: para Natal: Artalgi«a
¦rrnanrtes Moreira. Jn«r Moreira ria
' <.Ma. Luis Snlcrn Filho.

MISSAS
Celehrnin-se, linje. as seKtlInlps:

llerinanee Franco — '¦' horas. Can-
rirlái ia.

Mnrla Nunes Onlninrftno — Sh30m.
Igreja rie N S. ria Concci

— A quadrinha de hoje

Da viria quando te fores,
Mais que outra glória, qualquer,
Deixa d sombra de tua alma
Nil-lit coração rir?- mulher.

ADEL.MAR TAVARES

— Convém «aber
Teresa Schwarlze, pintora holandê-
sa, nasceu em Amstérdam, em ISril.
Discípula rie seu pai, pintor distin-
to. estudou, depois, em Munlch e
em Paris. Tornou-se notável nos
retratos rie tamanho natural, que
pintava com um talento extraorrii-
nano. Enlre seus trabalhos, te-
mos:'o retrato da rainha Ema, dos
Paises Bai.sos, "Volta". "As irfs
órfãs", ele. Na Exposição Univer-
sal rie 3900. expôs duas leias no-
laveis: o retraio do general .lou-
herl e "No Orfanato de Amster-
dam".

— Curiosidade
O liolero • uma dança esnanhnla
atrihiiiila ao bailarino Ccre/.ii • cria.
da por éle, tm 1.H0.

- Esta tem craça?

.4 ESPOSA — Çuero i(iic me con-
ceda. o divórrio, senhor ,/i/i:.
O -Hl'/, — Há quantos anos islã
casn dn, f
A ESPOSA — H'i vinte anos, mas
gu-ero me divorciar.
O JUIZ — Mas, vejamos. Quais
sâo o.v motivos ?
A ESPOSA ¦— Porque meu. marido
tem uns mortos horríveis â mesa.
O JUIZ — Só agora 6 que a se-
nhora chu- por isso ?
A ESPOSA — E' qu-e eu- nâo o S'i-
bia até esla semana, eni que com-
prei o livro que traia ria boa edu-
cação em sociedade.. .

5 — Pensamento.»
A meclinrririade rte espirito c a pre-
guica fazem mais filósofos nue ¦•

rins hábitos dc limpe/.a da dona da
casa.

Conselho

Nunca Ic esqueças deslas palavras
de Vinil : "Bom c irr dc sobra «
melhor só ter o necessário; bum «
lorar a vida o melhor ainda cunhe-
ié-la: bom c que te ajudem e me.
Ihoi- triunfar sóiinho; bom t saber
falar c melhor c saber calar".

Elegância

,4* pulseiras dc ouro ou tio metal,
adornadas rom profusão de meda-
lhas exóticas, estão >iu última
moda,

I — Seja artista... na cozinha

BISCOITOS DE AVEIA: - 200
gramas de aveia, 200 gramas ri»
farinha ue trigo. -' colheres rie
manteiga, «IIKJ gramas de açúcar,
¦1 ovos, 1 xicara de cnocolale em
pó. l colherinha rtc fermento. Bata
¦ns claras om neve e junlc n^ ge-
mns e o açúcar: lorne a bateu. *
ncrescenle o resto dos ingredientes.
Amasse mullo bem. fao.-i us biscoi-
los redondos c Invo-ns a" fnrno
nucnle cm tabuleiros untadus.

10 — I ume nota

As tolhas ria salsa In nl Invadas e
picadas, quando posi-is sM,rt feri-
men,os onrie, não haja lesões cl*
grandes vasos, ta-.cm parar qunso
instantaneamente as hemarragius.

TA«l«i« an irllor.13 noorni coldlimai nMM
•«—ao. I.orto cn, vista .i lormH sucinta rm

que é «preicnUOo cada um dos ícuj assuntos.

Para decifrar uo bonde
Sohirnrv das (haradinhas dc lucie •'
Somente. — Farda fardo. — Polutol

peto. — Gamcla.\LMA IA

1 'íle;-.. VAUVENARGUES.

do

Emlllii Coelho Ribeiro
Igreja rie N. S. rin Salete

.Insé Mnrin rinlii Soarei
ras Candelária.

Xlliln Aires — S horas.
1'rnnfn !*'rnnrisrn Brar r li i
«. Igreia rir S Frniu i' ,-n
Alexandre (.nncRlvcs Plnti
s. Matri/ rtc S. João

Antônio -lono ilr SonsP
.iivciilo il" Lnuiries.
Itaul F.mllln Pereira

l:oias. Caleriral
(Israr da Sllvn rrjelra

ias. leneia ria Lapa rios
Ceeilia Ilrnga de Snusn

Caleriral.
Elvira da Costn Arnripr

Igreja N. S. rio Carmo.
.Inrte Bargnt — 0h"('m

S Rasílio.

Ph.",0m.

— 10 bo-

Catedral.
fl lio-

t\o patiln.
„ - y ho-
Batista da

Embora ahiintlfiii as riquezas, nao
as anteponhas ao eoraçãn. — PA-
VIO.

¦Vnrtíi con/iiiide mais u um seibio
do «.ne o riso dc um néscia, —
B\'RO>!.
— Boas maneiras
Limpar os pratos, copos, talheres,
etc, eom o guarrianaiio. quando
nos sen Ia mos a uma mesa estra-
nha, ,'¦ grave falia rte educação,
pois', implicitamente, riamos a en-
tender com islo ri"r desconfiam»-"

A São Judas Tadeu agra-
deço uma graça alcançada
em :í5-3-.")1 . — Cannem Pe-
reira Varela.

Dr. Orlando de
Oliveira Correia

M)\ IK.AIlll
( amas < ivrls. Comerciais e Cri-
urinais. Defesa ou nctisacAu pernn-
le n Tribunal do Júri. — t onse-
llm de Contrlliiiiiiles e 'Irlliunai-

Tralmlblstas — r.srrltorio: lliin
do Rnsflrin, UM, '' andar —

Telefone a:»-i:iR".l
n

Xáfe eAM^^^#fa&^e£^ôy

ÈÊmWè
I m

São Paulo
PKECÁIUO O ABASIICCLMENIO DE

ACUCAI!
S. PAULO, -9 (Asapressl — (ira-

ve ameaça paira sobro a população,
relativamente ao abastecimento rto aeu-
car. Novo apoio loi feito pelas refi-
naiifls pauüstíis h Comissão Estadual
ii- Preços, expondo a êsse organismo
oi.ni dados, a verdadeira situação rio
abasterimcnlo do acuem, oue se apre-
r.rnln prcearissima. Islo porque nfto
csiMc. prãlicarnenlc. açúcar cristal pa-
rn ser refinado, muilo embora a sn-

? I |
áím! "O Palácio das Donas de

Casa" vai fechar hoje ás 18 hs.,

PARA AbftIR SUAS PORTAS"M~2t>£ 
ABRIL 55 9,30 HS.\

ARTHUR JACI1.THD RODRIGUES

bsiao rie plantão, hoje, as seguinte
!•¦ de Ma n.o l-i
M. Kiorlano Su
Mem dc Síi
Mem de Sá
Glória
Catete
Laranjeiras
Ipiranga

S. J. Batista
Passagem

. Vol. Pátria

. A.' Paiva l.líil-a

. Vol. Pátria ;sãi
.1. Botànlcu
V. du ('art ro
Vise. fna.ia
li. Iljneiio
M. Lemos .'¦¦>¦

. Cop. lllü-
Uoni.-alve!, 1

h(J
131-a

su
«15-«:

14
141
152

72i.i

:: t n

MÉXICO. 98-C TEL. 42-1173

JTíiwn õ*

(I.i
-OU

ti'.*
1UU
IT-t
24 o

de Mel,.
Wuucna
Sapuca i
s. 1'ciiá

Livramento
M. Coelho
Sto. Cristo
Cmtc. Mauriti mo

(2» loja)
Arlst. Lobo
Catumbl
Had. Lobo
S. Cristóvão
Matoso
S. L. Gonz.
S. Cristováo l

123
066

46
708
2.13

#&.-¦

com uma estrondosa

RAÇÔtS PRENDADA,
MOINHO l«*l-_.UIKB>'Sfc &. A.
SE(.:AO UACÍ.ES BALANttBAIJAS

Av. Presidenle Varjrus *r>3
Tel : 2 3-18:'li

Plratlni
S. Januário

. Uruguai
. C. Bonlim

ties. lsitiio
Av. '«!!* Set-

• B. Mesquita
B Mesquita

. B. Drumond
D. Zulmiia
Leopoldo

091
His

H17-U
7ttl-a

21
2(lb
Olio

l.l)'.',b

de Maio
Teixeira
Maurício
Cardoso

A.
24
L.
J.
L.
A. Bercamlnl «I4t
A. Cavale. 2.(lfi;

B. rtellro '»

2!)
IM

K»-b
l'.i-a
ur,;,
174

40-a
201

Lins Vasc. òlii
IJ. l-ranclsca 4U-a
C. Melei 12-a
J. Uunilaclo <>5t-
2'J ouuibru .'l.SOU
J. doa Heis 025-b
A. Miranda ,'lh
C. e Sousa 170
2!) Outubro S.7U1
2!) Ouluhio D.44I
E. da Silva 417
SidOnio Pais 1»
C. rie Morais 110

. C. Motal.i 514-a
. L. Reiiii 414

Nicfira^up _ttj-;i
,N. lúnioi '.«Hil
A. N ri V11 I I o
Eni-. pedra 5S2
A. Cunha I lâ-D
Cosia Mendes 2UU

. .loão n^KO
Uioni&H,
ltacutnüiia

V. Carvalho
llanira

B. ue Pina
Mons. Pfclix

M. Conrado
L. Rodrigues lü-a
B. Marcial M5-D
Aut. Clube 2.297

. M. ITangel
. M. Rangel
. C. Machado
. C. Machado
. c. Machado

A. Uoclia
. B Verm.

Slncl
Ksti. iMc.arô 3911

. João Vicente 00
. c. Benlclo l.OHa
. I-co. Itcai 2.1ãl

Sta. Cru?. 4tJ2
MaraníJUã 4-a

E. Pontinha 41-a
(lo.ia)

B. Domingo» 2'J
Pça. 3 de Maio H

. F. Cardoso 123

. !¦'. Cardoso 27
Paranapuá 162-h

. P. Frolre 71

I

— " horns.

SIIVB — 1(1

10 ho- i
Mercadores. !

Ph.-inm. j
Elvira da Costa Arnripr —• 10!l30m. |

Igreja N. S. do Carmo.
.Inrte BarRiit — 0h"('m Icre.t» de

S Basiho.
¦ I

m 11 ESTRÉIAM 
* 

j
li MUM KPET/tóUtO A. fo i
ÍS GRANDIO-ÍO » 

^\f^)
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tiCOM
£/vr#/?p#

di; apl.vas
PUUKlli* ADQUIK1K A MAIS AtAMADA

MAQUINA DF, COSTURA COM 5
GAVETAS NO

PALÁCIO DAS GELADEIRAS
RUA UA ASSEMBLÉIA. 105 — LOJA

___________ HJ_-1f- _-l_.H--n ¦_« »J.I| wmpp^

xmiimmititlmmiimMmmm i WÊmÊmmt^mmm*m**mt —

Visite Florenoa na Primavera
l

Grandes acontecimentos e brilhantes festividades
estão à sua espera:

XV FEIRA-EXPOSIÇÃO NACIONAL UO
ARTESANATO

(3 a 24 dc maio)

XIV MAIO MUSICAL FLORENTINO
(Ci de maio a 22 de junho)

NOITE FLORENTINA DA MODA
(25 dc maio)

Partidas dc futebol a caráter (Século XVI) — Visita?

às Vilas e aos Parques Monumentais — Congressos

Culturais — Mostras dc Artes — Esportes (Golfe
—Corridas a trote e a galope — Tênis)

Para informações detalhadas dirigir-se a:

ÀZIENDÀ AUTÔNOMA D! TURISMO
Via Toniabuoiii, 15 — Firenzi

i-B

de preços
baixos

Tude"para seu lar... A preços de abafar!
SOMENTE NO MÊS Dt ABRIL

JARDIM MAGiNOLIA
LOTES: CR$ 10.000,00 - SEM JUROS - ÁGUA ENCANADA

Loteumento i<loal puni V. S. construir sua casa de campo ou

residência, água encanada c próximo n rodovia Presidente Dutra,

a II) minutos à pe- da Kstncão dr queimados. Pagáveis cm pres-

laçâo mínima rie CrS 150,0» (com ou sem entrada). Negócio %è-

rio e enquadrado no Dec 58 o 3.079. Tratar ã avenida Passos.

33 _ V andar - Sala 211 - Tel.: M-M?.3. Condução gratuita em

camionetc. A.endc-se ã domicilio. Não deixe dr ver êste

loteamento.

Víl?2$; 
',"¦'¦ ¦.':~"'-"-.--.:.''iir.i:'-'' :?¦*«>•-¦. i« iajA'!,"- Ç 

'•>•'-

FABRICANTE DE APARELHOS DE 'LUMINACAü

Rua 7 de Setembro. 188 e Rua do Teatro, 19

"alga 
garrido WèÊÈÈÊ

mo RiVAi em &MÈÊÈ

de A. Torrado — Trad. e Adap. de 3. ; .
Wanuerley e K. Ruiz •> s

Notável criação de ALDA. na caipira % ^ 
-yy-.y,

«CHIRVUOA» <• OELOROKS, no papel <^ ?%&* í|
d«. Santiago «V v'vH

DELOKÍiES J ^ffW
\" Alor e Diretor

Ná rir. uo novo ItUnl. completamenle reformado, com cadeiras
estofadas.

,,„,„.; _ Sessões. *s !0 e ií horas e AMANHA - Vesperal.

M„,ei* ' ato uentilmeoU- cedi.íos pelo Tijuca Tênis flul.e

A. BONNIARD TECIDOS S.A.
CASA BONNIARD — Fundada em 1865

Gasimiras e brins cle linbo por atacado
Comunicamos aos nossos distintos clientes e amigos a

mudança dc nossa sede da Av. Almirante Barroso, 13, para a

Rua 7 de Setembro, 65-A (loja)
onde permanecemos ao dispor de suas prezadas ordens e espe-
ramos continuar a merecer a mesma confiança e honrosa pre-
ferência com que sempre fomos distinguidos

A DIRETORIA
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Crescimento da população do i\la-
ranhão nos últimos dez anos

No decorrer dos dez últimos anos,
a população do Estado do Maranhão
acresceu-se em mais de 365.000 hahl-
tantes. passando de 1.235.169 (popu-
lação de fato em setembro de tIMOi
para 1.600.396 habitantes <populaçfo
recenseadn em julho dc 11150). O in-
cremento relativo atingiu, nsslm. a ta-
xa de 2ÍI.61.;-. rolocandn o Estado cn-
tre as Unidades da Federação de mnis
vivo desenvolvimento demográfiro, nn
decênio.

Dentro do Estado, entretanto hou-

Positivismo
Sorfl realizada domingo, ãs 10 nora.*

da manhã, no Templo da Humanidade,
d rua Benjumin Cor.stant, 74 (Glória',
uma conferência pública sôbre ••'
«Apreciação especial do Cnsamcn-
to».

Sumário : Concepção positiva dn tun-
dação da família — Espontaneidade- ric
laço con.iugiil — Tendência natural p<-
ra a indlssolubllldnde — Sistematiza-
Cfio legal dessa tendência — A viuve/
eterna romo aperfeiçoamnnto final om
Instituição do casamento — O imn
livre c o divórcio são retroRradacftc»
baseadas em sofismas mnterialistns i1
espiritualistas — Destino sorial c mo-
ral do casamento.

vo zonas onde o crescimento da popu-
lação se revelou arentuadumenie :n-
lerior ao do conjunto Comparem-se,
h propósito, as taxas de Incremento
decenal referentes a cada uma rias
doze zonas fislograficas em que se di-
vide o território maranhense: Alto
Parnalba, 14%; Litoral Norle (exclu-
sive o município da capital), 1S9Í;
Gurupi, 19,3%; Baixada, 20%; Médio
Parnaiba, 21.5%; Tocantins. 24,7rr;
Baixo Parnaiba. 262%: Litoral Nor-
deste. 2S%; Itapecuru. 29.6%; Baixo
Mearim. 3fi.2Cf-; Alto Mearim, 43.tS%
Plnrlaró. riPTr .

Diploma perdido
Hã corra dc 15 dias, viajando num

bonde rin linha n. 9 — Maua-Gen.
Polidoro, a professora do curso pri-
mnrio Maria rie Lourdes Dorlna dc
Bustamante perdeu seu diploma do
Instituto do Educação Não tendo at<:
agora obtido 2." via do Diploma, con-
forme requereu, o tratnndose rie do-
cumento rio qual tem urgente neces-
siriade pnra o exercício de suas ali-
vidaries vem pedir a quem encontrou,
o favor rin enviá-lo parn ã rua Para-
napuan n. 332, na tllm rio Governa-
rior ou avisar pnrn sei procurado, pelo
telefone 141 — Governador.

íROTRIAN-STEINWEG

PETR0F*KEMBLE

GAVEAU

cm cxposicío,

RUA DO PASbciu CINELÂNDIA
Íil»

n-i ' il

S Rara maior con

1P^ ob SEU LAR / ^mJmW
DAS MELHORES MARCAS PELOS MELHORES PREÇOS

VãNOAS À V/STA £ A CREDITO ^ ^x

CÀSUlfll

Os casos dolorosos dâ cidade
Ksin seção, crlndu em 1'.\ de setembro de tllll, pnru si-rvii u<> uiU-rnu-diftriu

entre ns propósitos líciiemsos do público *¦ as pessoas nccessltudas que poi êle
são socorridas, ao utiiiKii <> caso nv l 300. conforme estatística que fazemos
lii-nmlli-iirni-ntc. jã recebeu «* distribuiu entre <» licncflrlnilos c suas família-- »
soma de Cr* l»H2.772.HII. ate 'U* de agãsto de 11150. llp cem em cem casos,
nimn de costume, ennlinuuremof. a dar a rlfrn total dos dnnntlvns dlstrlhuirinh.

Oh leitores, que não quiserem levnr pessualniente «s «eus donativos uns
endereços indicados, poderão trnze-ios bo «Diário de Nntlrins». onde geriu»
reeihldnh neln «erencla deste Jornal, das- II flh IH horur.

A entrega, pelo «Dlnrlo de .Notícias», das Importâncias recebidas, e feita
todos as semanas, ãs quartas-feiras, entre Hl e IM hnras. quando poderão vir
ii nossa redação os leitores nnr desejarem nssistl-in

CASO 1.375

Se a vido Já lhe era difícil, afora piorou muito. O marido, que <¦
carpinteiro, exercendo a profissão no ramo mais modesto, o fnhrloo de
caixotes, ganha muito pouco. fc. a família e grande. Constltuem-na so
rasai e sete filhos: nove petsoas ao todo.

Hã unia frrande diferençn de Idade entre o primogênito e os outros
filhos, Aquele, tem cerca de vinte anos. Os outros seis sfto pequenos
ainda, contando o último oito meses apenas de existência.

I'ni e filho juntavam os proventos do trabalho parn o sustento du
casa, A mulher, lavava e lava roupa. Acontece, porem, que o rapa/ foi
convocado. Vai prestar serviço militar no Kxérclto.

K eis porque tudo piorou. Agora, só o (nixotelro e a mulhei Ira-
halham. O que conseguem ganhar, no entanto, não cobre o necessário
para o Indispensável a subsistência de tanta gente.

Lm caso de extrema pobreza. A familla está abrigada «uni «asctire
da travessa ISoaventura. Ií. no morro de Sao Carlos. E n mulher, des-
nutrida o redobrando n sua lide, viu secar n leite nara o alimento on
filho pequenino.

Drama de todos os dlns no «1'ãtlo dos Milagres» dos morros cl»
cidade.

Entrega de donativos
Conforme ficam

donativos aos casos ns
617 — 646 — K5li —
— llll — lifili — 1U24

assentado leulizumos, ante-ontem,
11-1 - 'A'2'2 - 3-'M — 347 — 377

666 - 6Í)3 - 816 - bbl — 87
— 1143 — 1202 — 12»5 — 13S6 —

a entrega dos
— 414 — 593 -
t — 906 — '.)(,*

1361 — 1365 —
136S — 1371 e 1372 no total
dos e que nfto compareceram,
entre 14 e 17 horas

de CrS 2.865.0(1.
deverão fazê-lo

Os demais casos chama-
na próxima quarta-feira.

Donativos em nosso poder
Saldo em nossi puüei dos casos que ficaram poi pa-

gar, conforme discriminação feita na edição de quarta-feira Cr$ Ü.620.ÜC
Recebemos mais.

iSm louvoi a N S de Fátima — caso 1373 Cr.V 500,00
M.V. - casos 1371, 1372. 1373 e 1374 —

Cr? 75.00 parn cada, no total de . . CrJ 3110,110
Km louvoi do Santo Antônio — caso 1372 CrS 20,00
CL - caso 1370  CrS 20.(10
Em agradecimento a Sta. Isabel de Ara-

gão poi gratas recebidas — caso 1301 CrJ l.(KIO.0U'íi. Llntz - casos 121)5 e 301 - CrS 50,0(1
paru cada. nr, total de  CrS ••100.00

Em intenção de Santo Antônio — casos 6(1,
10-1, 117, 322, 347. 331, i340, 503, 450,
610, (517. 1(1-16, 1140, 1253 e 13-16 —

CrS 100.00 pnra cada. no total de .... CrS 1.500.00
A L..M. - casos 541 e 853 — CrS 20,00

para cada no total de  CrJ 40.00
.losé Abner Rodrigues — casos 617 e 1253,

CrS 3(1,00 para enda, no totnl de . . . CrS 60.00
S. R. M. — cnso 137(1  CrS 20.00
Em nome de Jesus — casos 105, 123, 330,

280, 541, 514, 562. 647, 708, 762. 627.
853. 816, 900, 904, H44, 11-10, 11-10
1112, 1162. 1238, 1223. 1265. 1106,
1260, 1227. 12R7. 1323. 1356 e cnso
1360 — CrS '5.00 para cada, no to-
tal de   CrS 450.00

Ur grupo rie Espiritas — cnso 1253 .... CrS 40.00
A.D.G.A. — casos 1367 e 1368 - CrS

25,00 para cada, no total de  CrS 50,00 Crí 4.100,00

CrS 6.720.00

Fundação Laureano
Encontra-se ern nossu poder, a disposição cia Fundação Laureano,

um cheque emitido pelo Banco Noroeste do Estado de São Paulo, pela
sra. Anita Elsler (enfermeira), em favoi da referida Instituição.

TIETÊ PAPEIS
Relatório a ser apresentado à Assembléia Gera!

Ordinária convocada para o dia 9 de
abril de 1951

ürs. Acionistas:
Cumprindo os dispositivos da Lei e dos Estatutos, temos a sa-

tlsfação de submeter a vosso exame c deliberação o Balanço. De-

monslração da Conta de Lucros e Perdas e Parecer do Conselho
Fiscal relativos ao exercício social encerrado cm 3] de dezembro
de 1950.

Cabe-nos declarar ainda que permanecemos à vossa inteira dis-
posição para todos os esclarecimentos que julgardes necessários.

Rio de ianeiro. 3 de março de 1951.
Luiz Chaloub — Diretor-Presidente; Walter du Silva Aragão —

Diretor-Comercial; Jorfre de Araújo Rezende — Diretor-Secretário.

BALANÇO ENCERRADO EM 31/12/1950

ATIVO

Cr$
"MOBILIZADO:

Cauções 33.000,00
Depósitos 1.540,00
Imóveis '. 2.155.600,20
Instalações 19.774,50
Móveis & Utensílios 143.2-40,00
Títulos de Renda 111.415,00
Veículos 172.710,00

DISPONÍVEL:
Caixa e Bancos ,

HEALIZAVEL:

Duplicatas a Receber 5 455 280,40
Mercadorias 6.527 408,70
Contas Correntes 15.251,00

BOMA ./..

COMPENSADO:

Caução da Diretoria 150.000,00
Bancos - Duplicatas Caucionadas 2.443.566,40

-Duplicatas em Cobrança 265.211,50
Cobrança Direta 319.753,60

CrS

2.637.279,70

785.391,70

PASSIVO

11.997.940,10

15.420.611,50

3.178.531,50

18.599.143,00

EXIGÍVEL:
Bancos C/Caução .

Contas Correntes:
Diretoria 

Empregados:
C/ Gratificações ..

Duplicatas a Pagar
(Fornecedores) ..

Obrigações a Pagar
Duplicatas descont.
Acionistas:

Bonificação 
Dividendos 

Lucros Suspensos .

NAO EXIGÍVEL:
Capital 
Fundo de Deprec:

Móveis e Ütens.
Veículos 

CrS

239.355,00

101.000,00

600.000,00
360.000,00

Cr$ CrS

1.834.944,10

340.355,00

5.824.214,00
300 000,00

2.426.748,90

960.000,00

144.562,20 11.830.824,20

36.740.40
47.894,00

Fundo de Reserva
Legal 

Fundo de Provisão
Fundo de Equipam.
Tit. Caucionados .

SOMA

COMPENSADO:
Ações Caucionadas 
Duplicatas em Caução ..,
Duplicatas em Cobrança
Duplicatas em Carteira .,

3.000.000,00

84.634,40

155 370,80
272.764,00
76.518,10

500,00

150.000,00
2.443.566,40

265.211.50
319.753,60

NOTICIAS DA MARINHA

Instruções sobre averbaçao de diplo-
mas e citações de medalhas

e condecorações
Conclusão de curso no CIAW — 0 ministro despachou
com o presidente da República — Louvada a guarniçao
do «Beberibe» — Escola de Guerra Naval — Dispensados
do «Duque de Caxias» — Substituição de membro de

comissão —- Designações
O ministro, em aviso de ontem, eu-

muniiuu an diretor geral do Pessoal
que revogou as «Instiuções sólire aver-
Oacao de diplomas e citações de me-
dalhas e condecorações», passando a
vigorai o seguinte: a) o pessoal da Ar-
mada que recebei medalha nu condeco-
raçau do govêrno brasileiro ou de go-
vérno estrangeiro u desejai usa-la de-
veríi promovei o lancamentu da con-
cessão da mesma em seus assentamon-
tos, apresentando o diploma e a cita-
çao correspondentes, an comandante ria
unidade ou diretor da repartição onde
servir; bl o comandante da unidade e-u
diretor da repartição tara a devida eo-
municaeào á Diretoria do Pessoal, para
publicação em boletim do Ministério ria
Marinha. Depois dessa publicação seré
feita a averbaçao correspondenu nos
assentamentos do interessado, observan-
do-se as disposições da letra ¦ U» ou
item 4, das normas para lançamento
dt- notas nas cadernetas subsidiai ias. 1£
vedado o uso e o lançamento nos as-
sentamentos de qualquer medalha ou
condecoração que nâo fôr concedida ofi-
rlalmente por governo de qualquei na-
ção. como sejam as associações cien-
tlficas, filantrópicas, etc, ainda mes-
mo quando reconhecidas oficialmente.
(JONCI.LSAO DE CURSO NO O.I.A.W.

Uonclulram, com apr.jveitamentu, o
Curso de Técnica Ue Ensino, feito no
Cent i o de Instiucão Almirante Wan-
denkolk. o capltão-tenente Murilo de
Sousa c us professores civis Manuel Jai-
ro Bezerra. José Francisco rios Sanios,
Antônio -loso No\ais Jordãu, Gilberto
Alves da Silva, .losé Oscai Lupes, José
Edson Peroba, ituimundo Abelardo de
Araújo, Dinumcrico Wjrelra Pombo, Hen-
llque de Oliveira Diniz, Renato Uarcla
de t/reitas, Horácio Peres Sampaio ie
Matos, João de Oliveira t: Silva, IjUís
Pereira Lima e Hélio da Rocha Pila.

DISPENSADOS 1)0 «DUQUE DE
CAXIAS»

tuiain uíspcnsaUus uu suus lunçúes
nu navio-auxillar «Duque rie Caxias» os
capitães-tenentes Henrique Alberto Sa-
dock de Sá Mola, Newton Braga ric
Paria c Ademar Alves de Araújo.
DESPACHO COM O PllESIDENTE DA

REPUBLICA
o almiiuiile Konulu Uuilouei, acumpa-

nliado do capitão Artui Orlando eus-
mão. olicial de gabinete, compareceu,
untem, au Palácio Kio Negto, a tlm du
submeter a sançãu presidencial nume-
rosos atos de sua admlnlstracãu.
APRESENTOU-SE O COMANDANTE

LUIS OTÁVIO IIRASIL
Piuceüerile .,o naviu-auxiliai «.Duque

de Caxias»-, onde exercia o cargo riu
cumandante, apresentou-se, ontem, à Dl-
retoria do Pessoal, o capitão Luis Otá-
vio Brasil.
CURSti DE APERFEIÇOAMENTO DA

li JI U ,l.
u muusiiu assmuu portarias uíspen-

sundo u almirante Aníbal Correia da
Matus, o íi comissário da Marinha
Mercante Manuel leixciia Uundai e u
sr. José Juaquiiu da Gama *. Silva das
funções de instruímos das tía, ,ia «
lia. insiiutuiia da Escola rie Marinha
Mercante, respectivamente, t nomean-
do-os paia as funções de Instrutores i.-n
Curso ile Aperfeiçoamento da referida
Escola.

NO GABINETE
untem, cm audiência,

o almirante Armando
diretor geral riu ensine

Eoi recebido,
pelo ministro,
Pinto de Lima,
Naval.

ATOS UO MINISTRO
O ministro ussinuu us seguintes aius.

designandu o í" tenente Afonso da Sil-
veira fragoso para ajudante de uidenii
du dncloi geiai du A. M. K. J., ra-
uHcando ab designações do capitão l e-
oido Burniei, para vice-duetui du ai
mamento, dus los. tenentes Luciano Ca.
retnei de Vasconcelos, paia Imediato tía
corveta -.-Caiavelãs», Mcrnani sampai.i
-lu Vale, paia imediato do NF «Felipii
Camarão*; e Maurício Mui gel Teixeira,
para ajudante de ordens do comandan-
te do 3'' D. N.
ADMISSÃO AO (iCADRO DE OFICIAI»

AUXILIARES
O almuaiUe direloi geial do Pessoal

Sindicato dos Far-
macêuticos

O Sindicato dus tarmacéuticos do
Rio de Janeiro reunlr-se-á em sessão

í ordinária, hi :

3.589.787,30

15.420.611.H0

3.178.531,50

18.599.143,00

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1951
LUIZ CHALOUB — Diretor-Presidente. JORGE DE ARAÚJO REZENDE — Diretor-Secretário.
WALTER DA SILVA ARAGÃO — Direlor-Comercial. ASCENPINO DA SILVA ARAGÁO - Contador CRC — 3903.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS — 1950

DÉBITO

Cr$ CrS
DUPLICATAS A RECEBER:

Saldos incobráveis 83.297,40
DESPESAS GERAIS:

Saldo desta conta 2.454.348,20
DESt'! >NTOS:

Saldo desta conta 73.258,30
FUNuu ÜE DEPRECIAÇÃO:

Veículos 34 542,00
Móveis e Utensílios  14.324,00 48.866,00

FUNDO DE EQUIPAMENTO 76.518,10
FUNDO DE RESERVA 76.518,10
FUNDO DE PROVISÃO 272.764,00
INSTALAÇÕES 2.197,20
DIVIDENDOS 360.000,'JO-
BONIFICAÇÃO 600.000.0C
SALDO para o Exercício seguinte 144.562,21

4.192 329,50

CRÉDITO

DESCONTOS:
Saldo desla conta ...

JUROS:
Saldo desta "inta ...

MERCA DORIAÍ
Lucro bruto apurado

CrS

8.347,90

19.136,60

4.164.845,00

4.192.329,50

' LUIZ CHALOUB - Dirptor-Prr-sidenlo.
WALTER DA SILVA ARAGÁO - Diretor-Comercial.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1951
JORGE DE ARAUJU REZENDE - Diretor-Secretário.
ASCENDINO DA SILVA ARAGÁO - Contador CRC - 3903.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da Cia. Tietê dn Papeis, no

uso de atribuições legais e estatutárias, examinaram todas as cou-
tas, Balanço c Demonstração da Conta rir- Lucros e Perdas rela
'tivos ao exercicio social encerrado a 31 de dezembro de 1950.

Conferindo ditos documentos com seus comprovantes contábeis
e inventários, e tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem, são
de parecer que os mesmos devem ser aprovados pelos senhores
Acionistas.

Rio rie .laneiio 5 de março rie 1951.
Tuffj Nlcolau Habib, Simon Fares Kacy e Edgard Campos

Hargfrcaves.

Dado o nome do gai.
Ribeiro da Costa a uma

rua da cidade
Por ato do dia -'6 uo corrente, o

prefeito do Distrito Federal deu o
nome de General Ribeiro da Costa à
rua Araújo Gonriim, no distrito de Co-
pacabana.

A propósito, aquela autoridade mu-
mcipal enviou ao ministro Ribeiro da
Costa, do Supremo Tribuna) Federal e
presidente do Tribunal Superior Eleito-
ral, o seguinte telegrama: "Tenho o
prazer de comunicar a v. e.xcla., na
qualidade de ilustre descendente do sau-
doso ffeneral Ribeiro da Costa, que re-
solvi dar o seu nome à rua Araújo
Gondim, onde residiu, durante vários
anos, aquele digno militar e eminente
cidadão. Tendo servido sob suas ordens
e conhecendo-o de perto, desde menino
acostumeUme a admirar suas excelsas
qualidades de bravura, probidad", es-
plrito público, lealdade e amor a Pá-
Iria, nos vários cargos e comandos em
que serviu ao Brasil. Saudações cor-
(liais."

deleriu os requerimentos dos suboli-
ciais João Rochel de Camargo. João
de Sousa Cavalcante e Solon Borges da
Fonseca, que pediam inscrição nns pio-
va de habilitação para admissão a«
quadro de oficiais auxiliares da Marinha.

DESIGNAÇÕES
Foram feitas, por necessidade do ser-

viço. as seguintes designações.- dos ca-
pitáes Alberto Augusto Coelho, para
a D. M. M.i Oscai de Luis Silva, paia
a Escola Naval: e Arnaldo Hasselmann
Fairbairn. para o NL -Alrniianle Sal-
danha> ¦; dos capitães-tenentes Newton
Braga de Faria, para a Escola Naval,
Manuel Holanda Montenegro, para -,
A M. R. .).; Alfredo Calil Abdaia,
para o NE «Almirante Saldanha-/: Elis
Bauzer, para a D. E. N.; e Pedra
Veloso da Costa, parn o NA iDuquc tW
Caxias».

SUBSTITUIÇÃO UE MEMHKO DE
COMISSÃO

Fui designado o capitão Antônio Cé-
sar de Andrade para substituir o ca-
pitão Eurico Peniche na comissão dp
que trata o aviso n. 2197.

LOUVADA A CiUAItNICAO DO
OT «BEBERIBE»

O comandante da 2" Flutilha de Con-
tratoipedeiros. em ordem do dia, louvou,
nominalmente, o capitão Diriio Sanloa
Bustamanie, comandante, o capitão-te-
nente Artur Azevedo Hening, Imediat»
interino, os oficiais, subofk-iais, sai geri-
tos e praças do contratorpedero «Bebe-
ribe» que tomaram parle na faina dp
salvamento do contratorpedeiro «Bcne-
vente»-, que se encontrava encalhado v
em situação critica, com avaria grossa,
nas proximidades do farol de Sanlo An-
tònio, em Salvador.

ESCOLA DE GlIEIvItA NAVAL
Encontra-se publicaria no último Bo-

letim do Ministério da Marinha i: re-
lação nominal dos oficiais que deverãc
fazei, no corrente ano, os cursos supe-
rioi por correspondência, superior, tun-
damental, preliminar por corrcspondèn-
cia, de informações par," intendentes na-
valt c preliminar poi correspondência,
para intendentes. Os oficiais que nãn
desejarem fazer os cursos em apreço,
deverão requerer solicitando o respectivo
trancamento ao ministro, dentro de 3i!
dias. O início do curse está ma roa de
para o dia lfci dc abrii

Falta de transportes
para o papel de impren-

sa nacional
A Associação Brasileira de Imprensa

dirigiu ao sr. Raul Zenha de Mesquita,
diretor da Rede de Viação Paraná-San-
ta Catarina, o seguinte telegra-ma:"A Associação Brasileira de Impren-
sa, diante da angustiosa situação da
falta de papel, roga a v. excia. man-
dar providenciar os recursos ' ecessá-
rios ã normalização do tráfego de va-
gões para o transporte do papel rie
imprensa no Paraná, que atinge direta-
mente a imprensa do Brasil, criando a
mais aflitiva das situações pnra a qual,
estamos certos, v. excia. ha de encon-
trar remédio. Saudações cordiais. —
(a.i llrrhrrt Moses, presidente "

CABANA ESPÍRITA NOSSA
SENHORA DA GLÓRIA

ASSEMBLÉIA GEKAL
ORDINÁRIA

De acordo <'<)m ns artigos 44 e 45
dos estatutos eni vigor, o Prcsidentr
da Cubana Espirita N. S. do Glória
convoca os associados quites parn n
Asscmhlí'!» (icrnl Ordinária, a reali-
znr-se viu sua «edv il avenida Presi-
dente Vargas» '». 421, sobrado, nesta.
a t'.i de ulirll p vindouro, em primei-
rn convocacAo as 30 horns c secunda,
ãs ZOIlHOnl. Assunto: Prestação de
Contas e Kleicfio dc nova Diretoria
que dirigirá os destinos da Cnhnna
atê II di- junho dc tlir,'S

DA DIRETORIA

Avisos Fúnebres

Severina Martyr do
Espírito Santo
(MISSA DK 7.'-' DIA)

+ 

A família dc Antônio de
Oliveira convida iib pa-
rentes e amigoi- dc SEVE-

HINA pura assistirem á missa de
7.v dia, que sern celebrada ãs K
horas dn dia 'i ile abril, nn igre-
a de S. Antônio, em Pavuna.
Desde ja agradece n Indus que
comparecerem a êsse uto religioso.

DR. ALYNTH0R WERNECK
(MISSA DE 7-' DIA)

+ 
Sua esposa, filhos,

genro, nora e netos con-
vidam parentes e amigos para
a missa que, por sua alma,
mandam celebrar, às 9 horas
do dia 31, na Igreja de São
Francisco de Paula.

ELVIRA RIBEIRO DE OLIVEIRA
(FALECIMENTO)

tSua 

família comunica o seu falecimento e con-
vida seus demais parentes e amigos para o sepulta-
mento, que se realizará hoje, às 16 horas, saindo o

féretro da Igreja do cemitério de São Francisco Xavier para
a mesma necrópole.

WALDYR
t (FALECIMENTO)

Noemia Ferreira, Waldemár Ferreira, Wilson
e Walte» Ferreira, Zacarias Marques Rodrigues e
senhora e Adelaide Ferreira comunicam o falecimen-

to de seu querido esposo, filho, irmão, genro e neto WAL-
ÜYR e convidam seus parentes e amigos para o sepulta
mento, que se realizará hoje, dia 30, às 17 horas, saindo
o féretro da o*pela do cemitério de São Francisco Xavier.

4. ?...

Iracema de Moura Vitória
(Professora Municipal)
(MISSA DE 7' DIA)

tlrlamln 

de Moura Vitória, Tereza de Moura Guedes
Pinto e esnôso sensibilizados, agradecem a todos que
íhêl cSntoSSSm por ocasiSo do falecimento de sua
iuerida irníâ e sobrinha IRACEMA, e de novo convidam

os demais* parentes e amigos para a missa de '•*•*«£ por
sua alma será celebrada, amanhã, sábado dia 31^ às 10 horas no
altar-mor da Igreja de N. S. da .Conceição 

da Boa Morte, sita à
rua do Rosário, esquina da avenida Rio Branco.

Dr. Manuel Tavares Cavalcanti
(1.' ANIVERSÁRIO)

Sua família convida parentes e ami-
gos para a missa que pelo descanso éter-
no de sua alma manda celebrar dia 2 de
abril, às 9h 30m, no altar-mor da igreja

de São Francisco de Paula

T

deiro do Ar Flávio Santos
(MISSA DE 7.9 DIA)

Edith Caldas Sanctos, Edivio
Caldas Sanctos e família agradecem
a todas as manifestações de pesar
recebidas por ocasião do falecimen-

to de seu saudoso esposo, pai, sogro e avô
FLÁVIO SANCTOS e convidam seus pa-
rentes e amigos para assistirem à missa de
7." dia que por sua alma mandam celebrar
amanhã, sábado, dia 31, às 10 horas, no ai-
tar-mor da Catedral Metropolitana, pelo
que antecipadamente agradecem a todos os
que comparecerem.

ifflffiiOi iro do Ar Flávio Sanctos
(MISSA DE 7.9 DIA)

Octavio Sanctos e família, Mario
Sanctos e família, Erick Jacobson e
família, Paulo Galvão e família, Nair
Sanctos convidam seus parentes e

amigos para assistirem à missa de 7.? dia
que por sua alma mandam celebrar ama-
nhã, sábado, dia 31, às 10 horas, no altar
de N. S. da Aparecida da Catedral Metro-
politana, pelo que antecipam seus agrade-
cimentos.

JÚLIO REBECCHI
(MISSA DE 7" DIA)

Emilia Rebecchi Mariz, filhos, nora e netos; Ade-
ia Rebecchi Osborne, filho e nora e Luiza Rebecchi
^illela e filha convidam seus parentes e amigos para

assistirem à missa de 7'-' dia que mandam rezar pela alma
de seu pranteado irmão e tio DR. JÚLIO REBECCHI, na
igreja da Candelária, às ÍOh 30m de amanhã, dia 31 do
corrente, agradecendo antecipadamente a todos que compa-
tecerem a êsse ato de religião.

JÚLIO KEBECCHl"
(MISSA DE 7" DIA)

Construtora Rebecchi Limitada, seus sócios e
auxiliares, ainda sob a dor sofrida pelo falecimento
ie seu estimado sócio, chefe e amigo DR. JÚLIO

REBECCHI, agradecem comovidos as manifestações de pe-
sar recebidas de seus amigos, e os convidam para a missa
de 7" dia que mandam rezar na Igreja da Candelária, ama-
nhã sábado, dia 31 do corrente, às ÍOh 30m.

t

l!

JÚLIO REBECCHI
(MISSA DE 7? DIA)

A "Associação do Hospital São José" (Teresó-
polis), desejando manifestar de público o sentimento
que lhe causou o falecimento de seu estimado amigo

DR. JÚLIO REBECCHI, convida seus associados e simpa-
tizantes para assistirem à missa por sua alma, que será
rezada às ÍOh 30m de amanhã, sábado, dia 31 do corrente,
na Igreja da Candelária, sita na Praça Pio X, na Capital
Federal, pelo que confessasse desde já agradecida.

ALICE QUINTELA MAURÍCIO REGADAS - Presidente

athilde de Hollanda Gallo
(FALECIMENTO)

Sua família comunica o seu falecimento, ocorri-
lo ontem, e convida os demais parentes e amigos
jara o sepultamento, hoje, às 17 horas, saindo o fé-

retro da Capela Santa Teresinha, na Praça da República,
para o Cemitério de São Francisco de Paula, em Catumbi.
Desde já agradece aos que comparecerem a êsse ato de
piedade cristã.

*t*

f
y lsaiiMSi*3fcái£S^*a *^'^l!

"*""Z"™.''

Áry Kerner Campos Moura
(MISSA DE T> DIA)

Sua família agradece a todos as manifestações
de pesar recebidas por ocasião do falecimento do seu
querido ARY, e os convida para assistirem à missa

de 7" dia que, em sufrágio de sua boníssima alma, manda
celebrar amanhã, sábado, dia 31, às ÍOh 30m, no altar-mor
da Igreja de N. S do Carmo (à rua 1" de Março) Desde
já agradece aos que comparecerem a êsse ato religioso.
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS Sexta-feira, SO oe Março de 1931

6."-feira, 30 de março
DEPARTAMENTO .UI.I1.1_0 —

rário : dns llli30in
os dias Úteis

Ho-
_s 12h30m, todos

Advogados : drs. Re-
nato üt.vio Brito de Araújo — che.
(e do Gabinete; Francisco Mateus Per.
reira. Edmundo de Almeida Rego Fl-
lho. Alonso Silva Ferrão, Hélio Plnhei-
ro da Silva, José de Ribamar Campello
_ Joaquim Luis de Oliveira Belo. Deve
comparecer _ 9.R Vara. o associado Cie-
mentíno Alves.

DEPARTAMENTO MÉDICO — Hora
riu . dr Braga Neto, das 8 às 9 ho-
ras. todos os dias utels; dr. Jorge
rip Lima, das 12 ès 13 horas, todos os
riias úteis; dr. Domingos Sérvulo. das
14 as 15 horas, todos os dias úteis,
exceto aos sábados; dr. Abias Vieira,
das 19 a6 20 horas, todos os dias útoiR.
__c_to aos sábados.

MÉDICOS -SP-.CIALISTAS — Tislo-
Insista: dr. Olímpio Gomes, a rua Mé-
_iro n.° 21. 3° andai, sala 302, às
terças, quintas c sábados, das 17 às
19 horas. Oiiulista : dr. Joào de Ger-
vais. á avenida Mem de Sá n ° 41. so.
brado, iodos os dias úteis, das 14 as
15 horas. Oto-rino-larin.ologista : dr
Maunlo ae Melo. a rua México n.° 31,
12° andar, sala 1201. todos os dias
úteis, das 14 as 15 horas, excelo aos
sábados, que . das 9 âs 10 horas. Os
senhores associados seráo atendidos me-
diante a apresentação da guia passada
pela -i.cretaria

DEPARTAMENTO DENTÁRIO — Ho
rn no : dra Leyla Semi Maxnuk, às
«pcundas, quartas e sextas-teiras, das 8
às 11 horas: dra. Marina Maxnuk, das
1- as lfi horas, às terças, quintas e
iodados.

DEPARTAMENTO DE ANALISES —
Horário : dr Silvio Rangel, das 15
ns lfi noras, iodos os dias úteis

AMBULATÓRIO Enlermeini Se.
bastião F'reitas da Silva Horário : das
(1 a.- 12 horas e das 15 às 20 horas,
todos os dias úteis, exceto aos sábados,
que e das 9 as 12 noras.

EMPRÉSTIMO INTERNO — Está
aberto o empi estimo interno, enlre os
associados, autorizado pela Assembléia
Geral Extraordinária, para construção
da nova sede social. O empréstimo se-
rn pelo prazo de 15 anos, vencendo juros
de fi iseisi por cento ao ano A quan-
tia mínima emprestada e de CrS ....
200.00. podendo, entretanto, o associa-
do emprestai maioi importância, par-
celadan.ente ou de uma sô vez. Com-
pareça íi sede social, obtenha todas as
informações precisas e concorra com a
valiosa carreia «ue destinar a ésse

EM CASO DE DESASTRE O ASSO
CIADO NÃO DEVE FUGIR - Devo
parar o carro e prestai socorro a vi-
tlira Além da multa de CrS 200.00,
de que trata o Código Nacional de
Trânsito, provada a fuga do indiciado,
após praticado o acidente, a penali-
dade criminal lhe é aplicada com au.
mento Cuidado com a velocidade e a
falta de freios. São deveres dos asso-
ciados : parágrafo 9.° do artigo 9."
dos Estatutos : Comunicar pessoalmen-
te exceto quando preso ou acidentado,
à Secretaria ou Delegação, qualquer n-
cldente, por mais Insignificante que lhe

pareça, dentro do prazo de 24 horas,
se o fato ocorrer dentro do perímetro
social, e 72 horas, se fôr fora dêste

perímetro, a fim de nâo perder o direi-
to ao auxilio estatuído.

AVISO — O associado deve sem-
nre estar munido de sua carteira as.
soclatlva e o recibo de quitação, es-

pecialmente quando, em caso de ac -

dente, necessitar de assistência iu-

CARTEIRA DE IDENTIDADE PARA
ASSOCIADO REMIDO - A diretoria
pede o comparecimento dos senhores as-
soclados remidos a fim de adquirirem,
na Secretaria dn UnlSo. a nova car-
teira de Identidade, instituída para os

sócios remidos _,.,._¦„.. _tn a<5
CAMPANHA DOS TRINTA MIL AS-

SOCIADOS - A União vai Iniciar a

construção de sua nova sede social, com

10 andares, à rua Riachuelo n.o 373

A diretoria faz um apelo para que cada
consóclo proponha, pelo menos, mais

um colega para o nosso qundro social

. assim teremos vitoriosa a nossa
"^BRANCA 

DE MENSALIDADES', -

Pnr .. acharem enfermos três cobra-

d esb dT.et.ria da Onláo apela o*v*
os senhores associados que ainda nao

receberam a -visita do cobrador, para",e 
efet.Tem o pagamento de suas men-

Saudades, nesta sede social •«qu.
sela normalizado o serviço de cobrar..

ça, o que será feito com fl máxlm»

brevidade. .,.,,,
POSTA RESTANTE - Hft cana.

para os seguintes senhores *"0C>nod_ots_
Cirilo de Matos Dias, José da Cos a

José Ferreira Louro. Mino de Sousa

Brltr e Mele Ribeiro

Serviço de Trânsito
EXAME DE MOTORISTAS

CHAMADA PARA 31 DO CORRENTE.
XS BH45M- - Gilberto Simões. Jair

José Correia, Manuel Alves Ribeiro. Ma-

nuel Estulano de Oliveira, Agabio Ro-

DiTPÊDRÕr^iTÃLBÜQÍ^
DOENÇAS SEXUAIS

E URINÁRIAS
Kua do -tosar». i>8 - '* 

j 
¦**¦»

ANTIGÜIDADES
Compram-se pratarlil». mire. Umas, • ris-
tais, pintura. Jóias, marfim» pfso
para papéis e móveis de iararandá —
Fagu-s. o valor da antigüidade ('asa
Anglo Americana Antigüidade I.tda.—

RUA DA ASSEMBLÉIA. 73
TELEFONE 22-9684.

RÁDI0-VITR0LA R.C.A.
Com l-iing-Playing (8 rotac.es)

Sem uso. cum garantiu, recente-
mente importada, onze válvulas,
várias ondas, pick-up automático
12 discos, vende-se por preço mui-

to Inferior ao do custo —
Tel.: 37-5432

mualdo Damasccno, Hetior Negrilo deAzevedo, Alcides Teixeira, Licio Arou-
ca, Joaquim Siqueira, Francisco LuisLeite. Manfred Muller, Joào Pirmlno dosSantos, José de Andrade Silva, Pedro
Alves. Lino Barbosa clu Lima,' Abilio
Augusto Quintas, Sebastião Santoro, Al-tair Cordeiro, José de Almeida Machado
Neto, Iron da Silva Melo, Kenneth Tho-
mas Callahan, Oscar Francisco Pedallno
Batista, João Evangelista Mendes daRocha, Alexandre Pedro, Laert Eliscky
Ribeiro, Armando Allil. David Mendes
Pastor, Afonso Celso dos Santo
Marques da Silva e Nelson "
Cassúa

Abel
Ferreira

CHAMADA PARA 31 DO CORRENTE,
AS 8H15M : — Josias Batista de Oli-
veira, Luis Paulino \da Costa, Fortu-

52527
52826
53283
537.6
537111
54043
54088
54440.

TABELA OCULTA : - P. 41241
44513 . 50G30.

NAO FAZER O SINAL REGULAMEN-
TAR AO MUDAR DE DIREÇÃO : — P.
.8300 - 28399 - 35642 . M. G. 77897.

RECUSAR PASSAGEIROS :
41502 . 54706 - 51990 . 52714
53000 . Ônibus 81770.

FALTA DE EQUIPAMENTO :
Ônibus 80627

67696 - 68111
71511 - 75640

Josias Batista de Oli-
._.._., _._._ -oulinoida Costa, Fortu-
nato Ferreira de Meneses, Luls Perissé
Duarte, Daniel Antônio Teixeira, Júlio
da Rocha Fernandes, Áureo de. Sousa
Alves, Antônio Pedro Barbosa, Hermes
Gomes Palmeira, oJsé Antônio da Silva,
Vicente Soares da Silva, Pelisberto Sa-
les Bastos, Joaquim Ferreira, Leonel
Alves do Carmo, Herbert Rlchers, Ju-
Hão Nicolau Alves, Adornas de Sousa
Ribeiro, Manuel José Jucr, Lincoln Tel-
xeira Braga, Hélio Fernandes, Renato
da Silva Fernandes, Francisco Pereira
de Andrade, Georgc Henriue Ventura,
Luls Leite Correia, John Alfred Lucas.
Ilona Korsis. Heraclio Levino Cavalcan-
ti Santos, Raimundo Cardoso, Augusto
Tavares Correia e José de Oliveira Ge.
suaklo.

CHAMADA PARA 31 DO CORRENTE,
AS 9H45M : — Válter Pontes Machado,
Antônio de Oliveira Gomes, Jaime Cor-
reia Lima, Leonilio Monteiro de Oli-
veira. .losé Coleta de Almeida. An de
Almeida Campochào, Luis Sérgio Frank.
lin. Augusto Avelino de Araújo Lima
Neto. Lourlval Vasconcelos, Joào Toma.
dos Reis, Valdomiro José dc Lima. Jai-
me Carvalho. Carlos Lincoln Monnerat,
Manuel Gomes Sobrinho, José Al.xan-
drino Bezerra, Urlel Batista cia Costa,
Elcearlo Martins dc Lima, Amàncio Fer-
reira da Silva, Aluizio Cardoso Perei-
ra, José Mariano da Silva Filho, Mar-
cilio Lebre Pereira das Neves. Lourival
Esteves, Hans Meycr, Joào Batista Pas-
sos Guimarães, Acácio Jorge Brasil, Or-
lando Abud Yunes, Manuel Joaquim Ta-
vares d» Sá, Adriano Caldeira Silva,
Augusto Martins Ferreira. Céilo Frclro
de Andrade, Allredo Lima Gonçalves o
Cândido da Silva Marques.

CHAMADA PARA 31 DO CORRENTE,
Ab 12H45M : — Caio Veloso Versianl
dos Anjos. José Joaquim cl_ Barros. I?.i-
doro Freire Quintanilha, Osvaldo cia
Rocha Freitas, José Duarte Sobrinho,
Arlindo de Oliveira Soares, Henriquo
Nunes dos aPssos, Antônio Mendes Fi-
lho, José Trindade de Araújo, Durval
Raimundo dos Santos, Ricardo José do
Sousa, Milton Alves Pacheco, José Vi-
cente da Silva, Domingos José dos Reis,
Domingos do Nascimento, José Fortu-
nato rie Oliveira Filho, Celso da Silva,
Cleodoni Camilo Silva, João Manuel Tei-
xeira, Mário de Sousa, Mendes Fisch.
man, Lino Alves <le Oliveira. Ernest
Robert Hutchinson, Arlindo Marcos
Diirr, Leitte Cravo de Matos Rodrigues.
Décio Freitas, Valdemar Pinheiro, Lu-
cillo Monteiro, Emidio da Silva, Alher-
U, Carlos Furtado Mazeron.

OBSERVAÇÃO : — A falta à chama-
da. importará no pagamento de nova
Inscrição.

INFRAÇÕES REGISTRADAS
NO DIA lll-2- 1051.

40466
65751
71536
605233

PLACA ILEGÍVEL :
43530 • 43829 44169
51901 . 538211 . 105071
81621 - Carga 66790 .

PARAR AFASTADO
- P. 14865 . 22293
48385 . 48460 . 49180

Carga
6B925 .
78523 .

P.
52990

— P.
62794
71188
78523

BOLETIM DÀ DIRETORIA DO PESSOAL DO EXÉRCITO
MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS — REQUERIMENTOS DESPA-

CHADOS — ADIÇÃO DE OFICIAIS
EDIFÍCIO DO MINISTÉRIO OA GUEIt.

RA — CAriTAL FEDERAL. 2» DE
MARÇO DE 1951.

BOLETIM INTERNO N.«
Publico, para „ devida

68
execução.

P. 42210 -
. 46867 -

. Ônibus
, 601596.
DO MEIO
. 40338 -

49789

50247
80455

FIO :
42580
50068
54088
81079

50101 . 54043 - 54044 - 54080
54440 . Ônibus «0870 . 81077
81330 - Carga 77276.

PARAD NO CRUZAMENTO : — P.
2807 . 4240 . 29080 . 44187 . 45700

48737 . 51891 . 52*701 . 53023 . 53272
53367 - 53424 53719 - 53880 . 53990
105876 . Ônibus R1632 - Carga 74170.

EXCESSO DE FUMAÇA : - Onibus
81302 . 81570.

NAO DIMINUIR A MARCHA : — P.
6072 - Carga 79118.

FAZER MARCHA EM LOCAL PROI-
BIDO : - P. 40780 - 101463.

CONDUZIR CARGA : - P. 50477
54391

FALTA DE TRANSFERENCIA DE
LOCAL : — P. 3103 . 3103 . Carga
602204.

FALTA DE REGISTRO : - P. 53654
54065 . 56534.

I. A. P. E. T. C : - M. G. 105
S. E. 1896 . B. A. 17474.

COBRAR A MAIS DA TABELA : -
P 53873 . 54451

NAO ACATAR AS ORDENS
1237
7559

41172
44885
49610
51233
52953
53711

54099
106774
115147
81869
67698

1997
78RO

42') 14
462 IK
49630
51704
.3283
53707

54447
- 108655

. Ônibus

3214
. 18379
. 43646
. 47009
. 50037

52112
. 53640
. 54008

100410 -
108895 -

81273 - R1388

2658
8599

43014
46756
49913
52054
533RR
53R76

R1930 - 82001 - 82067 .
68760 . 70460 . S. P

CONTRA MAO : — P. 56
6930 - 18198 . 25701 . 31400

45124 - 52274 - 54052 . 106084 -
Ônibus 81582 - Carga 604184 .
384000 Oficial 87093 - 91747.

PARAR DENTRO DA FAIXA
101

10102
32120
39231
50364
53731
115580
48178

330
16202
33731
42465
510R7

54074

3201
. 27202

34365
47750
51R29

54077
Carga 02423

Oficial 89803.

8191
. 20736
. 36698

. 49201

. 52153
111543
604459

CONTRA MAO DE DIREÇÃO

DESOBEDIÊNCIA AO SINAL
35

1080 -
4173 -
5756 .
6754 .
9055 .

10621 -
11560 .
17576 .
24774 -
26100 -
28316 -
32855 .
34638 .
36866 -
30811 .
41967 .
43014 -
44946 -
46956 .
49041 .
49449 .
49932 .
50317 .
51056 .
51310 -
52153 ¦
52903 .
54880 .
53533 .
53859 .
54130 .
54393 .
100217
101726
104325
106787
107763
111421
118915
115012
115371
80595
81412
81761
81992
82055
Carga
87739

602367
604958
S. P.
15410
42543
E. B

422
1365
4496
6384
6832
9889

10663
12487
18124
24967
26464
29485
32894
34803
37126
39990
42303
43385
45769
47608
4907B
49610
49965
50363
51076
51435
52343
52913
53382
53548
53971 -
54155 -
54432 .
100457
102207
104920
107016
108303
111835
114095
115214
115490

80601
81576
81882
82009

. 82123
60522

75725
602716
605319

1912 . P
18326 . B.

776
2064
5128
6414
7615
9973
10737
13251
20800
25082
26637
31139
33271
35288
37492
40912
42602
43950
45760
47608
49114
49659
49975
50440
51078
51779
52545
53023
53418
53600
54057
54264
54449

81146
81667
81898
82020
Moto

61970

890 -
. 2674 -
. 5610 -
. 6623 -

8133 .
10181 -

. 10808 .
15550 -
23452 -
25296 -
2683R .
32458 -

. 34296 .
36126 -

. 37857 -
. 41087 -

42699 .
44143 -

. 46692 .
48327 -
49215 -

. 49605 -
50053 .
50G62 .
51084 .

_ 51939 ¦
. 52726 •
. 53024 .

53426 .
53702 .
54062 .
54297

. 54511
100754 -
102697 -

104924 -

107073 -

110376 -

112599 -

114441 -

115296 -

Ônibus
81198
81789
81930
82027
1552
64236

600421 -

604166 -

Bonde
E. 3435 -

A. 20614

7570
18240
46475
53677 -
107401 - 100254 -

81710 - 82025 . 82041 -

67336 . 68357 . 75558
602103 - Oficial

90050 - 90124

P.
930
2604
561U
6623
844-

1045.1
10810
16381
24140

. 25501

. 27330

. 32527

. 34600
, 36144
. 39610
. 41701

4277:,'
. 44731)
. 46731
. 4B88II
4922!>

. 4971!'
50271^

. 5091-1

. 512Í1Í1
51057
52807
53103
5349Ü

. 53791

. 54125
. 54309
5454!)
10119::
103285
100091)
107594
111117
1128G1
114924
115335
80430
81320
81726
81952

. 82029
1338

65573
602134
604364
2552

R. J.
S. P.

. 90127

6722
17152 .
46166 .
53421
54486
81559 .
61703
600466
88887.

FORMAR FILA
6875

31413
40851
52450
54431
130013
60366
N I.
89674

8R40 10342
21149 41618
46759 49041
53682 54241

P.
4760

28035
44208
48997
50768
52335
53710
54074
102703
112483
81863
Carga
22016

836
32404
110274

S. P.

— P.
8405
31472

. 38645
. 40651
. 5247
113172
S. P

— P.
. 14548
. 44707
50020

. 54374
Ônibus
Carga

. 77043
88811

15761
45670
52837
109535
81700
60202

DUPLA : — P. 5411)

7590 - 9956 . 13153 . 24391

39231 . 40338 - 42002 - 43781

49235 - 49297 - 49361 - 52450

53587 . 53954 . 54034 . 54124
- 104270 - 106072 - 106072

Ônibus 81356 . 81761 - Carga

.15.3 - 70521 - M. G. 62280

22 - C. D. 96 . Oficial

9°™' _ P. 8167
39848 . 10996 - 44702
49466 . 52593 - 52594
53626 - 53853 . 54526
81372 . 81427 - 81683
81058 - 82124 - Carga

605521 . 605910.
P.

DESUNIFORMIZADOS
3155U
46641 -
53103 .

. Ônibus
81954

._¦;,.; 76633 - 79007 - 
EXCESSO DE VELOCIDADE

3912'
INTERROMPER O TRANSITO

11165
37492
48619
51384
53076
53612
53820
108000
114571
73318
1735

25793
40881
50292
511110
53259 -
53616 -
53876 .

- 108064 -

. Car.a 67007
. 601503

33021
45267
50890
51835
53367
53620
54044

— P.
35737
48043
51924
53070
53390
53775
54087
112051
70460

Bonde
E. S. 7730
MEIO FIO E

35364
47606
50022
51835

. 53388

. 53775
. 54059

110847 •

. 70032
604253

29911

47442

88898
. _,, 201052.
CONDUZIR PASSAGEIROS :

62473.
EXCESSO DE BUZINA : — P.

36701). _„„.,
FALTA DE LUZ : - P. 37651 .

50041.
FALTA DE MATRICULA : — P-

38963 . 102697 - Carga 61976 - Para
brisa 8CI - 7211 - M. G. 104983.

FALTA DE HABILITAÇÃO : — P.

NAÓ APRESENTAR PERMISSÃO PA.
RA DIRIGIR : — SPS|chapa motor
2251256 Ford.

EXCESSO DE LOTAÇÃO :
40023 - 43585 - 45108 - 45648
4R85B - 49000 . 49297 - 49297
50028 . 50292 .. 50617 . 51435

.... . 1848 - 1973 -
TRAFEGAR ENTRE O

O BONDE : - P- 1™ - l5™6
21383 - 24160 - 15343 . 27318
4.001 - 48473 . 51950 . 51950
52845 54249 - 103071 - 108580
r.r.a" 63711 - 70003 . 71101.^TRAFEGAR 

EM LOCAL PROIBIDO :

17101
32303
52381

109384

_ p. 3794 - 4132
29892 414118 - 43700
48220 53288 - 53992 -
Carga 60430 . 62444 .
68032 70279 . 70363 .
604116 . 604843 - R. J-
41573 S. P. 60761 -

907
ANGARIAR PASSAGEIROS :

42782 - 44513 - 52565 . 53397
54ESTACIONAR EM LOCAL PROIBIDO .

26968
44448
54081
66209
70503
23714 •

Oficial

27420
. 45248

. 108091
. 67601

. 602206
M. G.
R. J-

para
seguinte :

DESLIGAMENTO ÜE OFICIAIS : —
Desligo rie adidos a esta Diretoria, os
seguintes oficiais :

CORONEL DA ARMA DE CAVALA-
RIA ; — Floriano Peixoto Keller, por
ter sido matriculado na Escola Supe-
rior de Guerra.

TENENTE-CORONüL DA ARMA DE
INFANTARIA : — Jaime de Castro Car-
valho, classificado no 8." Regimento de
Inlantaria, que entra _m trânsito.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS : —
— ARMA DE INFANTARIA :

TRANSFIRO : — Por necessidade do
serviço, do Quadro Suplementar Geral
isecretárioi, para o Quadro Suplemen-
tai Privativo isec. Inf. Cmt. Compa-
nhia dc Alunosi. no Colégio Militar, o
capitão Luís Francisco Monteiro dc
Barros.

TRANSFIRO : — Por necessidade do
serviço, do Quadro Suplementar Priva,
tlvo (See. lnl. e Cmt. de Companhia
de Alunosi para o Quadro Suplementar
Geral (secretárloi, no Colégio Militar
do Kio de Janeiro, o capitáo Isnard
do Albuquerque Câmara.

TRANSFIRO . — Por necessidade do
serviço, do Quadro Suplementar Geral
tsecietarioi para o Quadro Suplementar
Privativo (Comandante cie Companhia
e Instrutor), na Escola Preparatória
de Pôrto Alegre, o capitão Bruno Cas-
tro da Graça.

TRANSFIRO : — Por necessidade do
serviço, o primeiro tenente Valdir Tei-
xeira Góis, do 27.o Batalhão de Caça.
dores para o Comando de Elementos de
Fronteiras.

— Em face de terem sido aprovados
nos exames de admissão ao Curso da
Escola Técnica do Exército, exonero das
funções que exercem nos Quartéis Ge-
nerais abaixo, os seguintes capitães :

Aníbal Nunes Figueiredo, do Quartel
General da 7.» Região Militar.

José Guimarães Filho, do Quartel Ge-
neral da 1.» Região Militar

EXONERO : - Por necessidade do
serviço, das funções que exerce na Es-
cola Preparatória de Sáo Paulo, o 1.°
tenente Vilberto Luis Lima.

EXONERO : — Por necessidade do
serviço, das funções que exerce na Es-
cola Técnica do Exército, o capitão
Francisco Azevedo Carvalho.

CLASSIFICO : — Por necessidade do
serviço, no Quadro Suplementar Geral
e nomeio para servir na 26." Circuns-
uri.Ao de Recrutamento (adjunto), o
primeiro tenente do Quadro Auxiliar do
Oficiais Antônio Ribeiro Madeira Cam-
pos, que se acha adido à 1.» Companhia
de Frunteiras, aguardando classificação.

CLASSIFICO : - Por necessidade do
serviço, no Quadro Suplementar Geral
e nomeio para servir na 1." Delegacia
de Recrutamento da 9.« Clrcunscrlção
de Rorcutamento. o segundo tenente do
Quadro Auxiliar de Oficiais Laureano
José Correia, que se acha adido ao 18."
Regimento dc Infantaria, aguardando
classificação.

PASSO : - De ordem do excelenus
simo senhor ministro, e por interesso
próprio, como se efetivo fôsse, aguar-
dando a primeira vaga no Quartel Ge-
neral da 10." Região Militar, o capitão
Aldenor da Silva Mala, que, em conse-
quèncla, é transferido do Quadro Or-
dlnário (12.° Regimento de Infantaria!
para o Quadro Suplementar Geral.

TORNO SEM EFEITO : — Por neces-
sldade do serviço, a transferência do
capitão Antônio Lepianl, do Quadro de
Estado Maloi da Ativa (Estado Maior da
2.a Região Mllitan para o Quadro Or-
dinário e classificação no IIl|4.o Regi-
mento de Infantaria, publicada no Bo-
letim Interno de 21 do corrente, por
ter sido proposto para servir na Escola
de Aperfeiçoamento de Oliciais

TORNO : — De ordem do excelentis-
slmo senhor ministro, sem efeito, a
transferência do Centro de Preparação
de Oficiais da Reserva de São Paulo
para a Escola Militar de Resende, pu-
bllcado no Boletim Interno de 18-1-1951,
desta Diretoria, do primeiro tenente ls-
rael Coppio Filho.

TORNO SEM EFEITO : — Por neces-
sldade do serviço, a classificação do
capitão Caio Marcos Ovale Lemos, na
4.a Clrcunscrlção de Recrutamento, pu-
bllcada em Boletim Interno de 17-3-1951,
desta Diretoria.

TRANSFIRO : - Por necessidade do
serviço, o capitáo Gilberto da Silva
Guerra, do Quadro Suplementar Geral
(adido á Escola de Aperfeiçoamento do
Oficiais), para o Quadro Ordinário o
classifico no 1-° Regimento de Infan-
taria.

TRANSFIRO : — Por necessidade do
serviço, rio Quadro Ordinário 12.° Re-
gimento de Infantarlai para o Quadro
Suplementar Privativo e nomeio para
servir no Centro de Preparação de Ofl-
ciais da Reserva do Rio dc Janeiro
(auxiliar de Instrutor) ,o primeiro te-
nente Estéváo J06é Barbosa Ribeiro.

— Publicada novamente por ter saído
com incorreção no Boletim Interno do
21-3-1951 .

TRANSFIRO : — Por necessidade do
serviço, do Quadro Ordinário (11114.°
Regimento de Infantarlai para o Quadro
Suplementar Privativo e nomeio para
servir na Escola Preparatória de Sao
Paulo (auxiliar de Instrutor), o pri-

meiro tenente Valdemar Araújo Car-
valho.

TRANSFIRO : — Por necessidade cio
serviço, do Quadro Ordinário (19° Ba-
talhão de Caçadoresi para o Quadro
Suplementai Geral e nomeio para ser-
vir na 17.a Clrcunscrlção de Recruta-
mento, o capitão Murilo Veras Fonte-
nele.
— ARMA DE CAVALARIA :

TRANSFIRO : - Por necessidade do
serviço, do Quadro Suplementar Geral
(Diretoria do Ensino), para o Quadro
Ordinário e classifico no 10." Regimento
de Cavalaria, o capitão Bernardino Du-
arte da Silva.

CLASSIFICO : — Poi necessidade do
serviço, no Quadro Suplementar Geral
e nomeio para servir na 19.» Delegacia
de Recrutamento da 16.a Clrcunscrlção
de Recrutamento, o segundo tenente do
Quadro Auxiliar de Oficiais Carlos
Tatsch, que se encontra adido ao 2°
Regimento de Cavalaria, aguardando
classificação.
— ARMA DE ARTILHARIA :

TRANSFIRO : - Por iiitersése pró-
prlo. do 2." Grupo de Canhões Auto-
máticos Anti-Aereos-40 para o 3.° Gru.
po de Canhões Automáticos Anti-Aéreos-
40. o segundo tenente Enio Antônio
Cheuiche Coelho

TRANSFIRO : - Poi interesse pró-
prio. e de ordem do excelentíssimo se-
nhor ministro, do 5.<' Grupo d_ Arti-
lharia de Costa e Forte de Italpu para
a l.R|2.° Grupo dc Artilharia dc Costa
e Fortaleza de Sáo João, o primeiro te-
nente Heralclo Sanford Barros

TRANSFIRO : — Por interesse pró-
prio, para a 1.0 Bateria de Projetores
de Artilharia de Costa da 1.» Região
Militar, os primeiros tenente Paulo de
Almeida Ribeiro, do lll.0 Regimento de
Artilharia Anti-Aérea e segundo te-
nente Ludenorf Moisés Castelo Branco,
do 2.o Regimento de Obuses-105

Costai pata o Quadro Suplementar Ge-
ral e nomeado para servir na Escola
Técnica rio Exército isecretárioi e nào
como publicou o Boletim acima menclo-
nado.
— ARMA DE ENGENHARIA :

TRANSFIRO : — Por necessidade dn
serviço e cie ordem do excelentíssimo
senhor ministro : — Do Quadro Suple-
mental Geral (Comissão de Estradas de
Rodagem-2i, para o Quadro Ordinário
(4 " Companhia de Transmissões), o
primeiro tenente do Quadro Auxiliar de
Oficiais Alcides rios Santos

— Por inierésse próprio e ne ordem
do excelentíssimo senhoi ministro :

Do Quadro Ordinário <4.n Companhia
de Transmissões: para o Quadro Suple-
mentar Geral iComissão rie Estradas de
Rodagem-2l, o segundo tenente Aristi-
des Batista da Silva.

ADIÇÃO DE OFICIAIS : - Dc ordem
dn senhor ministro, ficam adidos :

A esta Diretoria : aguardando classi-
flcação, o tenente-coronel cia arma do
Cavalaria Francisco Adolfo Rosas, por
interesso próprio.

Ao Quartel General da 3.» Região
Militar : o tenente-coronel da arma do
Cavalaria Eurico Ribeiro Torgo, man-
dado agregar por decreto rie 9 do cor-
rente.

A Dlrcolnn rie Recrutamento : por no-
venta dias. o major de Cavalaria Re-
nato Paquct. Filho.

Ao 10.° Regimento de Cavalaria :
aguardando agregação, por ter sido di-
plomado deputado estadual em Mato
Grosso, o major de Cavalaria Clóvis
Ribeiro Cintra.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA BE RADIO
CONSELHO DELIBERATIVO

li CONVOCAÇÃO
O presidente da Associarão Brasileira do I.iulio convoca os

senhores Membros do Conselho Deliberativo, para a reunião ex-

trnordinária, a realizar-se no dia cinco da abril de mil novecentos
e cinqüenta • um, às quinze horas, em sua Sede Própria, a rua

Acre, 47 — .'#' pavimento, obedecendo a reunião a seRUlnte ordem

do dia: _. . ... .._.__
a) — Eleição paia dois cargos vasos na Diretoria. . íce-i re-

sidente e Primeiro Secretário.
b) — Assuntos disciplinares.
C) _ Mobilização do patrimônio.
Rio tle Janeiro, ir, de marco de L951.

(ass.) MANOEL BARCE1.1-OS — Presidente

¦¦MLlMLMJIIMWBIIMIIIIWil1! Ill'1'll'lll ii ¦ I BMB T~"iTTTnTQ

USTÁ DOENTE DO COKPO?
DA ALMA? NÃO IMPOSTA!

Mande envelope selado pnrn resposta registrada com seu nome e
der.ço, fi Caixa Postal sn:i — Rin — I....h.r_ trãtl. .mis. lhos que
Ihr Hprfln fiteis.

DU. FONTES — le.usMédieti rin Ass. l.spiril. Seara rte

¥? I 1/ I

CLASSIFICO : — Pur necessidade do
serviço, no Quadro Ordinário l3.ü Gru-
po de Artilharia de Costa e Forte de
Copacabanal. o capitáo Fernando Oscar
Weibert. - Reproduzido por ter sido
publicado com incorreção nu Boletim
Interno de 21-3-1051, desta Diretoria.

TRANSFIRO : - Por necessidade do
serviço, do Quadro ordinário iRegl-
mento Escola de Artilharia i para o
Quadro Suplementar Geral e nomeio pn-
ra servir no Departamento Técnico o
rie Produção do Exército, o capitão Vai-
dlr Gonçalves da Silva Lima.

TRANSFIRO : — Por necessidade do
serviço, rio Quadro Ordinário 13." Re-
gimento de Artilharia a Cavalo-751 para
o Quadro Suplementai Geral e nomeio
para servir no Estado Maior do Exército
(adjunto sup.i. o capitão Rubens Mário
Caggiano Jobim.

TRANSFIRO : — Por necessidade do
serviço, do Quadro Ordinário (I|..° Re-
gimento de Obusesi, para o Quadro Su-
plementar Geral e nomeio para servir
na 21." Clreunscriçáo de Recrutamento.
o capitão Humberto Ribeiro de Morais.

TRANSFIRO : — Por necessidade do
serviço, do Quadro Ordinário (6.° Gru-
po de Artilharia de Costa Motorizado)
para o Quadro Suplementar Geral e
nomeio para servir na Diretoria de
Motomecanlzaçáo, o capitão .losé Pires
Domingues.

RETIFICO : — Por necessidade do
serviço, a transferência do 5.ü Grupo
de Artilharia de Costa liara o 10.° Gru-
po de Artilharia a Cavalo-75, publicada
em Boletim de 2-3-1951, desta Direto-
ria .do capitáo João Luis de Morais,
como sendo transferido do Quadro Or-
dinário 15." Grupo de Artilharia de

Assinado :
General (le Brigada OTÁVIO

TEIRO ACHE',
Diretor do Pessoal.

Confere com o original :
Coronel LUIS BATISTA,

Chefe iln Gabinete.

MON-

Mi.
CÃCHAMBI

VENDO — à rua Estêvão Silva, 175 — apartamentos de 1 sala,
1 quartos, cozinha com gás, banheiro completo e quintal. Preço:
Cr.,* 150.000.00, sendo um sinal de Cr$ 30.0()(.,00, e o restante em

prestações de Cr!, 1.440,20. Ver, diariamente, dns 9 ãs 11 horas,

por obséquio dos inquilinos. Tratar em Lemos, Borda <*: Cia.
Ltda.. ã avenida Nilo Peçanha, 2fi — 7" andar — Sala 701 —

 Tel.: 22-2483.

'¦yÍÍÈ»
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ENTREGAS A DOMICILIO
l PEDIDOS:TEL.43-0249,

Temos para pronta entrega os últimos tipos recebidos
dos Estados Unidos - modelos luxo e super-luxo

CIP
Companhia Importadora de Produtos Americanos
Avenida Rodrigues Alves n. 147 - Tel. 43-4282

(Próximo à Praça Mauá)
___5E_i__wxsn______ii_irara!__--?

.KM ENTRADA - SEM FIADOR - 2 ANOS DE GARANTIA — ELETROLIXA, para lixar o as-

toaThoE apücávtl em enceradeiras de 3 escovas. Preço no varejo: Cr| 280CKI -[ Espalhado.es d.
-'-- ELÉTRICOS AUTOMÁTICOS e Aspiradores de pó. — FONTES & BDKICHE LIDA. —

Rua Evaristo da Veiga. 7? - Sobrado — Tel.: 32-2493. cern

Ml '¦'" .' ¦ Yr-» .'-'¦¦?'¦¦¦¦-'&? ¦¦¦'
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— p.
. 53787

— P.
48518
49638
52523

PRAIA DO MURIQUI
LOTES JUNTOS À ESTAÇÃO E PRÓXIMOS Ã PRAIA
Tratar pelos telefones 38-1437 e 29-1545. No local pro-

 curar os Srs. Corrêa ou Moacir  

CLÍNICA DE SENHORAS — MEYER
DR ÜAVID NUSMAN Diariamente, das IB às 19 hs.

MEYER — CLINICA DENTÁRIA
DR. D CALMON BERSUC 2's, 4's e 6?s, 14 às 18 hs.

MEYER — R. Carolina Meyer, 14 - Sob - MEYER

QUISISANA HOTEL
POÇOS DE CALDAS

Balneário de água sulfurosa — Boite — Cinema —

Piscinas — Quadras de Tênis — Parques

Diárias com refeições:
pessoa  Cri? 130,00
pessoas  Cr$ 230,00

Informações e reservas: Edifício Rex — 5» andar

Sala 501 — Telefone: 22-8554 
mtm^^^mmt^amimismmmx^maammíMttaAAWmMex.u ¦¦ _¦_-¦_¦««¦¦»

_ P.
695 ¦

1848 •
2838 -
4751 ¦
5778 ¦
6471 .
7923 .
9239 .
10276
13707 ¦
18054 ¦
19702
22015
24866 .
27222 ¦
27530
28198
29392
29772
33797
34450
36739
40337
41557
42809
5458 -
47838
50150
50389
52222
52835
53458
53617
53876
53975
5499
54264
100842
101141
101969
102804
103782
104462
105399
106063
106383
107898
108431
108587
108888
109354
109875
110821
111302
112511
13308

113999
114155
114431
131313
80122
C':ir_a
67388
000716
004834
3050

R .!
n .i
77969
Lnul. inm
57, .0.7 .

23
909

2141
3090
4805
5889
6471
8001
9775
11413
14623
18315
20252
22134
25104
21297
27141
28881
29411
30631
33136
35691
367G6
40331
42949
43441
4510G
48155
50112
50919
52432
52867
53468
53020
53880
54028
54128

54535
100911

. 101395
. 102433
. 102898
. 103852
. 104883
105430

. 106073

. 106649
. 107987
. 108432
. 108604
109021

. 109570
. 110129
. 110828
. 111733
. 113121
. 113398
. 114042
. 114227

11490

56
1080
2514
3468
5676
6119
6934
8071
9854
11473
15824
18392
20300
23100
25890
21387
21813
28944
29503
31532
33159
36364
31506
40052
42169
43605
47294
48779
50220
50985
52432
52930
53541
53760
53919
54051
54129

09
. 1287
. 2611

3637
. 5295
. 6370

7250'. 
8113

. 10016
12994

. 16403
. 18691

21654
. 23326
. 26603

27422
. 28012
. 28986
. 29513
. 31555
. 33870

36460'. 
38012

. 41110
42777

. 44403
. 47295

49107
. 50318
. 51963

52432
. 53180
. 53541

53760
. 53959
. 54091

54140
1Ó0108 -

101053 •

101469.
102683 -

103004 ¦

103852 -

104949 ¦

105796 ¦

106107 •

106863 •

10228 ¦

108484 •

108604 ¦

109246 •

108970 ¦

110442 ¦

111212 •

112051
113176 ¦

113747 •

114065
11427

114942

220
1445
2874
4375
5455
6385
7441
8571
10264
13296
17807
19501
21991
24002
26888
21474
28021
29078
29520
32844
34587
36621
39859
41302
42790
45151
47750
50058
50319
52046
52438
53388
53612
53796
53961
54099
54141
190737
101077

OVOS DE PÁSCOA
.onipierr. _lri.-_i_nn n. .aoric. .--uli»!» pt
meta-, ao or-ço. sac oe cno-oiim com i-iu
cn.lo- com uom-on. roencauo- o. iruta». KM.
io llnc - at l"«o. Balas ctislalna_a-, nun
IO cru-.iro-; r.cn.ada. . l« crm-lroí: uon,
oon» r-ch.-üoi » Sü crlli-lro»; dl llcoi l *¦¦
cruielro- - O- creme i, JO crui-lros. cocaoa:
balala c abObora, oananaoa. doer d- lei»
.tl-plro», cenlo. iu «-«-•ros. Bltcolto- llnoi
quilo, 2Ü erm-lro.. Jul-ba e -«ramelo- rom
a 30 eru--lro_. Bua Mi.uoi cie Fria», J-, lei
«8 4709. llc- no llm da avenida Preild.nli
varra». adiante da rua MacMado Corin.

Arendlzagem 113 -116
80353 - 81622 . 81688

C0.S4 - 63333 - 63682
10012 . 75771 • 15822

. «01030 602532
- 605359 - 602460

E S. 6686
22423 - 27769

28319 - M. O
M G. 150340

87474 - BT
6611 4411 -

102683
103560
104040
105247
105857
106273
107631
108261
108517
108616
109254
100860
110686
111217
112239
113326
113943
114104
114401
115143

Onüms
. 81712

63781
600423
603118

B. A.
B. A. 13593

. R J. 27783
54138 . S. P.

. S. P. 228995
3111 - 8T 3345
67. 5184 - ZNV

«170 4V BOI1

ESTÁ DOENTE?
Sofre de doenens interna.V Nâo

perca a esperança na sua cura
Procure o Especialista dr. Jorge
Júnior, médico da Associação Es

pirlta Jesus Cristo Consultas às
terças, quintas e sábados, das U
as 12 e das 14 fts IU horas. Con
sultório: Rua do Ouvidor IfiO —

7.' andar sala 70». Nfto se aten
de por correspondência.

b N^h

r
l
i
.
i
.
t
l
t
í
I
i
i
»
1
i
i
i
I
I
i

ta_iw_- _»•_. •_.-.<__-_fc*___ it._i_t.r_i -r_«™.

Economize
energia

sem sacri
os seus olhos I

ficar dKTmffil^m

seu bolso

Poupe eletricidade, para o bem dô

e da comunidade

Quando menos ie espera...
ocorra o acidente

EXIJA O NOVO

Esparadrapo

Mas é preciso também poupar os seus olhos

•¦ÜB £& com lâmpadas L j de intensidade

adequada e só utilizá-las >^T~---ry- quando

estritamente necessário. As lâmpadas G-E bri-

lham mais por mais tempo. porque são

•MPERMEÁ ft

fabricadas com os melhores materiais. Tenha
rO.sempre 3e reserva algumas ~ "
^a \ j_<_-_-pa,uc_s (j —ai

LÂMPADAS

_
I
1
J
I
I
I

SEMPRE
BRILHAM
MAIS

V. PODE CONFIAR NA

GENERAL ELECTRIC
SOCIEDADE ANÔNIMA

RIO DE JANEIRO-SÂO PAU LO - R E Cl FE - S ALVAD O R - CU R ITI BA - P. ALEGRE

8.490



-.i.^,,,.,„¦?,-^niiij-i,,-;,!!.,,...^.^^^. '-.:;,-^'x^i%^LSpggXB&Cípi^-gffjNfifôffpíl S^ga'*»,-^^

Sí^uiiila Sfrào — Sexta Pafilia DIÁRIO DE NOTÍCIAS

COMERCIO,
(Vlcri-arin c-ambial

inliiiil aluiu. >nkU nicii.idi
en. i„.>n;:,,, estavi i
nas Íji.\;i; , U !í;in<
libra a i l.N .:¦"_'. 4 ! i.'. -
tí rompi a\n ;i t t v>

aluiu.
c sem alie

i nu Hiasil ,
dói ai a (. i **
Sl.-IMn, c -

«ueiia.
,'iierrn,

\|H>I

Ib.li-*. lespri livanicntc.
Assim, fechou innllvladn
(j Mum-n d" Brasil ali

as seguintes taxas ;

I hieni,
I idem,

\ IMlIllS ( «IIIIIUIIS

ls
( rS

Õ2 'IItil)
<l :i;ir,
1. ,*I'!IH
d n:,:u,
o.urjo
n.tir-iTJ
i. ji >
l).377>-

< rs
1.V3S
51 .4010
4.247t>

U.ll")'.'.)

;i H-JDí-
0.3144

a.i.KM'1
4.9177

FINO

0.0.I.S-1

u .:*,<; i —
L Ai.'il»b
3.05.11
U.UliVh
i ..'ios 2
8.71 rti
4.K'JS4

JJolai, a vista ....
Li bi a 
í* ranço KUivii 
1'askí.a 
Franco liarriés ....
peso boliviano ....
Kscnao 
ÈioltíK peruano 
Franco belga 
Coióa dinamarqueza
Coro» sueca 
Coroa li-hecn 
Pésn argentino ....
Peso UlUgUai
Florim 

(lt Itu
u lianco do Brasil comprou, «nlem.

a «rama ae ouro Uno, na base dc
A.uOU pul i.iK'0 em nana ,u amoe-
dado. ao preço de t i-."s Jii.«17b.

MÍDIAS CAM III AIS
Em 'JX do corrente rcglst^ aram-se,

na CAmaia Sindical, as seguintes me-
tas cambiais :

A vlst» :
Uoiar 
Londres 
Franca 
Bélgica (Xrs. belgas)
Dinamarca 
Portugal 
Silica. 
«Suí-ria 
Uruguai 

Câmbios estrangeiros
NOVA YORK. 2Í>.

A Ttíta (teiesráflca) :
Ahert. 1'erh.

Londres - V*^-^ .,,s(m/2,s013
¦.m.terdam - .%%,mM ^m.n
Montreal — p/S ¦• 93.18 05.31
Jçrna (livre) — p/1? .•23.1^/23.33 '.'3.13/23.14

Bélgica — p/t1 . ••
i.9837/1.asw í.ytsn/i.ase-í

Paris — p/F
Ü..Jtí5C/U.'-i!-(i-' U.'JS5bVU.Jobj

Uonlevidéo -- P/P- -.887/49.12 -19.•-•o

Maiirio — p/F y-)b
fclslocolmu — p/Kl. IU 

'-'¦"

Lisboa — p/Esc. . 349/3WJ
tf. Aires — p/P. . V.«'5
R. Janeiro — D/CrS 5.46

Cl 4 iim.
Cl 8 l.Ubtl, . .
( iS õ.OOll, . .
Ivstafhiaih :

dei. 1.171
',. imi I. . .
', . .Num. ,

I ldcm — l-i sei ic. .')'",
i nifin — Jt sei ic, «V<-.

hltm ~ 'M serie, òri
Kuc. t-eonoiniea, 7Tc
m uciais. fiíe bmp.

i popula! 
ulcm, .';¦' serie 
São Paulo — õ% . .
ineni — L ml .. õ"r-
Pernambuco, T.% . ..
nel. dc Niterói, 6';o
ricl. de Campos, s'7
Piei. de Belo Horl-

zonl e, 7% 
fiel. .i ne l-oi a, !JCi
ilod. lt. Urande, sc»
Blel. l-'sl. do r.io,

"j" serie — S% . .
mem, 3-i scnt ....
Prel. N. Friburgo —

— 7".o 
líod. E. do Rio, K-7
ti. do fclsp. Santo,

ApAI. Municipais

710. (Kl
.730,00

17li.no
lõlUK)
145,00'j30,lHj

úlKj.OU
(ilii.no
210.00
!ll i.i. (10
51.00

«ÕO.UO

Slõ.UO
1*40,(10
910,00

UtKl.OO
yoo.co

200,00
554,00

460,00

,MI,0(
75(1.01,
.07.00
149.uu
144,(XI

.'SO. m
MJ5.00
207,00
"(lo.m.
51,00
tíõ.oo

soo.uu
iJO.OO

Pe
Idem. ano pa

Knilianiiie-,
fclui opa
As

lotai 
0,, lv lio mOs
|*)osde o lv ue
ldcm, ano pas
KMslèncm
oaic despachado

b;ir(|iics
Consumo
ldcm

(.'r-J
i». 'a
SJ 4100

0. Oõliõ
0.3778
-•.7353
O.lifilS
4..'!(;:t.'!
3. h2i il)
9.183J

•i. lb
19 .'ft

34S/3-19
7.*J3
5.4b

Bl.ENOS AIRES,
A vista, «Mire :

1/venda —•

29.

Ahert.

39.34

39.28

Fech.

39.34

39.2«

Abert. Fech.

B.74 6.74

6.60 5.60

309.00 209.00

2OS.O0 208.00

Londies
P.ií. 

Uondies, t/compra —
P./í 

Nova Yorl<. t/venda,
P./USS J00 ... 1.405.00 1.405.00

Nova Vork. t/compra
P./USS 100 ... 1.403.00 1.403.00

MONTEVIDÉU. 29.
A Tista, «obre :

Lonüies. l/venda —
P./t 

Londres, t/compra —
e.lí 

(Nova Vork. t/venda,
P./USS 100 ...

Nova Vork, 1/compra,
P./USS 100 ...

LONDRES, 29.
A vlstn, fol-ro 3

Abert. Fech.
Novo ^ork — t ,. 2.79.87 •i.SO.l^
Berna - 12.23 12.2b
Lisboa — Esc 80.35 80.65
Lnpentiague — L. .. 19.32 19.5b
Montevidéu — f. .. b.7'«! tí.7'^
earts — 979.00 oai.ot.
biruxelas - b\ B. 139.HO 140.10
Amsterdâm — G. ... 10.«3 10.65
Canada — p/5 2.9400 2.9425
ISstlirnlmo — K. .. 14.47 14.50
IXsln - 19.98 20.ir.!
Uêno\a — 1.800 1.S00

Bolsa de Valores
A Bolsa dr; Valores liinrlonou, on-

lem. destituiria rie Importância, senrio
»•* negócios ledos em escala limitada.
As apocües da l;niÃo e dc outros
irapélt, em atividade, ficaram cem
Ulriacíio. como se vi cm soEiiIda :

ILMIAS ItltAI.IZAUAb Ü.MUI

10IN.
19,'tl,
1'JtHj.

I «99,
1.948,
11)17,

a.^G4,
11114,
1904,

i%
7%

6%,
1%

Pt.

pt.

Pt.'

de ItnneoK :
1 D. Eerieral

r.inp.
Emp.
limp.
liec.
IJcc.
l-.mp.
tler.
e.rnp.
Emp.

Ac fies
1'ivl. ri
Brasil 
Comérriu — Nom. . .
Ideirr — port
Federal 
Port. do Brasil . ...
1'reii. do R .laneiro
Brasileiro rie Crédilo
Merc. rin Rio de Ja-

neiro 
*¦'. «le Ferro :

.Min. b ao Jerônlmo,
— Ord

1 nem — Pre 
Paulista — port. ..

( iu. ile Seguros :
Al|>ns fluminense

(!la. de Tecidos :
felropolitana . ....
Brasil industrial ...
Novn Amírlca 
America fabril ....

Cins. diversas :
Beli*o Mineira 
Idem 1 novas 1 
Brás. de En. Elélrl-

ca —- port
Cerv. Brahmn, Prel.
Idem — Oi ri
Docas dc Sanlos, pt.
Idem — Nom
Butiá 
siri. Nacional 
Panair rio Brasil . .
Parafusos Sta. Rosa
Marvln 
Paulista ao Forca *

Luz 
Sudelctro 
Forca e Luz rin Pn-

ranft 
3. M. Eletricidade —
Prer

Vale dn Hlo Doce ..
forca e Luz de MI-

nas Gerais 
Mhuuiiias Elna ....
Ceiam, Brasileira ..
fite e Cabos Plásticos
Brns, ue Celas, Urd.
Cerv. Calrú 
•Mercado Municipal ..
Docas da BarilB 
Parralr 
LoIiiK Americanas ..
Cerv, Boêmia 

180,00

545,00

550,00

180,00

430,00

4*J,00
'. 

175,00

. ü.800,00

549,00

•1,-)5,00

obB.UC
ír.ii.tK)
it.),\.l\
178.0(.
174.00
173,tti

170.00
500,00

'JOU,00
540,110
400,on
r,'lu,oo
ISÜ.IAI

545,110
: iõ.l/L'

410,00

40.1KJ
.iõ.tA

310,11..
300,01,
020,00

jullio
a rio

paia

tocai 
antcrioi  ¦ ¦ •

(Ali/ A TÍ:U.MO
« iinlralii «A»
ABEKlLKA

Colações nor 10 i|iid»s
McbCh ;

Abril 
Mam 
.limbo 
.lulbo 
Agosto 
Setvmbrc
Vendas 

Mercado fraco.
1'h.ctlAMEiNTCi

Cotações, P«r "' 'i"i""'

Meses :
Abril 
Mali
Junho 
Juil
A^óMo 
Setembro 
Vendas  °

SANTOS. 29.
Mercado firme.

t» SA.NTtlb
UlSPUMlN EL

Hoje

1)0,-
,ti('7.Jl'i

3.9I6.0Ü:

¦jo-i

3.995

'3.199

:'7'i ..itih
3.;305.31-13
y.li.V.l.^b

630.0Ü&

07.Í34
1.030

Vend. C0111P.
isi ,00 ibti.Vl!
lbj.SO j.SJ.iiO
183.90 1S3.00
1S1.1IU 180.70
178.00 177.IKI
175.40 174.90

4.500 sacas

\eiid. tttrtip.
187.10 186.80
186.20 18li.uO
184.40 184.20
1W.'J0 181.30
17S.50 177.50
.177.00 176.00

3.300 sacos

•1
•1

lipo
1 ipu
Tipo
Posição
Embariiuc
Entradas
Existência
Saídas .

i. nioie.i
l.llUliil
(duro)

Ant.
198.30 ÍÜ8.30
lHo.bU 11).-. 50
1S3.30 1SÕ.30
Calmo Calmo
.1K.489 «•)'•"

..... 3..197 -i-00'l
1.704.71'li 1.7-1S.058"...'... 2.230 l'J0

' '«TÊKMU»

COMRAlu *b >

4'ji.i.o(,
.640.01) 1.635.00

1111,00
770,00

771),IKI
220,00 215.00
ülü.OO 210,00
40,00 311,00

.180.00 172,00

380,00

1* 18,00

190,00
580,00

1K15.00

970,00

I9ã,tK.i

182.00

195.00 P.HI.UO
 V90,00
 ÜbO.fO
 1.51X1,00

¦00.00
1.150,00

eon, tio
95,00

170.00
Edil. Labor rio Brnsll 1.100,00

120,00
ROO. OU

4.000,00

MOO.OO

900,00

186,00
L'00.00

¦50,00

Apólices iiernls ;
20 l.niíorinisad.is 
S'i D. Emis.. Nom

3 ldcm — port
17 J de rn 

135 Idem 
11.*» Idem emp. áulicos ..
64 ldcm 

1O0 D. Emls . port
3 Reaiustamenlo 

a02 Idem 
Idem, CrS 300

Ohrigticôois :
5 Guerra, CrS "100

ldcm, Cl 5 500
7u Idem, CrS L.OOO, 

109 ldcm 
186 ldcm 

27 ldcm. CrJ 5.000
ldcm 
Olnduni* — Apls. :

ti9 Minas, Mec. Econômica,
3» sciic 

27'.' Minas. '2i sCi ic 
I Pei nambuco 

511 ldcm 
108 ldcm 

3 Sáo Pauln 
73 Idem 

M. do I). Pcrirrnl :
15 Emp. 1931 

Companhias — Acfies :
20 F. c L. rio Paraná, —

CrS 200
Debentures :

SOO Cia. Doca» dc Santos,
7To. Cr-S '.MIO

Vend. judlelnlü :
fcOC Ações ria Cia. D. rie

¦Sanlos, O.S 200, Nom.

Crí
700,00
700,00
675.00
090,01)
7tn.oo
640.00
6:,ii,ik)
673, IKI
753.00
755,00
330,00

72,50
362.00
738,00
739,00
740,00

.723.00

.730.00

oOO.lKJ
1*1(1,1X1
48,00
411,30
: 11,00

206,00
rus,(ki

158,00

208, OU

.187,00

Martins Ferreira .... 390.00
Covibia 

Dehentures :
Docas de Santos, 7%
Lar Brasileiro 202,00

I*t. hipotecárias :
Banco da Pret. do

Dlst. Federal, 8TÍ
Brasil - S7í 020,00

Stocli Exchange de
Londres

LONDRES, 23.
TÍTULOS BHASlLUinoS

Federais :
Conversão, 1910, 4% ... 47. 0. 0
Emp. de 1913, 5-~0 ... 4S. 0. 0

FXndunlr*. :
Distrito Federal, 5ÇÍ, (na-

clonallzado) 
Hlo rie Janeiro, 1927, 7%
Bahia, l!i::s, 5% 

Títulos diversos :
Clt> oi Sao Pnulo impro-

vements nrrri Frcchold
Cv,, Pret

Bank oi London South
Amem a Ltda

Si^o Paulo GAs Cv. Lida.
Caon.s &¦ Wlrelc-ss Ltda.

ordinAi Ias 
Ocean Coal Ií Wilson, pi.
Impciiiil Chemical Indús-

tries Lida
Leopoldina líailuav Co.

Ltda., eVjÇJ,, 1P35 . ..
Lloyd's Bank Ltda. <A>
Sào Paulo l-íailun.v Cv.

Ltda., rie tiOTo de cn-
pltaj (acOes de 10 shil-
linj*si 

Pio Kloiir Mills & Grana-
ries 

TÍTULOS ESTTtAMiF.lltOS
Consols, -2\í-ro 

 68. 7. 6
Emp. cie Guerra Brita-

nico, '.'.'-«'rr, 1035-47 .. 02. (I. 0
Shell Transp. Trading .. 4. 8. 9
Canadlan Engle Oil .... 1.15. 0
Royal Dulrli Petroleum.. 25. 5. 0

Meses :
Abril .. ••
Mai
julho . .
Setembro • •
Dezemtii(l • •
Jancuu, 1932
Mai co, 1952
\endas
Mercado

Abert. 1'erh.
194.90 134.00
r.io.au 1'jo.yu
jyo.siu too.ot
lob.yu i'jo.00
196.00 «00.OO
196.90 106.Hl

 1,96.90

Parai.

nas de Sào Paulo aprcscnlou-se cum
seguintes colacdes itabela ulicial

Saeus, pul nitiiii!» *.r$
Keliiiudu liustiado  au.uo
cristal Norte
Somenos do Norle
Urinei ai a du Norle 
Mascavo rio Noile 
Das Usinas rto Estado (posto

vagão), paia o atacadista,
saca rie 60 quilos) :

liclmado e.Ntra 
Crisia 1 
Do atacadista paia o varejo,

011 ind., sacas rie 6U quilos :
cristal 
Iloíinadü e.xtta 

Algodão
O met cario «le algndàu em -ama re-

guiou, unlem, calmo e com os orecos
inalterados

195,11)
.SU.30
177.80
«80,00

"05,00
163,40

183,20
277,80

MOM.MENI
''iilriiilm, :

Du Natal ....
Do Cabedelo .
De Maceió ...

o ESTATTSTICO
bardos

3.10.00
345 00

J3r> 00
325 00
328.00

670
27.713

333.0C
áõU.Ot

J3S.0C
,28.00
130.00

,!22.00
330.00

1'erh.
n/c.

CONTUATO
Meses :

Abril 
.Maio 
Jullio 
Setembro 
Dezembro 
Janeiro, 1952 
Mai co, .1932 
Vendas 
Mercado 

NO ÜS1'.
VITOHIA. 20.

Funcionou estável
7/S au preçu Ue. Cr$
quilos.

Nu pi eco acima nao esla incluiria
íi la.xa de imposto sobre vendas a
consignação.

E.M NUVA VOHM
VORK, 29.
CON1KA1U

Parai
L-.
Ahert. jbcIi.

... 203.30 203.50

.. . 203.211 203.20

.. . 2117.50 207.30

.. . 2117.DO 207.40

.. . 20K.8O 2118.30

... 208.80 208.00
206.00
500

... . Calmo Calmo
SANTO

cotandn-sc o tipo
177,80, poi dez

NOVA

Me.se& :
Maio 
.Iilllii
Setembro ..
Dezembro • .
Mal co, 1932 ,

Na aberlur»
col ?idn

No fechamento — Estável, com alta
dc 5 a 10 ponlos. parcial.

CUN1KATO «S»

Abert.
 n/c.
 n/c.
 n/c.
 n/c.
 n/c.

Paralisado •

l'cch.
52.50
51.00
51.20
30.60
30.03

nno

.'15. IJ. t)
44. 0. 0
39. IJ. 0

94.10. O

6. 0. 0
8. 5. 0

111 7. 6
0. 3. 6

2. 6. 0

137. 0. 0
2.16. 6

0.14. 6

2. 0. 1

Meses :
Maio 
Julho 
SeleniiHo
Dezembro . .
Marco, 1932 .
Vendas 

Na abertura

Miert.
 33.60
 52.95
 n/c.
 51.75
 51.00

Estável com

ecli.
33.55
52.00
52.25
31 .63
51.12
4.300

a 15 c nlla de 13 puiilus, par-
ciai

N
dc

fecha menlo — Eslável. com alia
c baixa de 3 a 10 pontos.

DISPONÍVEL
NOVA VORK, 29.

Sanlos imole) :
Pipo Sanlos. n. 2 .
ripo Sanlos, n. 4

Santos
1 estrita mente mole)

Tipo Sanlos, n. 2
lipo Sanlos. 11. •) .

54.75
54.50

56.00
55 00

54.73
54.511

3b. Ot)
35.0(1

Açúcar
deO meicido de acuem regulou, ontem,

tirme c com os pteços innlteiarlns.
M(l\ IMENTU ESTATÍSTICO

Mercados diversos
Café

OFERTAS DA

Inlf. — 5ÇÍ
)iv. Emls..

— 5<*i 
dem — Cnul.
J. Emis.. pt.,
¦dem — Caut.
lca inst. — .*>'*-
)bias do Púito,

«llicicarõcs :
les.. lt«2J. 1%
l'es., 10.".n, 7*>
les , 1932, 7%
l'es . V.W.i, 7%
'"piroviárias — 7
Suena, CrS 100,"iuerra. 

Crí 200.

Nom.

IIOI.SA
Vend.

V i.i.i Wí
675.011
7Iii.Ilu
1'Sn.no
735.110
665.00

C05.no
870.00

Funcionou, ontem, o mercado deste
produio calmo e corn as colações

204,00 inalteradas. Os possuidores deram so
li|ri> 7 a base anterior de CrS 1S4.00
por .10 quilos, nn pedra, e durante

Comp. : os trabalhos nao houve vendas si*ibixr
7oo,oo I " disponível.

1 Fechou inalterado.
700,00 COTAÇÕES l'UII lü UCILOS

Tipo .'!. . ISO,40 || Tipo 6.. 184.60
705,00 Tipo 4.. 185.SO || Tipo 7.. 11*4,00
67o.(Kl Tipn fi. . 1S5.20 || 

'ripo 8.. 183,00
754.00 PAUTA — Est. rtç Minas: café. co-
655.00 mum. Cr.? IS.40. Idem fino. Cr.? 19,85,

i Estado do Rio — Café comuni.
-460,00 

j CrS IS.20.
 MOVIMENTO ESTATÍSTICO

1.030,01 j Knlrmlns Sin ras
| ('entrai 

(560.00 E, rie Rodagem 5.228

145,00 ' Total 5.228

ALGU «HE DEVE?

l-iUrailiis :
Dc PciTiíiinbuco 
Do Estado do itio 
Dc Sergipe 

Total 
Saldas 
Existência 

Cotuções por (10 quilos :
Branco cilslal 
Cristal amai cio 
Mnscavlnlio 
Masravo

i:m i-ehnamiujco
RECIFE. 29.

ttsina de primeira 
Usina de segunda 
Cristal 
Demerara 
lerrelia sorte 

CotacAes por 10 quilos :
.wmenob 
Masravo 

Posição estável.
Entradas 
Do \'t setembro .
Exportação ..
Existência 
Consumo locai

KM S
S. PAULO, 29.

DISPONÍVEL' O disponível da Bolsa oe

sacos

36,083
69.100

I.-JÜ.UU
177.00
173.00
161 00

175.00
130 M
150.00
13S.00
U/C.

36.20
32.50

1.3SS.53I •1.254.631
44.763

680.S75 593.715
2.000 2.000

PAULO

Mercado-

Arrecadação
Renda federal :

A líeccbedorla do
Distrilo Federal
arrecadou ontem
Renda municipal :

A Prefeitura do
Distrito Federal
arrecadou imlcm

Cr?

25.181.111.50

14.932.0S3.00

Total 
Saldas 
Existência 

Cotações pnr 10 quilos :
Fibia ioni>a :

-leilrio (tipo 3)
Seririo llipo 11 ..

Fibra media :
wíilões (Upo 3)
Sertões (tipu 51
Ceara Itrpo 3)
Ceara Urpo ô>  Nominal

Fibra curta :
Mala Itlpo 3) ...... 320.00
Paulista (tlpn 0)  32a.00

EM S. PAULO
S. PAI'I.O, 2H.

I. O M V lt A U O 1! K S
Cotac<*>es por 15 quilos

CONTRATO «C»
BASE — (Tipo 8)

Meses Ahert.
Ahnl 305.00
Maio 41U.00 300.00
Junho 398.00 n/c.
OtiUiOio 300.00 n/c.
Dezembro 393.00 n/c.
Janeiro 3110.00 n/c.
Marco 389.00 n/c.
Vendas  2.(«JO 37.000
Mercado Calmo Frouxo

UISPONIVEl
lipo 4 — ClS  42-1.00
Tipu 5 — (18  405.00
Tipo 6 — Cl 8  389.00

E.M 1'LIÍN'AMRIICO
RECIFE, 29,

Preco poi 15 quilos
Ciiiiipradnl Hoje Ant.

.Matas (base 3)  390.00 390.00
Senões (base 3) • 410.UO 410.00

Posicfio estável.
Entradas 
Do 1'.' sei cm bio
Exportação . .
Existência 
Consurn*' iocoj . Tuu íix

E.M NOVA VOKK
NOVA VORK, 29.

Meses Ahert. l'ech
Em maio  45.39 45.30
Em iulho  -15.00 43.30
Em outubro  40.90 40. bt
Em dezembro  40.44 40.1-1
Em março  40.29 39.93
Fm maio, 1932  40.00 39.74
Am Sp. Mid  16.00

Na abertura — Irregulai, com bai-
xa rio 2 a 4 c alta de 2 a 3 pontos,
parcial.

No Icchamenlo — alslâvcl. com
baixa de 30 a 34 c alta de 6 pontos.

Cacau
NOVA VORK, 29.

Meses :
Em maio 
Em julho 
Em setembro ....
Em dezembro ...
Em março, 1932
Vendas .. ....

Nn ahert ura —
baixa rlc ."> n 13 pontos, parcial.

No fechamento — Estável, com uai
xa de 2 a 4 c alta de 7 ponlos.

Trigo
CUICAC-O. 29.

I ''ECHAMKN-.rO
Preço por bushell,

para entrega :
Hn.lc

Maio  2.4787
Julho  2.4557

17.48.", —
213.503 198.020

7.969 
38.101 29.287

Alierl. Teeb
36.65 36.72
36.20 :ü.23
33.SO 35.92
35.30 35.40
34.17 34.2S
34 contratos
estás ei, com

Ant.
2.4587
2.4373

Gêneros
O mercado nn neneros de consumo

liiiirionoii, onlem, com o seguinte mo-

TRANSPORTES AÉREOS
Vara infnrniitções sobre che-

KHtlas ií partidas de aviões,
[jodeião sei- usados, conforme
a companhia, os seguintes te-
le fones:

Nacional
Sul ....

Paulistas

Aéro Cíeral ....
Aerovias Brasil
Central Aérea
Air Francc ....
Braniff 
Bi-itsh 
Correio Ac.
Cruzeiro do
FAMA ....
Ibéria 
KOI 
I.inlias Aé.
Nacional ..
Natal 
Tan. Am. Airways
Panair 
REAI
Santos Dumont ..
SAS 
TAI. 
TransconliiiRiilal .
VARIG 
VASP 
Viabrás 

— 0 —
AElíOJPOJRTO SANTOS DU-

MONT — Fstiifão de HiUros42-0534; Estação Terrestres
(cheiradas) 32-8352; (partidas)
12-1811.

AEROPORTO OO GALEÃOEstação de passageiros tia
«Air France» — Tel,: Gov.
18; «Braniff» — Tel.: (inv.
SKi; KI.M — Tel.: Gov. JI5;
«Panair» — Tel.: Gov. 38:;;
SAS - Tel.: Gov. SKi.

26-IJ792
32-4300
32-6119
42-883Ü
52-1826
12-4046
22-6825
12-6000
42-4788
42-6000
52-4654
82-5195
32-9455
32-7479
22-7779
22-7770
42-8014
42-8020
42-1704
32-7000
42-0711
52-3700
42-8091
32-7399

Promissórias, duplicatas, vales, tudo enfim que represen-

le valor. Rua da Quitanda, 3 — 3" andar, salas 310 a 314
 Telefone: «-9884 

ir i,—»»———^- > mmmrmmÊmmmmmm

RUfl FRANCISCO EUGEKÍO, SO - TEL- 48 8217

PiSlPi
¦>"—. i

z2z_ * zL !!_Z!- '!

Venda: Dólar
Llhra .
Franco

Compra: Dólar ,
Llhra .
Franco M1ÍCO

04.116U
4,3015

18,38
51.41,10

•í,'M7(i

KOOÜÇAQ E FINANÇAS,PSÍSÃBANCÂRIA
6(i.u Dn !'.¦ do mes  288.908 ' rias de Sào lJauio aprcscnlou-se cum > >¦ "• '^StmWsW'^ ^^^^_____

730.0O .., , mum 3.667.21.'« as Si.yuinles colações llalieia ulieiali: ^^ J '
'TSjM Mm 

'„> 
passado 3.946.062 6jat.as> „„, „„„„„.. ^r$ i A II li I (\ L_ "— IdcKTnu.riu«!: ,,M 

^.«du i.uju.au  «u.üo ^ * iu o i kj illstituto dos Bancários Noticias diversas
.,--,0.00 Ku.iopa •;•;::::::... -'-^ s»du M,ne':::::::::::: .^.m „ ***** <-<«•«"••«n, a vista, no i movimento do dia se de visitado o sanatório lardo.

Sexta-feira, 30 de Março de 1951

Dr. Duarte JNuneg
iiiieni-ns dos órsaos icenlto urriiArl,,, .,
Mirim» os *exos — Hemnr«6i(fas ,
iiiiil>llru«;i,es — Das » ri» In iu,ra, „

senador Dantas, 85, suhrado _
Telefone: a2-ltnr.fl

Arroz (sacos i
Farinha (sucos)
Acurai (sacos) ..
Feijão (sacos)
Banha (.caixas) .
Milho (sacos i
CHnrque (fardos)
Manteiga Ujuilos)

ÍJritr.

10.66-1

1.000
747

.*il)
970
SOO

D.S72

iiintat

1.200
ntIO

2.BU0
!IUÜ

1.400
.tiiO

Instituto dos Bancários
MOVIMENTO DO DIA 26 DE

MARCO DE 1951
ASSISTÊNCIA MÉDICA : — 72 üNa-

mes dc laboratório — 36 exames ce
laios X — 17 internações hospitalates

11 tratamentos especializados — £3
inspeções rio saiiric.'

AMBULATÓRIO — CONSULTAS:—
Cirurgia 20 — Otorrinolailngologia 49

Ortopedia 22 — Dermatologia 16 —
Clinica medica 44 — Oítalmoloeia 23

Pediatria 11 — Gastro-entcrologla
.10 — Cardiologla 4 — Urologia 6 —
Ginecologia e Obstetrícia 43 — 1'islo-
logia 44 — Protologia 1.

Aplicações Cislolorá picas, '.in; tnje-
cões, 2J; Curativos, 44:; Aparelhos ges-
sados. '!; Intervenções cirúrgicas, 2;

Notícias diversas
VISITADO O SANATÓRIO CARDOSO

1Q0 | ° Massagens manuais, 26,

INFORMAÇÕES DIVERSAS
ASSEM1H.ÊIAS OEItAIS

lleall/ain-se. hoje, ns sritiilntes :
Gazeta de Noi leias — íis 13 hu-

ras, rua Teófilo Otonl, 142

Importador cs forneredoics e
Construtores Biasunido S. A. íis
14 horas, rua Tcótilo Otoni, 74 ü'.'
andar.

Aliança Comercial de Aiiilinas S.
A. — as 16 horas, Av. Uio Branco.
26-A II? andai.

Vidravaria .). Araújo S. A. — às
13 horas, rua Uruguaiana, 210.

Lnnvnacão Brasileira de Ferio S.
A. «Biasfeno- — às 17 horas, rua
Visconde de Inhaúma, 134 - 4*r andar -
salas, 407 c 410.

— Sul Amciicu Capllaiuacáo
às 13 limas, rua da Alfândega,

A.

Expuilaiiuia o lmpoilailoia Flunil-
uense .S. A. — As 16 horas, rua Vis-
conde dc Inhaúma, 107 - o>' andai.

Mercados Fiigotilicos l'uga S.
A. — uMcipugai — As 21 horas, rua
Siqueira Campos, 60-71.

Construiu:a Abaclc tí. A. — às
16 horas, Av. Eiasmo Ilraga, 277 -
11 v andai - salas 1101Í3.

S. A. Meicantil Anglo-Biasileira
As 16 horas, rua da Candelária, i)
6v andar.

Cia. Tinluraria c Lavanderia
Qulmira — às 10 horas, rua Paula
Freitas, 61-A.

A. Bonniaid Tecidos S. A. — às
14- horas, rua Sele dc Setembro, 63
¦ A loja.

Kepicsciitaçõcs Ulhciiu dc Aiaú-
jo Cid, S. A. — às 14 horas, tua
ria Assembléia, 11 - salas 1)01-002.

União FaUil E:\portaduia S. A.
«Uíe-c — ás 16 horas, rua Miguel

Couto, 121.

— Ervin Kisclinct — Madelias S.
A. — às 13 liuras, Av. Treze de
Maio, 23 - 6>> andar - sala 620.

Companhia Constiuloia iícgls c
Agoslini — às 13 horas, Av. Cliuicliill,
04 - 6>i andar.

Serve Vendas o Piazo S. A. —
as 16 hoias, l.aigo da Carioca, b

3'' andai - sala 303.

Companhia Acucnieira Viena
Mattins Usinas Ana Floicncia — às
14 horas, rua Buenos Aires, 4S -
7-> andai ¦ sala 704.

Importadora e Exporladoia Dc-
bizo S. A. — às 13 horas, lua do
Lavradio, 23.

Botoniflclo F. Gomes S. A. —
ás 14 horas, rua Marques dc Pincdo,
Sl.

Companhia dc Seguros Guarani —
ás 14 horas, rua da Quitanda, 3 •
4'* andar.

Itatiaia Companhia de Seguros —
às 13 horas, rua da yuitanda, 3 • 4**
andar.

. Uniiuo — Cia. Nacional rlc
Pavimentação — às 11 limas, íua Se-
nador Dantas, 20 - grupo 30S.

Cia. Ruu.s linpuiiaçdo e Exporta,
ção — às 10 hoias, A-.. Calógeias, 15
• 3*' andai - sala 302.

«lmpexs Impotlação e F,:-.poita-
ção S. A. — fts 10 horas (manhã) Av.
Rio Branco, 257 - 14» andar - sala
1.407.

Companhia de Comércio c Nave-
gaçno — às IS horas, Av. Rio Bran-
co, 26-A - 4>- andar,

Empresa Queirós Comércio e ln-
dústria de Papeis S. A. — As 13 liuras,
rua Barão de Sâo Fcli.\, ls.

Recreio dos Bandeitantes Imobília-
ria S. A. — As II liorns, rua da As-
sembléia, 72 - 4'> andai.

Companhia de Seguios Itlo «tran-
co — às 16 horas, rua Boneditinos, 17

3>' andar.

Sociedade de Artigos Sanitários
inibia S. A. — As 14 horas, rua Se-
nador Pompeu, 224.

Cia. Federal de Eletricidade —
As 12 horas, rua do Rezende, 2.1-A.

«Ortll* Organização Técnica
Industrial Máquinas, S. A. —- às 15
horas, rua do Resende, 21-A.

— Elevado!cs *Swvls**> S. A. — as
15 horas, rua Barão do Bom Refiro,
1.000.

— José Silva Tecidos
14 hoias, rua Visconde
3S-3S-A.

S. A. — às
dc Inhaúma,

Companhia dc Cimento Vale do
Paiaiba — As 13 horas, rua do Car-
mo, S - Uv andar.

Cruzeiro rio Sul Capilalizacôo S.
A. — às 14 horas, Av. Presidente
Vargas, 2í)0 solneioja.

Editora 'í(J Construtor» S. A. —
às 1.1 horas. Av. Almirante Barroso,
90 - 7v andai sala 703-6.

— Casa Bancária H.
A. — ás 14 hoias, Av.
91 - 4'- andar.

de Castro S.
Rio Branco,

no
jaca-

inter>

seiã

FONTES

A diieloiia do .Sindicato rios Ban-

cá rios esteve na tarde dc ontem
Sanatório Caidoso Fontes, çni
repaguá, tendo os seus membros wm-

tado vários dos bancários ali
nados.

A diicção do 1. A. P. «*¦•
transmitido o que desejam os colegas

do nosocõmio bancário.

SOCIAIS BANCARIAS

Transcorre hoje o aniversário dos se-

guintes sócios da Associação Atlética
Banco do Brasil ,

Alano de Albuquerque Lima, lesou-
raria; Nelson da Maia. São Paulo; Al-

cindo Leite Pereira, São Paulo; Que-
lino Ceies Rodrigues, Congo; Alolslo

Sucupira, Tiradentés; Felisberlo V121-
ra dos Sanlos. Aracaju; Epitácio de

Abinhv Carneiro da Cunha, rtecon
Externo: Jarbas Leme Noguena,
Ger. de Câmbio; João Jose Pereira,
Carangola; Wilson Forastiori, Sao 1-au-
lo; Antonino Climace da Fonseca, Be-
lo Horizonte; Joaquim Pereira Musa,
Pôrlo Alegic; Jmge de Carvalho,
Botafogo; Hugo Lo.us.nria Simões, San-
de c Ollvio Augusto Pereira,
fe.

Reci-

Aniversaria hoje
Vitorino Santos,
Bank Clube.

o bancário
associado rio

.lOft-i-
City

DR. JÂCQUES HOULi
KEUMATIS.YIO

CLINICA MÉUICA
Av. Alm Barroso, V.', 5.9 at)(,'1' 32-103»

RMÜlÓ&x^mijb:':¦..,W.QW:IDiíll>igw
ACESSÓRIOS

papa o seu 
'èmm.

uMmòm
52:1081

Distúrbios sexuais — \ ia> urina-
rias — Girtecoloídí. -— Sililis _
Blenorracia — (ura rápida —
Kua da Quitanda, \!ii — i> andar

DAS i) AS Vi E DAS 11 AS 18 HORAS - TELEFONE: 2Ü-30Ô1.
DR. JÚLIO MACEDO

— Perlumaria
15 hor .*!>. Praça
- lv andar.

Lopes S. A. — às
da independência, 38

Companhia Ind.tislrial Uelfos S.
A. — í*s 20 horas, rua Carlos de Va»-
concclos, 7.

Perfumes Lamcómo S. A. — às
10 horas, rua Mc.\ico, 21 - sala 602.

Banco Real Brasileiro S. A.. —
às 10 horas, rua da Assembléia, 43.

— S. A. Comei ciai
Valadares, 154.

A\. Henrique

Bav.ag S. A. dc Coincido ln-
leinacional — As 14 horas, rua Teófilo
Otoni. 15 - sala 60S.

cia. Brasileiia Transatlântica de
Comércio e Engenharia S. A. — às
15 hnras, íua Teófilo Otoni, 15 - tn-
Ias 606-607.

Companhia dc Produtos Qulml-
cos Industriais M. Hamers — às 11
horas, Av. Rio Branco. 20.

Fábrica Nacional do Eslruturas
¦ Ediinrnlnb S. A. — às 16 horas, rua
do Carmo, e' • T> andar.

«.Cida- Cia. Importadora dc Au-
lomdveiü S. A. — às 10 horas, rua
da Quitanda, 3 sobreloja - ala 201.

— Predial Novo Mundo S. A.
15 horas, rua rio Carmo, 65.

— às

Banco Mercantil do Brasil S. A.
às 16 horas, av. Rio Branco, 311-B.

S. A. Empresa dc Foiça e Luz
lhero Americana — às lo horas, Pra-
ça Mauá, 7 - 10'> andai • sal- 1007

Construtora L. Martins S. A.
às 16 horas, rua México, 11 - grupo

302.

Banco Boi ses S. A . — às 17 l.o-
ras. rua ria Alfândega, 26.

Cia Industrial e Comercial Ru-
lino do Almeida S. A. — As 10 ho-
ras, Av. Graça Aranha, 327 - salas
1201-1'2U2.

Cia. rte Seguins Itio Branco, —
às 14 horas, rua Beneditinos, 17
3' andat.

Companhia Imobiliária Hiacliuelo
Representações c Armazéns Gerais —
às 14 horas, íua Miguel Couto. 7 .
.',¦> andai .

..Ilamaial-, . Cunipanhia Nacional
ilo Seguros Gerais — às lft horas, rua
do Ca nno. 71 - 2'' andai .

Novo Mundo — Companhia de Se- |
guros Terrestres c Marítimos — às I
14 horas, rua do Carmo. 65 - l» an-
dar.

Gastai S. A. Comércio e ln-
dústria — às 10 horas, rua Mayrink
Veiga, 31.

Companhia Brasileira de Usinas
Metalúrgicas — às 14 horas, rua Teó-
filo Otonl, 52.

Companhia Imobiliária Flunrlnen-
sn S. A. — às 14 horas, rua do Cai-
mo, 63.

11 E^APimLlZAÇÃO.^ 1
¦ // A Cruzeiro tio Sul Capitalização, S. A„ parti %Z
SI cipa quo. n sorteio mensal tio amorti/.aç.-io tle St
I 1 títulos ser.i realizado amanhã, dia 31, na .V S

È\\ AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, JflO - II , j
IU  ANDAR ? RIO I)E JANEIRO. g

PflRil 0 SEU
ESCRITÓRIO

SS8§S5S3*SííS'SS§í§': ^!sW?Sí*S!sââa smí >»¦<- tr\\\ IL r^^^fi^"^

W&&ê$^W&^W$^WZ%&'* Indispensáveis, também,
^^^^ll^<^Wr^^«M para Lojas. Cafés. Roa.

lllllSllliil WÊÊWÈ^Ê< 'aurantes. Clubes, Bancos,

^^^•SS^SÍS ^sh?kh^WiMÍ Hotéis. Salas dc diversõei
^•^^IÉ*5 WÊÊíãmfM cru geral, Barbearia-, cto,

Ktpr«iÍiÍ WsêiÊW''* 
£?) '-*» ' ' *

tó^*^:* ¦•> V ) I ' '

JAPERCIA S/A
Rua México, 100-108

- Perluinaiia
15 horas — Lar

Nunci S.
;o ile Sâo

A. - as
Francisco.

— «Isa.» —
15 horas, rua
andar.

Imóveis S.
do Itosário,

A. — às
in - a?

Navio»

Ruys
A no rea Guttl
Cmte. Capela
Italrnbé.
North Klng
Cinte. RI per
Jangadeiro
Mormacguit
Duque de Ca.xias
Oenl
üalamt
Antártico
Itio rte Ln Plata
Flórida
Pei Aires
Conte Giande
Ks i r;i|'0
rnc-onfiffpnte
Kio Doce
Mann
lho Douro
r.lnlo

rroeedêiielas

Capetown
Nápoles

Natal
Pelotas
N. Voilt
Recife

"i»'£l»ll

Amsterdâm ,10
Valparatso ni
ü. Alies ;ii
B. Aires 31
.*-'. Oileans .11
NApole.s 31
P. Alesre :!i
Kortn iç::n V,\
P. Alep;ie .11
Santos :ti
P. rio sul :;i
N. Vork .11
B Aires ::i

Knl. | Saldas

30
30

:io
30
30
30

3(1
30
30
3U
31

30

-
-

31
31
31

i 31
31

Destino | Tels.:

B. Aires
B. Aires
Ilhéus
Belém
Lisboa

Marselha
B. Aires
B. Aires

Alie-,
York

n-2'Ji'i
4'J-as-ll
"J3-37ÍU
-13-ál24
'23-1."Jl
^3-3?&b
23-3 ?5ti
-13-111)lü
23-37SU
23-2833
43-2937
23-3143

I3-4DD4
L'.'l-2'.i.jo
il-4131

43-H217

_*:[-.! ,*.*>«,
23-!7:,i,

12-4 I ."it*,
(:.'¦( l.a,

Companhia Indtislrial Minas Gerais
as 14 horas, rua Alvaio Alvim, 33

37 - 5c andai - sala D01.

Companhia Brasil Grandes Hotéis
As 16 horas, rua Álvaro Alvim. 33,37

õv andai - sala 5.11.

Companhia Industrial Rio de .la-
neiro, — Ss lõ horas, rua Álvaro Ai-
vim, 33137 - 5" andar sala SU.

«Sajotel- Jdias u Relógios S. A.
fls 14 horas, rua do Rosário, 133 -

-V andar.

Companhia Brasileira de Terrenos
fts lft horas, rua Almirante Barroso.

Sl - sala 614.

Companhia de Seguros Kiachuulo,
Ss 15 horas, rua Teófilo Otoni, 13

10>- andar.

Mercúrio Companhia Nacional de
Seguros — as 15 horas, rua da Qui-
landa, 3 - 8'' andar.

Livraria Freitas Bastos S. A. —-
fts 16 horas, rua Bitencourt da Silva,
21-A.

Clinica de Repouso São Vicente
S. A. — fts í)h 311111, rua .loão Borges,
103.

- ft
Artes ("iftlicas Palmchas S. A
lu horas, rua Sousa Bai ros. 4.VJ.

— Serviços Mai II unos
A. — fts 16 horas, A\ .
- sala 324.

- Mel a lm gn•;
limas, 111.1

I!'
Ba r.o

km

('íimuu.ui-
Itio 61 an-

A.
IV11

-- Companhia RiaMifil a dc Fslrnri,,.-
c Edificações — fts 14 horas, rua MC-M-
co, 45 - sobreloja - sala '.'SO.

Companhia Nacional de F.ngonna-
ria r. Arquitetura — às 14 horas, rua
Gonçalves Dias, 38 . 69 andar.

Companhia Brasileira do Caíé —
às 15 horas, rua Visconde de Inhaú-
ma, 30 - Sc andai.

Companhia Aymoié dc Rcpresenla-
cões e Administração — fts 10 horas,
rua dn Quitanda, 106 - lt andar

Companhia Mineira dc Várias In-
diistrias — fts 15 horas, rua Buenos
Aires, 1.10 - 1*- andar.

— Pei son S.
Churchill. 109 sala

fts 11 horas.
1003.

Av

~ Sociedade Anônima
11 horas, Av. rios

Marvln
Democráticos.

••'. '*"; -•¦'.¦' •*¦¦¦;'•;¦ v .t-H^ív.-Trvt.yí^.^.t::' í%

A INSTAI ADORA

Dê apenas
CrS 1.600,00
de entrada

re-

— Liihiilii-antcs e Produtos Fonseca
fts 17 horas, íua Sacadura 1 'ai,ral

81.
Cia. Editora Americana S. A. —

fts 11 horas, rua Visconde dc Maratl-
guape. 15.

Companhia . Hnya Industrial per-
fumaria — fts 14 horas, rua dc Sfto
Cristóvão. 1.097.

S. A. Publicidade Jornal do Bra-
sil — ãs IR horas, Av. Rio Branrn.
110 - 2-' andar.

. Hacliya > Indústria e Comércio
S. A. — às 10 horas, rua Teófilo Oto-
nl, S5.

•VEUIIIAS tsriNHAS t MANCHAS
CI.ÍEKAS K UKt MAIISMO

••"s M«
Auxiliar no tratamento tia slfllls

para receber um
trigeradi.tr G. E. —•
Crosley ou Frigidaire— mocielit 1951 „ s
pés e 5 anos «ie ga.rantia — Entrega

ttnediV.a

— n.nni I I,
fts !''¦ hoins, rua Buenos Ah es,

SABÃO DK COCO
Proc»» «le Kábrlca

parn oi'i| oi-iim- i graiidrh iilanti
ilmlps Liiircgaiiiiih ., doiiinilii
iMiiili- «lc •> Un I ni ¦¦«'«.'itiiih Iam
Ix-ni outros niiIiím'» criii p; niinllii
e tapuiiHcéos, 1'edldo» m 411 lano

HÊ APENAS

CrS 330,00
de entrada

pura receber
uma máquina de cos-
tura Minerva, com S
gavetas, garantiria per
10 anos e que franza
— serzi — borda —
cose para frente e para*-rás sem suostitulr

pecas.

Vüèe'm$*Q?[:::

AINSTALADORA

*\

UStLmi^m, 1 ',' 1 .,U~~m!iJXJ-,~4Léml*i=iBaB
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A CORRIDA DE ONTEM EM CORRÊAS
Mais umn corrida tivemos ontem

no prudo de Correias, rom um pro-
grama composto dc sete carreiras
que apresentaram os seguintes re-
sultnrtos:

PRIMEIRA CARREIRA — AS QUA.-TORZE HORAS — 1.500 METROS— 8.000 CRUZEIROS.*
VENCEDOR:

GRÃO PARA, A. Ribas . . 1 9
GERICO  2.1

RATEIOS
Do vencedor Cr$ 17,00
Dupla (24) Cr$ 42,00
TEMPO: — 100" 2/5.

SEGUNDA CARREIRA — ÀS QUA-
TORZE HORAS E TRINTA MINU-
TOS — 1.600 METROS — S.000
CRUZEIROS.

VENCEDOR:
ABRE CAMPO, A. Ribas . .
BOM CRACK 

RATEIOS
Du vencedor Cr$
Dupla (14) Cr?
TEMPO: — 108" 3/5.

1.»
2.»

19.00
23,00

MOTORISTA UNIÃO COMER-
CIAL IMPORTADORA, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Klrnm coiivielnelns ns Srs. Arlonls-
tai. a se reunirem em Assembléia (íe-
ral Ordinária, no dia 7 de abril pró-
ximo. fts 15 horas, nn sede social
A ma MnnrArvn Fllhn 11. 3fi, 29. pa-
Vimento, a fim de deliberarem sfthre
¦ se eu Inte ordem do dia:

a) — discussão o vota çfto sfthre o
Relntnriei e Contas da Direto-
ria, Ralanco Cerni, demons-
trnçãn da conta de Lucros e
Perdas e Parecer do Conse-
lho Fiscal;

h) — eleiçftes da Diretoria para o
trle-nin de HIM a 1H54, ilos
Conselhos Consultivo e Fiscal
parn o perindo de 15 de ahrll
de HIM a* 15 de nhrll de 1052
e fixaçflo dos respectivos or-
denado».

Rin de Janeiro, 28 de março de
1951 Pela Oiretoria — Alelxn Ounrte
Perra — Presidente.

TERCEIRA CARREIRA - AS QUIN-ZE HORAS - 1.200 METROS —
8.0011 CRUZEIROS.

VENCEDOR:
BOTICCELL1, José Martins . 1 ¦*
LOBfiLIA ...  2 o

RATEIOS
Do vencedor CrS 13 oo
Dupla (12) CrS 14',00
TEMPO: — 78" 2/5.

QUARTA CAREIRA AS QUINZE
HORAS E TRINTA MINUTOS —
1.200 METROS S.000 CRU-
ZEIROS. ,

VENCEDOR:
OÊLIA. B. Ribeiro l -o
ITAVERABA  2,

RATEIOS
Do vencedor CrS 19,00
Dupla (14) CrS 19.00
TEeMPO: — 80".

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E DEZ MINUTOS —
1.600 METROS — 8.000 CRU-
ZEIROS. *
VENCEDOR:

CAUTELOSO, B. Ribeiro ... I.i
TUSCA  2.1

RATEIOS
Do vencedor CrS 15,00
Dupla (12) CrS 30,00
TEMPO: — 108" 2/5.

SEXTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS

1.500 METROS — 10.000 CRU-
ZEIROS. *
VENCEDOR:

URUBIXABA, A. Ribas ... l.*>
HAUSTO  S.»

RATEIOS
Do venceelor CrS 22,00
Dupla (24) CrS 21,00
TEMPO: — 100" 1/5.

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS E TRINTA MINUTOS

1.200 METROS — 8.000 CRU-
ZEIROS.

VENCEDOR:
BRE.TO. A. Vieira 1.»
INFERIOR •'.  2.9

RATEIOS
Do vencedor CrS 33,00
Dupla (14) CrS 33,00
TEMPO: — 77" 4/5.

COPACABANA
VENDO — terreno de 12,40 x 44,0(1, à rua Viveiros tle Castro,
66. Preço: Cr$ 2.000.000,00. Tratar com os srs. Irio Silva ou Léo
Saules, em Lemos, Borda & Cia. Ltda., à avenida Nilo Peçanha.

 26 — Sala 701 — Tel.: 22-2483.

CENTRO
Vendo, à rua Carlos do Carvalho, 12, os 2 últimos apartamen-
tos, com 1 saiu, 2 quartos, cozinha, banheiro e área. Preço:
CrS 215.000,00, sendo um sinal de Cr$ 47.000,0(1 e o restante em
prestações mensais de Cr.-S 2.410,30. Ver, diariamente, com a se-
nhora do encarregado. Tratar com os srs. SILVA ou LftO, em
Lemos, Borda <K: Cia. Ltda., ã avenida Nilo Peçanha, 26 — 7'

 andar - Sala 701 — Tel.: 22-2483. 

GRAJAU
VENDO — casas de frente de rua —- com jardim, sala, 3 quar-
tos, cozinha, banheiro completo e área, desmembradas pelo Re-
gistro de Imóveis. Preço: Cr.$ 255.000,00, sendo um sinal de
Cr$ 50.000,00, e o restante em prestações de Cr$ 2.643,00. Preço
à vista: CrS 210.000,00. Ver, diariamente, por obséquio dos ln-
quilinos, das 14 às 16 horas, à rua Sabará, 42 e 48. Tratar em
Lemos, Borda & Cia. Ltda., com o sr. Léo ou Silva, à avenida

 Nilo Peçanha, 26 — Sala 701 — Tel.: 22-2483. 

TERRENOS - BELFORT ROXO
SEM ENTRADA — A Crí ll 400,00, com ARiia, luz e trens elétricos,

Anlhiis da Praça Mainí ao local. Apenas com uma prestaçfiei de 200 ern-
zeiros o senhor toma peisse Imediata. 1'ode construir (iiialqncr tipo de rasa
Convidamos a vir ao nosso escritório, marcar lunar em nossa conducãei
unitls i' sein compromisso. — Avenida Klo Branco n. 117, 29. andar, sala
22(1 Telefone' 52-5121. esquina de Ouvidor. VISITAS no Intenmenlo: —
Sábados, fts II heerns e* eluminirns, às K beiras dn manhã.

K N (, K IN H O NOVO
\e'iieln — Bela rcsliléiuin iiiiiln ft Kua Barão de B. Ke*llrn para ciitrcjín

Imediata, com 2 salas, I qunrlos, banheiro completei, cozinha, copa, quarlo
v hanhelre, de empregada, •tarai,'!* com 2 quartos em cima, em centro de
lerre* uu* medi* 21 *. 42 Preço CrS 800.000,00, sendo < rS 300 000,00 ft
vista e ee restante em I.j anos. Trnlnr com os Srs. lin Sanles ou Irlo Silva
- eeu I.KMOS. BORDA <•. CIA Í.TDA, ft Av. Nilo I*c(*onhn, 12(1. sala 701.
IV!e*feiue' 22-24H3.

¦*D» WHS9M

j*]*^*!!!*^^

I TEMOS À BEIRA-MAR I
TERRENOS PARA V. S. CONSTRUIR A SUA CASA

UE VERANEIO
Compre imediatamente o terreno que lhe possibilitará um
feliz fim d'-* semana, com a exma. família, e pague-o em
80 prestações mensais, suaves e sem juros. Peça hoje
mesmo explicações detalhadas em nosso escritório e mar-

que uma visila no próximo domingo ao local, nas nossas
camionetes, qne o levará grátis, ao local pitoresco e fu-
turoso, «Ia BAÍA DE SICPETIBA - COROA GRANDE.

(Vendas livres de quaisquer ônus — Decreto 58).
WliMilA PRESIDENTE VARGAS, .14!) — 8'' ANDAR -

SALA 11 - TEL: 73-2368 - DAS 8 AS 18 HORAS.
(Próximo à rua 1" de Março).

MOVIMENTO TURF1STA

i D A kl ft E MAJOR cii.riffAW
Bakelita é a favorita da tradicional prova — As prováveis montárias e cotações — Os apron-

tos de ontem na Gfivea — Corrida em São Paulo

APRESENTE SUAS CREDENCIAIS

%:¦m
Hl

í

Avenida - fcsq. 7 de Setembro

...e compre a crédito as me-

lhores roupas do Rio pelo

CKKDKINCIÁKIO
SEM ENTRADA INICIAL... SEM

FIADOR... SEM ACRÉSCIM0I

BAKELITA foi eleita a favorita
do Grande Prêmio "Major Rur.knw",
principal prova da. corrida, de do-
mingo próximo na Gávea. Irá en~
f ren tar um lote de éguas -nacionais
e estrangeiras com enormes possibi-
lidades dn êxito, embora entre as
adversárias esteja IANA que há bem
pouco mostrou dn que c capaz. As
atenções da "aficion" estãn voíta-
das parn a provn clrissica dc do-
mingo. *

San Astes ns programas que se-
rãn cumpridos amanhã c depois na
Gávea, cnm as prováveis montárias
o cotações: •

O PROGRAMA, MUNTARIAS
PROVÁVEIS F COTAÇÕES

PARA AMANHA

riMMKlHA CAKHEIItA — AS TREZE
HOUAS E VINTE E CINCO MINU-
TOS — 1.000 METROS — 40.000
CRUZEIROS.
—¦ PISTA DE GRAMA.

Ks. Cts.

1—1 PERLITA, I. dc Sou-
sa  54 20

2—2 POMPA. B. Ribeiro ... 54 22
3—3 ESTRELA DO NORTE, O.

Macedo  54 S0

SEGUNDA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E CINQÜENTA E CINCO
MINUTOS — 1.300 METROS —
30.000 CRUZEIROS.

Ks. Cts.

i NICO, O. Fernandes . . 56 25
NILO. G. Costa .... 56 60

2—3 FENIANA. L. Rigoni . . 54 20
4 CHARAO. F. Morgado . 56 fU

3—5 CHUMBO. A. Ribas ... 56 .5
6 HOI.AO. A. Brito . . 56 VJ

4_7 ETINCELLE. R. Urbina. 55 SO
8 BURGOS. V. Meireles .. 56 60

TERCEIRA CARREIRA — AS «UA-
TORZE HORAS E VINTE E CIN-
CO MINUTOS — 1*400 METROS
— 30.000 CRUZEIROS.

Ks. Cts.

1—1 NOVIÇO. L. Diaz .... 56 22
2—2 MISTER SCHUCH. O

Ullôa 
BARRAN. L. Leiton

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E TRINTA MINUTOS —
1.500 METROS — 30.000 CRU-
ZEIROS. *

Ks. Cts.

1—1 FLORETE. L. Diaz ... 56 30
2 RIO FORMOSO. E. Cas-

tillo 56 60
2—3 SARGACO. L. Rigoni . 56 60

4 GALATHÉA. V. de An-
drade 54 50

3—5 DESCAMISADO. D. Mo-
reira '56 ?0

6 PILE. eluvieloso correr 54 100
4—7 EL TORO. C. Moreno . 56 25" EL MATACH1N, A. Ri-

lias 56 io

SEXTA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E CINCO MINUTOS
— 1.400 METROS — 30.000 CRU-
ZEIROS. #

Ks. Cts.

1—1 SELVÁTICO, V. Meireles 59 27
2 LATURNO, O. Macedo 52 40

2—3 LA CORUNA, E. Castillo 60 30
4 PONTEVEDRA, L. Rigo-

3—5 SANS ROUTE, A. Porti-
lho " LOLYPOP, J. Portllho .

4—6 CURUPAY, D. Moreira ." MARAVEDL 3. Ramos .

56 45

56 40
50 40
56 50
4S 50

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZES-
SETE HORAS É QUARENTA MI-
NUTOS — 1.500 METROS —
40.000 CRUZEIROS.

U PROGRAMA, MUNTARIAS
PROVÁVEIS E COTAÇÕES

PARA DEPOIS DE' AMANHÃ

PRIMEIRA CARREIRA •— AS TREZE
HORAS E QUINZE MINUTOS —-
1.000 METROS — 40.000 CRU-
ZEIROS.

Ks. Cts.

1—1 BOGÔ, L. Diaz .... 54 16
2—2 FLOR DO SOL. L. Rigo-

ni 52 22
3--3 OXFORD, F. Irigoyen .. 54 25

SEGUNDA CARREIRA — AS TREZE
HORAS E QUARENTA E CINCO
MINUTOS — 1.300 METROS —
30.000 CRUZEIROS.

Ks. Cts.

l—X LUARLINDA, E. CHstillo 56 35
2 MAÇO, U. Cunha .... 54 50

2—3 .IANGADEIRO, C. More-
no

4 CHESTER, X. X. . . .
3—5 MA, P. Tavares ....

6 MARCELLO, ,1. Batuca .
4_7 MUZUZO, ,1. Tinoco . . .

8 CALMETE. D. Moreira .
" MONTENEGRO, V. Mel-

reles 

54 30
56 60
56 35
52 80
52 45
54 30

56 30

SftTIMA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E QUARENTA MI-
NUTOS — GRANDE PRÊMIO
ee.MAJOR SUCKOW» — I.00C ME-
TROS — 120.000 CRUZEIROS.

BETTING

Ks. Cts.

1—1 FOUR HILLS, C. More-
no  55 25

" BAKELITA, O. Ulloa . . 53 25
2—2 LOVER'S MOON. F. Iri-

goven  54 60
METECO. X. X. *"" ""

GLOBO. E. Castillo
3—5 IANA. L. Dlaz . .

ATÉ CK$ 3.500,00
Compramos máquinas Singer, Pfaff, Minerva, Alfa, máquinas de
Ajour, Esquerda e outras. Pagamos até Cr$ 3.500,00, segundo o
valor de cada uma. Não faz mal se estiverem bichadas, defeituosas
ou empenhadas. Atendemos em qualquer distância, mesmo em
Niterói. RUY MAFRA & IRMÃO — Rua Aristides Lobo, 134 —

 Tel.: 28-7547. ——

6 ELITINA, S. Ferreiro ..
" EAGLE PASS. X. X. .

4—7 RETANG. .1. Porlilho ..
" MASTER BOB, D. Mo-
relra" EASY MONEY, L. Rigo-
nl

55 60
58 60
53 MO
56 50
58 50
58 40

55 40

56 40

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS E VINTE MINUTOS
— 1.400 METROS — 30.000 CRU-
ZEIROS.

BETTING

56 1-5
56 60

56 60
56 50
56 40

3—4 TARASCON, E. Castillo. 56 45
5 LAMPO. C. Moreno . .

4_6 FAUSTO. O. Fernandes
7 LIRA. .1. Araújo . . .

UUARTA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E CINQÜENTA E CIN-
CO MINUTOS — I 000 METROS —

40 000 CRUZEIROS.
— PISTA DE GRAMA.

1—1 DISRAELT. ,T. Martins .
2 TAMBAJA. O. Macedo ..

2—3 AÇUDE, E. Castillo . . .
4 CROPBY. C. Moreno . .

3—5 SPENCER. X. X. . *
fi FAIR PRINCE, L. Rigo-

ni 
4_7 EVOlí, L. Diaz ....

" EGIL, I. de Sousa . • •

Ks. Cts.

54 35
54 60
54 45••15

45

54 50
54 30
54 30

NÃO ESQUENTE ÁGUA
Telefone imrn sr. Gll 30-41143 e pecn
um rhiivelrei elólrien 100*3. automfitien.
iiidi-lmln Instnlnçitee t garantia de I n

5 anos por 700 cruzeiros.

ARAÚJO
ALFAIATE

Koupas sob medida confecção de
l.o ordem. Prac.ii Olavo Hilac 11

 1.9. Mercado dns Flores —

Tol : 23-0402

l—1 GALEÃO. L. Diaz . . .
2 CHANTECLER. O. Serra

2—3 FREEDOM. R. Urbina .
MUCHACHO. A. Ribas .
GENGIBRE. A. Brito . .

3—6 CHAPULTEPEC. O. UI*
loa

BOLA AZUL. X. X. . .
MARATIMBA, D. Morei-

4—íl MISS YOU. L. Coelho .
10 ELASAL. P. Coelho . .

" TOCANTINS. E. Castillo

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS E VINTE MINUTOS
— 1.500 METROS — 30.000 CRU-
ZEIROS.

Ks. Cts.

55 :-;o
55 100
55 45
55 60
55 90

6o 60
53 50

63 ."i5
53 60
55 50
55 50

BETTING

1—1 JACOMI. X. 
" ARIANA. D. Ferreira ..
2 CACUR1, duvidoso correr

2—3 LIPE. I. rie Sousa . . .
GAVIÃO DA GÁVEA, C.
Moreno

CARINHOSA, V. de An-
drade

3—K BAI.ANCIN. A. Brito . .
7 NEVER LOOSES, L. RI-

goni 
H CARLOS MAGNO, A. Nc-

ves 
4—9 ESTALO, D. Moreira ...

lll .TACl'1. E. Castillo . . ..
11 IIIVON, .1. Portilho . *

Ks. Cts.

54 35
52 35
52 100
54 35

54 &0

54 00
50 45

58 40

55 '(Kl
58 30
54 60
52 45

TERCEIRA CARREIRA — AS QÜA-
TORZE HORAS E QUINZE MINU-
TOS _ 1,000 METROS — 35.000
CRUZEIROS.

Ks. Cl*.

1—1 GRUMETE, X. X. . . 54 35
2 ITUANO. A. Porlilho .. 50 25

2—3 COJUBA, E. Castillo . 56 S0
ARROZ AMARGO, Pe-

dro Coelho 50 27
3_5 LOVELACE, O. Ulloa 58 50

6 ELAN. .7. Tinoco ... 50 50
4_7 REUNO, U. Cunha ... 50 60

GUARUMAN, C. Moreno 58 45

QUARTA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E CINQÜENTA MINU-
TOS — PRftMIO «JOSÉ MARIA
MOURA COSTA» — (HANDICAP
ESPECIAL) — 2.400 METROS —
100 000 CRUZEIROS.

Ks. Cts.

60 25
50 60
54 60
57 27
49 22
56 35
50 35

BETTING

LOTES RESIDENCIAIS ENTRE
BELFOR ROXO E NOVA IGUAÇU
PREÇO A PARTIR DE  Cr$ 17.000,00
PAGAMENTO EM 80 PRESTAÇÕES DE .... Cr$ 212,50
Sem entrada e sem juros com uma única prestação, o senhor
toma posse imediata do lote escolhido. Marque hoje mesmo
pelo telefone: 42-0536 uma visita ao local. ConduçBo grátis
em qualquer dia. Avenida Almirante Barroso, 97 — 2» andar.

COMPANHIA PROPRIETÁRIA BRASILEIRA S. A.

Ks. Cts.

NONA CARREIRA — AS DEZOITO
HORAS — 1300 METROS —
30.000 CRUZEIROS.

MOTOCICLETA
Vendo marca «Indiaii», 2 cilindros,

estado ótimo. Praça Onze dc Ju-

nho, 1Í12-A — Sr. Waldlr, tel.:

30-43(14 Caso d< viagem.

i^^^^M^K^^^^' WfflWiii^

Previnal Comer-
cio e Indústria

S.A.
ASSEMBLÉIA GEHAL

ORDINÁRIA

Sfto convidados os senhores
acionistas da Previnal Comércio e
Indústria S. A., a se reunirem
em assembléia geral ordinária, em
sua sede ft rua da Assembléia, n.
II _ IS.v andar, salas l.SOl^no
dia 30 dc abril de 11151, As l(> ho-
ras, a fim de tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre u e-
latóriu e contas da Diretoria, üa-
lanço e parecer do Conselho Pis-
cal referentes ao exercido dc
1950, elelçfto dos membros c su-

plentes do Conselho Fiscal para o
novo exercício e fixação da re-
numeração dos membros efetivos.
Acham-se ft disposição dos senho-
res acionistas, na sede social, os
documentos a que se refere o art.
!)!! do Decreto-I.ei o. 2.027 de 2(i
de setembro dc 1940.

Ilio de Janeiro, 27 de março
dc 1951

Pela Diretoria

EVALDO DE SOUZA FREITAS
Diretor

BETTING

1—1 GUELFO. 3. Portilho ...
TAQUARI. G Costn . *
COMENDADOR. X. X. .

•Z—A TRIMONTE. E. Castillo.
BEN HUR. O. Macedo .
LINGOTE. C. Calleri ..

3_7 CAMBUCI. X. X. . . ¦
IRAPIRANGA, D. Morei-
ra 

CALANDR1A. A. Brito .
10 OLYMPUS. .7. Tinoco . *

4-11 IGUAPE. C. Moreno . .
12 IRAK. S. Machado . . ..
13 BORRACHUDO. X. X. .
14 BRA7.ILIAN STAR. D. P.

Silva

Ks. Cts

58 áü
54 **¦()
56 45
56 É0
54 100
50 100
56 40

52 35
48 45
54 60
52 60
50 60
50 50

54 30

N. da R. — Carreiras do "betting"
- Sétima — Oitava - Nona.

Os aprontos tle ontem
na Gávea

Nn manh/l de ontem fnmm estes
o-e aprontou anotados nn pista de
nrein. do Hipódromo riu GAvea:

x^L.^^—

FENIANA - L. Rigoni -
360 metros, em

CHUMBO — A. Ribas — 600
metros, em

BARRAN — L. Leiton — 600
metros, em

DlSRAELI — 3. Martins —
360 melros, em

CROSBY — C. Moreno —
600 metros, em

SPENCER - Lad. — 360
metros, em

FAIR PRINCE — L. Rigoni
360 metros, em . . .

SARGACO - L. Rigoni —
700 metros, em

EL TORO — C. Moreno —
360 metros, em

SANS ROUTE - S. Ferreira
1.000 metros, em . . .

GALEÃO - L. Dlaz - 700
metros, em

CHANTECLER — O. Serra
360 metros, em ... .

FREEDOM — R. Urbina -
600 melros, em

GENGIBRE - A. Brito —
700 melros. em

CHAPULTEPEC — O. Ulloa
700 melros .em ....

ARIANA - D. Ferreira —
600 metros, em

LIPE - I. rie Sousa — 800
melros, em

CARINHOSA — W. Andra-
de — 600 metros, em . . .

BALANCIM — A. Brito —
700 melros, em

ESTALO — D. Moreira —
700 metros, em

HIVON — .1. Portilho — 600
metros, em

GUELFO — J. Portilho —
700 metros, em

CALANDRIA — A. Brito —
700 metros, em

24"

23" 3/5

38"

23"

39"

24"

22" 4/5

46" 3/5

22" 2/5

64"

45" 2/5

23"

40"

43"

45"

37" 2/5

49"

38"

43" 8/5

45"

37" 2/5

45" 2/5

45"

O regresso de M.
ÜOIlierou

Na próxima terça-feira embarca-
rá para a França o jóquei Mareei
Unitiemu. que. prestou serviços ao
Stud Peixoto de Castro.

Para São Paulo
Foram ontem enibnrruriox para

Sein Pnulo tm animais KAMAR e
KA LISTO, pensionistns tie Roherto
Ohvrirj Filho.

<; B.-5.---.1

Ajíoi-íi estou NntKfelto encon
Irei euiiiiMi pnrn on meu*, hrnços
nu SM U .;OMES. ;• cnsn iiii'eí'
\ l nili* ia mi *-:l** '

''1 _ AMHIADAS .SI

Muito falada Eeasy
Money

A estreante- EASY MüNEi fl.sfe*
mníío Inlndn nn Góien. ('"rreit /l/n-
trirze vf7.cn em fíliellrm elérr*. 1l7'/e
fjt,nl>",t ri>irf. prírens. tend^ um elo*
s>r. (thtrj i sr!* ttrtnind' * '•un,"r^.

ri ,.,,,,,, i ,- '• '•

tnihi rir i r '•*. e,/.,.., r e ,*e;. eiie/rí,. pre-
parada de Rãn Pautr.

1—1 NIMROD, L. Diaz . .
2—2 RIFLE. D. Moreira .

3 ACIRAM, S. Ferreira .
3—1 METECO. L. Rigoni .

" BOZAMBO. U. Cunha
4—5 CORA.1E. X. X. . .

" LATURNO. O. Macedo

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS F. VINTE E CINCO MINI'-
TOS — 1 (100 METROS — 40.000
CRUZEIROS.

1—1 JEQUITINHONHA, Can-
dido Moreno

2 ARARI. U. Cunha . . .
2—3 AQUILA, S. Câmara . .

SOL BONITO. D. Morei-
ra 

INCÓGNITA, A. Portllho
3_8 PRACINHA. S. Ferreira.

7 BLUE DREAM, J. Tinoco
" ANACREON. .T. Sousa .

4_8 URUBIXABA. S. Ribeiro
9 BOZAMBO. U. Cunha . .
" RIO VERDE, X. X. . .

54 35
48 50
48 35

50 60
50 60
56 60
56 45
52 45
52 100
58 40
50 40

N. da R. — Carreiras do "betting":
— Sexta — Sétima — Oitava.

Dr. Geraldo Barroso
Cirurgia geral — Doenças de re*
nr.oras — Vias Urlnáriau — Das
14 às 18. Consultório, -na do *»lé

xico, 31 — 7.V andar — Grupo 102.
Tels.: Con. 52-4313 e 27-1719.

Al mais a (amadas marcas eom
antena adequada, Instalamos em
seu lar pelos nossos técnicos
competentes.

1

GEC/tVBtB/l? I
GENERAL ELETRIC • «odílo 1951 • W.MlnBhooi» Phllco ¦
Crailxy ¦ d» 6 - 7 8-9-10 pii, eon anlslSnelo técnica t
GARANTIA REAL DES ANOS. Venda» a prato. Entreso Imediata

PALÁCIO DAS GELADEIRAS
RUA DA ASSEMBLÉIA, WS. Perto do Avenida.

A mali anllga caia neite ramo.mmm

A tnr

Ks. Cts-

t_l MAK1. O. Ullfta . . . *
2—2 BANANAL. S, Ferreira .

3 PHIL1DOR. E. Castillo .
3_4 CROaDON. F. IriEoven .

5 GHEÍi PRINCE. C. More-
no 

4—6 PRESIDENTE, V. rie An-
drade 

7 ONfA. O. Macedo . . *

55
55
55
55

22
35
35
30

55 50

55
53

50
50

SEXTA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS — 1.400 METROS —
40.000 CRUZEIROS.

BETTING

Doenças Nervosas
mentais, neuroses. Urientaçfti,

osieolòiíica de adultos e criançar
Psicanálise — I-sicoterApi»

Kua Santa Luzia, 790 *4.*- naii.
204 — dlftriamente de 8 As 11

horas — Tel.: 52-1104 -
Kes.: 22-8067

Dr. J. de Abreu Paiva

Patente e!emã.
STRO-PffORAi
"BOBfffUtfQgQ*,

Informamos tos Snrs. MetHcos e Farmtceu-
t/cos qua após aceitação extraordinária na A/ema-
nha. os comprimidos aubilnguals do Strophorat
(Insuficiência cardíaca), àcham-ae agora é venda
no Brasil.

Literatura e amostras à dfeposfçBo,
0. P. 1912 - Rio Cokacê Farmacêutica Ltda.

KS. 5!Sga5BggaEggg5BBBg

nceradeiras Electrolux

i DINGO. C. Moreno . . .
2 GULFSTREAM. L. Rigo-

ni 
2—3 ODON. XX

4 PIRILAMPO. P. Coelho .
3—5 ORACI. D. Ferreira . .

SKF.TCH. L. Diaz . . .
ZANZ1BAR. X. X. . •

4_8 ZINGARO, E. Castillo ..
9 MASTER. N. Linhares

Ks. Cts.

55 25

55 «0
55 35
55 60
55 50
55 50
55 60
55 45
55 50

" MAUD. Ò. Ullôa .... 53 50

Os favoritos de
domingo

R/Io ésles os parelheiros favoritos
do corrida tle depois ric amanhã no
Hipódromo tia Gtiren:*
PRIMEIRA CARREIRA: - BOGÒ t

flor nn ROL.
4

SEGUNDA CARREIRA: — LUAR-
LINDA e MA. *

TERCEIRA CARREIRA: — ITUANO
n GRUMETE.

QUARTA CARREIRA: — NIMROD e
METECO

QUINTA CARREIRA: — MAK1 e
CROYDON.

SEXTA CARREIRA: — ODON e
DINGO. *

SÉTIMA CARREIRA: — BAKELITA
ei IANA. «

OITAVA CARREIRA: — B. DREAM
a BOZAMBO.

Dívidas incobráveis
tluer vender ou receber1. Procure
o Departamento dc conninças —

Ed Regina — Rua Alcindo Gua-
nabara 17|21. !)* andar, .. 906 A-B

Telefono: 42-772S

Cr$ 2.000,00 — 200,00 por mês — S EM FIADOR — GARANTIA DE 2 ANOS
ASPIRADORES - MQUIDIFIOADORES — ES PALHADORES DE CERA AUTOMÁTICOS —
ESCOVAS ELETROLIXA PARA LIXAR O ASSOALHO, Cr$ 280,00 - BATEDEIRAS - FOR*

MAS ELÉTRICAS PARA BOLOS. Cr,$ 220,00 — RÁDIOS E FOGÕES MARCA «REI».

CRUZ & MIRANDA, Ruo do Ouvidor, 1 02 - 3.? ondor — Telefone: 43-1097

IfVy^l ¦* O n^tíaW\\a^y ePfleeeeeel ^PL#**^!b^K^^ V ^—HljAfllf/
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"Sunsetüoulevard?' CO*r.Cr*Vi*TOmtfK<iiv*m••
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Embrulho perdido
Terdeu-se ontem na rua da Qui-
tanda um embrulho contendo, nm
vestido desmanchado. E' favor
entregar nesta redação que será

gratificado.

CENTRO
Aluga-se um andar em edifício
novo. Aluguel Cr$ 5 000 — Lado
da sombra. Av. Kio Branco n. 14.

Tel.: 43-4105

UNIÃO DOS DISCÍPULOS
DE JESUS

Assembléia Geral Ordinária

EDITAL

A Diretoria da Unlfto dos Dis-
cfpulos de Jesus, convoca os sft-
cios quites, para reunirem-se em
Assembléia Geral Ordinária, em
sua sede central, à rua Visconde
de Santa Isabel n. 110, Vila Isa-
liei, no próximo snliado. dia 31 de
marco de 1051, as 14 horas, em
1.» convocação c ãs lf» horas cm
2.1 convocação, na forma dos Es-
tntutos, pnra tis seguintes fins:

1) aprovação do parecer do Con-
selho Fiscal.

2) eleição dos membros do (lon*
selho Fiscal.

Kiei de Janeiro, 21 de mare.*e,
de IH5I,

NELSON 15 VITIMA DE
AZEVEDO

Presidente.
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CHARlíTOM 1IZABETK VIVECA

HESTON-SCOTR
DEAN DON

W3t .wrssr^,s. J AGGER • DeFORE-IMPRÓPRIO PARA
ftIRECÃO OB

° WILLIAM
DIETERLE
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ASSEGURADA A IDA DO AMÉRICA AO PERU -- LIMA (AFP) - Soube-se que a Federação de Futebol do Peru pediu condições para que a*
equipes dos clubes brasileiros, América F. Clube e Bangu A. Clube, possam jogar várias partidas em Lima. Por outra parle, soube-se que o Amé-
rica já enviou sua resposta, contendo conlra-proposta aos promotores peruanos. IN. da R. - Em virtude de o Bangu ter de jogar na Europa, apurou

a nossa reportagem que a conlra-proposta do grêmio rubro será aceita.

m.a m «¦ Federal I IUI iB.-::sS93âwB fc#M&H @ Paulo e Paraíba, nas se o ff •

Itl !¦¥ 1Sal I 13 U nais
No Pacaembu, amanhã, à tarde, o prélio entre
bandeirantes e paraibanos — Cariocas x ma-
ranhenses domingo às 9 horas no campo do

Botafogo
, Na rodada de quarta-feira,
pelo Campeonato Brasileiro da
Juventude Amadorista, os ca-
riocas venceram os goianos, por
3-1, os paraibanos venceram os
baianos, por 1-0, na prorroga-
ção, depois de vencer, por igua1
contagem, no tempo regulamen-
tar, os maranhenses venceram
os amazonenses por 3-2, e os
paulistas venceram os mineiros
também no período suplemen
tar, por 2-0. Foram eliminados
dessa forma os goianos, bala-
nos, amazonenses c mineiros,
classificando-se para as semi-
finais cariocas, paulistas, paral-
banos e maranhenses.
AMANHÃ, NO PACAEMBU

Na primeira das duas parti-
das semi-finais jogarão pau-
listas e paraibanos amanhã à
tarde no estádio do Pacaembu
O Conselho Técnico de Futebol
da C. B. D. ficou para as 16
horas o início da peleja, que
será dirigida pelo árbitro Os-
valdo Pereira da Cruz, da Fe
deração Metropolitana de Fu-
tpboí.

CARIOCAÍ
X

MARANHENSE,
DOMINGO

O embate entre cariocas e
maranhenses será efetuado no

Programa da semana

A M A N II A

1'UimuL
TOUNEIU KIO-S PAULO

BANGU' X AMÉRICA
No Kio

CAMPEONATO BIIASII.EIKO 1)13
AMADORES

S. PAULO X PARAÍBA
No Pacaembu, à larüc.

1) O M 1 N G O

FUTEBOL
TOKNblU KlO-s. PAULO

COR1NTHLANS X FLAMENGO
Lm >án Paulo.

VASCO X PALMEIRAS
No Kio

CAMPEONATO BltASILEIttO DE
AMADOUES

DIST. FEDERAL X MARANHÃO
Campo ilu Botafogo, as 9 horas.

domingo, às 9 horas da manhã,
no gramado do Botafogo.

CHEGARÃO AMANHA
A C. B. D. informada pelo

seu delegado em São Luis, que
A C. B. D. foi informada

pelo seu delegado em São Luis,
que a delegação amadorista do
Maranhão chegará amanhã a
esta capital, por via aérea.

O JôGO S. PAULO X MINAS
 Diminuto público compare-

ceu na noite de ontem ao Es-
tádio do Pacaembu, a fim de
assistir o prélio decisivo entre
as seleções desta capital e de
Minas Gerais, pelo Campeonato
Brasileiro da Juventude Ama-
clorista. Depois dos 90 mlnu-
tos regulamentares, o «placard»
assinalava 2 tentos a zero pa-
ra a seleção montanheza resul-
tado êsse que em vista da pri-
meira partida realizada domin-
go último vencida pelos paulis-
tas, determinou de acordo com
o regulamento, uma prorroga-
ção de 30 minutos para o de-
sempate. Na prorrogação, os
paulistas, mais articulados
conseguiram vencer pelo mes-
mo escore a seleção mineira,
eliminando-a do certame. Os
tentos dos mineiros, foram de
autoria de Vavá aos 43 minutos
da primeira fase c lldeo aos
37 mts. na fase final. Para os
paulistas na prorrogação go-
learam Guerra, cobrando uma
penalidade máxima, num toque
de Vicente Perez e Tico. Aos
12 minutos da prorrogação, o
médio Eni da representação
paulista foi expulso do campo
por ter atingido o ponteiro-
Mauro. A atuação do árbitro
Mário Cardeli foi péssima, dei-

.xíiimIo o jugo correr «solto»,,
tendo acertado na expulsão de
Eni, que propositalmente atin-
giu o ponteiro Mauro. A renda
fraquíssima, somou Cr$
3.718,00. As equipes alinha-
ram-se assim:

PAULISTAS — Sérgio; Má-
rio e Rubens; Eni, Jair e Dio-
go; Tico, Fafaei, Guerra, Ju-
linho e Ivan.

MINEIROS— Noni; Vicente
Perez e Cinqüenta; Aloísio,
Tan e Haroldo: Vavá, Vaduca,
lldeo, Morvan e Mauro.

©íârík^^^^^fiflbfa®

SEGUNDA SEÇÃO Sexln-felrn, 30 dc março «le lflõl

SIONOU BEM 0 SÂO PAULO NÁ ITÁLIA
EMPATOU COM O GÊNOVA NO JÔGO DE ESTRÉIA — O SUECO NILSSON E DJAL

MA, AUTORES DOS ÚNICOS «GOALS» DA PELEJA
GÊNOVA, 29 (U. P.l — J .-üo

Paulo I*'. C. demonstrando esplendido
domínio de si mesmo, reagiu no segundo
tempo, pnra emputor rom n i-quipc
reforçada de Gênova, poi lal O
primeiro tempo havia terminado pri
1 a 0, n tavoi do Gênova.

Oumnln todo o setíimdo peiiodt 03
brasileiros afirmaram superioridade sô-
bro os italianos. O extrema esquerda
d<j Gênova, o sueco Nllsson, nnrron o
único tento Italiano aos 4.'! minutos
dr juro. (i Sãn Paulo reagiu logo nu
início dn secundo (empo, e dois mínil-
los depois o goleiro Rnnriii defendia
uma bola difícil rin artilheiro iiandcl-
rante Bibr. O mela-esquerda ronce rir
l.oon, no Kl.'' minuto, disparou um
poderoso tiro que Boneltl poi uoueo
não apanhava. O c.Mrcmti-direila ina-
sileiro Djalma. rrrrbrti um passe dc de-
trás, ao 17.° minuto e. de cerca dc 13
metros, mandou a pelota para r rédr,
empatando.

Ao 35." minuto, o Sâo Paulo „mea-
cou novamente rom tiros sucessivos
do Bine e do meia-esquerda Lauio,
mas ambos foram salvos pelo gocllro
Renoves Stefani. que substituiu BoneHi.

O zagueiro direito Riu e o médio
Bauer e o ntncante Ponce dc Leon, fo-
ram os que mais se destacaram i'n on-
ze brasileiro. Toda a equipe deixou es-
pléndlda Impressão aos 10.000 toiccdo-
res. por sua técnica c seu preparo
físico. Os brasileiros mostravam—c mui-
to mais repousados que os adversários,
no terminar a partida.

Reunião de técnicos
de atletismo

A fim de organizar o programa das
atividades correspondentes ao mês d»?
abril, o diretor técnico da Federação
Metropolitana rle Atletismo fará r< a-
llzar no próximo dia 2. ás 17 ho-
ras, uma reunifto com o técnico do?
clubes filiados.

fíuât 4W êofuk
=Pok JOSÉ BRtGIDO

EWiipe 
do São Paulo F: O., quo estreou na. lldlia, empatando com o Gênova.

A»rava-se u problema da «rliitruueni, que continua s».,„„
o ponto nevrálgico do futebol. O mal é que se. nãu es Ia bel,-,,.

um programa do ação. Tudo é feito ã matroca, ao «aluir da-,

conveniências política» dos cluhe», que dificultam a solur-ào ,|,
cert-as questões e depois sfto os primeiros a externar queixai,
o. protestos. Kstá nesse caso a preparaçfto de candidatos ..
arbitragem. Não hA critério algum a êsse respeito, não lu,

programa, „a„ há orientação, nfto hft nada. Bem... Nfi„ há
nada é um modo dc di/.er as cois-as, porque hft desinlerei.se,

incapacidade dc realização e vontade sincera de produzir nlgu

de sólido cm favor da solucüo do velho e sempre mnmrntosn

problema.

©
Estas nossas considerações nfto sfio molhadas pelo alua

ocupante do Departamento de Arbitro da F.M.F. Em nbsoluln

file encontrou tudo virado, como Jã acontecera com o «eu an

tecessor, Nfto vemos, é verdade, como o responsável pnr aqui-

le anódlno Departamento poderá fazer alguma coisa de p. r

tivo e. durável, do ponto de vistn técnico. Jamais a Federai¦:,*,

e o» clubes quiseram compreender que o Departamento de \r

bitro» deve ser nm órgfto técnico, tanto qne seus ocupante,,

ultimamente, pelo menos, têm sido cavalheiro» sem

dc técnlcva para bem orientar e distribuir o»

ráter didático Inerentes á »ua funçfto.

Illll <»r
l rn balhos df

Nem sequer se volla o pensamento para o passado, poripii

g« o fizessem, naturalmente seria relembrada a ação nrerilóri

ile 1'red Brown, como organizador e. prepurador de elemei.ii

destinados ãs importantes tarefas de árbitro e fiwnl de lir.b.,

Têm-se mandado vir da Inglaterra juizes da <-1 •"oolball \-.

clation» para apilar no Brasil Alguns absolutamente ni

crês. Tor que nfto se manda vir nm bom Juiz. já iiposeui

do das atuações em campo, para organizar e dirigir um l'i

partamento Técnico de Arbitragens, instruindo r seleciona.-.!

candidatos aquelas funções? A politica do «deixa firar cm

está para ver como fica» precisa de ser abandonada, «e é qu

so pretende realizar algo de estável em prol do antigo e ,n

hoje mal combatido proUJema.

Pronto o calendário para a temporada inter-
nacional de basquetebol

O Harlen Globctrotters e o AH Star s deverão estrear a 24 de abril, no
Torneio Quadrangular, nesta capita 1 — Jogos em São Paulo, Belo Hori-

zonte, Santos, Campinas, Soroca ba, Ponta Grossa e Porto Alegre

Será apreciada hoje a reeslrutura-
ção dos oficiais da F. Al. B.

Outros importantes assuntos na ordem do dia
do Conselho Supremo

A Confederação Brasileira ric rias-, .rc-
trból já organizou u calendário para
os jogos dor. profissionais norte-ame- Iricanos 

de basquetebol em nosso pais,
ealenriário que foi submetido aos di-
rlgcntes do Harlem Globrlroltcrs e

Sairá*) hoje*) a tabela do Tor-
neio Municipal

Reunião do Conselho Arbitrai, da F. M. F.
Rcunir-sc-á, hoje, o Conselho A"bl-

trai, da Federação Metropolitana de
Futebol, para aprovar a tabela do
torneio Rio-Sáo Paulo.

Aos clubes foram entregues quat, o
anteprojetos de labcla aos clubes íi-
liados, parn o sen devido estudo

Recorre para a CBD o
C. A. Fero viário

Deu entrada na C. B. D. um re
curso do C. A. Ferroviário, rie Curitiba,
contra a decisão rio Tribunal dc lusti-
Ca da Federação Paranaense de Futebol,
que anulou n partida decisiva do Cam-
peonato Paranaense. Nessa par'ida fo.'
anulado pelo árbitro, uni lento dn Curi-
tiba. considerado legitimo, quando n
marcado] acusava empate rie 2 n 2.
resultado ésse que daria ao C A.
Ferroviário, o tit 11 In de campeão Ba-
seado eni viria? declarações e ^s^nciaN
mente nn dc urr dos auxiliares do
árbitro, o Tribunal de Justiça Jul-
Bando ler ocorrido mé fé nor parle
du árbitro, anulou o jfiuo O tento
reclamado pelo Curitiba, riarln n ésle
o título de campeão

•losé Vicente
gr:i<.'n rrcehidn
I1I0XI e Krci l-i

linda ric auradece a
a SAO .11 DAS TA-
blano.

A reunião terá inicio íis 18 noras
e sú prosidenles ou representantes lo-
cais dos clubes deverão tratar de ou-
trop nssuntos referentes a lnterêp.'es
de ('.rdem Interna.

dr. Ali Stars, que deverão pronunciar-
:-c provavelmente amanha.

NO RIO. A ESTREIA
Dc acordo com o calendário organi-

sario. a estréia dos basquetebolislas
profissionais será nesla capital, na noi-
tn cir :>4 de. abril. Jogarão eles ainda
no:- dias 25 e 2(i ou 27 As datas de
2R, an e 30 foram reservadas para
as partidas iniciais em Sáo Paulo.
Da capital bandeirante vírao nova-
mente ao Rio, onde realizarão mais
dois encontros, um dos quais rom ; se-
lecim carioca, nos dias 1.°, 2 " :: do
mr io. Os ianques seguirão, após,
para Belo Horizonte, exiblndo-se ali
:i 4, 5 e íi( c retornarfio a São Paulo,
em visita a Sanios e Sorocaba. A 15 rio
maio Jogarão em Porto Alegre, donde
partirão para Montevidéu.

Torneio de Apresentação inaugurando a
temporada de basquetebol

HOMENAGEM Ã CRÔNICA ESPORTIVA COM A DISPUTA DOTROFÉU «CARLOS ALBERTO MAGALHÃES»

Poderá o Atlético Mineiro
perder o titulo

A Federação Mineira dc Futebol ainda não pro-—— clamou o campeão
BELO HORIZONTE, 29 IAsapressI —

Uma notícia que estofou como uma
bomba, foi aquela divulgada por uni
matutino, segundo a qual, o Mléilco
está ameaçado de perdei o campcona-
to de 1950 poi éle conquistado ímo
porque, ao que se adianta, o jogador
Ubnlrio aluou contra o Cruzeiro rem

Continuará o Madurei-
ra no Norte

A excursão do Madureira serã pro-
lonpadn até o dia 15 de abril, de-
vendo Jogar, ainda, no Rio Granel, do
Norte c na Paraíba.

Dr. Eurico Cosia VIAS URINARIAS
HEMORRÓIDAS

Trntnnirnto moderno, polo color.
ApnrolliüKcm iiortp-anicricaiiii —
IYodrlRO Silvo, 30, 3.3, tel.: :!::-R.->oo

DK AI.!Wi;il>.\ CAKDOSO — VIA* IJK1NAKIAS - Kins - BoxiKa
Próstata - fretra - DOENÇAS DO SKXO. Senhoras - Cirur-

Ria Mmloii-sp paru: fraca Pio X, 51 - 6« andar - Tel.: 43-803»
 às II horas (em frente ã Igreja <la Candelária).

É S VEN DEDOR?
Então faya fortuna rendendo terrenos a louco prazo. Garanto
de Inicio: CrS 15.000.00 mensal. Venha já. Não perca tempo. Ue

11 às 13 horas.
AV. ItlO BKANCO, 111 — 11' ANDAR — SALA 112-B

OIT EDGARD VALENTE
<;IKI IÍG1A - PROTOLOCIA — HEMORRÓIDAS

Consultório: — Rua Miguel Lemos, 14 — Sala 601 —
 Tels.: 27-0489 — 37-548!) - õa-MOO. —

condição de Jópo. O talo, em linhas,
serais, é o sce,uinle:o Atlético provi-
dencinu a inscrição, como amador,
do seu atleta Ubalrio, no riia dc
maio de 1950. O primeiro exame rré-
dico foi realizado no riia UO do mes-
nu més, dentro, portanto, do prazo per-
milido, Na fieha do Jogador está,
porém, anotado que êle deveria voltar
a novo exame dentro do prazo de ses-
senta dias, isto é, ate o dia 30 de Ju-
lho. No entanto, na ficha do allela,
foi registrado que ésse exame sòmen-
l« toi feito no dia :s de agnsln dc IDÍ-fl,
depois, portanto, do prazo estipulado
pelo Departamento Médico e iá em
período de caducidade para que Ubalrio
pudesse ser Incluído em quelquér Jo-
co do campeonato olicial de 50 Tels
bem, tendo perdido a sua condição de
Jóeo no dia 20 de Julho, quando es-
golou lecalnrenle o prazo concedido pe-
ln Departamento Médico para n sun re-
validação através do no.vo exame, Jbal-
rio foi Incluido na partida rio dln sr-
culnte, .10, em que u Atlético abHtiu
o Cruzeiro pela contacem rie 1 ter.los
n zero Agora, o detalho mais .mpor-
lanle: Ubalrio sAmenle se submeteu a
exame médico no dia !! dc aensto. de-
pois, portanto, ria partida rie que parti-'•ipou contra o Cruzeiro e sem ennrli-
Córs rie .loto. pois não tinira exame
médiro. Revela-se ainda que. a :iartida
Atlético x Cruzeiro ainda não foi apro-
varia, assim como muitas nutras rio
campeonato dc 50. Também a Federa-
çã'j Mineira ile Fulebol. alé o momento,
nãn proclamou o campeão c vice-cam-
penn rio 50. o que ó estranhãvel.

A Federação Metropolitana de
Basquetebol, divulgou, ontem, o
regulamento do Torneio de Apre-
sentação que inaugurará a
temporada dêsl.c ano e que será
nm homenagem a crônica espor-
tiva carioca. Êsse regulamento,
que deverá ser referendado peladiretoria, eslá assim redigido:
Art' 1' — O Torneio de Apresen-

tação será realizado cm
1951, com a participa-
ção de tortos os quadros
da 1* Divisão dc Acesso
como parte das lestivi-
dades da Abertura da
Temporada do corrente
nno e bem assim, ho-
mensagem especial à
Crônica Esportiva Mc-
tropolitana;

Art" 2? — A Torneio de Apresen-
tação será disputado
pcla forma eliminaló-
ria, cabendo ao seu
vencedor diploma alusi-
vo ao Troféu Carlos Al-
berto Magalhães (Jor-
nalista), grande bala-
lliador do basquetebol.

? Único —As quadras ou ginásios
parn realização do Tor-
neio serão indicadas
pelo DepartamentoTéc-
nico da F. M. B. e a
ordem dos ,iogos por
sorteio público que será
realizado no dia 3 rie
abril, âs 17h30m, na
sede desta Entidade.

Art" 3" — Poderão tomar parte no
referido Torneio, todos
os amadores pertencen-
tes as equipes da 1» Di-
visão e Divisão de
Acesso dos filiados, des-
de, que estejam nas
condições de .jogo pre-
vistas nas leis e Rcgu-
lamentos dos respeeli-
vos Campeonatos.

Art" 4'' — O Torneio de Apresen-
tação será disputado
em duas noites, concor-
rendo na 1' noite, to-
dos os filiados e na 2»,
os classificados para a
rodada final.

Ari" 5' — Os jogos terão" a dura-
ção de 20 minutos, divi-
didos cm dois períodos
dc 10 minutos, com in-
tervalo dc 1 minuto,
para mudança de cam-
po.

Cada equipe poderá so-
licitar dois pedidos de
tempo. Haverá um in-
tervalo de 5 minutos de
um para outro jogo.

A equipe que não se
apresentar na hora de-
terminada para o seu

.logo, perderá o mesmo,
ficando o seu vencedor
classificado para a ro-
dada seguinte.
O prazo previslo no ar-
ligo lv, da Hegra III,
das Regras Oficiais (de-
cisão do Tribunal de
Regras), será observa-
do tão somente para o

inicio dn 1'-' jó^o do rc-
ferido Torneio.

Art'6' — Os casos omissos serão
resolvidos pela direto-
ria desta F. M. B.,
que poderá modificai
o presente Regulamen-
to, se convier aos sem
interesses ou de sciim
filiados.

O Conselho Supremo da Fe-
deração Metropolitana de Bas-
quetcbol, deverá reunir-se, hoje.
às 18 horas, pnra tratar da sc-
guinte ordem rio rlia:

a) — Apreciar o Relatório rio
sr. presidente do Consellio. refe-
rente as atividades do= Conse-
lhos Supremo c dc Julgamentos,
durante o ano rle 1950; b) —
Eleição do presidente e secreta-
rio dos Conselhos Supremo c de
Julgamentos, na forma rio que
dispõe o artigo 21, rio Estatuto;
cl — Eleição rie 1 '¦', rios mem-
bros rio Conselho rle Julgnmen-
los Efetivo, bem romn o res-
pret ivo suplente; ri i — Eleição
ric um suplente para o conse-
lheiro rir. Newton Mola; ei —
Referendar ou não nomeações rie
diretores feito pelo presidente
da F. M. B : f> — Apreciar
estudo sôbre a reestruturação
do quadro rie oficiais da F. M.
B.. encaminhado p^lo sr. pre-
sidente ria mesma Entidade; g)— Interesses gerais.

Como se vê, os assuntos sáo
dos mais importantes, destacan-
rio-sc a apreciação do estudo sô-

bre a reestruturação rio
rie oficiais, cuja sintese
vemos oportunidade rie ri.

Renunciou o sr.
des Acioli

Anti-

DA COLÔMBIA
IMPORTANTE REUNIÃO DA FIFA, EM MADRID

§ i" ~

§ 2-

MADRID, 29 (A. F. I'.) _
A primeira sessão da comissão
«le reforma do regulamento ila
Federação Internacional de Fu-
tebol «Association» se realiza-
ni hoje, em .Madrid, sob u pre-sidência do belga Seeldrayes.

Os representantes du Franca,
Espanha, Inglaterra, Chile, Ar-
gentina e Dinamarca, assisti-
rão ãs reuniões dessa comis-
são, cujo projeto de reforma
será discutido nas sessões de
1" e 2 rto abril, sob a presi-
dência tio sr. .Tules Rimei. A
comissão tle reforma ouvirá no-

tatlamcnte us propostas italiu-
nas e helvcticas sôbre o pró-ximo campeonato, que deve ser
disputado nu Suíça, em l'.K,l.

Kntre outros problemas na
ordem tio dia, se encontram a
designação para o posto vago
no secretariado ria F. J. F. A., a
questão dns jogadores emigra-
fios por motivos políticos, e
para a Colômbia.

Nas reuniões rio «comitê»
executivo, assistirão represen-
tantes cia Inglaterra, Flnlân-
dia. Espanha, Bélgica, Bstarios
Unidos, Itália, Chile, Suíça e

Holanda. Os
Brasil, lugosl
assistirão ás

representantes do
avia e Kússla, não
reuniões.

Um rins nome? {?sco;r*.:dr-s dava ¦.
Comissão Esportiva c:o Ai.toir.ot-
hu ciii Brasil, '.nl o sr AnMries *¦
','.. veterano dirigente ri" i-.o-.-n--
ripa i- pni\ as r í;; * n-le .v.ifor.tíínit
ra no automobilismo. Mas, n sr i
1; nAo arruou o ra rBo, tendo ¦
o seu pedido rie demissão i; r" ¦
Interrogado pela nossa. rpp-:'r-.¦
bre o moth o q';n o U \a • ~
decisão, deerlare'1 sq Jr,'" eS--f>: • -
nao fora consuitftdo sAorp **•
rolha, e r\'*]f. r> a r. te nu o rir
qur nân a a rei tar. a.

Não cabe à CBD a su-
bstituição de membro
do Comitê Executivo

da FIFA
; Tftn sido comentado. m'r. ,
I r . B. D, o tato -tio Fias.:
j represent.ado np reunião c.
| Exçctnno ria F. I. í A
i encontra presentemente nu M-
ia reforma do Estatuto ria in-*1-;
versai rio futebrt] 0:."i tv.>

] nfto têm cabimento, pn;qua;;'r
no Conv.té Execu'lvo rta !- I
representarão dr rr.;idade O-

[daquele órgão .^áe eleitos r ra
cados pelas federações !.I;;ir ' -
mente, o sr Luis A.ianl,a. (,-,<¦
rontra enfermo, náo pfírif rc::
¦: reunião em Madri. M.n »tr.t'-

| Luis Aranha vire-piesniei.-e -.-¦ .
j exerce por eleícAo, i;âii cn***
lB. D., a sua substituirão.

PRIMEIRA EXIBIÇÃO DAS TURMAS
VOLANTES DE TÊNIS

Será esta noite, nas quadras do Grajaú
Será iniciado hoje o programa nus

Turmas Volantes, organizado pela Fe-
deração -Metropolitana dc Tênis, com
o propósito de fazer propaganda do
elegante esporte. A primeira visita sc-
rá fts quadras do Grajaú Tênis Cll lie
e, comportará os .-.eguintes números:

l.° — DEMONSTRAÇÃO DE TÊNIS
INFANTIL FEMININO. — Sonla Gui-
marães x Maria Helena Amorim 
Ambas eoni 12 anos, sâo preconizadas
por vários técnicos como futuras cam-
peães brasileiras.

2.0 — DUPLAS DE CAVALHEIROS
— Paulo Ferraz — J. Raspado x Li ts
Carlos Almeida — -Jainos Black —
Despedida ila dupla titular carioca
que Irá representar o Rio ao próximo
Campeonato Brasileiro.

3." — DUPLAS DE SENHORAS - M'.-
riam Figueiredo — Iná Ferraz Rute
Mesquita - Lúcia Eva Buiiiner iram-
peá Juvenil). — Despediria da dupla II-

Terrenos a longo prazo
DUQUE DE CAXIAS

l.nlr-s dentro dn cidade, com lu/„ n partir dc CrS 20.000,00. Knlrada
Ir ,0f; c n restante em ."i anos, som juros. Distando do centro,
l|irtnis MO minutos rle ônibus ou trem. Procurar plantas e demais
informar h-s, à AVENIDA GOMES FREIRE, lílli — G-' ANDAR —

 sai.a «na. 

CONFIANTE 0 PALMEIRAS
AMANHÃ, O EMBARQUE PARA O RIO

SAO PAULO. 28 (Asapress) A
fim de dar combate ao Vasto ia Ga-
ma. deverá embarcar nn próximo sa
bado para n Rio de Janeiro, a deleea-
çao rio Palmeiras, um dos lideres rio"Torneio Rio-Sáo Pauio" Abordado
pela nossa reportagem, o técnico nal-
meirense declarou: 'Alé n presen r mo-
mento. náo há dúvidas na equipr queriefrnderí a liderança rio lornplo No
>-::.--alri qur scr.i 'eiaric a efeito ho-
Jn. ilnrcl ;i conhecer- os nomes nYiy. fo-
sarlorcs «uc Jogarão conlr» o Vasco.

Sobre a escalarão do Jalr. na -quipo
esmeraldina, acrescentou: "O treino dl-
rá tudo!" Jalr e Demo deverão formar
domingo no prélio contra o lii-cara-
peáo corloca.

-JOGARA JAIR
S. PAULO. 2R lAsapn-ssi — O ala-

rnntp Jalr. que iPm a sua pscalnçao
quase eerla nn prélio rir domingo -.: n-
lia r> Vasco, falando a reportagem, de-
'iaroii: "Tudo fai"i no treino de hoje,
paia gaianüi s minha ptesenra no lõ-
go Ce domlngr."

A Portuguesa ua
Europa

SAO PAULO, 29 (Asapress) — o mes-
mo empresário que tratou da excursão
do São Paulo F. C. á Europa, o fér,
também, para uma excursão da Portu-
RUésa de Esportes, pelos campos do
Velho Mundo. E. eni conseqüência, o
clube de Fúifta recebeu ontem um des-
pacho telegràfico, confirmando 7 jo-
gos. até o momento, nos seculntcs
países: — Grírin — 2; Turquia —
3; Egito — 2. Outros toiços deverão
ficar definitivamente combinados nor
esses dias, prevendn-se o embarque da
dclecacão bandeirante para o tia 12
rie abril.

Excursionarão os rc-
servas do Bangu

O Zanpn prcliu nr nn tesa» pa.a ju
cai pm .Cruzeiro, nn pinximo domin-
eo. enfrenlanrin o quadro do Fngonfi-^^ oamneão local.

tu'ar carioca que Irá representar o Rio
no próximo Campeonato Brasileiro

Durante o transcorrer das provas se-
rão dados conselhos e ensinamentos
técnicos e práticos sôbre a prática do
Tênis.

TORNEIO INAUGURAL DA F. M. DE
TÊNIS DE MESA

Organizado o programa do certame -
res e árbitros convocados

Amado-

A federação Metropolitana ,it_ Te-
nis rie MfS3 nrsanizou o seguin1.» pro-
grama para o Torneio Inaugural. í ser
efetuado- na sedo rio Flamengo: >r-
bitro geral — dr. Milton Slmas

Primeira prova — Infanto-Juvenls a
clássica — ás 10 horas (mesa 1),
limite de inscrições -- 8;

Segunda prova — Aberta aos cam-
peões dos clubes não filiados -- ás
19 horas (mesa '2), limite de Inseri-
Côes — 16;

Terceira prova — dimpias mistas —
Hoclerone e Nen.ea (campeões brasi-
leirosi x Wilson e Sablna;

Quarta prova — Individual mascuhno- Valdema.- Duarte x Wilson 3everi
Quinta prova — Individual maseul.-

no — Thex Correia x Batista Borieio-

Antecipado o Campeonato
Brasileiro de Tênis

Mais dois dias para o certame — Arbitro gera!o próprio presidente do Conselho Técnico
Pelo Conselho Técnico rle Tênis na

C. B. D., In| antecipado, rie fl para 7
de abril, o '.iiicin do Campeonato B a-
sileiro rie. Tênis, a medida foi as$»n.
lada peln Conselho depois de feriflea-
rin o grande número rie elementos Ir.s-
crilos. A data rie encerramento, jntre-
tanto, não sofreu alteração; está pvevis-lo o período dc sete dias para as p>o-vas, que, em caso de bom tempo ter-
minarão no dia 15.

O ARBITRO GERAL
Para árbitro geral rio Canipeonaio

Brasileiro, foi designado o sr. Alva-

Treinam os argentinos
BUENOS AIRES, 28 (A.P. P.j —

Numa partida noturna, realizada no
estádio de Huracan, enfrentaram-se deis
combinados compostos de jogadores de-
slgnados para formar o plantei que via-
Jani para Londres em maio próximo.
A peleja foi levada a cfeilo em bene-
feio do Circulo de Cronistas Despoitl-
vos, e também serviu rie nrálica nara
seierinnnr o combinado. A equipe,
ilennmir.iíln Anil, venceu a equipe
Branca por três i-iilos a um Oslemos dos vencedores .oiain obudos
por Bravo. Pizzolii e Faina, e Vernai-
7.a. nara or Rrancos.

ro Osório, presidente do ConsellK Tcc-
nico rie Tênis ria C. B. D.. O sr.
Álvaro Osório assistirá a todos -v- lo-
gos rio Campeonato.

ne (campeão carioca > — ia c ¦
Sexta prova — Individual nu:

Hugo Scve.o irampeáo s-i: = n,'..
x Dagoberto Mldosl ícampeac
leiro).

De acordo com as iitícfisstd^'í
programação, as provas 1 e -
disputadas cm um, nu melhor, tr"sets".

Nor. intervalos das provas ser»
negues os prêmios rie 1950. a
guintes amadores - Humberto S.
Altamiro Carvalho - Humbeito-- Sonla Nóbrega Gilson r

Nemea Rangel •- Carlos Ptr.
I elia Azamor e Diná Figueiredo

Por ocasião rio encerrairenn
procedida !* Inauguração i!o reli
campeão sulamericano, Hugo
rie Sousa Pereira, a ser afixado
riormenle, na sede da Ferteraçá

O presidente da P. M. T M
solvcu convocar, de acordo com
ligo Hl do Regimento Esportivo. r
guintes amadores que deverão alu;
Torneio Inaugural — du Fluir
F. C. — Valdemar Pinlo Puai••*
C. R. Vasco ria Cama — The- i r-
d? Cosia; do Clube Municipal - '¦
Rangel e do C. R. Plarr-engo.
Gratzer.

Foram também convocado! ns
lei. Juizes para o tornem inauguro
Carlos Pinto ria Rnrha — Lal
pes e Paulo Lruriernian.

Novas e valiosas adesões
Para a noitada de basquetebol em benefício da

Campanha contra o Câncer
A iniciativa da Emissora Con-linental, promovendo noitadas debasquetebol, em benefício daCampanha Contra o Câncer, vemencontrando de todos o mais rie-cidirio apoio. A Federação Me-tropolitana dc Basquetebol. quojá havia licenciado seus juizes,oficiais e jogadores que desejas-sem atuar, ofertou também' osuniformes oficiais a seleção queenfrentará o Flamengo na noilerio riia -1. O jogador Catalano.do Botafogo, também sr- ofere-ceu paia colaborar rie qualqueríorma. Nóli Coutinho e José

Guio Filho, juntaram-se <ios de-
mais juizes e oficiais, que pnrtarão seus serviços graciosamen-le c a Casa SuperbalJ qtie oíe-
receu uma taça par» o piélioFlamengo x Atlética, comunicou
ontem, aos organizadores ria fes-
ta, que premiará com modalli is
os vencedores do prélio Flamen-
go x Seleção.

TIME ass. nova Cr$ 250,00
Qualquer oulrn n»sinaliira lainUein
lireçm vnnlnjnsn», ninvnllr ItAI.I I "-
I.K.MAN, Kn»árlo, 80, i;\ Tel. «3 3.W«
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